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Dedicado a Notre Dame de Bonne Délivrance, "Nossa Senhora da Amável Libertação", a cujos pés e por cuja intercessão São Francisco de Sales foi libertado de uma escuridão interior tão grande que o levou às portas da morte.
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SOBRE	SÃO	FRANCISCO	DE	SALES

São Francisco de Sales, o santo bispo, fundador e doutor da Igreja, éconhecido em toda a Igreja por sua grande santidade, erudição,conhecimento teológico, gentileza e compreensão da alma humana.Através desses dons maravilhosos ele converteu e guiou inúmerasalmas a Deus durante sua própria vida, e reconverteu milhares docalvinismo. Ele continua a dirigir muitas almas através de seus escritosespirituais e sermões publicados. Hoje São Francisco de Sales éconhecido como uma das grandes �iguras da Contra-Reforma católica edo renascimento da vida mıśtica católica no século XVII.São Francisco nasceu em 1567 no castelo pertencente à famıĺia deSales em Thorens, Savoy, localizado no que hoje é o sudeste da França.A�  medida que envelhecia, o jovem nobre estudou literatura, direito,�iloso�ia e teologia em Paris e Pádua. Foi durante seus dias de estudanteem Paris, no inverno de 1586-1587 (aos 19 anos), que São Francisco deSales foi libertado de uma terrı́vel tentação por intercessão da Bem-Aventurada Virgem Maria.Profundamente impressionado com sua própria fraqueza espirituale nada em contraste com a santidade e justiça de Deus, São Francisco deSales foi atormentado por um sentimento avassalador de que não



estava em estado de graça e que estava destinado à condenação eterna.Com valente oração, ele lutou contra essa tentação de se desesperar,mas ela continuou. Das profundezas de sua miséria, ele derramouorações desesperadas. Ele disse a Deus que mesmo que ele fossecondenado por toda a eternidade, pelo menos nesta vida ele o amaria,sempre esperaria em Sua misericórdia e continuaria a louvá-Lo sempre.Além disso, ele implorou que Deus pelo menos não permitiria que eleestivesse entre aqueles que eternamente amaldiçoam Seu Santo Nome.Um dia, mais do que nunca dominado por pensamentos deperdição, São Francisco de Sales correu a pé para a igreja de SantoEstêvão, onde se ajoelhou na capela de Nossa Senhora. Ele renovou seuvoto de castidade perpétua diante da imagem sagrada de Notre	Dame
de	Bonne	Délivrance	 , ou seja, Nossa Senhora do Bondoso Livramento.(Foi em frente a esta mesma estátua que ele havia pronunciado estevoto pela primeira vez alguns anos antes.) Então ele prometeu que seele fosse libertado de sua agonia interior, ele iria recitar o Rosário todosos dias.Naquele momento, seus olhos caıŕam sobre um cartão sagrado como Memorare	de São Bernardo. Ele pegou. Ao recitar a oração do cartão,São Francisco de Sales sentiu uma profunda transformação. Sentiu-secomo um leproso ao ver de repente suas feridas desaparecendo diantede seus olhos; uma grande paz veio sobre ele. Ele foi curado.A estátua de Notre	Dame	de	Bonne	Délivrance	, a Virgem Negra, queremonta ao século XIV, ainda é homenageada hoje. E�  venerado na casamãe das Irmãs Hospitaleiras de São Nicolau de Villanova em Neuillysur-Seine, França.Ao terminar seus estudos, São Francisco de Sales recebeu odoutorado em direito civil e canônico. Embora pudesse ter tido umabrilhante carreira secular, dedicou sua alma a seguir o chamado deDeus ao sacerdócio e foi ordenado em 1593 aos 26 anos. Foiconsagrado bispo de Genebra aos 35 anos e permaneceria bispo deGenebra pelos restantes 20 anos de sua vida. Alguns anos depois queSão Francisco de Sales assumiu o comando de Genebra, o rei HenriqueIV sugeriu-lhe a possibilidade de uma transferência para uma diocese



com vantagens mais mundanas; o santo respondeu com palavras quelogo �icaram famosas em toda Paris: "Senhor, casei-me com uma mulherpobre e não posso trocá-la por uma mais rica".Pouco depois de se tornar bispo, São Francisco conheceu SantaJoana Frances de Chantal, viúva; entre estes dois santos cresceu umaprofunda amizade espiritual. São Francisco tornou-se o diretorespiritual de Jane Frances e, com ela, fundou a ordem religiosa defreiras conhecida como Ordem da Visitação, ou as Visitandinas. SãoFrancisco de Sales foi também por um tempo o confessor da BeataMaria da Encarnação (Madame Barbe Acarie), esposa, mãe de seis�ilhos, an�itriã parisiense, mıśtica e fundadora de cinco conventoscarmelitas.São Francisco de Sales escreveu duas das maiores obras-primascatólicas sobre a vida espiritual: a Introdução	à	Vida	Devota	e o	Tratado
do	Amor	de	Deus	 . O primeiro mostra como a santidade é possıv́el paratodas as pessoas em estado de graça, incluindo as pessoas que vivem nomundo. Este livro foi um best-seller no século 17 e ainda é popular hoje.O Tratado	 do	 Amor	 de	 Deus	 cobre todos os aspectos da virtude dacaridade, o amor sobrenatural de Deus. Os pan�letos de São Franciscode Sales contra a heresia calvinista foram reunidos em um livro ereceberam o tıt́ulo de Controvérsias	 . Os argumentos apresentadosneste livro são tão irrespondıv́eis hoje como quando foram escritos. Porcausa de seus escritos, São Francisco de Sales tornou-se o patrono dosescritores e jornalistas; ele também foi designado santo padroeiro daimprensa católica.São Francisco de Sales morreu aos 55 anos, no ano de 1622. Suabeati�icação, que ocorreu no mesmo ano de sua morte, foi a primeirabeati�icação formal realizada na Basıĺica de São Pedro. Foi canonizadoem 1665 e declarado Doutor da Igreja Universal pelo Papa Pio IX em1877. Com esta declaração a Igreja apresentou os ensinamentos de SãoFrancisco de Sales a todos os �iéis como um guia seguro para averdadeira doutrina católica e o caminhos da vida espiritual - um guiaseguro para o Céu.



PREFÁCIO

E�  uma alegria receber a tradução para o inglês dos Sermons on OurLady de São Francisco de Sales. E�  sobretudo através da sua obra-prima,
Introdução	à	Vida	Devota	, que o Doutor da Igreja é conhecido em todoo mundo cristão. O papel de Nossa Senhora como Mãe de Deus não ésu�icientemente apreciado. A publicação destes treze sermõesmarianos ajudará a todos a ver que Maria é um elemento essencial dasua espiritualidade.E�  sobretudo como "modelo" de vida devota que Nossa Senhora éretratada por São Francisco de Sales. Com a sua doçura tıṕica e espıŕitocontemplativo, o santo sublinha várias vezes nestes sermões a bem-aventurança fundamental de Nossa Senhora: Ela ouve a Palavra de Deuse a guarda. Ele nos exorta a fazer o mesmo. Para ser mais preciso, éMaria, a Virgem mansa e humilde, sempre obediente à Palavra, que estemestre de espiritualidade descreve para nossa imitação. Porque a Mãede Deus é o exemplo da vida cristã, a maioria desses sermões"marianos" trata mais das virtudes cristãs do que da própria Maria. Seupropósito, então, não é compor um tratado mariológico acadêmico. Emvez disso, em sua maneira evangélica infantil, ele prega sobre asqualidades básicas de nossa vida em Cristo – especialmente a



humildade – que irradiam tão lindamente através de Maria. Emboraesses sermões sejam em sua maioria dirigidos às suas freiras devisitação, para quem Maria é a "Mãe", a "Abadessa", eles são proveitosospara todos os cristãos.Se alguém examinar esses sermões de acordo com o critériosestipulados por Sua Santidade, o Papa Paulo VI, em sua ExortaçãoApostólica Marialis	Cultus	(Sobre	a	justa	ordenação	da	devoção	a	Maria), sua beleza torna-se mais clara. Pois, embora os sermões sejamanteriores à Exortação Apostólica em aproximadamente três séculos emeio, essas obras cumprem os requisitos de Paulo VI para uma sólidadevoção à Mãe de Deus.As duas primeiras orientações dadas por Marialis	Cultus	podem serresumidas declarando que a fonte última de toda devoção a Maria deveser a Escritura vivida, rezada e ensinada pela Santa Madre Igreja. Nadacaracteriza mais esses sermões do que seus fundamentos bıb́licos elitúrgicos. A �idelidade à Palavra de Deus pregada pela Igreja Católica éo próprio espıŕito deste Bispo de Genebra que cuidou de seu rebanhodurante as convulsões da era pós-reforma. Ele, portanto, citaconstantemente as Escrituras, traindo sua predileção por umainterpretação mıśtica do Cântico	 dos	 Cânticos	 . Os ensinamentos daIgreja são seu guia constante.O uso alegórico e mıśtico da Escritura por São Francisco de Sales –tıṕico de muitos dos Padres da Igreja – parece estranho aos estudoscientı�́icos contemporâneos. Além disso, os ensinamentos da Igrejasobre Maria, Mãe de Deus e Mãe da Igreja, foram desenvolvidos eesclarecidos durante os séculos desde que esses sermões foramproferidos. No entanto, não se deve buscar interpretações modernasdas escrituras ou uma mariologia contemporânea nessas conferênciasque datam do inıćio do século XVII. E�  a sua visão sólida e contemplativade Maria como modelo de vida cristã que tem valor duradouro.O segundo par de orientações que Paulo VI nos deu é especialmenteimportante para compreender o pensamento de São Francisco de Sales.
Marialis	 Cultus	clama por uma mariologia ecumênica e antropológica:ecumênica no sentido de que a verdade deve ser proclamada de modo



que atraia, e não ofenda desnecessariamente, nossos irmãos separados:antropológica no sentido de que a pregação deve estar de acordo com acultura e as necessidades das pessoas a quem se dirige, mantendo-sesempre, porém, no âmbito da Fé Católica.Alguns podem negar que esses sermões marianos sejamecumênicos. Há expressões (por exemplo, a divina Maria), opiniões(por exemplo, dotada do uso da razão desde o primeiro momento desua concepção, Maria é desde o inıćio de sua existência uma verdadeiracontemplativa), que alguns estudiosos contemporâneos classi�icariamcomo ofensivas para muitos não-católicos e católicos. No entanto,nunca se deve esquecer ao ler esses sermões que esse gentil bispo deGenebra do século XVII está pregando ousadamente na linguagem de
sua	época, expressando as opiniões de seu	tempo. Como poderia ser deoutra forma? Os santos também são �ilhos de seu tempo.Além disso, São Francisco de Sales atraiu um número incontávelpara a Igreja, observando a regra primária do diálogo ecumênico: nuncadilua as verdades da fé para conseguir uma fachada de unidade.Embora adote opiniões de seu tempo que alguns hoje chamariam de"extravagantes", ele diferencia o que é necessário para a pro�issão da fécatólica e o que não é. Estes sermões não se destinam a umaconvocação teológica nem a um encontro ecumênico, masprincipalmente à Ordem contemplativa que ele fundou com Santa JoanaFrancisca de Chantal, as Irmãs da Visitação.Esses sermões cumprem admiravelmente, portanto, o critério de"antropológico": suas expressões e estilo combinam com a cultura daépoca, falam à mentalidade do público, atendem às necessidades de seupovo, principalmente suas freiras de visitação. Esperar encontrarnessas obras o estilo conciso da pregação contemporânea, os insightsdos estudos teológicos modernos, não é apenas irreal, mas não honraeste bispo de Genebra que teve a difıćil tarefa de proclamar o Evangelhoem meio ao tumulto do inıćio de 1600 . Que os sermões deste Doutor daIgreja tenham falado poderosamente ao coração de seu povo é semdúvida, já que tantos católicos decaıd́os retornaram à fé por causa desua pregação.



O que comprova a importância desses sermões é o fato de serem,como Marialis	 Cultus	 exige de toda devoção mariana, centrados emCristo, a Segunda Pessoa Encarnada da Trindade, a Cabeça de SeuCorpo, a Igreja. Estas obras de São Francisco de Sales são distintamentecristocêntricas. Maria, explica este Doutor da Igreja, recebe todos osseus dons do Pai por meio do Filho para que louve a Deus e sejaexemplo vivo de entrega total a Cristo Jesus. Maria nunca é tirada dessecontexto cristológico necessário. Ela é o modelo que nos conduz a umavida mais profunda em Cristo. Nada demonstra melhor essepensamento de Francisco de Sales do que as palavras �inais de seusermão sobre a Imaculada Conceição: "... se você perguntar a ela: 'Mãe,o que você deseja que façamos por você?' sem dúvida, ela responderáque deseja e deseja que você faça o que ela pediu que fosse feito nascelebradas bodas de Caná da Galiléia, quando o vinho acabou .	Filho te
diz	 ... Se então você escutar �ielmente, você ouvirá em seu coraçãoaquelas mesmas palavras que lhe são dirigidas: Faça	o	que	meu Filho te
disser	 ... Que Deus nos dê a graça de escutá-la nesta vida e na outra.Amém. "Certamente uma dıv́ida de gratidão é devida às monjas da Visitaçãopor disponibilizar esses sermões marianos ao mundo de lıńgua inglesa.A alma contemplativa quieta experimentará prontamente sua beleza.Todos os leitores serão conduzidos por seu ritmo pacı�́ico eprofundidade de percepção pessoal a uma união mais intensa com oSenhor.

John Joseph Cardeal CarberryArcebispo Emérito de São Luıś31 de maio de 1985Festa da Visitação



NOTA	DO	TRADUTOR

Os treze sermões sobre Nossa Senhora contidos neste livro foramtraduzidos das Oeuvres	 , Tomos VII, IX e X de São Francisco de Sales(Annecy: Niérat, 1892-1964).
O primeiro volume desta série, Sermões	 de	 São	 Francisco	 de	 Sales

sobre	a	Oração	 , inclui uma Introdução sobre as origens e o valor dossermões, que também foi retirada da edição de Annecy.



A antiga imagem de Notre	 Dame	 de	 Bonne	 Délivrance	 - "Nossa Senhora doBondoso Livramento", a Virgem Negra, por cuja intercessão São Francisco deSales foi libertado de uma terrıv́el agonia de alma aos 19 anos.



—1—
A	ASSUNÇÃO	DA	SANTÍSSIMA	VIRGEM	MARIA

Sermão	para	a	festa	da	Assunção,	15	de	agosto	de	1602,	sobre
a	 vida	 de	 Nossa	 Senhora	 na	 terra	 após	 a	 Ascensão	 de	 Nosso
Senhor,	a	morte	de	Nossa	Senhora,	a	estreita	união	entre	Maria
e	 seu	 Filho	 durante	 a	 Paixão,	 a	 voluntariedade	 da	 morte	 de
Nosso	Senhor,	a	causa	da	A	morte	de	Maria,	a	isenção	de	Nossa
Senhora	da	lei	da	corrupção,	os	"perfumes"	de	graças	e	virtudes
que	 ela	 trouxe	 consigo	 para	 o	 Céu,	 a	 honra	 devida	 a	 Maria,
Deus	 como	 fonte	 de	 todas	 as	 graças	 de	 Maria,	 o	 verdadeiro
caminho	 para	 honrar	 Nossa	 Senhora	 ,	 e	 o	 verdadeiro
ensinamento	cristão	sobre	a	mediação	de	Nossa	Senhora	e	dos
santos	.

"Quem	 é	 esta	 que	 vem	 do	 deserto,	 �luindo	 com
delícias,	apoiando-se	em	seu	Amante?"	— Canção8:5

A Arca da Aliança havia sido mantida sob tendas e pavilhões por umlongo tempo quando �inalmente o grande Rei Salomão a colocou no ricoe magnı�́ico Templo que ele havia preparado para ela. [ 1kg	 . 8]. Aalegria em Jerusalém era tão grande neste momento que o sangue dossacrifı́cios corria pelas ruas, o ar estava carregado de nuvens de tantoincenso e perfume, e as casas e lugares públicos ressoavam com oscânticos e salmos cantados por todos com música e instrumentosmelodiosos.



Mas, ó Deus, 1 se a recepção daquela arca antiga foi tão solene, o quenão devemos pensar ter sido o da nova Arca? Falo da gloriosa VirgemMãe do Filho de Deus no dia da sua Assunção. O�  alegriaincompreensı́vel! O�  festa cheia de maravilhas que faz as almas devotas,as verdadeiras �ilhas de Sião, gritarem de admiração: "Quem é este quevem do deserto?" E, de fato, esses fatos são admiráveis: A Mãe da Vidaestá morta; a morte ressuscita e ascende à morada da vida. Que festade consolação! Ela ascendeu para honra de seu Filho e para despertarem nós uma grande devoção. Este é o assunto do qual tratarei comvocê, ó meu povo, mas não posso fazer tão bem a menos que primeiroobtenha a assistência do Espı́rito Santo. Ave	Maria	.No princıṕio Deus colocou nos céus duas luzes. Aquele, por causa deseu grande brilho, foi chamado de luz maior; o outro foi chamado demenor — o maior para iluminar e governar o dia, o menor parailuminar e governar a noite. [ Gên	 . 1:16]. Pois, embora nosso Criadorquisesse que houvesse mudanças de dia e noite, e que as sombras danoite sucedessem o brilho do dia, sendo a própria luz [ Jo	. 1:5] Ele nãoqueria que as trevas e a noite permanecessem completamentedesprovidas de luz. Tendo criado a luz maior para governar o dia, Elecriou uma luz menor para governar a noite, para que a obscuridade dastrevas da noite pudesse ser temperada por meio de seu brilho.Este mesmo Deus, com Sua santa Providência, determinado a criar omundo espiritual de Sua Igreja, colocou sobre ela como numa divinaabóbada do Céu duas grandes luzes: uma maior, outra menor. Maior éSeu Filho Jesus Cristo nosso Salvador e Mestre, abismo de luz, fonte deesplendor, verdadeiro Sol de justiça. [ Heb	. 1:3; Mal	. 3:20]. A menor é asantıśsima Mãe deste grande Filho, Mãe gloriosa, toda resplandecente everdadeiramente mais bela que a lua. [ Cântico	6:10].Agora, esta Luz maior veio aqui na terra. O Filho de Deus assumiunossa natureza humana. Ele é o verdadeiro Sol que vem sobre o nossohemisfério e faz a luz e o dia - feliz dia, há tanto tempo desejado, quedurou cerca de 33 anos, durante os quais iluminou a terra da Igreja como esplendor de seus milagres, exemplo, ensinamentos e palavrassagradas ! Mas, �inalmente, quando chegou a hora em que este precioso



Sol deve se pôr e levar Seu brilho para o outro hemisfério da Igreja, oCéu e as hostes angélicas, o que se poderia esperar senão a obscuridadede uma noite escura? E a noite veio muito rápido depois do dia. Quaisforam tantas a�lições e perseguições que sobrevieram aos apóstolossenão uma noite?Mas esta noite também teve sua luz que a iluminou para que aescuridão fosse mais tolerável. Pois a Santıśsima Virgem permaneceuna terra entre os discı́pulos e os �iéis. Não podemos duvidar disso, poisSão Lucas nos Atos testemunha que Nossa Senhora estava com osdiscı́pulos no dia de Pentecostes e que perseverou com eles em oração ecomunhão. [ Atos	2:1-4, 1:14]. Assim, são condenados por erro aquelesque dizem que ela morreu com seu Filho por causa das palavras deSimeão que predisse que uma espada traspassaria sua alma. [ Lc	. 2:35].Mas logo exporei esta passagem e demonstrarei pelo seu verdadeirosigni�icado que Nossa Senhora não morreu com seu Filho.Consideremos primeiro as razões pelas quais seu Filho a deixouneste mundo depois de Sua própria partida. (1) Esta luz era necessáriapara a consolação dos �iéis que estavam na noite das a�lições. (2) Suapermanência aqui embaixo lhe deu a oportunidade de alcançar umacúmulo de boas obras tão grande que se poderia dizerverdadeiramente dela: Muitas �ilhas juntaram riquezas, mas você assuperou todas! [ Prov	 . 31:29, Douay]	 . (3) Assim que Nosso Senhormorreu e subiu ao Céu, alguns hereges diziam que Ele não tinha umcorpo natural e humano, mas apenas um imaginário. A Virgem, suaMãe, permanecendo depois dele, serviu como testemunha con�iável daverdade de sua natureza humana, começando assim já a veri�icar o quecantamos dela: "Você, ó Virgem Santa, destruiu todas as heresias emtodo o mundo." Assim ela viveu depois da morte de sua Vida, isto é, deseu Filho, e mesmo muito depois de Sua Ascensão, embora o número deanos não seja de�initivamente conhecido. Mas eles não poderiam tersido menos de 15 anos, o que a faria ter 63 quando morresse. Pelomenos 63, digo, porque outros, e com maior probabilidade, a fariamviver até os 72 anos. Mas isso pouco importa. Basta-nos saber que esta



sagrada Arca da Nova Aliança permaneceu neste deserto do mundo sobtendas e pavilhões após a Ascensão de seu Filho.Se este fato é certo, como realmente é, é igualmente certo que no�inal esta Santa Senhora morreu - não que as Escrituras o digamexplicitamente, pois não consigo encontrar nenhuma palavra naEscritura que diga que a Virgem morreu. Só a Tradição Eclesiástica nosassegura o fato, assim como a Santa Igreja, que con�irma esta Tradiçãona oração que usa na Missa desta festa. E�  verdade que a Escritura nosensina em termos gerais que todos morrem e que nenhum ser humanoestá isento da morte. Mas não diz que todos estão mortos nem mesmoque todos os que viveram já morreram. Pelo contrário, isenta algunscomo Elias, que, sem morrer, foi levado ao céu em uma carruagem defogo, e Enoque, que foi levado por Nosso Senhor antes de provar amorte [ 2	 Kgs	 . 2:11; Ger	 . 5:24; Heb	 . 11:5], e também São JoãoEvangelista, aquele que eu penso ser mais provável de acordo com apalavra de Deus como eu demonstrei a você antes em sua festa emmaio. [ Jo	. 21:22]. Esses três santos não estão mortos. No entanto, elesnão estão isentos da lei da morte, porque se não estiverem mortos,morrerão no �im dos tempos sob a perseguição do Anticristo, comoaparece no capıt́ulo 11 do livro do Apocalipse. [ Rev.	_ 11:7].Por que não podemos dizer o mesmo da Mãe de Deus, a saber, queela ainda não está morta, mas morrerá em algum momento futuro?Certamente, se alguém quisesse manter esta opinião, não poderı́amosrefutá-la pela Escritura, e de acordo com seus princıṕios, ó adversáriosda Igreja Católica, é teria fundamento. Mas a verdade é que ela morreue foi sepultada, assim como seu Filho e Salvador. Pois embora o fato nãopossa ser provado pelas Escrituras, a Tradição e a Igreja, que sãotestemunhas infalıv́eis, nos asseguram disso.Certos então de que ela morreu, vamos agora considerar que tipo demorte ela morreu. Que morte foi tão temerária que ousou atacar a Mãeda Vida, a Mãe cujo Filho havia vencido a morte e seu aguilhão, que é opecado? [ 1Cor	 . 15:55-56]. Estejam atentos, meus queridos ouvintes,pois este ponto merece consideração. Em breve terei respondido àpergunta, mas não me será fácil prová-la e explicá-la bem.



Minha resposta em uma palavra é que Nossa Senhora, Mãe de Deus,morreu da morte de seu Filho. A razão fundamental é que NossaSenhora teve apenas uma mesma vida com seu Filho e, portanto, sópoderia ter apenas uma mesma morte com Ele. Ela viveu apenas pelavida de seu Filho. Como ela poderia morrer de qualquer outra morteque não a Dele? Eram na verdade duas pessoas, Nosso Senhor e NossaSenhora, mas de um só coração, uma só alma, um só espıŕito, uma sóvida. Pois se o vıńculo da caridade tão uniu e uniu os cristãos da Igrejaprimitiva que São Lucas nos assegura que eles eram de um coração euma mente [ Atos	4:32], com muito maior razão não podemos dizer eacreditar que o Filho e a Mãe, Nosso Senhor e Nossa Senhora, eram umasó alma e uma só vida?Considere o grande apóstolo São Paulo. Ele sentiu tal união evıńculo de caridade entre seu Mestre e ele mesmo, que professou nãoter outra vida senão a do Salvador: A vida que vivo agora não é minha;Cristo está vivendo em mim. [ Gal	. 2:20]. O�  meu povo, esta união, estafusão e união de corações que fez São Paulo proferir tais palavras eragrande, mas não se compara com aquela entre o Coração do Filho Jesuse o da Mãe Maria. Pois o amor que Nossa Senhora teve ao seu Filhosuperou em muito o que São Paulo teve ao seu Mestre, na medida emque os nomes de mãe e �ilho são mais excelentes em matéria de afetodo que os nomes de mestre e servo. Assim, se São Paulo viveu apenasda vida de Nosso Senhor, Nossa Senhora também viveu apenas da vidamesma vida, mas mais perfeitamente, mais excelentemente, maiscompletamente.Agora, se ela viveu de Sua vida, ela também morreu de Sua morte. E,de fato, o bom velhinho Simeão havia muito antes previsto este tipo demorte para Nossa Senhora quando, segurando seu Menino nos braços,lhe disse: E uma espada traspassará sua própria alma. [ Lc	 . 2:35,
Douay]	 . Considere as palavras. Ele não diz: "Uma espada traspassaráseu corpo", mas diz: "sua alma". Que alma? "Sua própria alma", disse oprofeta. A alma de Nossa Senhora, então, deve ser trespassada, mas porque espada, por que punhal? O profeta não diz. No entanto, como setrata da alma e não do corpo, do espıŕito e não da carne, não devemos



entender uma espada material e fıśica, mas uma espada espiritual quepode atacar a alma e o espıŕito. [ Heb	. 4:12].Agora encontro três espadas que podem ferir a alma. (1) A espadada palavra de Deus, que, como diz o apóstolo, é mais a�iada do quequalquer espada de dois gumes. [ Heb	. 4:12]. (2) A espada da dor que aIgreja entende pelas palavras de Simeão: Sua própria alma, ela diz, foitrespassada pela espada da dor.
Através de seu coração Sua tristeza compartilhando, Toda Sua amarga angústia suportando, Agora �inalmente a espada passou.[ Stabat	Mater]

(3) A espada do amor da qual Nosso Senhor fala: Não é a paz que euvim trazer, mas uma espada [ Matt	. 10:34], que é o mesmo quando Elediz: Eu vim para acender um fogo na terra. [ Lc	 . 12:49]. E no Cânticodos Cânticos, o Esposo 2 considera o amor como uma espada pela qualEle foi ferido, dizendo: Você feriu Meu Coração, Minha irmã, Minhaesposa. [ Canção	4:9, Douay]	. A alma de Nossa Senhora foi trespassadapor essas três espadas na morte de seu Filho, e principalmente pelaúltima, que inclui as outras duas.Quando damos um grande e poderoso golpe em um ob projectado,tudo o que toca recebe um contra-golpe. O corpo de Nossa Senhora nãose juntou, nem tocou, no de seu Filho na Paixão. Mas quanto à sua alma,estava inseparavelmente unida à alma, coração e corpo de seu Filho, demodo que os golpes que o corpo bendito do Salvador recebeu na Cruznão causaram ferimento no corpo de Nossa Senhora, mas deram umapoderoso contra-golpe em sua alma, para que a profecia de Simeãofosse con�irmada. O amor está acostumado a receber os contragolpesdas a�lições do amado.Quem é fraco para que eu não seja afetado por isso? Quem seescandaliza por eu não estar in�lamado de indignação? Quem recebeum golpe de dor e eu não recebo o contragolpe? disse o santo Apóstolo.[ 2Cor	. 11:29]. No entanto, a alma de São Paulo não tocou o resto dos



�iéis tão de perto como a alma de Nossa Senhora tocou e estava�irmemente ligada a Nosso Senhor. Nenhuma união com Sua alma e comSeu corpo é maior que a dela, pois ela era Sua fonte, Sua raiz, Sua Mãe.Não é de admirar, então, que eu diga que as dores do Filho foram asespadas que trespassaram a alma da Mãe.Vamos explicar um pouco mais claramente. Uma �lecha apontadadiretamente para uma pessoa, tendo perfurado seu corpo, tambémpode ferir aqueles que estão próximos a ela e a tocam. A alma de NossaSenhora foi unida em perfeita união à Pessoa de seu Filho. Sua almaestava unida a seu Filho. A alma de Jônatas tornou-se intimamenteligada à alma de Davi, diz a Escritura. [ 1	Sam	. 18:1]. A alma de Jônatasestava ligada ou ligada à de Davi, tão ıńtima era a amizade deles.Conseqüentemente, os espinhos, os pregos, a lança que trespassou acabeça, as mãos, os pés, o lado de Nosso Senhor, passaram por eles paratrespassar a alma da Mãe. Portanto, posso dizer com toda a verdade, óSanta Virgem, que sua alma foi trespassada pelo amor, pela dor e pelaspalavras de seu Filho.Quanto ao amor, oh, como te feriu profundamente quando vistemorrer um Filho a quem tanto amavas e adoraste. Quanto à sua dor,quão profundamente ela te tocou, mortalmente ferida com toda a suaalegria, seu prazer e sua consolação! Quanto às Suas palavras, tão docesmas tão amargas, foram como tempestade e vento para atiçar o fogo doteu amor e das tuas tristezas e para golpear a barca do teu coração, jáquase quebrado na tempestade de um mar de tanta amargura! O amorera o arqueiro, pois sem ele a tristeza não teria movimento su�icientepara atacar sua alma. A dor era o arco que disparava as palavrasinteriores e exteriores, como tantas �lechas que não tinham outro alvosenão o teu coração.Ai, como era possıv́el que �lechas tão amorosas fossem tãodolorosas? Não esqueçamos que os ferrões melosos das abelhas sãoextremamente dolorosos para aqueles que são picados por eles, eparece que a doçura do mel acelera a nitidez da ponta.Verdadeiramente, ó meu povo, quanto mais doces foram as palavras deNosso Senhor, mais penetrantes foram para a Virgem Sua Mãe, e o serão



também para nós, se amarmos o seu Filho. Que palavra mais doce doque aquela que Ele falou com Sua Mãe e São João [ Jo	 . 19,26-27],palavras que foram um testemunho inegável da constância do seu amor,da sua solicitude, do seu afecto por esta santa Senhora. No entanto, semdúvida, foram palavras extremamente dolorosas para ela. Nada nos fazsentir mais intensamente a dor de um amigo do que as garantias queele nos dá de seu amor.Mas, por favor, voltemos ao nosso assunto. Foi nesse momento que aalma de Nossa Senhora foi trespassada pela espada. E por que, você mediz, ela não morreu naquele momento? Já disse que alguns que a�irmamque ela errou gravemente, e a Escritura testemunha que ela ainda viviano dia de Pentecostes e que perseverou com os Apóstolos no exercıćioda oração e da comunhão. Além disso, a tradição é que ela viveu pormuitos anos depois. Mas escute, não acontece muitas vezes que umveado é ferido pelo caçador, mas escapa com sua �lecha e sua ferida evai morrer muitos dias depois em um lugar muito distante de onderecebeu a ferida? Certamente Nossa Senhora foi atingida e ferida pelodardo da dor na Paixão de seu Filho no Monte Calvário, mas ela nãomorreu imediatamente, mas carregou sua ferida por um longo tempo, edela �inalmente morreu. O�  ferida amorosa! O�  chaga de caridade, tãoacarinhada e amada pelo coração que feriste!Aristóteles e Plıńio relatam que os veados e cabras selvagens deCreta têm uma astúcia, ou melhor, um instinto maravilhoso. Quandoperfurados por uma �lecha, eles procuram a erva, cretense dittany, querejeita e expele a �lecha do corpo. Mas quem é o cristão que não foiferido em algum momento pelo dardo da Paixão do Salvador? Onde estáo coração que não foi ferido, considerando seu Salvador �lagelado,torturado, amarrado, pregado, coroado de espinhos, cruci�icado? Nãosei se me atrevo a dizê-lo, mas a maior parte dos cristãos assemelha-seaos homens de Creta, de quem fala o Apóstolo: "Os cretenses sempreforam mentirosos, bestas e glutões preguiçosos!" [ Tito	 1:12]. Pelomenos posso dizer que muitos se assemelham aos veados selvagens deCreta. Feridos e atingidos na alma pela Paixão do Salvador, elesimediatamente recorrem à ditânia das consolações mundanas, pelas



quais os dardos do amor divino são rejeitados e apagados de suamemória. Em contraste, a santa Virgem, sentindo-se ferida, acalentava eguardava cuidadosamente as �lechas pelas quais havia sido perfurada, enunca quis rejeitá-las. Esta era a sua glória, este era o seu triunfo; e,conseqüentemente, disso ela desejou morrer - como no �inal ela fez.Assim ela morreu da morte de seu Filho, embora não ao mesmo tempo.Agora, não deverıámos �icar aqui? Este assunto é tão agradável naminha opinião. Nossa Senhora morreu da morte de seu Filho. Mas seuFilho - de que morte Ele morreu? Aqui estão novos fogos para in�lamarnossos corações, ó cristãos! Nosso Senhor sofreu in�initamente na almae no corpo. Não há tristezas neste mundo comparáveis às Dele. Veja asa�lições de Seu coração; veja a Paixão de Seu corpo; olhe, eu lheimploro, e veja: há algum sofrimento como o Dele? [ Lam	 . 1:12]. Noentanto, todas essas dores, todas essas a�lições, todos esses golpes damão, da cana, dos espinhos, da �lagelação, do martelo, da lança nãopoderia fazê-lo morrer. A morte não tinha poder su�iciente para setornar vitoriosa sobre tal vida; não tinha ponto de acesso. Como entãoEle morreu?O�  cristãos, o amor é forte como a morte. [ Canção	8:6, Douay]	 . Oamor desejou que a morte entrasse em Nosso Senhor, para que por Suamorte, o amor pudesse se espalhar por todas as pessoas. A mortedesejou entrar ali, mas não pôde fazê-lo por si mesma. Esperou a hora,hora bendita para nós, em que o amor lhe deu entrada e lhe entregouNosso Senhor, cravando mãos e pés. O que a morte foi incapaz de fazer,amor que é tão forte quanto a morte empreendeu e realizou. Elemorreu de amor, esse Salvador da minha alma. A morte não podia fazernada a não ser por meio do amor: Ele foi oferecido porque era Suaprópria vontade. [ É	. 53:7, Douay]	.Foi por Sua própria escolha que Ele morreu e não pelo poder domal. Eu dou minha vida; ninguém a tira de Mim, mas eu a doulivremente. [Cf. Jn	. 10:17-18]. Qualquer outro homem teria morrido detantos sofrimentos; mas Nosso Senhor, que tem em Suas mãos aschaves da morte [ Rev	 . 1:18] e da vida, poderia ter resistido parasempre aos esforços da morte e aos efeitos dos sofrimentos. Mas não,



Ele não quis assim. O amor que Ele nos deu, como outra Dalila, tiroutodas as Suas forças [ Jgs	 . 16:19], permitindo que Ele morressevoluntariamente. E�  por isso que não se diz que Seu espıŕito saiu Dele,mas que Ele o abandonou. Emita	 Spiritum.	 [ Mt.	27:50; Jn	 . 19:30]. ESanto Atanásio observa que Ele inclinou a cabeça antes de morrer:
Inclinato	capite,	emisit	spiritum	[	Mt. 27:50; Jn	 . 19:30], para chamar amorte, que de outra forma não ousaria se aproximar. E�  também por issoque Ele clamou em alta voz enquanto morria [ Mt.	27:50; Lk	 . 23:46],para mostrar que Ele tinha força su�iciente para não morrer, mas queEle quis. Era a máxima que Ele mesmo havia dado: Não há caridademaior do que esta: dar a vida pelos amigos. [ Jo	. 15:13].Foi então a morte por amor, e é isso que faz do seu sacrifı́cio da cruzum holocausto: porque foi consumido por este fogo invisıv́el, mas tantomais ardente do seu Caridade divina, que o tornou - e não os judeus ouos gentios que o cruci�icaram - o sacri�icador neste sacrifı́cio, visto queeles não poderiam trazer a morte sobre ele por seus atos se o seu amor,pelo mais excelente ato de caridade que sempre existiu, não haviapermitido e comandado o efeito �inal. Todos os tormentos quein�ligiram a Ele teriam permanecido ine�icazes se Ele não tivessepermitido que eles se apoderassem de Sua vida e lhes desse podersobre Si mesmo. Você não teria nenhum poder sobre Mim, a menos quelhe fosse dado de cima. [ Jo	. 19:11].Ora, como é certo que o Filho morreu por amor e que a Mãe morreupela morte do Filho, não devemos duvidar que a Mãe morreu por amor.Mas como? Você observou que ao ver seu Filho morrer, ela foi feridapela ferida do amor no Monte Calvário. A partir desse momento elarecebeu tantos assaltos desse amor, ela experimentou tantostransportes, essa ferida se tornou um fogo tão ardente que no �inal eraimpossıv́el que ela não morresse disso. Ela só podia de�inhar com amor.Sua vida não era mais do que desmaios e arrebatamentos por causadisso. Estava se esvaindo de tanta paixão, para que ela bem pudessedizer: Fortalece-me com bolos de passas, refresca-me com maçãs, poisestou desfalecido de amor. [ Cântico	2:5].



Amnon, cativado pelo infame amor de Tamar, �icou tão doente comisso que o viram de�inhar e morrer. [ 2	Sam	 . 13]. Oh, de fato, quantomais ativo e poderoso é o Amor Divino! Seu objeto, seu princıṕio émuito maior. Por isso não há nada de estranho em dizer que NossaSenhora morreu disso. Ela sempre carregou as feridas de seu Filho emseu coração. Por algum tempo ela os sofreu sem morrer deles, mas no�inal ela morreu deles sem sofrer. O�  paixão de amor, ó amor da Paixão!Ai, seu tesouro, isto é, seu Filho, estava no céu; seu coração entãonão estava mais em si mesma. [ Mat	 . 6:21]. O corpo que ela tantoamava, osso de seu osso, carne dela carne [ Gn	. 2:23], estava no céu. Láela voou, esta águia sagrada. Onde estiver o corpo, ali se ajuntarão aságuias. [ Mat	. 24:28, Douay]	. Em suma, seu coração, sua alma, sua vidaestavam no céu; como ela poderia permanecer muito tempo na terra?Finalmente, depois de tantos vôos espirituais, depois de tantassuspensões e êxtases, esta santa torre de castidade, esta fortaleza dehumildade, tendo sofrido milagrosamente mil mil assaltos de amor, foiarrebatada e levada cativa por um último e universal assalto. O amor,que foi o vencedor, levou esta bela alma como sua prisioneira, e deixouao corpo sagrado a morte fria e o túmulo. O�  morte, o que você estáfazendo neste corpo? Você acha que tem poder para mantê-lo? Você nãose lembra que o Filho da Senhora cujo corpo você possui o venceu, oderrotou, o tornou seu escravo? Ah, é só por um tempo que Ele te deixaa glória disso, sua vitória. [ 1Cor	 . 15:55]. Você logo se esgueirará tãovergonhosamente quanto arrogantemente permanecer lá; e o amor, quepor um certo excesso te permitiu entrar neste lugar santo, voltando empouco tempo, te privará de tua posse.A fênix morre do fogo, e esta santa Senhora morreu de amor. A fênixmonta uma pira funerária de madeira aromática e, colocando-a no picoda montanha, bate suas asas sobre essa pira tão rapidamente que umfogo é aceso pelos raios do sol. Esta Virgem, recolhendo no seu coraçãoa Cruz, a coroa, a lança de Nosso Senhor, colocou-as no cume do seupensamento. Sobre esta pira ela fez um grande movimento demeditação contıńua, e o fogo foi aceso pelos raios da luz de seu Filho. Afênix morre naquele incêndio. A Virgem morreu nisto; e não se deve



questionar que ela tinha gravado em seu coração os instrumentos daPaixão. Ah, se tantas virgens, como Santa Catarina de Sena, Santa Clarade Montefalco, tiveram esta graça, por que não Nossa Senhora, queamou seu Filho e sua morte e cruz incomparavelmente mais do quetodos os santos juntos? Na verdade, ela não era nada além de amor, e noNa lıńgua francesa, o anagrama de "Marie" nada mais é do que "amar":"aimer" é "Marie", "Marie" é "aimer". Vá, então, ó feliz, ó bela fênix,ardendo e morrendo de amor, durma em paz no leito da caridade!Assim morreu a Mãe da Vida. Mas como a fênix se levanta logo apóssua morte e assume uma vida nova e mais feliz, assim esta SantıśsimaVirgem permaneceu apenas um breve espaço de tempo, não mais doque três dias, antes de retornar à vida. Seu corpo, o corpo que nuncaexperimentou qualquer corrupção durante sua vida santa, não estavasujeito à corrupção após a morte. A corrupção não havia manchado talintegridade. Esta arca era de madeira incorruptıv́el de acácia [ Ex	 .25:10] como a antiga Arca. Ah, acredita-se, como é dito no Livro doApocalipse [ Ap	. 11:7-11], que os corpos de Elias e Enoque morrerão,mas apenas por três dias, e sem corrupção. Quanto mais a Virgem, cujacarne imaculada tem uma união tão ıńtima com a do Salvador que nãose poderia imaginar nenhuma imperfeição em uma, mas que a desonrare�letiria no Outro.Você é sujeira e à sujeira retornará. Isso foi dito ao primeiro Adão eà primeira Eva. [ Gên	 . 3:19]. O segundo Adão e a segunda Eva nãotiveram parte nessa frase; e essa é certamente uma lei universal, masnão sem exceção, como demonstrei com o exemplo de Elias e Enoque.Toda a cidade de Jericó foi saqueada e saqueada, mas a casa de Raabefoi privilegiada e isenta do saque porque ela havia alojado os espiões dogrande Juiz Josué [ Jos	 . 6:24-25] por uma noite. O mundo e todos osseus habitantes estão sujeitos ao saque universal, à pilhagem e ao fogo;mas não vos parece justo isentar Nossa Senhora e o seu corpo, o corpoque recebeu e hospedou não espiões, mas o verdadeiro Josué, overdadeiro Jesus, e não por uma noite, mas por muitas: Beatus	venter,
beata	ubera	 . ["Bem-aventurado o ventre, bem-aventurados os seios" -



Lc	 . 11:27]. Os vermes comem nossos corpos, mas eles reverenciamaquele que produziu o corpo de seu Criador.O sumo sacerdote Abiatar juntara-se à sedição de Adonias. Sendodescoberto e preso, Salomão disse: Você deveria morrer, mas porquevocê carregou a Arca da Aliança antes de meu pai, você será poupado. [
1kg	. 2:26]. Certamente, de acordo com as leis universais, a Virgem nãodeveria ter ressuscitado antes do dia da Ressurreição Geral, nemmesmo estar isenta de corrupção. Mas a honra que ela teve de levardiante do Pai Eterno, não a Arca da Aliança, mas Seu único Filho, oSalvador, o Redentor, a isentou de todas essas leis. Não é verdade que,apesar dessas leis, muitos se levantaram no dia da Ressurreição – Multa
corpora	 sanctorum	 qui	 dormierant	 resurrexerunt	 [“Muitos corpos dossantos que dormiam” – Matt	. 27:53]. E por que não a Virgem, a quem,diz o grande Santo Anselmo, não devemos recusar nenhum privilégioou honra que possa ser concedida a qualquer simples criatura.Mas, �inalmente, se alguém me pressionar para saber que certezatemos da ressurreição da Virgem, responderei que temos tanto por elaquanto por sua morte. A Escritura, que não contradiz nenhuma dessasduas verdades, não a�irma nem uma nem outra em palavras explıćitas.Mas a sagrada Tradição, que nos ensina que ela foi falecida, nos informacom igual segurança que ela foi criada. E se alguém recusar crédito àTradição para a ressurreição, quem poderá, pelo mesmo motivo,convencê-lo de sua morte e sepultamento? Mas nós que somos cristãoscremos, a�irmamos e pregamos porque a Tradição a sustenta, porque aIgreja dá testemunho disso, que ela morreu e logo depois foi trazida devolta à vida. E se alguém quiser contradizê-lo, devemos responder a elecomo o Apóstolo fez em um exemplo semelhante: Se alguém quiserdiscutir sobre isso, lembre-se de que nem nós nem as igrejas de Deusreconhecemos qualquer outro uso. [ 1Cor	. 11:16].Ora, não é su�iciente crer que ela ressuscitou, pois devemos �ixar�irmemente em nossa alma que ela não ressuscitou apenas para morreroutra vez, como no caso de Lázaro, mas para seguir seu Filho ao Céu,como �izeram aqueles que ressuscitaram no dia em que Nosso Senhorressuscitou. [ Mat	 . 27:53]. O Filho que, ao vir a este mundo, recebeu



Seu corpo e Sua carne de Sua Mãe, não permitiu que Sua Mãe �icasseaqui embaixo, nem no corpo nem na alma. Mas logo depois que elapagou a pena universal de morte, Ele a levou para Si mesmo no reino deSeu santo Paraıśo. E�  disso que a Igreja dá testemunho, chamando estafesta de "Assunção", baseada na mesma Tradição pela qual lhe éassegurada a morte e ressurreição de Maria.As cegonhas têm grande devoção �ilial para com seus pais e mães.Quando seus pais são velhos e decrépitos e a dureza da estação e dostempos os compele a pegar passagem e retirar-se para um lugar maisquente, eles pegam seus pais, carregam-se com eles e os carregam emsuas asas para que possam, de alguma forma, maneira retribuir osbenefıćios que eles receberam deles em sua criação. Nosso Senhorhavia recebido Seu corpo daquele de Sua Mãe. Ele havia sido carregadopor muito tempo em seu ventre sagrado e em seus braços castosquando, por causa da dureza da perseguição, foi necessário passar eretirar-se para o Egito. Ah, Senhor, disse a corte celestial após a morteda Virgem, desperte para o julgamento que você decretou. [Ps. 7:7].Você ordenou que as crianças prestem assistência a seus pais idosos eincorporou essa lei tão profundamente na natureza que até as cegonhasa observam. Desperta para o juıźo que decretaste: não permitas queeste corpo que te gerou sem corrupção seja agora contaminado pelacorrupção na morte, mas levanta-o e, agarrando-o pelas asas do teupoder e bondade, leva-o do deserto daquele mundo inferior para estelugar de felicidade imortal.Não se deve duvidar que o Salvador quis observar até o ponto maisalto de perfeição imaginável este mandamento, que Ele havia dado atodas as crianças. Mas quem é a criança que, se pudesse, não criaria suaboa mãe e a colocaria no paraıśo após sua morte? Esta mãe de Deusmorreu de amor, e o amor de seu Filho a ressuscitou. E em vista destaconsideração, que como você vê é mais razoável, nós dizemos hoje:Quem é esta que vem do deserto, apoiada em seu Amante? [ Cântico8:5]. E�  o tema da nossa festa. E�  a ocasião desta grande alegria que todosos santos celebram na Igreja Militante e Triunfante.



Quando o patriarca José recebeu seu bom pai Jacó na corte do Faraó[ Gn	 . 47:7] no reino do Egito, além das boas-vindas favoráveisoferecidas a ele pelo próprio rei, não há dúvida de que os principaiscortesãos vieram antes dele realizando todos os tipos dedemonstrações mais jubilosas. Da mesma forma, não há dúvida de quena Assunção da Santıśsima Mãe do Salvador todos os anjos estavamfestivos, celebrando sua vinda com todos os tipos de cantos alegres.Unindo nossos desejos e afeições aos deles, devemos ter uma festasolene com exclamações e canções de triunfo: Quem é este que vem dodeserto, �luindo com alegrias? [ Canção	8:5, Douay]	.E não foi esta a entrada mais bela e magnı�́ica para o céu já vista,perdendo apenas para a de seu Filho? Pois que alma foi recebida ali tãocheia de perfeição, tão ricamente adornada de virtudes e privilégios?Ela vem do deserto do mundo inferior, mas tão perfumada de donsespirituais que, excluindo a Pessoa de seu Filho, o Céu não tem nadacomparável. Ela sobe como uma coluna de fumaça carregada de mirra,de incenso: Quem é esta, pergunta-se no Cântico dos Cânticos, subindodo deserto como uma coluna de fumaça, carregada de mirra, de incensoe de perfume de cada pó exótico? [ Cântico	3:6]. Como você sabe, arainha de Sabá veio visitar o rei Salomão para considerar sua sabedoriae a bela ordem de sua corte e, ao chegar, ela lhe deu uma grandequantidade de ouro, especiarias e pedras preciosas. Nunca mais alguémtrouxe tamanha abundância de especiarias como a rainha de Sabá deuao rei Salomão. [ 1kg	. 10:1-2, 10].Mas a Virgem, subindo ao Céu ao átrio de seu Filho, trouxe consigotanto ouro de caridade, tantos perfumes de devoção e virtude, umaquantidade tão grande de pedras preciosas de paciência e sofrimentosque ela havia suportado em Seu Nome, que reduzindo todos a méritospodemos dizer com verdade que nunca uma quantidade tão grande foitrazida para o céu. Nunca ninguém apresentou tanto ao seu Filho comoesta santa Senhora.Você quer mais esclarecimentos sobre esta doutrina? Saiba que emmatéria de boas obras ninguém começou tão cedo na vida nemperseverou tão diligentemente como Nossa Senhora. O resto de nós



começa muito tarde, e se realizamos algumas boas obras, muitas vezesas perdemos por causa do pecado e da inconstância, de modo que asoma total não é muito grande. Pois, embora talvez juntemos algumasmoedas por mérito, é apenas algumas vezes, e muitas vezes somosfrıv́olos e desperdiçamos nosso dinheiro em uma queda no pecado. E sepor penitência voltamos à graça, não vês que administramos malnossos negócios, pois perdemos muito tempo. Além disso, nossa forçapermanece enfraquecida após o pecado, e mesmo após a penitência, demodo que nosso estoque de méritos não pode ser muito grande. Masfalemos do mais perfeito. Mesmo São João Batista, vosso grandepatrono, ó meu povo, não estava isento do pecado venial. Ora, o pecadovenial mancha nossas obras, retarda nosso progresso e impede nossoprogresso. Mas nossa santa Senhora foi cheia de graça desde a suaConceição. Assim que ela teve o uso da razão, ela nunca deixou delucrar e crescer cada vez mais em todas as virtudes e graças, de modoque sua acumulação de méritos era incomparável: Muitas �ilhasjuntaram riquezas, mas você as superou todas. [ Prov	. 31:29, Douay]	.Oh, como ela estava transbordando de delıćias, já que neste mundoela tinha sido tão rica em boas ações e obras! E assim ela foiestabelecida nos pontos mais altos da glória dos santos. Faraó prestoutanta deferência a José que quando seu pai chegou ao Egito, Faraó lhedisse: Seu pai e seus irmãos vieram até você. A terra do Egito está à suadisposição. Resolva seu pai e seu irmãos na escolha da terra. [ Gên	 .47:5-6]. Mas neste dia santo em que Nossa Senhora chega ao Reino deseu Filho, pense no que o Pai Eterno lhe dirá: Toda a minha glória é tua[ Jo	. 17:10], ó Meu Filho Amado. Sua Mãe veio até você. Faça-a habitarnas alturas, no melhor e mais eminente lugar deste Reino.Não duvidemos disso, ó cristãos. Quando Nosso Senhor veio a estemundo, Ele procurou o lugar mais baixo que havia [ Ef	. 4:9] e Ele nãoencontrou ninguém mais humilde em humildade do que a Virgem.Agora Ele a eleva ao mais alto Céu em glória. Ela deu a Ele um lugar deacordo com Seu desejo. Agora Ele lhe dá um segundo seu amor,exaltando-a acima dos querubins e sera�ins.



Mas vamos olhar para o resto da frase que escolhemos para o nossoassunto. Diz que esta Santa Senhora, subindo do deserto cheia dedelıćias, está apoiada em seu Amante. Esta é a última palavra em todosos louvores que a Igreja santamente dá aos santos, e sobretudo àVirgem. Pois sempre os referimos à honra de seu Filho por cuja força evirtude ela ascende para receber a plenitude das delıćias. Você nãonotou que a Rainha de Sabá, levando tantas coisas preciosas paraJerusalém, ofereceu todas elas a Salomão? Ah, todos os santos fazem omesmo, e particularmente a Virgem. Todas as suas perfeições, todas assuas virtudes, todas as suas felicidades são referidas, consagradas ededicadas à glória de seu Filho, que é sua fonte, seu autor e consumador[ Heb	. 12:2, Douay]:	Soli	Deo	honor	et	gloria	["Ao único Deus seja honrae glória" - I	Tim	. 1:17]. Tudo volta a este ponto.Se ela é santa, quem a santi�icou senão seu Filho? Se ela é salva,quem é seu Salvador senão seu Filho? "Inclinando-se sobre seuamante": Toda a sua felicidade se baseia na misericórdia de seu Filho.Você chamaria Nossa Senhora de lıŕio de pureza e inocência? Sim, ela éisso na verdade. Mas este lıŕio tem a sua brancura do Sangue doCordeiro em que foi puri�icado, como as vestes dos que se lavaram osbrancos no Sangue do Cordeiro. [ Rev.	_ 7:14]. Se você a chamar de rosapor causa de sua excelente caridade, sua cor será apenas o sangue deseu Filho. Se você diz que ela é uma coluna de fumaça, doce e agradável[ Cantares	 3:6], diga imediatamente que o fogo dessa fumaça é acaridade de seu Filho; a madeira é a Sua Cruz. Em suma, em tudo eatravés de tudo ela está se apoiando em seu Amante. E�  assim, ó cristãos,que devemos ter ciúmes da honra de Jesus Cristo, não como osadversários da Igreja que pensam honrar o Filho recusando a honradevida à Mãe. Pelo contrário, a honra dada à Mãe, referindo-se ao Filho,torna magnı�́ica e ilustre a glória de Sua misericórdia.Para testemunhar a pureza de intenção da Igreja na honra quepresta à Virgem, apresento-vos duas heresias contrárias que se opõemà justa honra devida a Nossa Senhora: A que, por excesso, chamouNossa Senhora deusa do Céu e ofereceu seu sacrifı́cio, e isso foi mantidopelos Colliridianos; o outro, por omissão, rejeita a honra que os



católicos prestam à Virgem, e esta foi mantida pelos Antidicomarites.Os erros sempre vão a extremos e são contraditórios entre si.A Igreja, que sempre segue o caminho régio e mantém o meio-termoda virtude, combate uma não menos que a outra. Contra aquela eladeclara que a Virgem é apenas uma criatura, e doravante não devemosoferecer-lhe nenhum sacrifı́cio. Contra a outra, ela a�irma que, noentanto, esta santa Senhora, por ser a Mãe do Filho de Deus, deve serreconhecida como merecedora de uma honra especial - in�initamentemenor que a de seu Filho, mas in�initamente maior que a de todos osoutros santos . A quem ela revela que a Virgem é uma criatura — mastão santa, tão perfeita, tão perfeitamente ligada, unida e unida ao seuFilho, tão amada e querida por Deus que, na verdade, só se pode amar oFilho justamente quando por amor a Ele se tem um amor muito grandepela Mãe, e quando pela honra do Filho ele presta a maior honra à Mãe.Mas para o outro ela diz: O sacrifı́cio é a suprema honra da latria	, quedeve ser oferecida somente a Deus como Criador – e você não vê que aVirgem não é a criadora, mas apenas uma criatura, embora muitoexcelente?Quanto a mim, costumo dizer que, de certa maneira, a Virgem émais criatura de Deus e de seu Filho do que o resto do universo. Deuscriou nela muitas mais perfeições do que em todas as outras criaturas,pois ela foi mais redimida do que todo o resto da humanidade,porquanto foi redimida não apenas do pecado, mas do poder e até dainclinação para o pecado. Comprar a liberdade de uma pessoa quedeveria ser escrava antes de se tornar uma é uma graça maior do quecomprá-la depois que ela estiver em cativeiro. Assim, estamos longe detentar fazer qualquer comparação direta do Filho com a Mãe, comonossos adversários acreditam – ou �ingem acreditar para convencer aspessoas de que fazemos.Em suma, nós a chamamos de bela, e bela muito além de todas asoutras criaturas - mas bela como a lua [ Ct	6:10], que recebe seu brilhodo sol, pois ela recebe sua glória da de seu Filho. O espinho chamado"aspalatus", diz Plıńio, não é por si mesmo odorı́fero, mas se o arco-ıŕiso toca, deixa-o com um odor de doçura incomparável. A Virgem era o



espinho daquela sarça, �lamejante, mas não queimada, que o grandeMoisés viu: Na sarça ardente que Moisés viu, reconhecemos a tua santavirgindade [ Ex	. 3:2], diz a Igreja. E seguramente, por si mesma ela nãoera digna de nenhuma honra, ela não tinha fragrância. Mas desdeaquele grande Arco do Céu, aquele grande sinal da reconciliação deDeus com os homens [ Gn	. 9,13-17], pousou pouco a pouco sobre esteespinho santo - primeiro pela graça de sua Conceição, depois por suaMaternidade, fazendo-se seu verdadeiro Filho e repousando em seuprecioso ventre - sua doçura tornou-se tão intensa que nenhuma outraplanta jamais teve tanto: doçura que é tão agradável a Deus que asorações que são perfumadas por ela nunca são rejeitadas ou inúteis.Mas a honra que ela recebe sempre retorna ao seu Filho, de quemrecebeu o seu perfume.Seu Filho é nosso Mediador [ 1	Jo	. 2:1]; ela, nossa Medianeira, masde uma maneira muito diferente, como já disse uma centena de vezes. OSalvador é o Mediador da justiça, pois intercede por nós, expondo odireito e a razão de nossa causa. Ele produz nossas justasreivindicações, que nada mais são do que Sua Redenção, Seu Sangue,Sua Cruz. Ele reconhece ao Pai que somos devedores, mas mostra quepagou por nós. Mas a Virgem e os santos são mediadores da graça. Elesrezam por nós para que sejamos perdoados – tudo pela mediação daPaixão do Salvador. Eles mesmos não têm nada para mostrar pelo qualpossamos ser justi�icados, mas con�iam-se ao Salvador para isso. Emsuma, eles não unem suas orações à intercessão do Salvador, pois nãosão da mesma qualidade, mas à nossa.Se Jesus Cristo ora no Céu, Ele ora em virtude de Si mesmo; mas aVirgem reza apenas como nós, em virtude de seu Filho, mas com maiscrédito e favor. Você não vê que tudo volta para a honra de seu Filho emagni�ica Sua glória?Por isso, para honrar Nosso Senhor, toda a antiguidade honrougrandemente Sua Mãe. Olhe ao redor da cristandade: De três igrejas,duas estão sob o patrocıńio da Virgem ou se destacam pela devoção dopovo a ela. As �ilhas de Sião a vêem. [ Cântico	6:9]. As �ilhas de Sião, asalmas dos �iéis, o povo, a consideraram e a elogiaram por sua bem-



aventurança. E as rainhas a elogiaram. [ Cântico	6:9]. E não só o povo,mas as personagens mais ilustres: prelados, doutores, prıńcipes emonarcas a elogiaram e engrandeceram. Assim como os pássaroscomeçam a gorjear ao raiar do dia, cada um em sua própria melodia,assim todos os povos se animam para celebrar sua honra, como elamesma profetizou, dizendo: Todas as eras futuras me chamarão bem-aventurada. [ Lc	 . 1:48]. Conseqüentemente, todos os �iéis, eespecialmente vocês, ó parisienses, devem invocá-la e obedecê-la. Estessão os dois honras primárias que podemos prestar a ela e ela nosconvidou a prestar-lhe.Acho que Nossa Senhora falou às pessoas apenas duas vezes deacordo com o relato do Evangelho: uma vez quando ela cumprimentouIsabel [ Lc	. 1:40] – e não há dúvida de que naquele momento ela oroupor ela, pois as saudações dos �iéis são feitas pela oração. A segunda foiquando ela falou aos servos na festa de casamento em Caná da Galiléia,e naquele momento ela disse apenas: Faça o que meu Filho lhe disser. [
Jo	 . 2:5]. Esses dois atos compreendem o exercıćio da caridade e avontade da Virgem em relação a nós: rezar por nós e, portanto,devemos invocá-la com grande con�iança. Em todos os perigos, emtodas as tempestades, ó parisienses, "Olhem para esta estrela do mar,invoquem-na". Com seu favor seu navio chegará ao porto sem desastree sem naufrágio.Mas se você quer que ela ore por você, ouça a segunda palavra dela,obedecendo aos seus mandamentos. Agora seus mandamentos são, emuma palavra, que você faça a vontade de seu Filho: Faça o que Ele lhedisser para fazer. O�  cristãos, desejamos que a Virgem nos ouça? Dêouvidos a ela. Você deseja que ela o escute? Ouça ela. Com todo o seucoração e também com todo o peso dos seus afetos, ela pede que vocêssejam servos obedientes de seu Filho.Um dia Bate-Seba veio a Davi com muitos atos de reverência ereverência a �im de fazer um pedido e petição. No �inal, ela pediuapenas que seu �ilho Salomão fosse rei depois de seu pai e o sucedesseno trono. [ 1kg	 . 1:16-17]. Esta Virgem, ó povo, pede-vos sobretudo,como prova mais certa da vossa devoção a ela, que tenhais o seu Filho



como Rei do vosso coração e da vossa alma, que Ele reine em vós e queos Seus mandamentos sejam cumpridos. Fazei isto, ó povo, por vossodever, por vossa salvação e por amor de Nossa Senhora, que, comovistes, permaneceu alguns anos ainda na terra depois da Ascensão deseu Filho. Depois de algum tempo ela morreu da morte de seu Filho, ouseja, de amor. Mas ela não permaneceu morta por muito tempo, masressuscitou e ressuscitou do deserto deste mundo para o Paraıśo, ondeela está entronizada acima de todas as criaturas - e tudo isso paramaior glória de seu Filho! Por isso ela reza por nós e nos pede parasermos Seus servos �iéis.O�  Senhora santıśsima e feliz, que estás nas alturas do paraıśo dafelicidade, ai, tem piedade de nós que estamos no deserto da miséria.Você está na abundância de delıćias, e nós estamos no abismo dasdesolações. Obtende-nos a força para levar bem as nossas a�lições e sersempre amparados pelo vosso Amado, único sustento das nossasesperanças, única recompensa dos nossos trabalhos, único remédio dosnossos males.Ai, Virgem gloriosa, rogai pela Igreja do vosso Filho. Assiste com osteus favores todos os superiores, o Santo Padre, os prelados e os bispos,e particularmente os da tua cidade de Paris. Seja propıćio ao rei. Seuantepassado David, atento aos serviços e ofıćios de Jônatas, foi bompara o �ilho de Jônatas. [2 Sam	. 9:7]. Este rei é descendente de um deseus servos mais �iéis e devotados, o bem-aventurado São Luıś.Rogamos-lhe que lhe conceda sua proteção em nome daquele reisagrado. Que a rainha, que tem a honra de levar seu nome, estejasempre sob o abrigo de seu santo patrocıńio. O�  lıŕio celestial, desperteos lıŕios da França com suas santas bênçãos, para que permaneçamsempre brancos e puros na unidade da verdadeira fé e religião. Você éum mar. Deixe as ondas de suas graças caıŕem sobre este jovem del�im.Você é a Estrela do Mar. Oh, seja propıćio ao navio de Paris, para que elechegue ao porto santo da glória, para louvar o Pai, o Filho e o EspıŕitoSanto para todo o sempre. Um homem.



NOTAS

1 . A expressão "O�  Deus" ou "Oh, meu Deus" é muito caracterı́stica de SãoFrancisco de Sales, que viveu e falou na presença de Deus.2 . Isto é, Cristo. Neste livro, os termos "Esposo", "Esposo Divino", "Amante","Amante Divino" e "Amado" são maiúsculas quando se referem a Cristo, eem minúsculas quando se referem à Igreja, a cada alma cristã �iel(especialmente religiosa), ou à Santı́ssima Virgem Maria - que, comoa�irma São Francisco de Sales, merece acima de tudo o nome de "esposa"e "amante" de Cristo. (Cf. pág. 136). Cf. também pág. 51-52. A palavra"divino" aqui nem sempre deve ser tomada no sentido literal de se referirao próprio Deus.



—	2	—

NOSSA	SENHORA	DA	NEVE

Sermão	para	a	Festa	de	Nossa	Senhora	das	Neves,	5	de	agosto
de	 1617,	 sobre	 a	 origem	desta	 festa,	 o	modo	 de	 responder	 às
inspirações	de	Deus,	oferenda	imperfeita	de	si	a	Deus,	oferenda
perfeita	de	si	a	Deus	por	meio	do	vida	religiosa,	a	forma	como	a
neve	representa	a	pureza	e	obediência	e	fecundidade	das	almas
na	vida	religiosa,	e	a	fonte	da	felicidade	na	vida	religiosa	.

Enquanto Nosso Senhor falava as palavras de vida eterna [ Jo	. 6:68],uma mulher levantou-se da multidão e disse: Bem-aventurado o ventreque te gerou e os seios que te amamentaram! [ Lc	. 11:27]. Observe quemesmo sendo nosso Divino Mestre quem está pregando, esta mulhercomeça a louvar Nossa Senhora. E, no entanto, isso é certamentecompreensı́vel, pois da devoção a Nosso Senhor nasce imediatamentea devoção à sua Mãe santı́ssima, e ninguém pode amar um sem o outro.A Santa Igreja está acostumada a nos fazer ler este Evangelho nas festasde Nossa Senhora, mas muito particularmente hoje quando celebramosum especial em sua honra. Parece-me até que a história que a Igrejaconta hoje tem uma comparação impressionante com este Evangelho. 1Conta-se que havia na cidade de Roma um �idalgo chamado Joãoque, não tendo �ilhos, desejava consagrar todas as suas riquezas àDivina Majestade, mas em honra de Nossa Senhora. Sua esposa estavade total acordo. Como eles não sabiam o que seria mais agradável a Ele,eles começou a rezar. Naquela noite, ambos disseram em sonho que



fossem ao monte Esquilino e mandassem construir ali uma igreja emhonra da Santıśsima Virgem Nossa Senhora, erigindo-a no local queencontrassem coberto de neve. Certamente, um milagre muito grandeno mês de agosto e na cidade de Roma, onde o calor é tão excessivo!Este João muito feliz foi contar sua revelação ao Papa e descobriu queeste havia recebido o mesmo sinal. Depois de comparar as trêsrevelações, eles visitaram o local, encontraram o local e entãomandaram construir a igreja ali. Ainda está lá hoje e se chama SantaMaria Maior.Voltemos agora ao nosso Evangelho. [ Lc	 . 11:27-28]. Depois queesta boa mulher gritou: "Bem-aventurado o ventre que te gerou e osseios que te amamentaram", Nosso Senhor respondeu: "Verdade" -como se diria: "Sim, de fato! Mas ainda mais felizes são aqueles queouvem o palavra de Deus e a guarda", isto é, que a põe em prática.Conhecemos pessoas que ouvem falar da morte do Salvador e choramcom muita ternura, mas que, no entanto, abrigam em si mil tipos deimperfeições contrárias a esta santa Paixão pela qual choram. 2Você que professa a vida espiritual sabe a diferença entre amorefetivo e amor afetivo. Nosso Senhor não se satisfaz com o afetivo, senão lhe dermos também amor efetivo. Observe que Ele não considerabem-aventurados aqueles que simplesmente ouvem Sua palavra, masapenas aqueles que também a guardam. Deus deixa bem claro que nãoconsidera que ouvimos Sua palavra se não a colocarmos em prática como afeto de submissão e obediência. Assim, Ele frequentemente reclamaque Seu povo não O ouve quando Ele fala com eles [ Prov	 . 1:24; é	 .65:12, 66:4; Jer	. 7:13]; isto é, eles não põem em prática Suas palavras,pois de fato as ouvem com seus ouvidos. Agora isso não é su�iciente,pois Ele quer que os ouçamos com a intenção de torná-los proveitosospara nós mesmos. E�  o mesmo quando, falando dos superiores, nossoDivino Mestre diz: Quem te ouve, me ouve. Aquele que te rejeita, merejeita. [ Lc	. 10:16]. E�  como se Ele dissesse: “Considero que aqueles quete obedecem, Me obedecem; e considero que aqueles que rejeitam astuas palavras, não querendo tirar proveito delas, rejeitam as Minhaspalavras”.



Sobre este assunto, lembro-me de ter explicado uma vez destepúlpito o que devemos fazer para lucrar ouvindo a palavra de Deus e ossermões. Acrescento agora que, além da intenção que devemos ter delucrar com isso e de lhe dar atenção, devemos depois permanecer poralgum tempo retraıd́os no fundo de nossa alma, quero dizer recolhidos,para re�letir sobre o que Nós ouvimos. E para que as distrações nãoentrem em nosso coração e perturbem nossa tranquilidade, devemosfazer o que Salomão fez com seu Templo. Todo o telhado era de ouro, eele estava preocupado que os pássaros, vindo para nidi�icar e pousarnele, pudessem manchá-lo. Portanto, ele o adornou com espinhos,graças aos quais não poderia ser dani�icado. Da mesma forma, sequeremos guardar nosso coração contra as sugestões e distrações domaligno, devemos, ao �inal do sermão, adorná-lo com aspirações eorações ejaculatórias sobre o assunto discutido, implorando à DivinaMisericórdia que nos fortaleça para que podemos tornar efetivo o quenossas afeições aprovam.Considere este bom homem João de quem estamos falando. Ele foipronto para seguir a atração de Deus, por ser inspirado a dar-Lhe todosos seus bens, e não sabendo como poderia fazê-lo para Sua glória ehonra de Nossa Senhora por quem tinha uma devoção tão especial,começou a rezar , e entendeu o que deveria fazer. Oh! Que coisa boa é aoração! Mas a felicidade deste santo homem não consistia em conhecera vontade de Deus, mas em segui-la imediatamente, como ele fez. Oh,quão felizes são aqueles que, inspirados como este bem-aventuradoJoão e sua esposa a se dedicarem e consagrarem-se a Deus com tudo oque possuem, recorrem à oração para saber em que lugar devem fazê-lopara Sua maior glória e honra de nossa mais digna Senhora, pois, comojá declaramos, não há devoção a Deus que seja desprovida do desejo depor favor Nossa Senhora.Mas quem está aı,́ pergunto eu, que não teria uma afeição por ela,visto que ela é a nossa Mãe mais amável? E para provar a verdade disso,ouça o Esposo no Cântico dos Cânticos quando Ele lhe diz: Teu corpo, óMinha amada, é um monte de grãos de trigo cercado de lıŕios [ Cânticos7:3] de sua virgindade modéstia. O que signi�ica este Divino Amante,



senão que Nossa Senhora deu à luz a todos os cristãos em seu ventre,embora tenha produzido apenas aquele "Grão" do qual está escrito que,a menos que caia na terra, permanece apenas um grão de trigo, mas seele cai lá e é coberto germinará e produzirá muitos outros. [ Jo	. 12:24-25].A quem, pergunto, devemos atribuir a produção destes outros grãossenão à que produziu o primeiro, sendo Nosso Senhor o Filho naturalde Nossa Senhora? Embora, na realidade, ela tenha gerado apenas Eleem seu ventre, ela, no entanto, gerou todos os cristãos na Pessoa de seuFilho Divino, pois este abençoado "Grão" produziu a todos nós por Suamorte. Da mesma forma, assim como a tâmara plantada produz apalmeira da qual uma quantidade de outras tâmaras vem depois, porque não podemos dizer que essas tâmaras pertencem à primeira, daqual a palmeira brotou?Bem-aventurado o ventre que te gerou e os seios que teamamentaram! Todos nós fomos alimentados com esses seiossagrados, pois Nosso Senhor nutriu e se alimentou deles, e depois nosalimentou dos Seus. Nosso querido Mestre tem os mais doces edeliciosos “seios”, como testemunha Sua divina esposa, dizendo: O�  meuAmado, quão doces são os Teus seios! 3 Eles são mais deliciosos do queo vinho de todos os prazeres deste mundo. [ Cântico	1:2]. O�  Deus, quehonra, amor e afeto devemos a Nossa Senhora, tanto porque ela é a Mãedo nosso Salvador como porque também é nossa!Há muitos cristãos que insistem que estão decididos a dedicar eoferecer a Deus tudo o que têm e tudo o que são, porque sabem quetudo pertence a Ele e preferem morrer a ofendê-lo mortalmente. Mastambém é verdade que eles querem reservar para si mesmos adisposição de seus bens e, embora estejam decididos a viver naobservância dos mandamentos de Deus, eles querem manter a vontadede fazer muitas pequenas coisas que são não contrários à caridade,mas que se inclinam nessa direção. São perigosas aquelas coisas que,embora não nos façam perder a caridade, no entanto desagradam aDivina Majestade. Deus tem ciúmes do nosso amor; por isso deixa cairsuas inspirações sobre algumas almas que separa das demais. Com



uma resolução poderosa, estes vêm consagrar e dedicar seu coraçãocom todos os seus afetos e seu corpo e todos os seus bens à sua honrae glória, escolhendo o estado religioso para viver lá com mais perfeiçãoe menos perigo de se desviar de sua santidade resolução e se perder. 4Este estado é certamente o mais perfeito depois daquele que traz amarca da consagração episcopal, na medida em que não se pode maisabandoná-lo. Por sua curta duração, o martıŕio não é um estado e deveser chamado de passagem curta e fugaz, que não é um estado. Essasalmas, então, que são tão generosas a ponto de abandonar tudo a Deussem nenhuma reserva, colocando-se sob as leis da religião e obrigando-se tão estritamente que nunca podem dispensar-se delas, agem nãoapenas como todas as �lores amarelas que sempre voltado para o sol,mas também como aquele que é chamado de "turnsole" ou "girassol".Este não se contenta em virar a �lor, as folhas e o caule para o sol, mas,por alguma maravilha oculta, também vira sua raiz subterrânea. Assim,essas almas bem-aventuradas não querem voltar-se e abandonar-se aDeus apenas pela metade, mas completamente - a si mesmas e tudo oque têm: as folhas das vãs esperanças que o mundo oferece, a �lor desua pureza e os frutos de tudo o que eles devem sempre fazer oupossuir.Dizem a Nosso Senhor, à imitação do grande São Paulo: Senhor, oque devo fazer? [ Atos	 22:10]. E, tendo dito isso, submetem-se àorientação de seus superiores, para nunca mais serem senhoras de simesmos nem de sua própria vontade, evitando assim o veredicto dogrande São Bernardo que insiste que "aquele que se governa égovernado por um grande tolo". Ai, por que desejarı́amos ser senhoresde nós mesmos no que diz respeito ao espıŕito, quando não o somos noque diz respeito ao corpo? Não estamos cientes de que os médicos,quando doentes, chamam outros médicos para decidir os remédiosadequados? Da mesma forma, os advogados não defendem sua própriacausa, na medida em que o interesse próprio costuma in�luenciar arazão.Passo agora a uma consideração de por que não foi sem signi�icadoque a neve era o sinal da verdade da revelação feita a este bom homem



John e sua esposa. Nosso Senhor poderia de fato ter feito cair o manácomo fez nos tempos antigos no deserto para os israelitas [ Ex	. 16:14],ou então Ele poderia ter coberto o local que Ele escolheu com as maisbelas �lores, mas Ele não escolheu fazê-lo, pois nas qualidades da nevepodem ser reconhecidas as condições necessárias para as almas que Eletem escolhido para ser especialmente dele na religião.Primeiro observo a brancura da neve; em segundo lugar, suaobediência; terceiro, sua fecundidade. Vou passar por cima de suasmuitas outras propriedades; pode-se dizer que nunca cai no mar, pelomenos não em alto mar, e eu poderia acrescentar que, da mesma forma,a inspiração sagrada e especial para se entregar a Deus sem reservasnunca recai sobre as almas que navegam no mar. alto mar deste mundomiserável e que lá são elevados às suas mais altas dignidades. Bem seique existem alguns, como por exemplo, Santa Madalena, São Mateus eoutros, como também São Luıś e Santa Isabel, mas todos são raros.Portanto, podemos dizer com certeza que se essa inspiração abençoadacai lá, é apenas raramente.Podemos comparar a brancura da neve com a brancura de umaalma pura, porque supera qualquer outra brancura, e isso é verdade,você verá no Evangelho de amanhã [ Mt.	17:1-9], onde é dito que NossoSenhor sendo trans�igurado, Suas roupas se tornaram "brancas como aneve". que mostra bem o su�iciente para que nada mais branco possaser encontrado. Ouça o salmista real Davi. Lamentando diante de Deusque, por causa do pecado, sua alma se tornou mais negra do que negra,ele implora a Ele que se agrade de lavá-lo com Seu "hissopo" para queassim se torne "mais branco do que a neve". [ P.	_ 51:9].Agora, as almas divinamente chamadas ao estado religioso sãoembranquecidas como a neve, pois pelo voto de castidade renunciam atodos os prazeres da carne, lıćitos e ilıćitos, e depois recebem em trocaos prazeres e satisfações do espıŕito. O santo Profeta disse ao Senhor:Uma coisa eu peço a você, uma coisa eu ainda procuro - que você metraga para o seu santo templo, para que eu possa desfrutar lá da suabeleza. [ P.	_ 27:4]. E�  como se quisesse dizer que ninguém desfrutarádas carıćias queridas ou dos prazeres deliciosos de Nosso Senhor senão



aqueles que renunciarem a todos os vãos prazeres da carne e domundo, pois não é possıv́el possuir ambos juntos. Não obstante, éverdade que o Salvador, tendo dois seios, nutre todos os Seus �ilhos coma misericórdia que deles brota. Há de fato um certo licor demisericórdia que resgata o pecador de sua iniqüidade e o perdoa; masSeu outro seio, do qual Ele nutre os perfeitos e os aperfeiçoa cada vezmais, produz um licor "mais doce que o mel" [ Sl	 . 19:11] e maisdelicioso que néctar e ambrosia; é tudo doçura. Bem-aventuradas, pois,as almas que renunciam absolutamente a todas as delıćias e prazeresda carne que temos em comum com os animais, para desfrutar as doespıŕito que nos tornam semelhantes aos anjos.Passemos à segunda qualidade da neve. Eu digo que é obediente. E�  osalmista divino que declara que sim, assegurando-nos que faz a vontadede Deus, que obedece à Sua palavra. [ P.	_ 148:8]. Ah! Veja-o cair: Ele caitão suavemente. Veja como ele permanece no chão até que agrade aDeus enviar um raio de sol que vem para derretê-lo e fazê-lodesaparecer. Oh, quão obediente é a neve! Tais são as almas que sededicam ao Senhor, pois são �lexıv́eis e submeter-se absolutamente àdiscrição e orientação de quem manda, não mais se deixando dominarpelo uso de sua própria vontade e julgamento. E assim comorenunciaram a todos os prazeres da carne, também renunciam semreservas ao prazer que costumavam encontrar no mundo, seguindo osimpulsos de sua própria vontade em tudo o que faziam. Doravante nãoestarão mais sujeitos a ela, mas, ao contrário, estarão sujeitos às Regrasde seu Instituto. O�  doce e amorosa sujeição que nos torna agradáveis aDeus!Em terceiro lugar, a neve é frutıf́era. Os agricultores e os lavradoresasseguram-nos que, quando no inverno há uma quantidade moderadade neve, as colheitas do ano seguinte serão ainda melhores, pois a neveprotege o solo das geadas fortes. E embora possa parecer que a neve,dada a sua frieza, não pode aquecer o solo, ainda o torna frutıf́ero pelomotivo que acabamos de expor, pois o grão embaixo está bemprotegido. A vocação religiosa é uma vocação fecunda, na medida emque torna fecundas e muito meritórias as ações mais indiferentes.



Comer, beber, dormir são coisas em si indiferentes e sem mérito algum.Bem sei que devemos comer e beber para sustentar o corpo, para que,unidos à alma, possam juntos passar pelo curso desta vida segundo aordenação de Deus. Da mesma forma, devemos dormir para que depoispossamos ser mais vigorosos no serviço à Divina Majestade. Fazertodas essas coisas dessa maneira é obedecer ao grande Apóstolo quediz: Quer comais, quer bebais, façais qualquer coisa, deveis fazer tudopara a glória de Deus. [ 1Cor	 . 10:31; Col.	_ 3:17]. E certamente, quemrealiza essas ações de outra forma não vive como um cristão, mas comouma besta.Agora, aqueles que estão na religião executam todas essas açõesmuito mais particularmente “para a glória de Deus”, na medida em queas fazem por meio da obediência. Eles podem realmente estar comfome, mas eles não iriam comer se o sino não chamasse eles lá; eles nãovão comer, então, para satisfazer seu apetite, mas vão comer paraobedecer. Da mesma forma não vão para a cama porque estão com sononem porque devem dormir para manter o corpo vigoroso, pois se nãochegou a hora, e o sino que é o sinal da obediência não os faz ir, eles vãonão vá de jeito nenhum. Oh, a felicidade de poder obedecer em tudo oque fazemos! Como é ótimo!Mas você realmente sabe de onde vem a felicidade dessas almasreligiosas? De sua obediência a estas palavras que Nosso Senhor lhesfalou na pessoa de Seu grande Profeta Davi: Ouve, ó �ilha, e vê; vire oouvido, esqueça seu povo e a casa de seu pai. [ P.	_ 45:11]. Mas observe,eu lhe peço, que Ele não está satisfeito que ela escute se ela tambémnão virar o ouvido. Isto é para mostrar que Ele quer ser ouvido comparticular atenção e com afeto. Mas diga-nos, ó santo Profeta, qual é oresultado de tudo isso? O restante de seu discurso nos diz: Assim o Reidesejará sua formosura [ Sl	. 45:12]; isto é, Ele fará de você Sua esposaamada e terá Suas delıćias em você. Vês como esta obediência contémem si toda a felicidade e felicidade destas almas? O homem obediente,diz a Sagrada Escritura [ Prov	 . 21:28, Douay]	 , dará conta de muitas"vitórias" gloriosas para Nosso Senhor quando Ele vier sentado em Seutrono judicial no Dia do Juıźo. [ Mat	. 19:28]. Essas almas falarão então



de "vitórias" obtidas não apenas sobre si mesmas, submetendo-se àobediência, mas também das muitas que terão conquistado sobre seusinimigos. E não devemos ter a menor dúvida de que, tendo-seconformado nesta vida com a obediência de seu Mestre, que preferiumorrer a desobedecer [ Fp	 . 2:8], eles serão amorosamente recebidospor Ele e levados a desfrutar de Sua glória com Ele eternamente, para aqual o Pai e o Filho e o Espıŕito Santo nos conduzem. Um homem. SimSenhor, amém!
NOTAS

1 . São Francisco de Sales faz alusão ao relato lido no Ofı́cio para esta festa, doqual ele agora dá um resumo.2 . Cf. Introdução	à	Vida	Devota	de São Francisco de Sales , Parte IV, capı́tulo 13.Em notas subsequentes, este trabalho será referido como Introdução	.3 . A Nova Bı́blia Americana fala aqui de amor, em vez de seios.4 . São Francisco está pregando este sermão na cerimônia em que três dasprimeiras Irmãs da Visitação tomaram o hábito religioso; ele se moveentre o tema de Maria e o da vida religiosa, sem dúvida ressaltandoassim sua apreciação de Maria como o modelo perfeito para todos osestados de vida cristã.



—	3	—

A	APRESENTAÇÃO	DE	NOSSA	SENHORA	NO	TEMPLO

Sermão	 da	 Festa	 da	 Apresentação	 de	 Nossa	 Senhora,	 21	 de
novembro	 de	 1617,	 sobre	 a	 infância	 de	 Nossa	 Senhora,	 a
viagem	 de	 Maria	 a	 Jerusalém	 com	 Santa	 Ana	 e	 São	 Joaquim
para	 a	 Apresentação	 de	 Maria,	 a	 renovação	 dos	 votos
religiosos,	a	graça	de	Deus	e	nossa	cooperação	,	o	dom	total	de
si	 a	 Deus	 na	 vida	 religiosa,	 Caim	 e	 Abel,	 e	 a	 superação	 da
vontade	própria	.

A Santa Igreja celebra hoje a festa da Apresentação de NossaSenhora no Templo. Posso dizer desta festa o que está escrito da Rainhade Sabá quando ela visitou Salomão: Nunca se viu tanto perfume nacidade de Jerusalém como ela trouxe consigo para oferecer a este rei. [
1kg	. 10:1-2, 10].Da mesma forma, nunca se ofereceu "tanto perfume" e ungüento aDeus em Seu Templo como a Santıśsima Virgem trouxe com ela nestedia. Nunca até então a Divina Majestade recebeu um presente tãoexcelente e agradável como a oferenda que recebeu dos bem-aventurados São Joaquim e Santa Ana. Eles foram a Jerusalém paracumprir o voto que �izeram a Deus de dedicar seu glorioso �ilho a Ele noTemplo, onde as jovens donzelas eram criadas para o serviço da DivinaMajestade.Podeis imaginar com que fervor esta criança celeste anseia deixar acasa paterna e materna para se dedicar e consagrar-se mais



de�initivamente ao serviço de seu Esposo celestial que a atrai e a atraicom a fragrância de Seus perfumes, como diz a Sulamita: O�  meu Amado,Teu nome falado é um perfume espalhado, por isso as donzelas Teamam e foram atrás de Ti. Você não é apenas perfumado, mas o próprioperfume. [ Cântico	 1:3-4]. Não vedes que a nossa gloriosa Senhoraansiava por ver o dia em que os seus pais a oferecessem a Deus, pois éverdade que ela teve o uso da razão desde o tempo da sua Conceição?Certamente não devemos acreditar que este privilégio concedido a SãoJoão Batista foi negado à Santa Virgem.Aqui está uma crença maravilhosa, excelente e proveitosa que, porser muito útil, não posso deixar de lado. O Salvador, sendo revestido denossa humanidade, não se desviaria das leis da infância. Ele cresceu erealizou todas as Suas pequenas ações como todas as outras crianças,como se não pudesse fazer de outra forma. Além disso, a Santa Virgem eseu glorioso Filho, Nosso Senhor, tiveram o uso da razão desde o ventrede suas mães e, conseqüentemente, foram dotados de muitoconhecimento. No entanto, eles o ocultaram sob a lei de um profundosilêncio. Pois, embora capazes de falar desde o nascimento, eles não ofaziam, mas se sujeitavam a falar apenas no tempo normal. E o resto denós, que mal tem o uso da razão aos 40 anos, somos tão irracionais que�ingimos um ar erudito e falamos antes de podermos falar; e porquedesejamos parecer sábios e sábios, não podemos esconder nossa tolice.[ Rom	 . 1:22]. Que incrıv́el! Apesar de sermos tão seguros de nósmesmos, não podemos falar por muito tempo sem errar e cometererros. No entanto, estamos sempre tão ansiosos e rápidos para falar -mesmo sobre coisas das quais nada sabemos! E depois estranhamosque na religião haja momentos em que se impõe o silêncio e nãopodemos falar!Foi um ato de admirável simplicidade da nossa gloriosa queridaque, agarrada aos seios da mãe, não deixou de conversar com a DivinaMajestade. Ela se absteve de falar até o horário habitual, e mesmoassim, ela falava apenas como outras crianças de sua idade, emborasempre falasse direto ao ponto. Ela permaneceu como uma gentilovelha ao lado de Santa Ana por três anos, após os quais foi desmamada



e levada ao Templo, para ser oferecida como Samuel, que foi conduzidopor sua mãe e dedicado ao Senhor na mesma idade. . [ 1	Sam	. 1:24-28].Oh, meu Deus, como eu gostaria de poder imaginar adequadamentea doçura e consolação desta viagem da casa de São Joaquim ao Templode Jerusalém! Que contentamento esta criancinha demonstrou ao verque a hora tão esperada �inalmente havia chegado! Aqueles que foramao Templo adorar e oferecer presentes à Divina Majestade cantaram aolongo do caminho. O profeta real David compôs um salmoexpressamente para este �im, e a Santa Igreja nos faz dizê-lo todos osdias no Ofıćio Divino: "Beati	immaculati	in	via"	[Sl	 . 119] - "Felizes sãoaqueles cujo caminho é irrepreensıv́el", que andam em seu caminho,Senhor, sem mancha de pecado. "No Teu caminho" - isto é, naobservância dos Teus mandamentos.Os abençoados São Joaquim e Santa Ana cantaram este cântico aolongo do caminho, e nossa gloriosa Senhora e Senhora com eles. O�  Deus,que melodia! Como ela cantou mil vezes mais docemente do que osanjos já cantaram. Tanto os anjos foram levados com isso que coro apóscoro deles veio para ouvir a harmonia celestial. Os céus se abriram eeles se debruçaram sobre as balaustradas da Jerusalém celestial paraver e admirar esta querida criança. Menciono isto de passagem para vosdar um tema de re�lexão para o resto do dia: a doçura desta viagem.Menciono-o também para vos comover a ouvir este cântico divino, quea nossa gloriosa princesa canta tão melodiosamente, com os ouvidos davossa alma, pois São Bernardo chama a devoção o ouvido da alma.Vamos agora à nossa própria celebração de hoje, quando mais umavez renovamos e recon�irmamos nossos votos. 1 Os primeiros cristãosfaziam grandes festas espirituais no aniversário de seu Batismo, quefoi o dia de sua dedicação, isto é, o dia em que foram dedicados a Deus.2 Eles não tomaram conhecimento de seu aniversário, pois aonascermos não somos �ilhos da graça, mas sim adamitas ou �ilhos deAdão. Assim, eles celebraram o dia em que foram feitos �ilhos de Deus -o dia de seu batismo.Da mesma forma, Abraão realizou uma grande e solene festa, não nonascimento de seu �ilho Isaac, mas no dia do desmame da criança [ Gn	.



21,8] porque, como alguns dizem, um bebê é tão frágil ao nascer quenão é o momento para tanta alegria, dado o perigo e perigo de morte aque os bebês estão sujeitos em uma idade tão frágil. Outros sustentamque, porque a festa estava sendo realizada em homenagem a Isaac, erabastante razoável que ele participasse e comesse com a companhia, oque ele não havia feito antes dos cinco anos de idade. E não é irracionalter permanecido tanto tempo no seio de sua mãe, dada a grande idadeque as pessoas atingiram. Ou ainda, e esta é a razão mais provável,Abraão preparou este banquete agora porque nessa idade ele pôde termaiores esperanças em seu �ilho, pois nessa idade as crianças recebema direção em que devem crescer.Convém, pois, que todos os anos os religiosos tenham uma festaespecial no dia da sua dedicação a Deus e do seu ingresso na religião. 3No entanto, como as religiosas não devem ter nada próprio,consideramos apropriado que nossas irmãs celebrem esta festa juntasno mesmo dia. Todos os anos a Santa Igreja comemora as principaisações de nosso Divino Salvador, de Nossa Senhora e Senhora, e demuitos dos santos que ela nos apresenta como patronos para imitar. Aonos dar esta festa particular, ela testemunha seu desejo de que pelomenos uma vez por ano entremos em nós mesmos e renovemos osvotos e promessas feitos à Divina Majestade; e especialmente é o casodos religiosos e de todos nós que lhe somos dedicados e consagradosde maneira especial e irrevogável.Em nossa Ordem selecionamos este mais apropriado festa daApresentação de Nossa Senhora para renovar os nossos propósitos,apresentar-nos e oferecer-nos à Divina Majestade sob a sua protecção,unindo a nossa própria oferta com a que ela mesma fez a Deus. E aofazê-lo vê-se veri�icada a predição do grande profeta Davi: Atrás delaseguem as virgens de seu séquito e entram no palácio do rei [ Sl	. 45:15-16], para ser oferecido e consagrado em imitação dela como seusservos para sempre. Ele diz que eles virão com alegria e alegria. Assim,este dia que comemora a nossa dedicação à Divina Bondade é de alegriae consolação. De fato, é assim, pois este dia é tanto mais alegre quanto



experimentamos mais profundamente a doçura de ser inteiramentededicado a Deus.Mas quando o santo profeta declara que muitas virgens serãotrazidas após Nossa Senhora, ele certamente não pretende excluir asviúvas, pois elas não serão rejeitadas desta tropa feliz por teremperdido a virgindade, pois essa perda pode ser reparada pelahumildade. Você acha que aqueles grandes santos que foram casados eque se dedicaram ao serviço da Divina Bondade em sua viuvez, comoSanta Paula, Santa Melanie, Santa Francisca e tantos outros, não são donúmero de essas "virgens"? Pelo contrário, eles ganharam por suahumildade uma virgindade muito gloriosa. A humildade não é apenas aguardiã da virgindade, mas também sua restauradora.Esta comemoração de nossos votos é feita principalmente parafortalecer nosso fervor, renovar nossas promessas e rea�irmar nossosbons propósitos. Como um tocador de alaúde consumado tem o hábitode testar as cordas de seu instrumento de tempos em tempos para verse elas precisam ser apertadas ou afrouxadas para deixar o tom emperfeita harmonia, por isso é necessário pelo menos uma vez por anoexaminar e considerar todas as afeições de nossas almas para ver seestão a�inadas para cantar o cântico da glória de Deus e de nossaprópria perfeição. 4 Assim, as con�issões anuais foram ordenadas paraque possamos descobrir nossas cordas desa�inadas, nossos afetos quenão estão realmente em equilı́brio e nossas resoluções do ano anteriorque não foram mantidos. Depois de ter apertado os pinos de nossoalaúde, que são nossas resoluções, viemos com nossa gloriosa Senhorae Senhora e sob sua proteção, colocar todos os nossos afetos no altardo Templo da Divina Bondade, para que, sem reservas, eles podem serqueimados e consumidos pelo fogo de Sua ardente caridade.Mas já que temos pregado nestes últimos anos neste mesmo diasobre o tema da renovação de nossas almas, vamos agora voltar nossodiscurso para nós mesmos para ver o que deve ser feito para nosrenovarmos bem. E�  um exercıćio muito necessário, pois nossa miséria étão grande que sempre sofremos alguma perda espiritual, e com muitafrequência falhamos em nossos desıǵnios. Portanto, é conveniente



veri�icar a nós mesmos e considerar por quais meios podemosrecuperar o que por nossa fraqueza, até mesmo por nossa negligência,perdemos.E�  verdade que não devemos nos surpreender com isso, pois nestemundo é assim que é. De fato, parece que até o sol precisa recomeçarseu curso uma vez por ano, para reparar as perdas sofridas durante oano por aqueles lugares que não têm clima favorável. Você nãoconcorda que a terra se decompõe durante o inverno, e quando chega aprimavera ela tem que reparar as perdas que sofreu durante o friosevero? Devemos fazer o mesmo, fazendo o nosso curso como o solsobre todos os afetos e paixões de nossas almas para reparar as perdascausadas por sua imortalidade durante o ano. Então, chegando aprimavera, que é o tempo de nossas renovações, devemos ter coragempara reparar a decadência que sofremos durante o tempo invernal denossa tibieza.Considero que na Apresentação de nossa gloriosa Senhora há trêspontos que devem ser observados para que a renovação seja bem feita.A primeira é que ela vem na infância, deixando os pais após o desmame;a segunda, que ela é carregada parte do tempo nos braços dos pais eanda a outra parte com os próprios pés; a terceira, que ela se dá e seoferece inteiramente, sem reserva.Quanto ao primeiro ponto, a saber, que ela veio a se dedicar a Deusem sua primeira infância, como podemos observar que, já quede�initivamente passamos dessa idade e não podemos mais voltar a ela,pois o tempo perdido não pode ser recuperado? Você diz que não hámais remédio? Oh, perdoe-me, mas há remédio para tudo! Se avirgindade é restaurada pela humildade, e se a viúva casta se torna umavirgem gloriosa e triunfante, por que você sustenta que não podemosrecuperar o tempo perdido pelo fervor e diligência com que usamos otempo presente? [ Ef	 . 5:15-16]. E�  bem verdade que a felicidadedaqueles que se dedicam e se consagram à Divina Majestade desde ajuventude é muito grande, tanto mais quanto Deus a deseja e se deleitanela [ Ecl	. 12:1], queixando-se do contrário quando Ele diz por meio deSeu profeta que as pessoas são tão pervertidas desde a juventude que



abandonaram Seu caminho e tomaram o caminho da perdição. [ Gên	 .6:5, 8:21; é	. 47:13,15].Os bebês não são bons nem maus, pois ainda não têm a capacidadede escolher o bem ou o mal. Na infância andam como aqueles que, aosair de uma cidade, seguem em frente por algum tempo; mas em poucotempo eles chegam a uma bifurcação na estrada que a divide em duas.Está em seu poder tomar a direita ou a esquerda, de acordo com o quelhe parecer melhor para chegar ao seu destino. O Senhor quer indicarque, da mesma maneira, durante sua infância a humanidade seguiu ocaminho da justiça, mas quando chegou a uma bifurcação na estrada,tomou o caminho da esquerda e "me abandonou, a fonte de água viva" [
Jer	.	. 2:13] e de todas as bênçãos, seguir o caminho do mal.E�  certo que a Bondade Divina deseja que a nossa juventude seja omomento mais propı́cio para nos entregarmos ao Seu serviço. Masvocê acha que a juventude deve ser sempre tomada e compreendida emtermos de nossa idade, e que a esposa divina signi�ica aqueles que sãojovens em anos quando diz no Cântico dos Cânticos que as donzelasamam seu Esposo celestial e são atraı́das para Ele pela fragrância deSeus perfumes? [ Cântico	1:3-4]. Ah, não, sem dúvida ela está falandodaqueles que são jovens em zelo e coragem e que, em seus últimosanos, vêm consagrar ao serviço de Seu santo amor não apenas todos osmomentos de suas vidas, mas todas as suas ações - e isso sem qualquerreserva. Você dirá: Depois de termos completado nossa juventude, qualé o momento mais adequado para nos consagrarmos e nos dedicarmosa Deus? Ah, quando é? E�  o momento presente, agora, imediatamente 5 [
2	Cor	 . 6:2]; pois o passado não é mais nosso, o futuro pode nunca sernosso, então o momento presente é o melhor.O que devemos fazer para recuperar o tempo perdido? Como jádisse, ela deve ser recuperada pelo fervor e diligência em seguir nossocurso; assim como os veados que correm tão levemente, quandoperseguidos pelo caçador, dobram tanto sua velocidade que parecemvoar, assim devemos tentar seguir nosso curso. Mas no momento denossa renovação e rea�irmação não devemos apenas correr, mas voar, epedir com o santo profeta [ Sl	. 55:7] para as asas de uma pomba, a �im



de que possamos voar rapidamente, sem atrasos, até que descansemos"nas fendas" [ Cânticos	2:14] da parede da santa Jerusalém. Com issoquero dizer que devemos estar totalmente unidos a Nosso Senhorcruci�icado no Monte Calvário por uma perfeita conformidade de vida.Mas também considerei que nossa gloriosa Senhora e Senhora,vindo dedicar-se a Deus, foi carregada por sua mãe e seu pai uma partedo caminho, e a outra parte ela veio em seus pezinhos - sempreauxiliada, porém, por sua pais. Pois quando São Joaquim e Santa Anachegaram a um trecho plano, eles a colocaram no chão e permitiramque ela andasse sozinha. Esta criança celestial e gloriosa então levantouseus dedinhos para agarrar as mãos de seu papai e mamãe, para que elanão tropeçasse. Assim que chegaram a uma estrada difıćil,imediatamente a pegaram nos braços. Deixaram-na andar — não parase aliviar, porque era um grande consolo carregá-la, mas pelo prazerque lhes dava vê-la dar aqueles passinhos.Esta é a segunda observação sobre a Festa da Presenta ção quequero fazer, e a segunda maneira de imitar nossa gloriosa princesa.Para nos apresentarmos bem para oferecer novamente a seu DivinoFilho aquilo que outrora lhe oferecemos e lhe dedicamos, isto é, nósmesmos, renovamos nossos votos, como acabamos de fazer. Pois estecostume de renovar nossos votos pode reparar quaisquer falhas quepossamos ter cometido quando os cometemos.Durante nossa longa peregrinação nesta terra miserável, NossoSenhor nos conduz por esses dois caminhos. Ou nos conduz pela mão,fazendo-nos caminhar com Ele, ou nos carrega nos braços de SuaProvidência. Quero dizer que Ele nos segura pela mão e nos deixa andarno exercıćio da virtude. Pois se Ele não nos segurasse pela mão não nosseria possıv́el percorrer este caminho de bênção. E quem não vê quegeralmente aqueles que abandonam Sua mão paterna não dão umúnico passo sem tropeçar e cair de cabeça no chão. Sua Bondade estádisposta a nos guiar e a nos carregar, mas também quer que dêmosnossos pequenos passos sozinhos, fazendo de nossa parte tudo o quepudermos, ajudados por Sua graça. E a Santa Igreja, terna e solıćita pelobem-estar dos seus �ilhos, ensina-nos a rezar todos os dias uma oração



em que implora a Deus que nos acompanhe ao longo da nossaperegrinação terrena e nos assista com a sua graça preveniente eacompanhante, sem a qual podemos prescindir nenhuma coisa.Guiando-nos pela mão, nosso Salvador faz conosco as obras para asquais pede nossa cooperação. Mais tarde, Ele nos carrega e faz em nósobras totalmente realizadas [por Ele], com o que quero dizer queparece que não fazemos nada. Estes são os Sacramentos. Pois, diga-me,por favor, o que nos custa ouvir as palavras: "Eu te absolvo de todos osseus pecados", ou receber o Santı́ssimo Sacramento, no qual estãocontidas todas as delı́cias celestiais e terrenas? 6 [ Sab	. 16:20].Oh, quão felizes são as almas que assim percorrem a vida eabandonam os braços da Divina Majestade apenas para caminhar efazer de sua parte o que podem na prática da virtude e das boas obras,sempre segurando sempre a mão de Nosso Senhor! Pois não devemospensar que podemos fazer nada de nós mesmos. [ 2Cor	. 3:5]. A esposatestemunha isso claramente no Cântico quando diz ao seu Amado:Desenhe-me, nós Te seguiremos ansiosamente. [ Cântico	1:4]. Ela diz:"Desenhe-me" para nos mostrar que ela não pode fazer nada por simesma se não for atraıd́a e assistida por Sua bondade amorosa. E paramostrar que deseja corresponder à Sua atração livremente, não porconstrangimento, ela acrescenta: "Vamos correr". Desde que nosestendas a mão para nos atrair, nunca deixaremos de correr até que nostomes em teus braços e estejamos unidos à tua bondade divina.Passemos agora ao terceiro ponto, que é a entrega absoluta denossa gloriosa Senhora à Divina Majestade. E�  assim que devemos nosentregar totalmente ao Senhor porque o Salvador não quer quefaçamos o que Ele mesmo não pode fazer – que é se entregar a nósparcialmente. Sua bondade é tão grande que Ele deseja se dar a nóstotalmente. Da mesma forma, Ele deseja, e é justo, que nos entreguemosa Ele sem reservas. Eu sei que as pessoas do mundo se entregam a Deusà sua maneira, mas não estou falando delas aqui, mas de nós que somosdedicados e consagrados a Ele. Devemos deixar tudo para ter o Tudoque é Deus. Devemos esquecer "a casa de nosso pai". [ P.	_ 45:11]. Isso éuma coisa tão grande? Não é às vezes mais um consolo do que não fazê-



lo? Devemos desistir do casamento. O�  Deus, considerando todas ascoisas, do que estamos desistindo? A labuta das tarefas domésticas,onde, na maioria das vezes, as coisas dão errado ou contrárias à nossavontade. O que mais temos que desistir? Conversas? Estou convencidode que normalmente há apenas descontentamento neles. Ou alguémnão o honrará tanto quanto você deseja ou não o valorizará o su�iciente,ou alguém dirá algo que o desagrada. Em suma, os prazeresencontrados nas conversas são mais frequentemente desagradáveis doque agradáveis para nós.Mas isso é tudo que você deve desistir? Ah não. Resta o que é maisdifıćil de desistir, você mesmo, sua própria vontade. Deve seraniquilado inteiramente, sem reservas. eu não digo nosso amor-próprio, pois só morrerá quando morrermos, viverá enquantovivermos; mas basta se não reinar em nós. E�  então a vontade própriaque deve ser destruıd́a. O pensamento de que devemos deixar tudopara nos tornarmos bons religiosos me lembra um senador que foiinspirado por Deus a abandonar o mundo, pois pensava que para evitaros perigos das ondas do mar deste mundo miserável ele deveria portoda vida monástica. De fato, ele resolveu se tornar monge e se retirarpara o deserto, e assim o fez. Mas o pobre homem desejava ao mesmotempo conservar algumas de suas roupas e manter algumas de suasconexões mundanas. Agora, o que aconteceu com ele?O bem-aventurado São Basıĺio, que o amava muito por causa de suapiedade e boa vida, sabendo disso, escreveu-lhe uma carta que continhaestas palavras: "O�  pobre homem, o que você fez? Você deixou o cargo desenador e os deveres do seu cargo e, portanto, você não é mais senador.No entanto, você não é um bom monge." E�  como se ele dissesse:"Considere seu nome, 'monge', e você descobrirá que signi�ica 'um','sozinho'". para cima em um deserto. Em vez disso, para ser um bommonge, devemos ter somente Deus como o �im em tudo o que fazemos;e isso	é estar sozinho.Você deseja se tornar uma boa �ilha da Visitação? Você deve deixartudo, não apenas o que está fora de você, mas o seu próprio eu, e serabsolutamente desmamado da vontade própria, que amamos



ternamente como se fosse nossa mãe. Deus não se satisfaz com nossasofertas quando elas não são acompanhadas pelas de nosso própriocoração, pois Ele é como a águia que saboreia muito mais o coraçãodas aves que toma como presa do que as outras partes de seu corpo. 7Da mesma forma, a Divina Majestade pede primeiro o nosso coração."Meu �ilho, dá-me o teu coração" [ Prov	 . 23:26], diz esta Bondadeincomparável, e depois disso suas ofertas serão agradáveis a Mim.O exemplo de Caim demonstra su�icientemente a verdade do queestamos dizendo. [ Gên	 . 4:3-8]. Quando ofereceu seu sacrifı́cio, nãoagradou à Divindade, como era de seu irmão Abel. Isso foi assim não sóporque ele havia feito uma má divisão [ Septuaginta]	 , oferecendo omenor e o pior de seu rebanho, mas também porque ele não havia dadoseu coração. Reconhecendo isso depois, �icou tão miserável que, em vezde se culpar por sua culpa e reconhecê-la, agarrou o pobre Abel, cujaoferta agradou à Divina Bondade porque primeiro se ofereceu e sódepois ofereceu seu sacrifı́cio. Caim �icou indignado contra seu irmãopor causa da grande inveja que ele tinha dele. Observe como a inveja seintromete em todos os lugares. Deus o repreendeu e lhe disse: "Por quevocê está preocupado? Se você ofereceu bem, não há razão para isso. Sesua oferta é boa, mas você não a ofereceu adequadamente, repare suafalta". Existe um remédio para tudo.Aqui, então, é a maneira como devemos fazer nossos sacrifı́cios eoferendas à Divina Bondade. Se quisermos agradar a Ele, devemos nosoferecer plenamente e sem reservas. Se, neste dia da renovação dosvotos, �izerem isso tão perfeitamente como acabamos de instruı-́los, àimitação de Nossa Senhora e Senhora gloriosa, ela os conduzirá ao céu einspirará seus corações a cantar nesta vida o "	Laudate	Dominum	omnes
gentes"	 ["Louvai ao Senhor, todas as nações" - Sal	 . 117], convidandocada um a glori�icar a Divina Majestade. Então você pode acrescentar:Pois �irme é a sua bondade para conosco, atraindo-nos por sua bondadepara o gozo de tantas graças e bênçãos nesta vida perecıv́el, para quedepois possamos cantar eternamente no céu na companhia de nossasantıśsima Senhora e os santos: Glória ao Pai e ao Filho e ao EspıŕitoSanto. Um homem.



NOTAS

1 . A partir de 1615, as Irmãs da Visitação renovaram os votos na Festa daApresentação. Essa tradição continua hoje, não só na Ordem daVisitação, mas também entre muitos outros religiosos.2 . Introdução	, V, 2.3 . "Entrar na religião" signi�ica fazer os três votos de pobreza, castidade eobediência em uma ordem religiosa. A emissão destes votos no dia dapro�issão religiosa tem sido tradicionalmente considerada um "segundoBaptismo" que limpa da alma todo o pecado e toda a dıv́ida do castigotemporal devido ao pecado.4 . São Francisco de Sales mostra-se mais uma vez um excelente psicólogo,a�irmando como faz a necessidade de as pessoas renovarem ereapropriarem votos, promessas e resoluções de tempos em tempos. Eleinsiste que os relacionamentos não sejam colocados no "pilotoautomático" — acima de tudo, nosso relacionamento com Deus. Pode-seencontrar conselhos semelhantes em sua Introdução	à	Vida	Devota	, ParteV.5 . São Francisco pode facilmente ser considerado um existencialista cristãopela ênfase que dá em sua espiritualidade ao momento presente. Opassado se foi e o futuro ainda não. Deus fala conosco agora. Portanto,devemos ser dóceis à Sua vontade neste momento presente.6 . São Francisco de Sales está lidando aqui com questões sutis na teologia dagraça. Sua posição é clara. A graça divina tem prioridade absoluta:precede, acompanha e aperfeiçoa todos os nossos atos. No entanto, Deusem Sua graça convida e permite a cooperação humana.7 . Introdução	, III, 18.



4
A	VISITA

Sermão	 da	 Festa	 da	 Visitação,	 2	 de	 julho	 de	 1618,	 sobre	 os
motivos	de	Nossa	Senhora	para	visitar	Santa	Isabel,	a	caridade
de	 Nossa	 Senhora,	 sua	 humildade	 e	 como	 essa	 humildade
agradou	a	Deus,	as	bênçãos	que	chegaram	à	casa	de	Zacarias
na	visitação	de	Maria,	São	A	profecia	de	Isabel	e	a	resposta	de
Maria	e	a	imitação	de	Nossa	Senhora	pelas	Irmãs	da	Visitação	.

"Então	Maria	partiu,	avançando	apressadamente
para	 a	 região	montanhosa	 para	 uma	 cidade	 de
Judá."	— Lc	. 1:39

Nossa mais amável e nunca su�icientemente amada Senhora eSenhora, a gloriosa Virgem, mal deu seu consentimento às palavras doanjo Gabriel, o mistério da Encarnação foi realizado nela. Ao ouvir domesmo santo Gabriel que sua parenta Isabel, em sua velhice, concebeuum �ilho [ Lc	 . 1:36], ela desejou, sendo sua parente, ir vê-la, para queela pudesse atendê-la e ser um conforto para ela durante a gravidez,pois ela sabia que tal era a vontade divina. E, diz o evangelista SãoLucas, ela imediatamente deixou Nazaré, a pequena cidade da Galiléiaonde morava, para ir à Judéia, à casa de Zacarias. Abiit	in	montana	: Elasubiu para a região montanhosa de Judá e partiu para a jornada,embora fosse longa e difıćil; pois, como muitos autores observam, acidade onde Elizabeth morava �ica a 27 léguas de distância de Nazaré;



outros dizem um pouco menos, mas em todo caso era um caminhobastante áspero para esta Virgem fraca e delicada, porque eramontanhoso.Assim, consciente de uma inspiração divina, partiu. Ela não foiatraıd́a por nenhuma curiosidade para ver se o que o anjo lhe disseraera realmente verdade, pois ela não tinha a menor dúvida sobre isso,mas tinha certeza de que as coisas eram exatamente como ele haviadeclarado. Ainda assim, algumas pessoas optaram por sustentar que elafoi, até certo ponto, movida pela curiosidade em sua resolução; pois éverdade que era uma maravilha inaudita que Santa Isabel, que nuncateve �ilhos e que era estéril, tivesse concebido em sua velhice. Ou então,dizem eles, pode ser que ela tivesse alguma dúvida em relação ao que oanjo havia anunciado a ela - o que não é verdade, e São Lucas oscondena e os refuta pelas palavras que ele escreve em seu primeirocapıt́ulo: que Santa Isabel, vendo a Virgem entrar, exclamou: Bem-aventurada aquela que con�iou que a palavra do Senhor para ela seriacumprida. [ Lc	 . 1:45]. Não foi, portanto, a curiosidade nem qualquerdúvida quanto à gravidez de Santa Isabel que a fez empreender estaviagem, mas sim muitos motivos desejáveis, dos quais mencionareialguns.Ela foi para ver aquela grande maravilha, ou aquela grande graça,que Deus operara em favor desta boa velha e estéril, que ela deveriaconceber um �ilho apesar de sua esterilidade, pois ela bem sabia que naAntiga Lei era motivo de reprovação não ter �ilhos; mas porque esta boamulher era velha, ela também foi para que ela pudesse ser útil a eladurante este perıódo de sua gravidez, e oferecer-lhe toda a ajuda quepudesse. Em segundo lugar, foi para lhe contar o sublime mistério daEncarnação que nela se operara; pois Nossa Senhora não ignorava quesua parenta Isabel era uma pessoa justa [ Lc	. 1:6], muito bom e tementea Deus. Ela também sabia que desejava ardentemente a vinda doMessias, prometido na Lei para a Redenção do mundo, e que seria umaimensa consolação para ela saber que o promessas divinas foramcumpridas e que o tempo desejado pelos patriarcas e profetas já haviachegado. Em terceiro lugar, ela também foi restaurar a fala de Zacarias,



que foi perdida por sua descrença na previsão do anjo quando ele lhedisse que sua esposa conceberia um �ilho que seria chamado de "João".[ Lc	. 1:13, 18-20]. Em quarto lugar, ela sabia que esta visita traria umimenso número de bênçãos sobre a casa de Zacarias, bênçãossuperabundantes, que penetrariam até a criança no ventre de SantaIsabel, que seria santi�icada por sua vinda. Tais eram seus motivos,assim como muitos outros que eu poderia mencionar; mas eu nuncaterminaria!A�inal de contas, minhas carıśsimas Irmãs, não pensais que o quemais especialmente levou nossa gloriosa Senhora a fazer esta visita, quea fez viajar com tanta prontidão e pressa para a região montanhosa deJudá, foi sua caridade mais ardente e uma mais profunda humildade?Oh, com certeza, minhas queridas Irmãs, foram essas duas virtudes quea motivaram e a �izeram deixar sua pequena Nazaré, pois a caridadenunca é ociosa; arde nos corações onde habita e reina, e a SantıśsimaVirgem estava cheia disso, porque trazia o próprio Amor em seu ventre.Ela fez atos contıńuos de amor, não só por Deus a quem estava unidapela caridade mais perfeita possıv́el; ela também amou o próximo nograu mais perfeito, o que a fez desejar ardentemente a salvação domundo inteiro e a santi�icação das almas; e sabendo que poderiacooperar com a de São João, ainda no ventre de Santa Isabel, foi para lácom toda a pressa. A sua caridade impeliu-a a regozijar-se com esta boae venerável mulher que o Senhor abençoou com tal bênção que, deestéril e sem �ilhos, concebera e agora carregava aquele que seria oPrecursor do Verbo Encarnado.Ela foi, portanto, regozijar-se com sua parenta, e que se ajudassemmutuamente a dar glória a Deus, que havia derramado tantas graçassobre ambos: sobre aquela que era virgem, fazendo-a conceber o Filhode Deus pela operação do Espıŕito Santo [ Lc	 . 1:35], e sobre SantaIsabel que era estéril, fazendo-a conceber milagrosamente e por umagraça especial aquele que seria o Precursor do Messias. Mas como teriasido impróprio que aquele que foi escolhido para preparar o caminhodo Senhor [ Lc	. 1:76] fosse manchado pelo pecado, Nossa Senhora foidepressa para que fosse santi�icado, e que este sagrado Menino que era



Deus, a quem só pertence a santi�icação das almas, pudesse duranteesta visita realizá-lo no glorioso S. John, puri�icando-o e livrando-o doPecado Original. Isso Ele fez com tanta plenitude que muitos Doutoresa�irmam sem hesitação que São João nunca pecou nem venialmente,embora alguns outros tenham opinião contrária.Foi a caridade, portanto, que fez a Santıśsima Virgem cooperarnesta santi�icação. Mas não é de admirar que seu sagrado coraçãoestivesse cheio de amor e desejo pela salvação das pessoas, pois traziaem seu ventre casto o próprio Amor, Salvador e Redentor do mundo; eparece-me que é a ela que se devem aplicar estas palavras do Cânticodos Cânticos: A tua cabeça sobe como o Carmelo. [ Cântico	7:6].Veja, quando o Esposo Divino descreve em detalhes a beleza de Suaesposa, Ele começa com a cabeça dela. Mas o que esse Divino Amantequer dizer quando diz que a cabeça de Seu amado se eleva como oCarmelo? O Monte Carmelo está coberto de uma variedade de �loresperfumadas, e as árvores que crescem ali estão cheias de perfumes. Oque representam essas �lores e perfumes senão a caridade, que é avirtude mais bela e perfumada, que nunca habita sozinha na alma? Eembora estas palavras do Cântico dos Cânticos sejam aplicadas à Igreja,a verdadeira esposa de Nosso Senhor, na qual, como no Monte Carmelo,abundam todos os tipos de �lores de virtudes e que é perfumada desantidade e perfeição, ainda assim o mesmo pode entender-se tambémda Santıśsima Virgem, que é a esposa �iel do Espıŕito Santo. Possuindoesta caridade, portanto, em tão grande perfeição, ela parecia MonteCarmelo por causa dos freqüentes atos desta virtude que ela fez paracom Deus, bem como para com o próximo; e esta caridade, como umaárvore perfumada, exalava um perfume e fragrância muito agradáveis.Os rabinos e alguns outros parecem deixar mais claro que o EsposoDivino, falando da cabeça de seu amado, quer signi�icar caridade; poiseles o traduzem assim: “Seus lábios são como um �io escarlate”. E emoutra passagem as bochechas do esposo são comparadas com assementes da romã [ Cânticos	4:3, 6:7], que são bastante vermelhas. Equal é o signi�icado de tudo isso, senão que representa claramente acaridade da Santı́ssima Virgem? Pois ela não apenas possuı́a caridade,



mas a havia recebido em tal plenitude que ela era a própria caridade.Ela concebera Aquele que, sendo todo amor, a transformara no próprioamor; tanto assim que a ela, mais apropriadamente do que a qualqueroutra, podem ser aplicadas as palavras do Cântico dos Cânticos que oSagrado Esposo disse quando, contemplando Sua amada em seu docerepouso, e tomado por um santo deleite, Ele conjurou as �ilhas deJerusalém que não a despertem, dizendo: Conjuro-vos, �ilhas deJerusalém, pelas gazelas e cervas do campo, que não desperteis o Meuamor que está apaixonado, nem desperteis o amor antes do tempo. [
Cântico	2:7, 3:5]. E porque? Porque ela está na caridade e no amor. Oumelhor, segundo outra versão: 1 Conjuro-vos, �ilhas de Jerusalém, quenão desperteis a dileção e o próprio amor, até que ela queira; e estadilecção e amor é a Minha amada, isto é, a Santı́ssima Virgem, que nãosó possui amor, mas é o próprio amor. Ela é quem Deus olhou com umacomplacência muito especial; pois quem poderia ter sido um motivo deprazer para Nosso Senhor, senão aquele que possuı́a todas as virtudesem perfeição? Junto com a caridade, ela foi dotada de uma profundahumildade, como testemunham aquelas palavras que ela pronunciouquando Santa Isabel a elogiou. Porque Deus olhou para Sua serva emsua humildade, todas as eras vindouras a louvarão e a chamarão debem-aventurada. [ Lc	. 1:48].Mas para libertar nossas mentes de toda causa de perplexidadeidade, vamos explicar como essas palavras devem ser entendidas.Muitos doutores pensam que quando Nossa Senhora disse que NossoSenhor olhou para Sua serva em sua humildade, ela não quis falar davirtude da humildade que ela possuıá. Entre aqueles que sustentamesta opinião encontramos Maldonat e outros; pois, eles acrescentam,embora a Virgem possuıśse uma humildade mais profunda, ainda assimela não se considerava humilde; menos ainda desejaria falar dehumildade, pois a própria palavra seria contrária à própria humildade.Mas quando ela disse: "Ele olhou para Sua serva em sua humildade", elaquis dizer a baixeza, miséria e abjeção que ela viu em si mesma, e queeram naturais para ela e para o nada de onde ela veio. Foi assim que eladeclarou que Deus havia olhado para Sua serva em sua humildade; pois



aqueles que são verdadeiramente humildes, dizem esses doutores,nunca vêem nem acreditam que têm a virtude da humildade.Outros sustentam a opinião contrária, que é a mais provável; elespensam que Nossa Senhora queria falar da virtude da humildade, e queela sabia bem que foi essa virtude que atraiu o Filho de Deus para o seuseio. Não há dúvida, portanto, de que ela sabia que possuıá essa virtude,e isso sem perigo de perdê-la, porque reconhecia que a humildade quevia em si mesma não era dela. Não protestou o grande apóstolo SãoPaulo que possuıá caridade, e isso com palavras tão con�iantes queparece falar com mais presunção do que humildade? Ele disse: Quemme separará do amor de Cristo? [ Rom	 . 8:35-39]. Serão correntes,problemas, morte, cruz, fogo, espada? Não, nada poderá me separar doamor de Deus que vem a mim em Cristo Jesus.Você vê com que ousadia este apóstolo fala? Se ele protesta quenada o separará do amor de seu Deus, ele deve necessariamenteacreditar que possui caridade. De fato, não há dúvida sobre isso,embora quando ele diz: Quem me separará do amor do meu Deus?devemos tomar como certo que ele quer dizer com a ajuda da graça deDeus. Assim, a gloriosa Virgem não falhou em humildade, nem cometeunenhuma falta contrária a ela quando declarou que Deus olhou paraSua serva em sua humildade, assim como São Paulo quando exclamou:Quem me separará? de amor? Nossa Senhora sabia que esta virtude dahumildade toca e atrai o Coração de Deus mais do que todas as outras.Depois de ter considerado sua esposa em detalhes, o Esposo noCântico dos Cânticos toma conhecimento de seus sapatos e de seumodo de andar, que o agradou tanto que Ele se reconhece bastanteencantado por eles. Oh, Ele exclama, suas sandálias me agradam! Quelindos são seus pés! [ Cântico	 7:2]. Também lemos nas SagradasEscrituras que quando Judite foi visitar Holofernes estava lindamentevestida [ Jdt	 . 10:3-4, 16:7-9]; seu rosto era o mais lindo que se possaimaginar, seus olhos brilhavam e seus lábios eram como rubis, seucabelo solto e caindo sobre seus ombros. No entanto, Holofernes não foiarrebatado nem pelos olhos, nem pelos lábios, nem pelos cabelos deJudite, nem por nada que mencionei a respeito dela; mas quando ele



�ixou os olhos em suas sandálias e sapatos, que, como podemosimaginar, eram bordados com ouro de maneira muito artıśtica, ele �icoucompletamente encantado e emocionado. Assim Nosso Senhor viu defato a variedade e a beleza das virtudes de Nossa Senhora, que atornavam extremamente bela, mas quando o Pai Eterno pôs os olhosem suas sandálias ou sapatos, �icou tão arrebatado que se deixouvencer e enviou seu Filho, que se encarnou no seu seio castı́ssimo.E o que são essas sandálias e esses sapatos da Virgem senão suahumildade, que é representada pelos sapatos, as vestimentas maishumildes usadas para adornar o corpo, pois sempre tocam o chão episam lama e sujeira. Assim, é próprio da verdadeira humildade sersempre humilde, pequeno e aos pés de todos. Esta virtude é a base efundamento da vida espiritual, pois sempre escolhe estar no chão, comseu nada e abjeção. E�  esta humildade que Deus olhou na SantıśsimaVirgem, e deste olhar procedeu toda a sua felicidade; por isso ela diz,por isso ela será proclamada bem-aventurada por toda a criação, degeração em geração. Nossa Senhora então, quando ela disse que Deusolhou para sua humildade, re�letiu sobre si mesma, sobre sua naturezae sobre seu ser; o resultado foi que ela se humilhou.Abraão, cuja fé era tão grande, não ignorava os dons de Deus paraele. Ele declara, no entanto, como está escrito em Gênesis, que ele éapenas pó e cinzas. [ Gên	 . 18:27]. E Nosso Senhor diz de Si mesmo 2que Ele é mais verme do que homem. [ P.	_ 22:7]. Assim a Santı́ssimaVirgem, re�letindo sobre sua vida purı́ssima e santa, viu que era bom; evendo humildade em si mesma, ela pode, nesse sentido, dizer que Deusolhou para sua humildade; mas também, no outro sentido, vendo seunada, ela pode dizer que Ele olhou para sua baixeza, sua inutilidade esua abjeção, e por isso ela deve ser chamada de bem-aventurada.Agora, em qualquer sentido, ela falou com uma humildade tãoprofunda que era evidente que ela considerava que toda a sua felicidadeconsistia no fato de que Deus havia lançado Seus olhos sobre suapequenez e, portanto, podemos aplicar a ela essas palavras do Cânticodos Cânticos. [1:12]: Para o banquete do rei meu nardo exala sua



fragrância. [E o Rei responde:] Para mim meu amado é um nardo queexala uma fragrância muito agradável.O nardo é um pequeno arbusto que exala um perfume muito doce;não se eleva como os cedros do Lıb́ano, mas permanece na suahumildade, exalando o seu perfume com tal doçura que agrada a todosos que o cheiram. A santa e santıśsima Virgem foi esse nardo preciosoque nunca se exaltou por causa de nada que lhe fosse dito ou feito; masem sua humildade e pequenez, como nardo, ela exalava um perfume defragrância tão doce que subiu ao trono da Divina Majestade, que era tãoencantado e encantado por ter deixado o Céu para descer aqui na terrae encarnar-se no seio purı́ssimo desta Virgem incomparável.Vejam então, minhas carıśsimas Irmãs, como a humildade agrada aDeus, e como nossa gloriosa Senhora foi escolhida para ser a Mãe deNosso Senhor porque ela era humilde. Até seu Filho Divino deutestemunho disso. Quando aquela boa mulher, vendo o milagre que Eleacabara de operar, e notando a murmuração dos judeus, levantou-se eclamou em alta voz: Bem-aventurado o ventre que te trouxe e os seiosque te amamentaram, o Salvador respondeu: Pelo contrário, bem-aventurados são aqueles que ouvem a palavra de Deus e a guardam! [ Lc. 11:27-28]. E�  como se quisesse dizer: E�  verdade que Minha Mãe é bem-aventurada porque Me deu à luz em seu ventre; mas ela o é muito maispor causa da humildade com que ouviu as palavras de Meu Pai celestiale as guardou. E outra vez, quando vieram dizer-Lhe que Sua Mãe Oestava pedindo, este Divino Mestre respondeu que aqueles que alifaziam a vontade de Seu Pai eram Sua Mãe, Seus irmãos e Suas irmãs. [
Mat	. 12:47-50]. Não é que Ele não quisesse reconhecer Sua Mãe, masqueria fazer entender que ela agradava a Deus não só porque O haviagerado em seu ventre, mas ainda mais pela humildade com que elacumpriu Sua vontade. em todas as coisas.Mas vejo que o tempo está passando, então vou terminarpreenchendo os poucos minutos restantes com o resto deste relato doEvangelho, pois é extremamente bonito e deve ser, eu acho, muitoagradável de ouvir. Diz o evangelista que a Virgem apressou-se e subiuà região montanhosa de Judá, para mostrar a prontidão com que



devemos responder às inspirações divinas; pois quando o Espı́ritoSanto toca um coração, Ele põe em fuga toda a mornidão: Ele ama adiligência e a prontidão, e é inimigo da procrastinação e atrasos nocumprimento da vontade divina. Maria partiu (Exsurgens	Maria);	ela selevanta prontamente e segue apressada para a região montanhosa deJudá, pois o A criança que ela carregava dentro dela não a incomodavanem um pouco, visto que Ele era diferente dos outros; por isso aVirgem não sentiu o incômodo de outras mulheres, que são pesadas eincapazes de andar por causa do peso do �ilho que carregam, porqueesses �ilhos são pecadores. 3 Mas o Menino de Nossa Senhora não erapecador; antes, Ele era o Salvador dos pecadores e Aquele que veio paratirar o pecado do mundo. [ Jo	. 1:29]. Portanto, Ele não a sobrecarregou,mas apenas a tornou mais leve e ativa. Outra razão pela qual ela andavadepressa era que sua pureza virginal a impelia a fazê-lo para que logopudesse estar em reclusão, pois as virgens deveriam permanecerescondidas e aparecer o menos possı́vel em meio à agitação do mundo.
Intravit	Maria	. Ela entrou na casa de Zacarias e cumprimentou suaprima Isabel [ Lc	 . 1:40]; ela a beijou e a abraçou. Veja como estouapressando nosso Evangelho, pois é hora de parar. São Lucas dizclaramente que Maria saudou Isabel, mas quanto a Zacarias ele se cala,porque a virgindade de Nossa Senhora não lhe permitia saudar oshomens, e ela queria nos ensinar que as virgens não podem ser muitocuidadosas em guardar sua pureza. Há mil belas instruções sobre todasessas coisas, mas estou passando por cima delas e estou terminandoeste relato. Que graças e favores, vocês, minhas queridas Irmãs, devemter descido sobre a casa de Zacarias quando a Virgem entrou nela? SeAbraão recebeu tantas graças por ter dado hospitalidade a três anjosem sua tenda [ Gn	. 18]; se Jacó atraiu tantas bênçãos sobre Labão [ Gn	.29], embora este último fosse um homem mau; se Ló foi libertado doincêndio de Sodoma porque ele havia dado alojamento a dois anjos [ Gn. 19]; se o profeta Eliseu 4 encheu todos os vasos da viúva pobre; seEliseu ressuscitou o �ilho da sunamita [ 2	Kgs	 . 4:8-37]; em suma, seObede-Edom recebeu tantos favores do Céu por ter abrigado em suacasa a Arca da Aliança [2 Sam	. 6:10-11; 1	Cr	 . 13:13-14], que graças e



quantas bênçãos celestiais devem ter descido sobre a casa de Zacariasem que entrou o Anjo do Grande Conselho [ É	. 9:5, Septuaginta]	, aqueleverdadeiro Jacó e Divino Profeta, a verdadeira Arca da Aliança, NossoSenhor encerrado no ventre de Nossa Senhora!De fato, toda a casa foi tomada de alegria; a criança pulou de alegria,o pai recuperou a fala, a mãe encheu-se do Espıŕito Santo e recebeu odom da profecia, pois ao ver esta Senhora entrar em sua casa exclamou:Quem sou eu para que a Mãe do meu Senhor venha Para me visitar? [ Lc. 1:41-44, 64]. Veja, ela a chama de "Mãe" antes de dar à luz a Criança.Isso é contrário ao costume comum, pois nunca chamamos as mulheresde "mães" antes do nascimento de seus �ilhos, porque muitas vezes dãoà luz por aborto espontâneo. Mas Santa Isabel sabia bem que a Virgemteria um parto feliz, e por isso não hesita em chamá-la de "Mãe" antesde o ser na realidade, pois está certa de que será uma, e não apenasMãe de um homem, mas também de Deus, e conseqüentemente ela seráRainha dos homens e dos anjos. E�  por isso que ela está surpresa que talprincesa tenha vindo visitá-la.Então ela disse: Bem-aventurada você, minha Senhora, queacreditou; e, além disso, bem-aventuradas sois acima de todas asmulheres. [ Lc	 . 1:45, 42]. Vemos por isso em que grau ela recebeu odom da profecia, pois ela fala de coisas passadas, presentes e futuras."Bem-aventurados vós que crestes em tudo o que o anjo vos disse,porque assim mostrastes	que tendes mais fé do que Abraão. algo queexcede o curso da natureza." Veja o que ela sabe do passado, através doespıŕito de profecia. Quanto ao que está por vir, ela vê por esse mesmoespıŕito que a Virgem será abençoada entre todas as mulheres, e ela oproclama. Ela fala também do presente, chamando-a de "Mãe de Deus".Mais uma vez, ela acrescenta que a criança que ela carrega pulou dealegria com sua chegada.De fato, não é de admirar que São João saltasse de alegria com avinda de seu Salvador, já que Nosso Senhor disse, falando aos Judeus:Seu pai Abraão se alegrou quando, com os olhos da profecia, viu chegaro meu dia, que você vê agora. [ Jo	 . 8:56]. E se todos os profetasdesejavam o Messias prometido na Lei e se alegravam porque sabiam



que tudo se cumpriria em Seus dias, quanto mais devemos pensar queSão João se encheu de alegria quando viu desde o ventre de sua mãe averdadeira promessa Messias, o Desejado dos patriarcas [ Agg	 . 2:8,
Douay]	 , que veio visitá-lo para iniciar nele a obra de nossa redenção,libertando-o da mancha do pecado original!Oh, minhas carıśsimas Irmãs, como vocês devem se encher dealegria quando são visitadas por este Divino Salvador no SantıśsimoSacramento do Altar, e pelas graças interiores que vocês recebemdiariamente de Sua Divina Majestade através de muitas inspirações epalavras que Ele fala aos vossos corações. Pois Ele está sempre pertodeles, batendo e falando com você [ Ap	 . 3:20] do que Ele deseja quevocê faça por Seu amor. Ah! Que ação de graças você deve a este Senhorpor tantos favores! Com que cuidadosa atenção você deve ouvi-Lo, ecom que �idelidade e prontidão você deve fazer Sua vontade divina!A Santıśsima Virgem, ouvindo o que sua parenta Isabel disse em seulouvor, humilhou-se e referiu toda a glória a Deus. Em seguida,declarando que toda a sua felicidade, como eu disse, vinha do fato deque Ele olhou para Sua serva em sua humildade, ela entoou aquele beloe maravilhoso cântico, o Magni�icat [ Lc	 . 1:46-55], um cântico quesupera todos os que foram cantados por outras mulheres: Era maisexcelente que o de Judite [ Jdt	. 16:1-17], mais belo sem comparação doque aquele que a irmã de Moisés cantou depois que os �ilhos de Israelpassaram pelo Mar Vermelho e Faraó e os egıṕcios foram engolidos emsuas águas. [ Ex	 . 15:1-21]. Era, em suma, mais bonito do que aquelecantado por Simeão [ Lc	 . 2:29-32] ou quaisquer outros mencionadosnas Escrituras.O�  minhas queridas Irmãs, vós que reivindicais esta Virgem paravossa Mãe, �ilhas da Visitação de Nossa Senhora e de S. Isabel, que zelovocê deve ter em imitá-la, especialmente sua caridade e humildade,que foram as principais virtudes que a impeliram a fazer esta visita. 5Portanto, deveis distinguir-vos particularmente na sua prática, que voslevará a ir com pressa e alegria visitar as vossas irmãs doentes,ajudando-vos e servindo-vos cordialmente nas vossas enfermidades,sejam elas espirituais ou corporais. E sempre que houver oportunidade



de praticar a humildade e a caridade, deveis fazê-lo com especialcuidado e prontidão; porque, vejam, para ser �ilha de Nossa Senhoranão basta contentar-se em viver num convento da Visitação e usar ovéu religioso. Isso seria prejudicar tal Mãe; estar satisfeito com issoseria degenerar. Você deve imitar sua santidade e suas virtudes.Oh, então, minhas queridas Irmãs, tenham o máximo cuidado paramodelar suas vidas na dela: sejam mansas, humildes, caridosas ebondosas, e engrandeçam o Senhor com ela durante esta vida. E se o�izerdes com humildade e �idelidade neste mundo, sem dúvidacantareis o Magni�icat no Céu, com a própria Virgem; e louvando aDivina Majestade por meio deste cântico sagrado, você será abençoadopor Ele por toda a eternidade, para a qual o Pai e o Filho e o EspıŕitoSanto nos conduzem. Um homem.
NOTAS

1 . São Francisco está usando outra versão do Cântico dos Cânticos aqui. Aedição de Annecy tem "hebraico, sı́rio, árabe" na margem.2 . São Francisco de Sales está seguindo o exemplo do Novo Testamento ao vereste salmo aplicando-se a Jesus, o Messias, em Seus sofrimentos pornossa salvação.3 . São Francisco está aludindo à condição do Pecado Original.4 . 2kg	. 4:1-7; cf. um incidente semelhante na vida de Elias em 1	Kgs	. 17:10-16.5 . São Francisco está usando deliberadamente a palavra "visitação" em vez de"visita" em deferência à sua congregação, a Ordem da Visitação de MariaSantı́ssima, que recebeu o nome deste evento no Evangelho.



—	5	—

A	ASSUNÇÃO	DA	SANTÍSSIMA	VIRGEM	MARIA

Sermão	para	a	Festa	da	Assunção,	15	de	agosto	de	1618,	sobre
o	cumprimento	de	Nossa	Senhora	dos	papéis	de	Marta	e	Maria,
a	morte	 gloriosa	 de	Nossa	 Senhora	 e	 recepção	 no	 Céu,	 o	 que
Nosso	Senhor	ganhou	por	Sua	conquista	do	diabo,	a	inveja	e	a
ansiedade	 de	 Marta,	 como	 não	 �icar	 ansioso	 na	 prática	 da
virtude,	e	a	recompensa	que	o	Rei	Eterno	deu	a	Nossa	Senhora
quando	ela	entrou	no	Céu	.

Hoje a Santa Igreja celebra a festa da morte gloriosa ouadormecimento da Santıśsima Virgem e sua Assunção. Muitos chamamesta festa por nomes diferentes: alguns chamam de Assunção, outros aCoroação de Nossa Senhora e outros a sua recepção no Céu. Há milconsiderações que poderiam ser feitas sobre este assunto, mas vou melimitar e falar de apenas duas, a saber, como esta sagrada Virgemrecebeu Nosso Senhor e Mestre quando Ele desceu do céu à terra, ecomo seu Divino Filho a recebeu quando ela deixou a terra para ir parao céu.O Evangelho que ouvimos proclamado na Missa de hoje [ Lc	. 10:38-42] nos fornece matéria su�iciente para ambas as proposições. EsteEvangelho nos diz que Nosso Senhor, passando por uma aldeiachamada Betânia, entrou em uma casa que pertencia a uma mulherchamada Marta, que tinha uma irmã chamada Maria Madalena. 1Martha estava ocupada, ansiosamente preparando o jantar para Nosso



Senhor, enquanto Maria se sentava a Seus pés e ouvia Suas palavras.Marta queria que todos fossem tão solı́citos em servir ao Salvadorquanto ela. Então ela reclamou com Ele, e pediu-Lhe que ordenasse quesua irmã a ajudasse, pois ela achava desnecessário que alguémpermanecesse perto Dele, porque Ele sabia muito bem como sedivertir. Mas nosso Divino Mestre a reprovou, dizendo-lhe que elaestava ansiosa e chateada com muitas coisas, e acrescentou: Uma coisasó é necessária. Maria escolheu a melhor porção e não será privadadela.Estas duas mulheres representam Nossa Senhora: Marta, noacolhimento que a sagrada Virgem deu ao seu Divino Filho e no cuidadoque lhe prestou enquanto estava nesta vida mortal; Maria, noacolhimento que lhe foi dado por seu Filho em Sua glória celestial.Nossa Senhora cumpriu admiravelmente os deveres de ambas asirmãs nesta vida. O�  Deus! Que cuidado ela não teve para prover tudo oque Nosso Senhor precisava enquanto era pequeno! Que ânsia, ou parafalar mais corretamente, que diligência ela não empregou para evitar aira de Herodes! O que ela não fez para salvá-lo dos muitos perigos einfortúnios que o ameaçavam!Mas observe, por favor, quão excelente ela exerceu o papel de Maria[no Evangelho de hoje]. O santo Evangelho faz menção especial aosilêncio de Nossa Senhora. [ Lc	. 2:51]. Maria �icou em silêncio e sentou-se aos pés de seu Mestre. Ela não se importava a não ser desfrutar deSua presença. Parece que nossa digna Senhora tinha apenas estecuidado. Imagine-a na cidade de Belém, onde, depois de todos osesforços para encontrar um alojamento para ela e nenhum éencontrado, ela não diz uma palavra. Ela entra no estábulo, dá à luz seuFilho Amado e o deita em uma manjedoura [ Lc	 :. 2:7]. Os Reis vêmadorá-Lo, e podemos imaginar que louvores fazem ao Menino e à Mãe;mas ela não fala uma palavra. Ela O leva para o Egito. Ela o traz de volta,sem falar nem para expressar sua tristeza em levá-lo até lá ou a alegriaque deve ter sentido ao trazê-lo de volta. Mas o que é ainda maisadmirável, vê-la no Monte Calvário [ Jo	 . 19:25-27]: Ela não cede aexplosões de tristeza, nem pronuncia uma única palavra. Ela está aos



pés de seu Filho e isso é tudo o que ela deseja. E�  como se ela fosseperfeitamente indiferente. Ela parece dizer: "Aconteça o que acontecer,desde que eu esteja sempre perto dEle e O possua, estou satisfeita, poisdesejo e busco somente a Ele".Observe, por favor, que Nosso Senhor repreendeu Marta porque elaestava ansiosa e não porque ela era cuidadosa. Nossa Senhora tevegrande cuidado em servir ao nosso Divino Mestre, mas um cuidado queestava livre de problemas e ansiedades. Os santos no céu têm o cuidadode glori�icar e louvar a Deus, mas sem ansiedade, pois eles não podemter nenhuma. Os anjos são solıćitos por nossa salvação, e o próprioDeus está cheio de cuidados com Suas criaturas, mas com paz etranquilidade. O resto de nós é tão miserável que raramente cuidamossem ansiedade e aborrecimento. Muitas vezes você verá um homemque tem um grande amor pela pregação. Proıb́a-o de pregar e você overá perturbado. Outro que gostaria de visitar e consolar os doentesnão o fará sem ansiedade e até se incomoda se for impedido. Outro temum grande amor pela oração mental e, embora pareça que isso dizrespeito apenas ao espıŕito, não deixa de �icar ansioso e perturbado sefor chamado para fazer outra coisa.Diga-me agora, se o único cuidado de Marta fosse agradar a NossoSenhor, ela estaria tão ocupada? Certamente não, pois um único prato,bem preparado, era su�iciente para Seu alimento, visto que Ele teriamais prazer em ouvi-lo como Maria. Marta, juntamente com a intençãoe o desejo de prover o que fosse necessário ao seu Mestre, tinhatambém um pouco de auto-estima que a levava a demonstrar a cortesiae a afabilidade com que recebia aqueles que lhe faziam a honra devisitá-la, dedicando-se inteiramente ao serviço próprio para otratamento exterior do Salvador. Nisto a boa mulher se consideravauma boa serva de Deus e se estimava como alguma coisa. E porque elaamava muito sua irmã, ela desejou ela estar, como ela, ansiosa paraservir seu mais querido Mestre. No entanto, Ele teve mais prazer naatenção de Maria, em cujo coração Ele destilou, por meio de Suaspalavras, graças maiores do que podemos imaginar.



Isto corresponde à resposta que Ele deu à mulher mencionada noEvangelho [ Lc	 . 11:27-28]: Você diz bem que bem-aventurado é oventre que me gerou e os seios que me amamentaram; mas eu vos digoque bem-aventurados são os que ouvem a palavra de Deus e a guardam.Aquelas pessoas que, como Marta, estão desejosas e ansiosas defazer algo por Nosso Senhor pensam que são muito devotas e acreditamque essa ânsia é uma virtude. No entanto, não é assim, como Ele mesmonos dá a entender: uma coisa só é necessária, ou seja, ter Deus e possuı-́lo. Se eu busco somente a Ele, o que me importa se eu tenho que fazeruma coisa ou outra? Se desejo apenas a Sua vontade, o que me importase sou enviado para a Espanha ou para a Irlanda? E se busco somente aSua Cruz, por que me incomodarei se for enviado às I�ndias, às velhasterras ou às novas, já que tenho certeza de que a encontrarei em todaparte?Finalmente, nossa gloriosa Senhora desempenhou o ofıćio de Marta,recebendo Nosso Senhor em sua casa e em seu próprio ventre, comextremo carinho e devoção. Ela O serviu com tanto cuidado durantetodo o curso de Sua vida que nada pode ser comparado a isso. Resta vercomo seu Filho, em troca, a recebeu no céu. Foi com um amor e umaglória incomparáveis, com uma magni�icência tanto acima de todos ossantos quanto seus méritos superaram todos os deles.Mas antes de falar de sua recepção no céu, devo dizer-lhe como epor que tipo de morte ela morreu. 2 Todos vocês conhecem a históriade sua morte gloriosa. No entanto, sempre me sinto impelido a medebruçar sobre os mistérios que celebramos. Nossa Senhora edignı́ssima Senhora morreu aos 63 anos, ou melhor, adormeceu nosono da morte. Alguns se admirarão e dirão: Como é que Nosso Senhor,que amou Sua Santa Mãe tão ternamente e tão profundamente, não lheconcedeu o privilégio de não está morrendo? Já que a morte é a penapelo pecado e ela nunca cometeu nenhum, por que Ele permitiu que elamorresse?O�  mortais, quão diferentes são os vossos pensamentos dos dossantos, quão distantes são os vossos juıźos dos da Divina Majestade [Cf.
é	 . 55:8-9]: Você não sabe que a morte não é mais ignominiosa, mas



preciosa [ Sl	 . 116:15], já que Nosso Senhor e Mestre se deixou atacarpor ela no madeiro da Cruz. Não teria sido uma vantagem nem umprivilégio para a Santa Virgem não morrer, pois ela havia desejado amorte desde que a viu nos braços e no próprio coração de seu Filhosantıśsimo. A morte é tão doce e tão desejável que os anjos seconsiderariam felizes se pudessem morrer. E os santos se regozijaramem sofrer a morte, que lhes deu muita consolação, porque nosso DivinoSalvador que é a nossa Vida [ Col.	3:4] havia se abandonado como presada morte.Costuma-se dizer que, como foi a vida, assim é a morte. Por quemorte, então, você acha que a Santa Virgem morreu, se não pela mortede amor? O�  é inquestionável que ela morreu de amor, mas não digo issoporque está escrito. Ela sempre foi a Mãe do amor justo. [ Eclus	. 24:24,
Douay]	. Nenhum arrebatamento ou êxtase é mencionado em sua vidaporque seus arrebatamentos eram contıńuos. Ela amou com um amorsempre forte, sempre ardente, mas tranquilo, acompanhado de umagrande paz. E, embora esse amor aumentasse continuamente, nãoaumentava por meio de arrebatamentos e explosões; mas como um riomanso corria sempre, quase imperceptivelmente, para aquela união tãoalmejada de sua alma com a Bondade Divina.Quando chegou a hora da gloriosa Virgem deixar esta vida, o amorfez a separação de sua alma de seu corpo, sendo a morte apenas estaseparação. Sua alma santıśsima foi imediatamente para o céu. Pois oque, eu pergunto, poderia ter impedido isso, já que ela era toda pura enunca havia contraıd́o a menor mancha de pecado? O que impede oresto de nós de ir diretamente para o céu quando morremos, comoNossa Senhora fez, é que quase todos nós temos poeira ou manchas emnossos pés que devem ser lavados e puri�icados naquele lugar chamadoPurgatório antes de entrarmos no Céu.Os grandes homens deste mundo muitas vezes têm assembléiasque, na maioria das vezes, são simplesmente inúteis. Eles imaginam queseu local de encontro não deve ser claro, mas escuro e mal iluminado,para que algum balé, ou não sei o quê, possa ser executado que pareçamais vantajoso na penumbra. Velas e tochas dão muita luz. Portanto,



lâmpadas providas de óleo perfumado devem ser trazidas e os vaporescontıńuos dessas lâmpadas dão doçura e deleite à companhia. Agora,essas lâmpadas exalam uma fragrância ainda mais excelente e enchema sala com um cheiro maior quando são apagadas. Em muitas partes daSagrada Escritura encontramos que as lâmpadas representam ossantos. [ Senhor	. 26:17; Matt	. 5:16]. São lâmpadas que emitem vaporescontıńuos de bons exemplos diante dos homens e sempre foram fogosardentes do amor de Deus. Oh, que perfumes suaves essas lâmpadasexalaram diante da Divina Majestade durante o curso de suas vidas,mas especialmente na hora de sua morte! A morte do justo é preciosaaos olhos do Senhor [ Sl	. 116:15], enquanto, pelo contrário, a morte dosıḿpios Ele tem horror [ Sl	 . 34:22] na medida em que os leva àcondenação.Agora, se os santos foram fogos ardentes e perfumados [ Ct	8:6; Jn	.5:35], quanto mais a Santıśsima Virgem, cuja perfeição supera a detodos os bem-aventurados? Mesmo que todas as suas perfeiçõesestivessem unidas em uma, elas não poderiam ser comparáveis às dela.Ela era certamente uma lâmpada alimentada com óleo perfumado. Queperfume você acha que ela exalou na hora de sua morte gloriosa? Asdonzelas foram atrás dela, atraıd́as pelo cheiro de seus perfumes. [
Cântico	 1:3-4]. A alma sagrada de nossa gloriosa Senhora vooudiretamente para o céu e foi exalar seus perfumes diante da DivinaMajestade, que a recebeu e a colocou em um trono à direita de seuFilho.Mas com que triunfo, com que magni�icência você pensa que ela foiacolhida por seu Filho Amado em troca de o amor com que ela Orecebeu quando Ele veio à terra? Devemos acreditar que Ele não foiingrato, mas que a recompensou com um grau de glória tanto acima detodos os espıŕitos abençoados quanto seus méritos superaram os detodos os santos juntos. O grande Apóstolo São Paulo, ao falar da glóriado Filho de Deus Nosso Senhor, usa um argumento pelo qual podemoscompreender o alto grau de glória de Sua Mãe Santıśsima. Ele diz [ Heb	.1:3-7] que Jesus Cristo foi levantado tão superior a todos os querubinse outros espıŕitos angélicos como o Nome que Ele herdou é superior a



todos os outros nomes. Está escrito dos anjos: Vocês são meus servos emeus mensageiros; mas a qual deles foi dito: "Tu és meu Filho; eu tegerei"?Podemos falar da mesma maneira da Santıśsima Virgem, que é omodelo de tudo o que é belo no céu e na terra. A quem foi dito: "Tu ésMãe do Todo-Poderoso e do Filho de Deus", senão a ela? Portanto, bemvocê pode pensar que ela foi exaltada muito acima de tudo o que não éDeus.Quando a alma santıśsima de Nossa Senhora deixou seu corpopurıśsimo, este corpo foi levado ao sepulcro e devolvido à terra como ode seu Filho. Pois era muito apropriado que a Mãe não tivesse umprivilégio maior que o Filho. Mas, assim como Nosso Senhorressuscitou ao �im de três dias, ela ressuscitou ao �im de três dias, masde maneira diferente, pois o Salvador ressuscitou por Seu própriopoder e autoridade e Nossa Senhora ressuscitou pelo poder onipotentede seu Filho, que ordenou que a alma abençoada de Sua Mãe santıśsimase reunisse ao seu corpo. Certamente era muito apropriado que estecorpo purıśsimo não fosse de modo algum maculado por qualquercorrupção, já que o de Nosso Senhor fora tirado de seu casto ventre enele repousara por nove meses.A Arca da Aliança, na qual foram guardadas as Tábuas da Lei [ 1	Rs	.8:9; Heb	 . 9:4], não podia ser atacado por qualquer corrupção porqueera feito de madeira de cedro, 3 que é incorruptı́vel. [ Ex	. 25:10]. Quãomais razoável é que esta	 "Arca" - na qual repousa o Mestre da Lei -esteja isenta de toda corrupção. A ressurreição da Santı́ssima Virgem édeclarada por estas palavras: Levanta-te, Senhor Deus, Tu e a arca deVossa Majestade. [ 2	Cr	. 6:41; Ps	. 132:8]. Quanto à palavra "ressurgir",refere-se à Ressurreição de Nosso Senhor; mas os que se seguem, "e aarca de Vossa Majestade", devem ser entendidos da ressurreição de SuaMãe. Quanto aos nossos corpos, eles são reduzidos a pó, queiramos ounão, e este é o tributo que devemos e todos devemos pagar por causado pecado que todos cometemos em Adão. "Você é sujeira e à sujeiravocê deve retornar." [ Gên	 . 3:19; Ecl	 . 12:7]. As larvas nos devoram, e



todos nós temos motivos para dizer às larvas: Você é "meu pai"; você éminha mãe." [ Jó	17:14].Não sei se vocês já notaram que antes de empreender o combatecontra Golias, o pequeno Davi perguntou cuidadosamente entre ossoldados o que seria dado à pessoa que conquistasse e derrubasseaquele grande gigante, o inimigo dos �ilhos de Deus. Foi-lhe respondidoque o rei havia prometido grandes riquezas a quem tivesse a sorte dederrotá-lo. Mas isso não foi su�iciente para o coração de Davi, que erageneroso e não pensava em riquezas. Honras foram adicionadas àsriquezas. Não só o rei o enriqueceria, disseram a Davi, mas lhe daria sua�ilha em casamento, faria dele seu genro e, além disso, prometeu atéisentar sua casa de tributos. [ 1	Sam	. 17:25-27,30].Quando Nosso Senhor e Mestre veio a este mundo, Ele perguntoucomo Seu antepassado Davi o que seria dado a ele que iria conquistaraquele poderoso "Golias", o diabo, a quem Ele mesmo chama "oprıńcipe deste mundo" [ Jo	. 12:31; 14:30], por causa do grande poderque ele tinha antes da Encarnação do Verbo. A Ele foi dada a mesmaresposta que a Davi: O Rei enriquecerá aquele que vencer este cruelGolias. E para que assim seja, ouçam o que diz o Pai Eterno: Eudesignarei rei e lhe dará pleno poder sobre tudo o que há no céu e naterra. [ P.	_ 2:6-8; Heb	. 1:2]. Mas Nosso Senhor não teria �icado satisfeitose não tivesse sido acrescentado que: O Rei prometeu que lhe dará Sua�ilha em casamento.Ora, a �ilha do Rei, isto é, de Deus, não é outra senão a glória. NossoDivino Mestre sempre foi glorioso e sempre possuiu toda glória. Quantoà parte suprema de Sua alma, ela sempre esteve unida einseparavelmente unida à Divindade desde o momento de SuaConceição. Mas a glória que Lhe foi prometida foi a glori�icação do Seucorpo. No entanto, Ele nem mesmo �icaria satisfeito se não tivesse sidoacrescentado que Sua casa estaria isenta de tributo. Ora, o que é a casade Nosso Senhor senão a santıśsima e virginal carne de Nossa Senhora?Ela foi então isenta de tributo pelos méritos de seu Filho. Ou seja, ela foilevantada antes de receber qualquer mancha ou deterioração nosepulcro.



O que nos resta dizer agora, exceto para ver se podemos de algumaforma imitar a Assunção de nossa gloriosa e digna Senhora? Quanto aonosso corpo, não podemos imitá-la até o dia do Juıźo Final, quando oscorpos dos bem-aventurados ressuscitarão gloriosos e os dos réprobosserão condenados para sempre. Mas quanto à sua alma, que foi unida einseparavelmente unida à Divina Majestade, vejamos como podemosimitá-la nisto. Diz-se no Evangelho que Marta, em cuja casa NossoSenhor entrou, estava ansiosa e apressada aqui e ali para tratá-lo bem -enquanto Maria se sentava aos pés do Salvador, onde ouvia Suaspalavras. E enquanto Marta cuidava de nutrir o corpo de seu Mestre,Maria renunciou a todos os outros cuidados para o único cuidado denutrir e sustentar sua alma. Isso ela fez ouvindo Nosso Senhor.Martha foi tocada por uma pequena pontada de inveja.Extremamente poucos estão livres disso, por mais espirituais quesejam. E quanto mais espirituais eles são, tanto mais sutis eimperceptıv́el é a inveja. Ele age com tanta destreza que é difıćildescobri-lo. Quando elogiamos alguém e reservamos um pouco doelogio que sabemos ser devido, o que nos leva a isso senão a inveja desuas virtudes? Mas Marta dá seu pequeno golpe e lança seu pequenodardo de inveja sob o disfarce de uma brincadeira, e isso é ainda maissutil. Mestre, ela disse, você está permitindo que minha irmã não meajude, deixando-me fazer as tarefas domésticas sozinha? Diga a ela parame ajudar.Nosso Senhor é incomparavelmente bom; e embora conhecessebem sua imperfeição, não a repreendeu severamente, mas com muitoamor, pois este Evangelho é todo amor. O evangelista observa que Ele achamou pelo nome, dizendo: Marta, Marta, você está ansiosa e chateadacom muitas coisas; uma coisa só é necessária. Maria escolheu a melhorporção e não será privada dela.Mas vamos dizer algumas palavras sobre essas pequenas sugestõesde inveja que nosso amor próprio produz, que certamente são comoraposinhas que dani�icam e destroem as vinhas. [ Cântico	2:15]. Ouça osreligiosos quando falam de seu Instituto. Eles sempre a estimam acimade todas as outras: "E�  verdade", dizem eles, "que a Ordem de que você



fala exige grande perfeição, mas a minha vai ainda mais longe. Oh, eunão falo de mim, mas apenas da grande perfeição a que aspiram nestacasa." Cuidado! Pois no �inal você se voltará para si mesmo sem nemperceber. Outro dirá: "Sou miserável e não posso fazer nada de valor, anão ser um sermão como o que preguei...", e não hesitará em usar essaspalavras quando a pregação de outro for elogiada. Assim, quandoouvimos alguém elogiado, dizemos uma palavrinha de passagem parachamar a atenção para nós mesmos.Voltemos a Marta, que estava tão ansiosa. Certamente o resto de nósnão pode fazer nada sem ansiedade, ou, para falar mais corretamente,sem ter muito cuidado com o nosso exterior. Devemos saber queexistem em nós dois aspectos que constituem uma só pessoa, o exteriore o interior. O interior tende sempre à união com a Divina Majestade etoma os meios necessários para alcançar essa união. O exterior é quemvemos, quem olha, quem fala, quem toca, quem escuta. E�  aquele que sepreocupa no exercıćio das virtudes que dizem respeito ao mandamentodo amor ao próximo, enquanto o interior pratica o amor a Deus. Estesdois aspectos exercem-se assim na observância dos dois mandamentosprincipais sobre os quais, como sobre dois pilares, se funda e cumpretoda a Lei e também os profetas. [ Mat	 . 22:40]. Os antigos �ilósofosdiziam que devemos ver o �im antes de começar o trabalho. Masfazemos exatamente o contrário, pois estamos ansiosos no desempenhodo trabalho empreendido, em vez de considerar qual deve ser o seu �im.Vamos falar um pouco mais claramente. O �im de nossa vida é amorte; portanto, devemos pensar cuidadosamente sobre o que deve sernossa morte e como podemos alcançá-la para que nossa vidacorresponda à morte que desejamos. Pois é certo que como é nossavida, assim será nossa morte; e como é a nossa morte, assim tem sido anossa vida.Examinemos agora como nosso exterior não pode fazer nada, nemmesmo a prática da virtude, desacompanhada de extrema solicitude. Osantigos que contavam as virtudes eram uma multidão deles e, no �inal,ainda �icaram aquém. Vamos entrar nessa avaliação das virtudes paraver se podemos aprender a praticá-las sem ansiedade indevida.



Devemos ter muito cuidado na prática da modéstia. Observe aquelapessoa que pretende praticá-la. Ela começa fazendo um acordo com osolhos. [ Jó	31:1]. Eles devem olhar apenas para as coisas necessárias,nada mais. Quando não se destinam ao vôo, os falcões são encapuzadospara serem transportados mais facilmente na alça. Ela faz o mesmocom os olhos, pois desenha sobre eles o capuz natural, que são aspálpebras, para que vejam apenas o necessário. 4 Ela também cuidamuito de praticar continuamente a modéstia de comportamento, paraque não se esqueça de si mesma e ceda à leviandade.Quanta atenção é necessária para praticar a paciência e não ceder àira! Cassiano escreve que não é su�iciente evitar as ocasiões de falar econversar com as pessoas. Evitar sua prática não é o meio de adquirir avirtude. Pois ele relata que, estando sozinho no deserto, se ele selevantava à noite e pegava sua caixa de isca para acender sua vela e apederneira não pegava fogo, ele se enfurecia e a jogava no chão. 5Certamente devemos ter muito cuidado para não ceder àimpaciência, mas, ó meu Deus! Ser espiritualmente valente, nunca nosdeixar desencorajar em fazer o bem — isso só pode ser feito dandogrande atenção à discrição. Digo o mesmo para constância,perseverança, afabilidade, prudência, temperança e especialmentetemperança em nossas palavras. Que freio não devemos colocar emnossa lıńgua para impedi-la de correr pelas ruas como um cavalofugitivo e entrar na casa do vizinho, até mesmo em sua vida, seja paracensurá-la ou controlá-la, ou para tirar dele um pouco da estima quesabemos que lhe é devida.Mas, você me perguntará, qual é o remédio para evitar tantasolicitude, já que devo me exercitar na virtude? De fato, esse cuidado émuito louvável, desde que livre de ansiedade e ânsia. No entanto, eu lhedarei um remédio que o livrará de tanta ansiedade. Uma vez que NossoSenhor diz que apenas uma coisa é necessária, que é ser salvo, nãosomos obrigados a multiplicar os meios de avançar em direção à nossasalvação, embora o avanço seja sempre necessário. Digo-te em umapalavra: Tende amor santı́ssimo e terás todas as virtudes. Que isso sejaverdade, ouça o grande Apóstolo: O amor é gentil, é paciente, é gentil, é



condescendente, é humilde, é afável, não há limite para sua tolerância. [
1Cor	. 13:4-7]. Em suma, contém em si todas as perfeições das outrasvirtudes, mas muito mais excelente do que elas mesmas. 6 O amor temapenas um único ato, que é o de união e união. Amar a Deus sobretodas as coisas é o primeiro mandamento; amar o próximo acima detudo que não é Deus é o re�lexo do primeiro mandamento. [ Mat	 .22:37-39].A Santıśsima Virgem, nossa gloriosa Senhora, praticou ambos osamores na recepção que deu ao seu Filho. Ela O amou e O recebeu comoseu Deus, e ela O recebeu, O amou e O serviu como seu próximo. Nãopodemos ter um desses amores sem o outro. [ 1	Jo	. 4:20-21]. Você amaa Deus perfeitamente? Então você ama o próximo perfeitamente. Namedida em que um desses amores aumenta, o outro também aumenta.Da mesma forma, se um diminui, o outro logo crescerá menos. Se vocêtem o amor de Deus, não se preocupe nem se preocupe com o exercıćiodas outras virtudes. Pois você não deixará de praticá-los quando aoportunidade se apresentar. Digo isso de qualquer virtude: paciência,mansidão, modéstia e assim por diante.Coelhos têm �ilhotes a cada três semanas. Encontramos muitasalavancas, moscas aos milhares, incontáveis mosquitos, maspouquı́ssimas águias. O elefante tem apenas um bezerro, a leoa nuncamais do que um leão. 7 Assim, o exercı́cio de Marta inclui vários atos,mas o de Maria, que é o amor, tem apenas um, que é, como dissemos, ode união e união.Parece que, em certo sentido, a Assunção de Nossa Senhora foi maisgloriosa e triunfante que a Ascensão de Nosso Senhor, porque naAscensão só os anjos vieram ao Seu encontro, mas na Assunção de SuaSantıśsima Mãe o Rei de Os anjos vieram Ele mesmo. Por isso, as hostesangelicais exclamaram com espanto: Quem é esta que vem do deserto,apoiada em seu Amante? [ Cântico	8:5].Com isso podemos entender que, embora Nossa Senhora tenhasubido ao Céu como um ser totalmente puro, ainda assim, apesar de suapureza, ela se apoiou nos méritos de seu Filho, em virtude do qual elaentrou na glória. E assim como nunca se viu na cidade de Jerusalém



tamanha abundância de perfumes como a rainha de Sabá levavaconsigo quando foi visitar o grande rei Salomão, que em troca lhe deupresentes de acordo com sua grandeza e magni�icência real [ 1	 kg	 .10:1-2,10]; do mesmo modo, digo, nunca se viram tantos méritos etanto amor levado ao céu por qualquer criatura pura como a SantıśsimaVirgem trazida para lá em sua gloriosa Assunção. Em recompensa porisso, o eterno e grande Rei, o Deus Todo-Poderoso, deu-lhe um grau deglória digno de sua grandeza, e também poder para distribuir a seusclientes graças dignas de sua liberalidade e magni�icência. Um homem.
NOTAS

1 . A passagem de fato não identi�ica a irmã de Marta como Maria Madalena,mas apenas como Maria.2 . Cf. Sermão de 15 de agosto de 1602; Tratado de São Francisco de Sales
sobre	 o	 Amor	 de	 Deus	 , Livro 7, Capı́tulos 13 e 14. (Nas referênciassubsequentes, este trabalho será referido simplesmente como Tratado)	.3 . Na verdade, as Escrituras falam de madeira de acácia, em vez de madeira decedro – ou, na versão Douay, de madeira de setim.4 . Cf. Tratado	, Bk. 1, cap. 2.5 . Cf. As	 Conferências	 Espirituais	 de	 São	 Francisco	 de	 Sales	 (Westminster, Md.:Newman Press, 1962), III, "On Constancy", p.53; X, "Sobre Obediência", p.166. (Nas referências subsequentes, este trabalho será referidosimplesmente como Conferências.)6 . Cf. Tratado	, Bk. 11, cap. 8, 9.7 . Cf. Tratado	, Bk. 10, cap. 7.



—	6	—

A	APRESENTAÇÃO	DE	NOSSA	SENHORA	NO	TEMPLO

Sermão	para	a	Festa	da	Apresentação	de	Nossa	Senhora,	21	de
novembro	 de	 1619,	 sobre	 a	 obediência	 contínua	 de	 Nossa
Senhora	à	vontade	de	Deus,	sua	oferta	de	si	mesma	a	Deus	no
Templo,	 a	 entrega	 de	 si	 mesmo	 a	 Deus	 através	 dos	 votos
religiosos,	renovação	regular	de	bons	propósitos	e	votos,	e	total
obediência	à	palavra	de	Deus	.

O Evangelho proposto pela Santa Igreja para a festa de hoje [ Lc	 .11,27 ss.] é composto de duas partes, ambas voltadas para o louvor daSantıśsima Virgem cuja Apresentação no Templo estamos celebrando. Aprimeira parte é que, enquanto Nosso Senhor estava pregando, umamulher começou a gritar, falando com Ele desta maneira: "Bem-aventurado o ventre que te gerou e os seios que te amamentaram!" Aoque Nosso Senhor respondeu: "Antes, bem-aventurados aqueles queouvem, que prestam atenção à palavra de Deus e a guardam!" Eu medeterei principalmente neste último porque é mais para a glória daSantıśsima Virgem. Nosso Divino Mestre nos ensina isso por suaresposta a esta mulher, pois embora o primeiro louvor tenha sidoinspirado pelo próprio Espıŕito Santo, foi pronunciado por umacriatura. Mas como o Salvador quis enriquecer e não diminuir oslouvores de Sua Santıśsima Mãe, retomou o cântico de respeito entoadopor Santa Marcela em honra de Nossa Senhora, dizendo: "E�  verdade,mas mais feliz é ela por ter prestei atenção à palavra de Meu Pai e a



guardando. Sem dúvida, é uma grande honra ter Me gerado em seuventre e ter Me nutrido com o leite de seus seios - Eu que sou oAlimento dos anjos e dos homens nas alturas na glória celestial. Isso, noentanto, não é o fundamento de sua bem-aventurança. Pelo contrário,ter sido sempre obediente à vontade de Meu Pai é." pudesse separar adignidade da Mãe de Deus da perfeita submissão que aquela santıśsimaVirgem tinha à sua santa vontade, ela teria o mesmo grau de glória e amesma felicidade que agora tem no Céu. Mas digo isso apenas depassagem. .Nossa Senhora teve três grandes privilégios acima de todas ascriaturas puras. A primeira é que ela sempre foi muito obediente àvontade de Deus, isto é, à sua palavra, e isso desde o instante de suaconcepção, sem nenhuma variação ou interrupção, nem por um únicomomento. Ela nunca foi sujeita a mudanças e nunca poderia romperesta primeira união e adesão que ela então fez de sua vontade àvontade de Deus. Este favor não foi concedido a nenhuma outra criaturapura, nem mesmo aos anjos, pois eles podiam mudar e abandonar agraça que haviam recebido da Divina Majestade em sua criação. Aqueda de Lúcifer e de seus seguidores mostra isso claramente. Quantoao homem, quem pode ser homem e não saber que é inconstante einconstante? Nós mesmos experimentamos isso todos os dias. Quem ésempre do mesmo humor? Agora queremos uma coisa; em breve nãoteremos mais dele, mas desejaremos outro. Agora estamos felizes,depois tristes. Em suma, não há nada além de mudanças constantes.Nossa Senhora nunca poderia cair da primeira graça que recebeu daSoberana Majestade porque sempre aderiu à vontade divina, de modoque mereceu novas graças sem cessar. Quanto mais ela recebia deles,tanto mais sua alma se tornava capaz de aderir a Deus, de modo que elaestava cada vez mais unida e enraizada em sua primeira união com Ele.Se pudermos encontrar mudanças no mais Santa Virgem, é apenas umaunião mais ıńtima e um maior crescimento em todos os tipos devirtude, a �im de tornar invariável a resolução que ela havia feito depertencer totalmente a Deus. Por isso quis retirar-se para o Templo, nãoporque precisasse dele para si mesma, mas para nos ensinar que nós,



sujeitos a mudanças, devemos usar todos os meios possıv́eis parafortalecer e preservar nossos bons propósitos, como tanto interiorcomo exteriormente. Quanto a ela, para perseverar em seu bompropósito, bastava que se entregasse a Deus desde o primeiro momentode sua vida, sem a necessidade de sair da casa paterna. Ela não tinhanada a temer, já que objetos exteriores nunca poderiam distraı-́la. Mascomo uma boa mãe, ela nos ensinaria que não devemos negligenciarnada para tornar permanente a nossa vocação, como nos exorta SãoPedro. [2 Animais de estimação	. 1:10].A Santa Virgem teve o uso da razão desde o instante de suaConceição, 1 e a partir desse mesmo instante a Divina Bondade apreservou do precipı́cio do Pecado Original em que ela teria caı́do seSua mão todo-poderosa não a tivesse impedido. Em ação de graças poresta graça, ela se dedicou e se consagrou ao Seu serviço tãoabsolutamente desde então que a promessa que fez à Divina Majestadeera irrevogável. Mas, apesar disso, pelo espaço de três anos elamanteve sua resolução selada e escondida sob a aparência da infância.Digo "sob a aparência da infância" porque, na realidade, ela não erauma criança. Como tinha o uso da razão, levava uma vida puramentecontemplativa. Ela era uma criança tão sábia que nunca podemosimaginar outra assim, exceto seu bem-amado Filho. Aos três anos, elafoi carregada parte do caminho de Nazaré a Jerusalém, mas o resto dadistância ela foi com seus próprios pequenos passos. A tradiçãopiedosa relata que era um quadro encantador ver como ela subiualegremente os 15 degraus do Templo.Estamos agora na segunda parte do nosso discurso. São Joaquim eSanta Ana trouxeram-na para cumprir um voto que �izeram a Deus deoferecê-la em Seu Templo. Mas isso �ilha abençoada veio para lámotivada também por sua própria vontade. Para manter-se nos limitesda infância, ela de fato não havia manifestado isso. No entanto, elaesperou muito para ver-se absoluta e totalmente consagrada à DivinaMajestade. Com um coração sem igual, ela se entregou a Deus semreservas; e se ela tivesse ousado falar, sem dúvida teria dito às boasmulheres que criaram aquelas donzelas dedicadas a Nosso Senhor no



Templo: "Estou aqui em suas mãos como uma bola de cera. Faça comigoo que você vontade, não farei resistência." Além disso, ela era tãomaleável e submissa que se deixava virar por todas as mãos sem jamaistestemunhar qualquer desejo por isso ou aquilo, tão condescendenteque todos foram tomados de admiração.A partir desse momento ela começou a imitar seu Filho, que deveriaser totalmente submisso à vontade de todos. Embora de fato estivesseem Seu poder resistir a tudo, ainda assim Ele nunca o faria. No inıćio deSua Paixão Ele manifestou Sua onipotência quando, como o Leão datribo de Judá [ Rev	. 5:5], Ele rugiu: "Eu sou Ele." Quando Ele perguntouaos judeus que O procuravam: "Quem é que vocês querem?" eles lheresponderam: "Jesus, o Nazareno". “Eu sou Ele,” Ele disse; e por estapalavra Ele jogou todos os Seus inimigos no chão. [ Jo	 . 18:4-6]. Masimediatamente ao erguê-los, Ele novamente escondeu Sua onipotênciasob o manto de uma santa mansidão e mansidão. E desde o momentoem que o agarraram até o conduzirem à morte, nunca mais viram nelequalquer resistência. Ele até mesmo permitiu que eles não apenas Otosquiassem como um cordeiro con�iante [ Is	 . 53:7; Jer	 . 12:19], mastambém para privá-Lo de Sua própria pele. A sagrada Virgem previutudo isso e submeteu-se sem reservas, entregando-se e abandonando-se totalmente à mercê da vontade divina.Este é o segundo privilégio que ela teve acima de todas as criaturas,pois ninguém jamais se entregou tão perfeitamente e tãoabsolutamente à Divina Majestade como ela. Ela era mais perfeitamenteobediente à palavra de Deus do que qualquer outro criatura. Alémdisso, ela era mais submissa do que qualquer outra pessoa. Quem dátudo não reserva nada. Mas o que, eu lhe pergunto, é dar tudo a Deus?Não é reservar para si nada que não seja para Deus, nem mesmo umúnico de nossos afetos ou de nossos desejos. E o que Deus pede de nós?Escuta, peço-te, a este sagrado Salvador das nossas almas: Meu �ilho,dá-Me o teu coração. [ Prov	 . 23:26]. Ele continua repetindo isso paracada um de nós.Mas, você me perguntará, como posso dar a Deus meu coração, tãocheio de pecados e imperfeições? Como poderia ser agradável a Ele, já



que está cheio de desobediência aos Seus desejos? Ai, pobre homem,por que se a�ligir tanto? Por que você se recusa a dar a Ele como é? Vocênão sabe que Ele não disse: "Dá-me um coração puro como o dos anjosou de Nossa Senhora", mas: "Dá-me o seu coração"? Ele pede seupróprio coração. Dê-lhe tal como é. Para, ah! Não estamos cientes deque tudo o que é remetido em Suas mãos divinas se converte em bem?[Cf. Rom	 . 8:28]. O seu coração da terra é vil e cheio de sujeira? Aindanão tenha medo de entregá-lo nas mãos de Deus. Quando Deus criouAdão, Ele pegou um pouco de barro do solo e fez dele um ser vivo. [ Gên. 2:7]. Seu coração está bem disposto? Dê-o tal como é, pois é o quepede a Divina Bondade. Ele deseja apenas o que somos e o que temos.Na Antiga Lei Deus ordenou que todos deveriam visitar Seu Templo,mas Ele proibiu qualquer um, pobre ou rico, de ir lá de mãos vazias [ Ex. 23:15; Dt	 . 16:16]. Além disso, Ele não desejava que todos �izessemuma oferta igual; pois Ele desejava que os ricos, os ricos, oferecessemde acordo com suas riquezas, e os pobres, de acordo com sua pobreza. [
Lev	 . 12:8; Dt	 . 16:17; Lk	 . 2:24]. Ele não �icava satisfeito se um rico�izesse uma oferta adequada aos pobres, porque isso manifestavaavareza; nem se um pobre �izesse a oferta do rico, pois isso seriapresunção. Quando os leigos vierem oferecer à Divina Majestade seusafetos e a vontade que têm de seguir Seus mandamentos, Deus seagradará deles e serão muito feliz. Pois se eles observarem essesmandamentos �ielmente, eles serão salvos. [ Mat	. 19:17]. Mas as almasricas em santas aspirações de fazer grandes coisas para Deus nãodevem vir trazendo a oferta dos pobres. Pois Deus não �icará satisfeitocom isso. O Senhor o enriqueceu com Sua graça e Ele quer que vocêtraga a Ele o que você tem.Hoje Nossa Senhora faz uma oferenda como Deus deseja. Além dadignidade de sua pessoa, que supera a de todos os outros depois de seuFilho, ela oferece tudo o que é e tudo o que tem, e é isso que Deus pede.Oh, quão felizes somos nós que, por meio dos votos que �izemos, nosdedicamos inteiramente a Ele: nossos corpos, nossos corações e nossosbens. Renunciamos às riquezas pelo voto de pobreza, aos prazeres dacarne pelo voto de castidade e à nossa própria vontade pelo voto de



obediência. O�  pessoas do mundo, aproveitem seus bens se quiserem,desde que não prejudiquem ninguém. Tome os prazeres legaispermitidos a você pela Santa Igreja. Faça sua própria vontade em tais etais ocorrências. Deus te permite tudo isso. Mas quanto a nós, cuidemosde não reservar nada, pois Deus não quer nenhuma reserva. Ele quertudo. Assim como Ele se dá totalmente a nós em Seu DivinoSacramento, Ele também nos quer inteiramente. Tome cuidado, poisninguém faz de Deus um tolo. [ Gal	 . 6:7]. Se dissermos que estamosdecididos a dar tudo, façamo-lo absolutamente, sob pena de sercastigado como Ananias e sua esposa Saphira, que mentiu ao EspıŕitoSanto. [ Atos	5:1-10].Mas não é conosco como foi com Nossa Senhora. Tendo uma vez seentregado a Deus, ela não precisava con�irmar novamente sua oferta.Pois nem por um único momento ela deixou de pertencer totalmente aDeus e de estar apegada e unida à Sua vontade divina. Nós, ao contrário,por causa das contıńuas vicissitudes da vida e da inconstância denossos afetos e humores, devemos a cada hora, todos os dias, todos osmeses e todos os anos con�irmar novamente e renovar os votos epromessas que �izemos para serem todos de Deus. Por isso, não só naNova Lei, mas também na Antiga, sempre �izeram questão de deixar delado certas épocas e certos dias para encorajar o povo a renovar suasboas resoluções.Os israelitas eram o povo de Deus. Eles faziam sua renovação a cadalua nova e, para atrair a todos, celebravam festas solenes. Eles soaramtrombetas [ Lev	. 23:24; Num	. 10:10; 29:1; Ps	. 81:4] para despertar oespıŕito, não para alarde ou coisas vãs, mas para as coisas daeternidade. E a Santa Igreja, como uma mãe sábia, de vez em quando aolongo do ano nos dá festas especiais para nos encorajar a renovarnossos bons propósitos. No dia solene da Páscoa, por exemplo, quemnão se renova totalmente por seus santos afetos e resoluções de fazermelhor, vendo Nosso Senhor totalmente renovado em SuaRessurreição? Quem é o cristão que não renova seu coração no dia dePentecostes, quando considera como Deus envia do céu um novoespıŕito sobre aqueles que o amam [Sl. 51:12; Ezeque	 . 18:31; Atos



2:17], e no Dia de Todos os Santos, quando a Santa Igreja nosrepresenta a glória e a felicidade dos bem-aventurados, pelos quaisansiamos e nos quais esperamos? Finalmente, quem pode ter tão poucacoragem para não sofrer uma renovação de espıŕito no dia de Natalquando vê o Salvador de nossas almas se tornar um bebê tão adorável,vindo nos resgatar?Mas, além de todas essas festas, tem sido costume de todos aquelesque se dedicaram mais especialmente a Deus, como os religiosos,reservar um dia especial para renovar os votos, a �im de melhorobedecer ao grande apóstolo São Pedro, que aconselha tornarpermanente nosso chamado. 2 [ 2	Animais	de	estimação	. 1:10]. E comopoderı́amos fazer isso melhor do que con�irmando novamente nossaintenção e a escolha que �izemos? Assim, hoje, minhas queridas Irmãs,vocês fortaleceram sua vocação renovando seus votos na presença daDivina Majestade. Ele pede isso de você em reconhecimento do domsagrado que Ele fez a você ao mesmo tempo - o dom de Si mesmo.Não posso desenvolver o terceiro privilégio da gloriosa Virgem.Digamos, porém, que ela foi obediente ao Divina Majestade, não só aosSeus mandamentos, mas também aos Seus desejos e beneplácitos e àsSuas inspirações. Nisso, minhas queridas Irmãs, devemos ter o cuidadode imitá-la tanto quanto possıv́el. Digo isso porque muito poucos sãoencontrados que o fazem �ielmente, embora muitos protestem queestão decididos a fazê-lo. Obedecer à vontade de Deus é obedecer à Suapalavra. Pergunte a qualquer cristão se ele não está decidido aobedecer à palavra de Deus. "Oh, sem dúvida eu sou." Mas ouça NossoSenhor, que diz: Bem-aventurados os pobres de espıŕito. [ Mat	. 5:3, 5].No entanto, há poucos de fato que não desejam ser ricos! "Quanto amim, não me importo em ser rico. Adoro a pobreza." Sim, desde quenada esteja faltando para você.E esta palavra do Salvador: Feliz o gentil. E quem leva isso emconta? Venho do mundo e posso assegurar-vos que são muito poucosos que a praticam. Quando lhes pregamos mansidão à luz do que NossoSenhor disse: Aprendei de Mim, porque sou manso e humilde decoração [ Mat	. 11:29], poucos são os que não respondem: Mas aqueles



que são gentis não se fazem temer o su�iciente. Ah, se você quer sertemido, não será humilde, pois não há nada mais contrário àhumildade. Observe que nosso Divino Mestre desejou ser temidoapenas uma vez em Sua vida, sobre o qual já toquei. 3 Isto é, quando Eledisse àqueles que desejavam agarrá-Lo no Horto das Oliveiras: “Eu souEle”. Há menos ainda que depositariam fé nesta	 palavra: Bem-aventurados os perseguidos por causa da santidade. [ Mat	. 5:10].Não há mais exceção a essa obediência do que a oferta de nósmesmos que Deus deseja que façamos a Ele. Pois se Nossa Senhora nãotivesse agradado à Divina Majestade sem esta obediência absoluta,como Nosso Senhor mostrou pelo louvor que lhe deu depois daquelasanta mulher mencionada em nosso Evangelho, quanto menosagradarı́amos? Além disso, minhas queridas Irmãs, embora só a SantaVirgem pudesse ter tido esta honra de ser Mãe de Nosso Senhor narealidade, devemos, no entanto, esforçar-nos por merecer o nome delapela obediência à vontade de Deus. Você sabe que um dia quando oSalvador estava pregando as palavras de vida eterna [ Jo	 . 6:68] noTemplo, Nossa Senhora estava à porta e alguém veio dizer que Sua Mãee Seus irmãos estavam procurando por Ele (pois havia alguns de Seusparentes que Ele chamava de "irmãos"). Ele respondeu: Quem é minhamãe? Quem são meus irmãos? Aqueles que fazem a vontade de Meu PaiCelestial. . . . 4 [ Mat	. 12:46-50].
NOTAS

1 . Ao descrever os grandes privilégios e favores de Nossa Senhora, SãoFrancisco de Sales tem sempre o cuidado de salientar que são frutos dagraça de Deus em seu favor. Vale a pena notar que o editor da edição deAnnecy indica que essas linhas, e outras neste sermão, não são editadasno manuscrito original.2 . Cf. acima, pág. 76-77.3 . Cf. acima, pág. 78.4 . Este sermão termina um tanto abruptamente.



—	7	—

A	PURIFICAÇÃO	DA	SANTÍSSIMA	VIRGEM	MARIA

Sermão	 para	 a	 Festa	 da	 Puri�icação,	 2	 de	 fevereiro	 de	 1620,
sobre	 a	 submissão	 voluntária	 de	 Nosso	 Senhor	 e	 Sua	 Mãe
Santíssima	às	leis	de	apresentação	e	puri�icação,	sua	prática	de
humildade,	vários	pecados	de	orgulho,	a	perfeita	obediência	de
Nosso	Senhor	e	Sua	Mãe,	como	devemos	praticar	a	humildade	e
a	obediência,	e	as	quatro	condições	para	rezar	bem,	à	imitação
do	 profeta	 Simeão	 que	 segurava	 o	 Divino	 Infante	 em	 seus
braços	.

Deus fala como age e age como fala. [ P.	_ 33:9; 148:5]. Nisto Ele nosmostra que não devemos nos contentar em falar bem, mas devemosajustar nossas ações às nossas propostas e nossas obras às nossaspalavras, se quisermos ser agradáveis a Ele.Com Deus toda palavra é ato. Ele deseja que, da mesma forma,nossas palavras sejam imediatamente seguidas de ações e da realizaçãode nossas boas resoluções. Quando os antigos representavam umhomem ıńtegro, usavam como sıḿbolo um pêssego sobre o qualcolocavam uma folha de pêssego, porque o pêssego tem a forma de umcoração e a folha do pêssego a forma de uma lıńgua. Isso signi�ica que ohomem ıńtegro e virtuoso não tem apenas uma lıńgua para dizermuitas coisas boas, mas que, uma vez que esta lıńgua é colocada sobreseu coração, ele fala apenas de acordo com os desejos de seu coração.Ou seja, ele diz apenas aquelas palavras que primeiro brotam de seu



coração, que imediatamente o impele à realização e aos efeitos de suaspalavras. Pela mesma razão, os quatro animais não tinham apenas asaspara voar, mas também mãos sob elas [ Ezech	. 1:5-8] para nos ajudar aentender que não devemos nos contentar em ter asas para voar para océu por santos desejos e considerações, se, juntamente com eles,também não temos mãos que nos conduzam às obras e ao execução dosnossos desejos. E�  certo que bons desejos e santas resoluções por si sónão nos levarão ao Paraıśo, a menos que sejam acompanhados deefeitos conformes a eles.Para con�irmar esta verdade Nosso Senhor vem hoje ao Templopara ser oferecido a Deus Seu Pai, submetendo-se à observância da Leique outrora havia dado a Moisés, escrita em tábuas de pedra. [ Ex	 .24:12; 34:1; 2Cor	 . 3:7]. Nesta Lei havia um grande número deobservâncias particulares às quais nosso Divino Mestre e NossaSenhora não estavam de modo algum obrigados. Sendo Rei e Monarcade toda a terra, na verdade do céu, da terra e de tudo o que eles contêm,o Salvador não poderia estar sujeito a nenhuma lei ou mandamento. Noentanto, porque Ele deveria ser colocado diante de nossos olhos comoum modelo soberano e incomparável ao qual devemos nos conformarem todas as coisas, na medida em que a fraqueza de nossa natureza opermitisse, Ele escolheu observar a Lei e se sujeitar a ela. Sua MãeSantıśsima seguiu o Seu exemplo, como vemos no Evangelho de hoje [
Lc	 . 2,22-38], que nos propõe a Puri�icação de Nossa Senhora e aApresentação de Nosso Senhor no Templo.Sobre este assunto, farei três considerações, sobre as quais não medeterei, mas apenas tocarei de passagem, deixando-as para vocêruminar em sua mente, como "animais limpos" [ Lev	. 11:2-3,47] fazer,para fazer uma boa e saudável digestão. A primeira consideração ésobre o exemplo que nosso Divino Salvador e a gloriosa Virgem nos dãode uma profunda e verdadeira humildade; a segunda, na obediênciaenxertada na humildade; e o terceiro, sobre o excelente método queeles nos ensinam a orar bem.Em primeiro lugar, que humildade maior e mais profunda sepoderia imaginar do que aquela que Nosso Senhor e Nossa Senhora



praticam ao vir ao Templo: Um vem para ser oferecido ali como osoutros �ilhos de homens pecadores, enquanto o outro vem para serpuri�icado! E�  certo que Nosso Senhor não poderia ser obrigado a estacerimônia, pois Ele era a própria pureza, e se referia apenas aospecadores. Quanto a Nossa Senhora, que necessidade tinha ela de serpuri�icada? Ela não era nem poderia ser manchada, tendo recebidouma graça tão excelente desde o tempo de sua Conceição que a dosquerubins e dos sera�ins não é de forma alguma comparável a ela. Pois,se Deus os impediu com Sua graça de sua criação para evitar quecaı́ssem no pecado, eles não foram con�irmados na graça a partirdaquele momento, de modo que não pudessem mais desviar-se dela.Mas o foram depois, em virtude da escolha que �izeram de valer-sedesta primeira graça e pela submissão voluntária de seu livre arbı́trio.Mas Nossa Senhora foi impedida com a graça de Deus e nelacon�irmada no próprio momento da sua Conceição, de tal forma quedela não podia desviar-se nem pecar. No entanto, tanto o Menino comoa Mãe, apesar de sua pureza incomparável, vêm hoje apresentar-se noTemplo como se fossem pecadores como os demais homens. O�  ato dehumildade incomparável!Quanto maior a dignidade das pessoas que se humilham, maisestimável é o ato de humildade que fazem. O�  Deus! Quão grandes sãoNosso Senhor e Nossa Senhora que é Sua Mãe! Que bela consideração, amais útil e proveitosa que se poderia fazer, é a da humildade que oSalvador tanto amou! Parece que era Sua amada, e que Ele desceu doCéu à terra apenas por amor a ela. 2 [ Lc	. 1:48]. E�  a maior de todas asvirtudes puramente morais, pois não estou falando aqui do amor deDeus e da caridade. A caridade não é apenas uma virtude particular,mas também geral, que permeia todas as outras, e dela recebem seuesplendor. Mas quanto a particular virtudes, não há nenhuma tãogrande nem tão necessária como a humildade.Nosso Senhor prezava tanto a humildade que preferiu morrer aabandonar sua prática. Ele mesmo disse: "Não há amor maior do queeste: dar a vida" pela coisa amada. [ Jo	. 15:13]. Agora Ele realmente deuSua vida por esta virtude, pois ao morrer Ele fez o mais excelente e



supremo ato de humildade que jamais poderia ser imaginado. Oapóstolo São Paulo, para nos fazer conceber em algum grau o amor quenosso Salvador tinha por esta santa virtude, diz que "ele se humilhou,aceitando obedientemente até a morte, a morte de cruz" [ Fil	 . 2:8],como se dissesse: Meu Mestre não se humilhou apenas por um tempoou por algumas ações particulares, mas até	 a	morte	 , isto é, desde omomento de Sua concepção, e depois durante todo o curso de Sua vida,até a morte; e não só até então, mas Ele quis praticá-lo mesmo namorte. E realçando a grandeza desta humildade, o Apóstolo acrescenta:"até a morte de cruz" — uma morte mais ignominiosa e cheia deabjeção do que qualquer outra morte.Por este exemplo divino somos ensinados que não devemos noscontentar em praticar a humildade em algumas ações particulares ouapenas por um tempo, mas sempre e em todas as ocasiões; não só paraa morte, mas para a morti�icação de nós mesmos. Desta forma,humilhamos o amor de nossa própria estima e a estima de nosso amor-próprio. Não devemos nos divertir com a prática de uma certahumildade de conduta e palavras que consiste em dizer que não somosnada e em fazer muitas reverências e humilhações exteriores, que sãotudo menos a verdadeira humildade. Pois a humildade, para serverdadeira, não deve apenas nos fazer saber, mas também reconhecerque somos verdadeiros nadas que não merecem viver. Torna-nosdóceis, dóceis e submissos a todos, observando assim aquele preceitodo Salvador que nos ordena a renunciar a nós mesmos se O quisermosseguir. [ Mat	. 16:24].Há quem se iluda muito pensando que a prática da humildade éprópria dos noviços. e principiantes, e que logo que tenham feito umpequeno progresso no caminho de Deus podem facilmente relaxarnesta prática. De fato, considerando-se já su�icientemente sábios, elesse tornam tolos. [ Rom	. 1:22]. Não vêem que Nosso Senhor se humilhouaté a morte, isto é, durante todo o curso de sua vida? Oh, como esteDivino Mestre de nossas almas sabia bem que Seu exemplo eranecessário para nós! Ele não precisava se humilhar. No entanto, Eledesejou perseverar em fazer isso porque a necessidade estava em nós!



Oh, quão extremamente necessária é a perseverança neste assunto, poisquantos houve que, tendo começado muito bem na prática dahumildade, se perderam por falta de perseverança. Nosso Senhor nãodisse: "Aquele que começa", mas "aquele que aguenta até o �im" comhumildade escapará da morte. [ Mat	. 10:22; 24:13].O que fez os anjos pecarem, exceto a falta de humildade? Embora opecado deles fosse de desobediência, não obstante considerá-lo em suaorigem foi o orgulho que os fez desobedecer. O miserável Lúcifercomeçou a olhar e contemplar a si mesmo. Então ele passou a admirar edeleitar-se com sua beleza, após o que ele disse: "Eu não servirei", eassim ele jogou fora o jugo da santa submissão. [ É	 . 14:13-14; Jer	 .2:20]. Ele tinha boas razões para olhar para si mesmo e considerar suaexcelente natureza, mas não para deleitar-se com ela e se orgulhar dela.Não há mal algum em considerar-se a si mesmo para glori�icar a Deuspelos dons que Ele nos deu, desde que não passemos à vaidade e àautocomplacência. Há uma máxima dos �ilósofos que foi aprovada comoboa pelos médicos cristãos: "Conhece-te a ti mesmo", isto é, conhece aexcelência de tua alma para não menosprezá-la nem desprezá-la. Noentanto, devemos sempre permanecer dentro dos termos e limites deum reconhecimento santo e amoroso diante de Deus, de quemdependemos e que nos fez o que somos. [ P.	_ 100:3].Nossos primeiros pais e todos os outros que pecaram quase todosforam movidos a fazê-lo por orgulho. Nosso Senhor, como bom eamoroso Doutor de nossas almas, toma o mal em sua raiz, e no lugar doorgulho planta primeiro a bela e útil planta da santı́ssima humildade.Essa virtude é tanto mais necessária quanto seu vı́cio contrário é maisgeral entre todos os homens. Vimos como o orgulho foi encontradoentre os anjos e como a falta de humildade foi o motivo de estaremperdidos para sempre. Veja como, entre os homens, alguns, tendocomeçado bem, se perdem miseravelmente por falta de perseverançanesta virtude. O que o rei Saul não fez no inı́cio de seu reinado? AEscritura diz que ele tinha a inocência de uma criança de um ano. 3 Noentanto, ele foi pervertido a tal ponto por seu orgulho que mereceu sercondenado por Deus. Que humildade Judas não demonstrou vivendo na



companhia de Nosso Senhor? E ainda ver que orgulho ele teve aomorrer. Não querendo humilhar-se e praticar os atos de penitência, quepressupõem uma humildade muito grande e verdadeira, desesperavade obter o perdão. [ Mat	 . 27:4-5]. E�  um orgulho insuportável nãoquerer rebaixar-se perante a Misericórdia Divina, da qual devemosesperar todo o nosso bem e toda a nossa felicidade.Em suma, este é o mal comum entre todas as pessoas. E�  por isso quenunca podemos pregar o su�iciente e imprimir em suas mentes anecessidade de perseverança na prática da virtude santıśsima e amávelda humildade. Para isso, Nosso Senhor e Nossa Senhora vêm hoje tomarsobre si a marca dos pecadores - aqueles que não podiam pecar. Eles sesujeitam à Lei que não foi feita nem para um nem para outro. Grandehumildade para se humilhar assim!A humildade praticada pelos pequeninos não é grande coisa, nem éum rebaixamento de muita importância em comparação com a dosgigantes. Gatos, ratos e outros animais semelhantes que quaserastejam na terra não têm grande di�iculdade em se levantarnovamente quando caem ou caem no chão. Mas os elefantes, uma vezque se abaixam ou caem, têm grande di�iculdade e di�iculdade em selevantar e voltar a �icar de pé. Da mesma forma, não é grande coisa nosver rebaixar e humilhar a nós mesmos - como nós, que não somos nadae merecemos apenas abjeção e humilhação. Mas as humilhações denosso querido Salvador e da sagrada Virgem, que são como gigantes deincomparável magni�icência e eminência, são de valor inestimável.Desde o momento em que se humilharam, perseveraram durante todoo curso de suas vidas e nunca mais desejaram se levantar; pois NossoSenhor - e Sua Mãe santı́ssima imitando-O - "humilhou-se, aceitandoobedientemente até a morte, a morte de cruz". 4 [ Fil	. 2:8]. Mas aquelescomo nós, criaturas miseráveis, que, como ratos, gatos e outrosanimais semelhantes, apenas rastejamos e nos arrastamos pelo chão,assim que nos humilhamos e nos humilhamos em algumacircunstância insigni�icante, imediatamente se levantam novamente,tornam-se altivos e procuram ser estimados como algo bom.



Somos a própria impureza e desejamos que os outros acreditemque somos puros e santos. Grande tolice - maior, de fato, do que podeser expressa! Nossa Senhora, que nunca pecou, no entanto estavadisposta a ser considerada pecadora. Considere, por favor, uma �ilha deEva: quão ambiciosa ela é por honra e ser estimada. De fato, emboraesse mal seja geral entre os homens, parece que esse sexo é maisinclinado a ele do que o outro. 5 Nossa gloriosa Senhora não era demodo algum �ilha de Eva segundo o espı́rito, mas somente segundo osangue. Pois ela nunca foi senão extremamente humilde e humilde,como ela mesma diz em seu cântico sagrado: O Senhor olhou para Suaserva em sua humildade. E�  por isso que todas as nações me chamarãobem-aventurada. [ Lc	. 1:48].Bem sei que ela quis dizer que Deus olhou para a sua pequenez ehumildade, 6 mas é precisamente nisso que reconhecemos ainda mais asua profunda e sincera humildade. Ouça-a, por favor, como ela semprese deprecia, e principalmente quando o anjo lhe anuncia que ela será aMãe do Filho de Deus: eu sou, ela diz, sua serva. [ Lk	:. 1:38]. Portanto,para concluir este primeiro ponto (pois devemos ser breves, pois esseassunto surge com tanta frequência), somos ensinados por nossoDivino Mestre do estima que devemos ter pela santı́ssima humildade,que sempre foi Seu "bem-amado". 7 Além disso, é a base e ofundamento de todo o edifı́cio da nossa perfeição. Isso não pode �icarnem ser elevado, exceto por meio da prática de um reconhecimentoprofundo, sincero e verdadeiro de nossa pequenez e estupidez. Essaprática nos leva a uma verdadeira humilhação e desprezo por nósmesmos. 8Passemos ao segundo ponto. A humildade de nosso Divino Salvadore de Sua Mãe Santı́ssima sempre foi acompanhada de uma perfeitaobediência. A obediência tinha tanto poder sobre os dois que elespreferiram morrer, e até mesmo pela morte de cruz, do que deixar deobedecer. Nosso Senhor morreu na Cruz através da obediência. E NossaSenhora – que atos notáveis de obediência ela não fez na hora da mortede seu Filho, que era o Coração de seu coração? De modo algum elaresistiu à vontade do Pai Celestial, mas permaneceu �irme e constante



aos pés da Cruz [ Jo	. 19:25], completamente submisso ao bom prazerdivino. Podemos usar as mesmas palavras de São Paulo para aobediência e para a humildade: Nosso Senhor se fez obediente até amorte, até a morte de cruz. 9 [ Fil	. 2:8]. Ele nunca fez nada em toda a suavida, exceto por meio da obediência, que Ele mesmo nos deu aconhecer quando disse: Não é para fazer a minha vontade que desci docéu, mas para fazer a vontade daquele que me enviou. [ Jo	 . 6:38].Portanto, sempre e em todas as coisas Ele olhou para a vontade de SeuPai Celestial para segui-la, e não por um tempo, mas sempre e até amorte.Quanto a Nossa Senhora, examine e considere todo o curso de suavida. Você não encontrará nada além de obediência. Ela estimava tantoesta virtude que, embora tivesse feito voto de virgindade, submeteu-seao mandamento que lhe foi dado para se casar. Desde então elaperseverou na obediência, como vemos hoje, desde que ela vem aoTemplo para obedecer à lei da puri�icação, embora não havianecessidade de ela observá-lo, nem de seu Filho, como já mencionamosno primeiro ponto. Sua obediência era puramente voluntária. Não foimenos por ser voluntário e desnecessário. Ela amou tanto esta virtude,que seu sagrado Filho havia enxertado como um enxerto divino notronco da santa humildade, que não recomendou outra. Nãoencontramos no Evangelho que ela falou, exceto nas bodas de Caná daGaliléia, quando ela disse: Faça o que meu Filho lhe disser [ Jo	 . 2:5],pregando assim a observância da obediência. Esta virtude é acompanheira inseparável da humildade. Um nunca é encontrado sem ooutro, pois a humildade nos submete à obediência.Nossa Senhora e Mestra sagrada não temia desobedecer, porque demodo algum estava obrigada à Lei, que não foi feita para ela nem para oseu Filho. Em vez disso, ela temia a sombra da desobediência. Poisembora ela, sendo toda pura, não tivesse necessidade de ser puri�icada,se ela não tivesse vindo ao Templo para oferecer Nosso Senhor e serpuri�icada, poderia ter sido encontrado aqueles que desejasseminvestigar sua vida para descobrir por que ela não tinha feito como oresto das mulheres. Assim, ela vem hoje ao Templo para remover todas



as suspeitas de homens que possam ter se perguntado sobre ela. Elavem também para nos mostrar que não devemos nos contentar emevitar o pecado, mas que devemos evitar até mesmo a sombra dopecado. Tampouco devemos nos deter na resolução que tomamos denão cometer tal e tal pecado; antes, devemos fugir mesmo das ocasiõesque podem servir de tentação para cair nela. Ela também nos ensina anão nos contentarmos com o testemunho de uma boa consciência, masa ter o cuidado de remover nos outros toda suspeita que os tornedesedi�icados por nós ou por nossa conduta. Digo isso para certaspessoas que, decididas a não cometer alguns pecados, não sãocuidadosas o su�iciente para evitar a sugestão que dão de que oscometeriam voluntariamente se ousassem.Oh, como este exemplo de santıśsima obediência que Nosso Senhore Nossa Senhora nos dão deve incitar-nos a submeter-nosabsolutamente e sem reservas à observância de tudo o que nos éordenado e, não satisfeitos com isso, observar também as coisas quenos são aconselhadas para nos tornar mais agradáveis à DivinaBondade! Meu Deus! E�  uma coisa tão grande ver-nos obedecer, nós quenascemos apenas para servir, pois o Rei Supremo a quem todas ascoisas devem ser submetidas [ Sl	. 119:91] teve o prazer de se sujeitar àobediência? Meditemos então sobre este exemplo sagrado que oSalvador e a gloriosa Virgem nos dão, e aprendamos a nos submeter –para nos tornarmos dóceis, �lexıv́eis e fáceis de virar em qualquerdireção através da santıśsima obediência; e não por um tempo nem porcertos atos particulares, mas sempre, durante todo o curso de nossavida, até a morte.Em terceiro lugar, consideremos no Evangelho de hoje comopodemos observar uma excelente maneira de orar bem. Muitos seenganam grandemente, acreditando que tantas coisas são necessárias,tantos métodos necessários para orar bem. Vemos alguns que estãomuito ansiosos para pesquisar todos os meios possıv́eis para encontraruma certa habilidade que lhes parece necessária para saber orar bem.Eles analisam incessantemente sua oração minuciosamente,investigando-a para ver se podem fazê-la como desejam. Alguns



pensam que não devem tossir ou se mexer por medo de que o Espıŕitode Deus se retire - uma grande loucura, de fato, como se o Espıŕito deDeus fosse tão delicado que dependesse do método ou do semblantedaqueles que oram! Não estou dizendo que não devemos usar métodosque são ensinados. Mas não devemos nos apegar a eles. Nem devemosestimá-los tanto a ponto de depositarmos toda a nossa con�iança neles,como pensam aqueles que pensam que, contanto que sempre façamsuas considerações antes dos afetos, tudo está bem. E�  muito bom fazerconsiderações, mas não é bom se apegar tanto a um método ou outro aponto de acharmos que tudo depende do nosso esforço.Só há uma coisa necessária para rezar bem, que é ter Nosso Senhornos braços. Quando fazemos isso, nossa oração sempre é bem-sucedida, seja qual for o método que seguirmos. Não há outra técnica, esem isso nossas orações não valerão nada - nem Deus os receberá. Poiso próprio Divino Mestre disse: Ninguém vem ao Pai senão por mim. [ Jo. 14:6]. A oração nada mais é do que uma "elevação de nossa mente aDeus", 10 que de forma alguma podemos realizar por nós mesmos. Masquando temos nosso Salvador em nossos braços tudo se torna fácilpara nós. Considere, por favor, o santo homem Simeão e quão bem eleorou quando teve Nosso Senhor em seus braços. “Agora,” ele disse,“Você pode deixar seu servo ir em paz,” já que ele viu sua salvação e seuDeus. [ Lk	:. 2:29-30]. Seria uma terrı́vel maldade querer excluir NossoSenhor Jesus Cristo de nossa oração e pensar que poderı́amos curá-lasem Sua ajuda, pois é certo que não podemos agradar ao Pai Eterno,exceto quando Ele nos considera por meio de Seu Filho, nosso Salvador[ Sl	. 84:10; Rom	 . 8:29]. E isso é verdade não apenas para os homens,mas também para os anjos, pois embora Ele não seja seu Redentor, Eleé, no entanto, seu Salvador, e eles foram con�irmados na graça por Ele.Assim como quando olhamos algo através de um vidro vermelho ouvioleta tudo o que vemos é dessa cor, assim o Pai Eterno, olhando paranós através da beleza e bondade de Seu Filho bendito, nos acha belos ebons como Ele deseja que façamos. ser. Mas sem esse artifı́cio somosapenas a feiúra e a própria deformidade. 11



Eu disse que a oração é "uma elevação a Deus". E�  verdade, poisembora ao ir a Deus encontremos os anjos ou os santos em nossocaminho, não elevamos nossa mente a eles nem lhes dirigimos nossasorações, como os hereges sugeriram injustamente. Simplesmente lhespedimos que juntem suas orações às nossas para fazer delas uma santafusão, para que por esta sagrada mescla a nossa seja melhor recebidapela Divina Bondade. Deus sempre os acha agradáveis se levarmosconosco Seu querido Benjamim, como os �ilhos de Jacó �izeram quandoforam ver seu irmão José no Egito. [ Gên	 . 43:15]. Se não o levarmosconosco, receberemos o mesmo castigo com que José ameaçou seusirmãos, ou seja, que nunca mais ser admitido em sua presença, e elesnão receberiam nada dele, se não trouxessem seu irmãozinho até ele. [
Gên	. 42:20; 43:3].Nosso querido irmãozinho é este bebê abençoado que NossaSenhora carrega hoje ao Templo e que ela entrega – pessoalmente ouatravés de São José – ao bom velhinho Simeão. E�  mais provável quetenha sido São José e não a Virgem sagrada. Há duas razões para isso.Primeiro, foram os pais que vieram oferecer seus �ilhos, tendo aqui umpapel maior do que até mesmo as mães. A outra razão é que asmulheres ainda não estavam puri�icadas e não ousavam se aproximardo altar onde eram feitas as oferendas. [ Lev	. 12:4]. Seja como for, nãoimporta muito. Basta que S. Simeão tenha recebido em seus braços estebeato Bebé, seja de Nossa Senhora ou de S. José. Oh, quão felizes sãoaqueles que vão ao Templo prontos para receber a graça de receberdesta Divina Mãe – ou de seu querido esposo – Nosso Senhor e Mestre!Tendo-o em nossos braços, nada mais desejamos e bem podemoscantar este cântico divino: Agora podes despedir em paz o Teu servo, ómeu Deus, porque minha alma está plenamente satisfeita, possuindotudo o que há de mais desejável no céu ou na terra. [ P.	_ 73:25].Mas, por favor, considere um pouco as condições necessárias paraobter este favor de tomar o Salvador em nossos braços e de recebê-lodas mãos de Nossa Senhora como �izeram São Simeão e Ana, aquela boaviúva que teve a felicidade de estar no Templo em este exato momento.A Igreja nos faz cantar que São Simeão era justo e temente a Deus. [ Lc	.



2:25]. Em muitos lugares nas Sagradas Escrituras esta palavra "temor"signi�ica reverência por Deus e as coisas de Seu serviço. Assim, eleestava cheio de reverência pelas coisas sagradas. Além disso, eleesperava a Redenção de Israel, "e o Espıŕito Santo estava sobre ele". [ Lc. 2:25]. Estas são as quatro condições necessárias para rezar bem, poisprimeiro devemos tê-las antes de podermos segurar Nosso Senhor emnossos braços, no qual consiste a verdadeira oração.Primeiro, Simeon era justo. O que isso signi�ica senão que eleajustou 12 sua vontade à de Deus? Ser justo nada mais é do que existirsegundo o Coração de Deus e viver segundo a Sua boa vontade. Quantoao resto de nós, somos muito menos capazes de orar na medida emque nossa vontade não está unida e ajustada à de Nosso Senhor.Eu quero me fazer entender melhor. Pergunte a uma pessoa paraonde ela está indo; [ela responde:] "Eu vou orar." Isso é bom. Que Deuslhe conceda a realização do seu desejo e empreendimento! Mas diga-me, por favor, o que você vai fazer em oração? "Vou pedir consolações aDeus." Você se expressou bem. Você não deseja, então, ajustar suavontade à vontade de Deus, que deseja que você tenha secura eesterilidade? Isso não é ser justo. "Oh! Vou pedir a Deus que me livre detantas distrações que vêm e me incomodam na oração." Infelizmente!Não vedes que toda essa preocupação torna a vossa vontade incapaz deunir-se e ajustar-se à de Nosso Senhor, que deseja que, ao entrar naoração, estejais resolvidos a suportar a dor das contıńuas distrações,securas e desgostos que acontecer com você lá? Ele quer que você �iquetão contente com isso como se tivesse muitos consolos e grandetranquilidade. Pois é certo que sua oração não será menos agradável aDeus nem menos útil a você por ter sido feita com muitas di�iculdades.Enquanto ajustarmos nossa vontade à da Divina Majestade em todos oseventos, seja na oração ou em qualquer outro assunto, nossas orações etudo o mais nos serão úteis e agradáveis aos olhos de Sua Bondade.A segunda condição que achamos necessária para rezar bem éesperar, como fez o bom São Simeão, a Redenção de Israel, isto é, quevivamos na expectativa de nossa própria perfeição. Oh, como são felizesaqueles que, vivendo na expectativa, não se cansam de esperar! Digo



isso por causa de alguns que, desejando a perfeição pela aquisição dasvirtudes, desejam tê-las imediatamente, como se a perfeição consistisseapenas em desejá-la. Certamente seria um grande bem se pudéssemosser humildes assim que quiséssemos, sem problemas. Mais uma vez,suponha que um anjo pudesse um dia encher uma sacristia comvirtudes e com a própria perfeição, e nós apenas terıámos que ir até lá enos vestir com ela como farıámos com uma roupa. Certamente, issoseria maravilhoso. Mas sendo isso impossıv́el, devemos nos acostumara buscar a nossa perfeição pelos caminhos ordinários, comtranquilidade de coração. Devemos fazer tudo o que pudermos paraadquirir virtudes pela �idelidade em praticá-las, cada um de nós deacordo com nossa condição e vocação. E �iquemos na expectativa darealização, mais cedo ou mais tarde, da nossa meta, deixando isso paraa Divina Providência, que cuidará de nos consolar, como fez com SãoSimeão, no tempo que Ele destinou a fazê-lo. [ 1	animal	de	estimação	 .5:7,10]. E mesmo que isso seja apenas na hora de nossa morte, issodeve ser su�iciente para nós, desde que cumpramos nosso deverfazendo sempre o que está ao nosso alcance. Sempre teremos em breveo que desejamos quando o tivermos quando agradar a Deus dar-nos.A terceira condição é que, como São Simeão, devemos ser tementesa Deus - isto é, cheios de reverência diante de Deus no momento dasanta oração. Quão cheios de respeito e reverência não devemos estarao falar com a Divina Majestade, já que os anjos que são tão purosestremecem em Sua presença? "Mas meu Deus! [Você pode responder:]Eu não sou capaz de ter essa consciência da presença de Deus quecausa uma humilhação tão grande em toda a minha alma, isto é, emtodas as faculdades da minha alma - em suma, que reverência sensataque me faria aniquilar-me tão doce e agradavelmente diante de Deus."Não é disso que quero falar, mas sim daquilo que mantém a parte e oponto supremos de nosso espı́rito baixo e em humildade diante de Deusem reconhecimento de Sua grandeza in�inita e nossa profundapequenez e indignidade. Oh! Como é bom ver o respeito com que estesanto homem Simeão tem nos braços o Divino Infante, pois conhece asoberana dignidade dAquele que tem!



Em quarto lugar, diz-se que o Espı́rito Santo estava sobre SãoSimeão e que nele habitou. Foi por isso que ele merecia ver NossoSenhor e segurá-lo em seus braços. Assim, é necessário que abramosdentro de nós mesmos o Espı́rito Santo, se quisermos que NossaSenhora ou São José nos deixe segurar e levar em nossos braços esteDivino Salvador de nossas almas. Toda a nossa felicidade consistenisso, pois só podemos nos aproximar de Seu Pai Celestial por meio deSua mediação e Seu favor. [ Rom	 . 5:2; Ef	 . 2:18; 3:12]. Agora, o quedevemos fazer para abrir espaço dentro de nós para o Espı́rito Santo?"O Espı́rito do Senhor enche o mundo." [ Sab	. 1:7]. No entanto, é ditoem outro lugar que Ele não habita em um coração astuto e enganoso. [
Sab	 . 1:4-5]. E�  uma coisa maravilhosa que este Espı́rito Divino nãohesite em habitar em nós, exceto para aqueles que são astutos eenganadores! Portanto, devemos ser simples e ingênuos se quisermosque o Espı́rito Santo entre em nós e Nosso Senhor depois dele. OEspı́rito Santo parece ser o arauto de nosso Salvador Jesus Cristo, poisassim como Ele procede dEle desde toda a eternidade como Deus,parece que os papéis estão invertidos agora, Nosso Senhor procede
dEle	como homem. 13O que mais diremos agora, exceto que tendo o Espıŕito Santo em nósdurante esta vida perecıv́el e mortal, mantendo-nos em grande respeitoe reverência diante da Divina Majestade enquanto aguardamos comsubmissão a obtenção de nossa perfeição e, na medida do possıv́el,ajustando nossa vontade à de Deus, teremos a felicidade de carregar oSalvador em nossos braços e sermos abençoados eternamente por estagraça. Um homem.

NOTAS

1 . Graça preventiva: a graça que antecede o livre consentimento da vontade.Move a vontade espontaneamente, inclinando-a para Deus.2 . Cf. Sermão de 2 de julho de 1618, p. 54-55.



3 . 1kg	 . 13:1, Douay	 : "Saul era uma criança de um ano quando começou areinar. . . ." Nota de rodapé de Douay: "de um ano - isto é, ele era bom ecomo uma criança inocente."4 . Cf. acima, pág. 87.5 . Tenha em mente que a congregação de São Francisco aqui é umacomunidade de freiras.6 . Cf. Sermão de 2 de julho de 1618, p. 53-55.7 . O francês lê "sa bien chérie", uma expressão de carinho difı́cil de traduzirpara o inglês.8 . São Francisco é forte neste ponto. A humildade é o descanso damisericórdia de Deus para conosco, bem como a base para umcrescimento genuı́no e duradouro em santidade.9 . Cf. acima, pág. 87.10 . Cf. volume 1 desta série, Os	Sermões	de	São	Francisco	de	Sales	sobre	a	Oração	,p. 5 .11 . Esta linguagem, embora semelhante em tom à linguagem de imputação deLutero, sublinha o papel mediador de Cristo, como as referênciasbı́blicas, Ps	. 84:10 e Rom	. 8:29, deixe claro.12 . O trocadilho também está presente no francês original. Cf. Conferências	, XIX,p. 382.13 . Embora a estrutura seja um pouco estranha aqui, São Francisco de Salesestá dando expressão a esta verdade: dentro da Trindade, o Pai gera oFilho e juntos aspiram o Espı́rito Santo. Na economia da salvação ocorreo movimento oposto. Nós vamos ao Pai através do Filho no Espı́ritoSanto, o Espı́rito nos conduz a Jesus que, por sua vez, é o caminho para oPai.



—	8	—

O	NATIVIDADE	DA	SANTÍSSIMA	VIRGEM	MARIA

Sermão	durante	a	oitava	da	festa	do	nascimento	da	Santíssima
Virgem,	10	de	setembro	de	1620,	sobre	a	renúncia	ao	mundo,	à
carne	 e	 à	 vontade	 própria;	 Maria	 como	 "capitana"	 do	 sexo
feminino	 na	 guerra	 da	 renúncia,	 Maria	 como	 modelo	 de
renúncia	 completa	 na	 vida	 religiosa,	 a	 renúncia	 perfeita
praticada	 por	 Nossa	 Senhora	 desde	 a	 infância	 e	 a	 renúncia
praticada	por	São	Nicolau	de	Tolentino.	1

A perfeição cristã nada mais é do que uma renúncia ao mundo, àcarne e à vontade própria. Esta é uma verdade que foi a�irmada tantas etantas vezes na Sagrada Escritura e pelos antigos Padres que parecenão haver necessidade de repeti-la. Esse grande Pai da vida espiritual,Cassiano, falando dessa perfeição, diz que sua base e fundamento ésimplesmente uma renúncia perfeita de toda vontade humana. E SantoAgostinho, falando daqueles que se consagram a Deus para tender aesta perfeição, escreve: "Que gente é essa? si mesmos."Nosso gentil Senhor e Salvador é o Chefe, Defensor e Capitão, nãoapenas deste exército, mas também de cada combatente. Agora,embora o Pai Eterno o tenha constituı́do e declarado o Comandantedeste exército [ Sl	. 2:6], e o único capitão soberano dela, não obstante étanta doçura e misericórdia no Coração do nosso querido Mestre queEle desejou que outros compartilhassem da glória de serem lı́deresdesta milı́cia. Especialmente a sagrada Virgem foi escolhida para ser a



principal capitã 2 do sexo feminino, embora Nosso Senhor não deixe deser seu Mestre absoluto e Comandante, e isso em grau soberano.Quando Deus criou Adão, Ele o fez pai de toda a humanidade, dehomens e mulheres igualmente. No entanto, Ele criou a mulher, a quemchamamos nossa mãe Eva, como a capitã do sexo feminino. Isso nãosigni�ica que Adão falhou em ser o chefe absoluto de ambos os sexos.Ah não! Mas Eva compartilhou de alguma forma a glória que Adãorecebeu.De fato, quando Deus libertou os israelitas do Egito para conduzi-losà Terra Prometida, Ele os colocou sob a mão e orientação de Moisés,que foi nomeado capitão e lıd́er deste povo. E quando, por inspiraçãodivina, ele ordenou que todo o seu exército passasse pelo Mar Vermelhopara escapar da fúria e da tirania do Faraó que o perseguia, o mar,separando-se, deixou o caminho seco e livre para os israelitas e engoliue submergiu o egıṕcios. [ Ex	. 14:26-31]. Vendo isso, Moisés entoou seubelo cântico com um inconcebıv́el sentimento interior, acompanhadopor pıf́anos, oboés, tambores e �lageolets.Mas a Sagrada Escritura observa que ao mesmo tempo Miriã, suairmã, cantava o mesmo cântico com os de seu sexo, como capitã e lı́der.Eles também tinham pı́fanos e �lageolets. [ Ex	 . 15:1-21]. Não queMoisés não fosse o governante e chefe de todo o exército, tanto dasmulheres quanto dos homens, mas que Miriã, sua irmã, compartilhavadessa glória, pois era a lı́der dos de seu próprio sexo. Isso não foi feitoapenas por decoro e decoro, mas, como observa a Escritura, segundo aordem de Deus, que muitas vezes mostrou por meio de �iguras eexemplos os favores e graças que concederia à sagrada Virgem, NossaSenhora. 3Agora, a Divina Providência permitiu que, enquanto estamos aindana oitava da Natividade desta Santa Virgem, estas jovens pediram paraserem recebidas, uma ao hábito e outra à pro�issão. Oh, quão grande é oempreendimento deles! Pois é uma luta e uma guerra contıńua contra omundo, a carne e eles mesmos que eles empreenderam sob o padrão eproteção de nossa querida Senhora. E�  por isso que devemos considerarcomo esta santa Virgem triunfou corajosamente sobre esses três



adversários desde sua primeira entrada nesta vida, seu santonascimento. Certamente esta gloriosa Senhora foi um espelho e umresumo da perfeição cristã; mas, embora Deus tenha permitido que elapassasse por todos os estados de vida e graus de perfeição para servirde exemplo para todas as pessoas, ela ainda é o modelo especial da vidareligiosa.No inı́cio de sua vida ela estava sujeita a sua mãe. Ela permaneceucom sua famı́lia para mostrar às meninas e crianças a honra e asujeição que devem a seus pais e com que espı́rito devem viver emsuas próprias casas. Ela foi apresentada no Templo ainda jovem, comapenas três anos de idade, 4 para ensinar aos pais e mães os cuidadosque devem ter na criação dos �ilhos e com que afeição devem instruı́-los no temor de Deus e conduzi-los à Sua serviço. Nisto ela foi tambémum exemplo para as jovens que se consagram à Divina Majestade.Então ela se casou, para ser um espelho para os casados e, �inalmente,uma viúva. Assim, a Divina Providência a deixou passar por todos osestados de vida para que todas as criaturas pudessem encontrar nela,como em um mar de graça, o que precisam para se formar e se adaptarao seu estado de vida.E�  verdade, no entanto, como eu disse, que ela era o espelho da vidareligiosa particularmente; pois desde seu nascimento ela praticou comexcelência aquela renúncia perfeita do mundo, da carne e de si mesma,na qual consiste a perfeição cristã. Quanto ao mundo, ao nascer, asagrada Virgem fez a mais perfeita e completa renúncia que se podiafazer.O que é o mundo senão uma afeição desordenada por coisasmateriais, para a vida, para honras, dignidades, altos cargos, auto-estima e outras bugigangas das quais os mundanos correm e das quaisse tornam idólatras. Não sei como isso aconteceu, mas o mundopenetrou tão profundamente no coração do homem que o homem setornou o mundo e o mundo homem. Os antigos �ilósofos pareciamquerer dizer isso quando chamavam o homem de microcosmo oupequeno mundo. E Santo Agostinho, falando do mundo, disse: “O que éo mundo? honras, riquezas, dignidades, altos cargos e auto-estima, que



por isso perdeu o nome de homem e recebeu o do mundo. já não sechama mundo, mas homem.E�  deste mundo ou destes homens que o grande Apóstolo falaquando escreve: O mundo “não conheceu” a Deus, e por isso “não Oaceitou” [ Jo	. 1:10-11, 17:25; 1	Cor	. 1:21, 2:6-8] nem deseja ouvir Suasleis - ainda menos recebê-las e guardá-las, pois são totalmentecontrárias às suas. Sobre este assunto Nosso Senhor mesmo disse: "Eunão rezo", Meu Pai, "pelo mundo" com uma oração e�icaz, pois o mundonão Me conhece e eu não conheço o mundo. [ Jo	. 17:9]. O�  Deus! Como édifıćil estar bem desapegado deste mundo! Nossos afetos estão tãoenredados nele e nosso coração está tão manchado por ele que épreciso muito cuidado para lavá-lo e limpá-lo bem, se não quisermosque ele permaneça sempre manchado e des�igurado. Alguns pensamque já �izeram muito e trabalharam duro no exercıćio da renúncia eseparação do mundo - mas, infelizmente! Eles descobrem que estavamrealmente iludidos nisso; pois, por pouco que nos examinemos,descobrimos que somos muito aprendizes, e vemos que o que �izemosnão é nada em comparação com o que deverıámos ter feito e o quedeverıámos fazer.E�  por isso que todos os chefes e fundadores de organizaçõesreligiosas ou ders, em quem reinava o espıŕito de Deus, que osgovernava e guiava em seus empreendimentos, todos começaram comesse princıṕio. O grande São Francisco [de Assis], entrando numa igreja,ouviu estas palavras do Evangelho: Vai, vende os teus bens e dá aospobres, e segue-Me. [ Mat	. 19:21]. Ele obedeceu e começou sua Regracom esta renúncia. Santo Antônio, ouvindo as mesmas palavras, deixoutodas as coisas e fez o que essas palavras exigiam dele.E aquele glorioso São Nicolau de Tolentino, cuja festa celebramoshoje, converteu-se quando ouviu um religioso de Santo Agostinhopregar na igreja estas palavras de São João Evangelista: O mundo estápassando. 5 [ 1	 Jo	 . 2:17]. O pregador exortou ardentemente o povo anão �ixar seus afetos em suas pompas e vaidades, dizendo: Rogo-vos,meus carı́ssimos irmãos, não vos apegueis ao mundo nem no coraçãonem nos afetos, pois os céus e a terra passarão longe [ Matt	. 24:35; Rev.



_ 21:1,4], com tudo o que nela se encontra; o que ela apresenta a vocêfaz apenas uma breve aparição, mas certamente são apenas �lores quemurcham e já estão murchas. [ Senhor	. 14:18; é	. 40:6; Tiago	1:10-11].Se você optar por permanecer no mundo, use as coisas encontradas lá,aproveite-as e pegue o que precisar; mas, pelo amor de Deus, não �ixeseus afetos neles, nem se apegue a eles, para esquecer os benscelestiais e eternos para os quais você foi criado, pois todas essascoisas passarão. [Cf. 1	Cor	. 7:31]. O grande São Nicolau, ouvindo estaspalavras, deixou tudo, tornou-se religioso de Santo Agostinho, e viveu emorreu santo.E�  verdade que é um bom negócio desistir do mundo e retirar-se desua agitação para entrar na vida religiosa como estão fazendo essasmeninas; mas certamente devemos retirar dela não apenas nossoscorpos, mas também nossos corações. Alguns que entram nosmosteiros conservam uma afeição por honras, dignidades, lugaresaltos, distinções e prazeres do mundo, e o que eles não podem possuir,de fato, possuem em seus corações e desejos. Esta é uma grandedesgraça. Neste ponto devo dizer você algo que eu me lembro de terlido. 6O bom homem Syncleticus foi um grande senador que desistiu desua posição para se tornar um monge; mas o que ele já não possuı́a, naverdade, ele possuı́a em seu coração, e seus pensamentos vagavamentre delı́cias, prazeres, honras e outros enfeites mundanos. Sabendodisso, o grande São Bası́lio escreveu-lhe uma carta na qual se dirigia aele nestes termos: "Padre Syncleticus, o que você fez? ('Quid	fecisti?')	Oque você está fazendo, ou o que você fez? o mundo e sua posição comosenador para se tornar um monge; mas o que você fez? Neste momentovocê não é senador nem monge. Você não é senador, pois deixou essecargo para se tornar um monge; portanto, não é mais Você não émonge, porque suas afeições estão correndo atrás das coisas domundo. Agora você não deve agir assim, pois para ser monge não bastausar o hábito de monge; você deve unir suas afeições intimamenteDeus 7 e viva em perfeita abnegação do mundo e de tudo o que pertence



a ele." Você vê onde a perfeição cristã começa? Com esta renúncia eabnegação.O�  Deus, é admirável como absolutamente e perfeitamente a sagradaVirgem, Nossa Senhora e Senhora, fez esta renúncia em seu nascimento!Aproxime-se de seu berço, pense nas virtudes desta santa criança evocê descobrirá que ela as praticou em um grau eminente. Questione osanjos, os querubins e os sera�ins, pergunte-lhes se eles são iguais emperfeição a esta menina, e eles lhe dirão que ela os superain�initamente. Vê-los rodear o seu berço e ouvir como, maravilhadoscom a beleza desta Senhora, dizem estas palavras do Cântico dosCânticos: Quem é este que vem do deserto, como uma coluna de fumocarregada de mirra, de incenso? , e com o perfume perfumado de cadapó exótico? [ Cântico	3:6].Então, olhando-a um pouco mais de perto, arrebatada e fora de si,prosseguem em sua admiração: Quem é esta que surge como a aurora,tão bela como a lua, tão resplandecente como o sol, tão imponentecomo tropas estandartes? [ Cântico	6:10]. Esta menina ainda não foiglori�icada, mas a glória lhe foi prometida; ela o espera, não comesperança, como os outros, mas com segurança. E assim eles continuamseus louvores.Lá estava ela, aquela Virgem sagrada e abençoada, praticando todasas virtudes, mas de maneira admirável a da renúncia ao mundo. Poisem meio a esses elogios e essa exaltação, veja como ela se rebaixa, nãoquerendo parecer outra coisa senão uma criança simples e comum,embora tivesse o uso da razão desde o momento de sua concepção.Encontro três crianças que tiveram o uso da razão antes donascimento, mas de forma diferente. O primeiro é São João Batista quefoi santi�icado no ventre de sua mãe, onde reconheceu Nosso Senhor,"pulou de alegria" em sua vinda e O adorou. [ Lc	. 1:41,44]. Agora, esseuso da razão não lhe foi tirado, pois Deus concede seus donsabsolutamente, sem qualquer revogação ou revogação. [ Rom	 . 11:29].Quando Ele dá Sua graça a uma alma, Ele a dá para sempre e nunca atira, a menos que aquele a quem Ele mesmo a concedeu deseje perdê-la.



E�  o mesmo com Seus outros dons, que não são tirados de nós, excetopor nossos próprios deméritos.O segundo �ilho foi nosso Salvador e Soberano Mestre, que teve ouso da razão desde o momento de Sua Encarnação. O�  Deus, que nuncaaconteça que a menor dúvida contrária a isso seja alimentada por nossoentendimento nem por um momento! Agora, Sua vida era uma vidatoda santa e gloriosa, pois Sua alma mais abençoada desfrutavacontinuamente da visão clara da Divindade com a qual estava unidadesde o momento de sua criação.O terceiro �ilho foi a Virgem sagrada, que está no meio entre os dois.Pois ela não tinha o uso da razão da mesma maneira que nossoSalvador; que pertencia somente a Ele. Mas ela o teve de uma maneiramais excelente do que São João Batista, pois foi escolhida por umadignidade maior que a deste santo. E�  verdade que São João seria oPrecursor do Filho de Deus, mas o sagrado Virgem foi escolhida paraser a Mãe de Deus.O grande Apóstolo São Paulo, que certamente é admirável em tudoo que disse, ofereceu um argumento pelo qual podemos entender quãogrande é a dignidade da Mãe de Deus: Existe um anjo, mesmo umsera�im, a quem o Pai Eterno disse: "Este é Meu Filho"? 8 [ Heb	. 1:5]. Ahnão! Isso se aplicava apenas ao nosso querido Salvador e Mestre, queera Seu Filho verdadeiro e natural. E podemos acrescentar: Existealguma criatura a quem o Filho de Deus disse: "Minha Mãe"? Não,certamente, isso se deveu somente a esta Virgem, que O carregou pornove meses em seu ventre sagrado. Concluamos então, seguindo estegrande santo, que o maior tı́tulo que pode ser dado à Santa Virgem énomeá-la Mãe de Deus.Agora não pode haver dúvida de que, sendo escolhida por umadignidade maior que a de São João, ela teve o uso da razão de maneiramais excelente. Nós outros pobres nascemos na maior misériaimaginável, pois em nossa infância somos como animais que nãopodem falar nem raciocinar. E�  por isso que quando se pergunta aos�ilósofos: "O que é o homem?" eles respondem: "Ele é um animal quepode raciocinar". Aristóteles disse que as abelhas nascem como



pequenas larvas e depois desenvolvem asas e �inalmente se tornamabelhas; mas seu rei não nasce assim: ele nasce como rei. Certamentesomos semelhantes, pois nascemos como pequenas larvas, fracos eimpotentes; mas a sagrada Virgem nasceu como nossa Rainha, com ouso da razão, e neste nascimento ela já fez a mesma renúncia que fariamais tarde com tanta perfeição.E quem não se maravilhará de ver este menino celestial neste berço,capaz de conhecimento e de amor, comunicando-se e apegando-se aDeus, e nesta adesão querendo e aceitando ser tratado por todos comoum menino simples e em todos os sentidos como ele? outras. O�  Deus!Que sacrifıćio de glória, pompa e exibição mundana é este! E escondidotão perfeitamente que essa maravilha não foi percebida de formaalguma! Os bebês são encantadores na infância e na inocência, pois nãoamam nada, não se apegam a nada, não sabem nada sobre pontos dehonra ou reputação, ou culpa e desprezo. Fazem tanto de vidro como decristal, de cobre como de ouro, de imitações de rubis como depreciosos. Eles vão desistir de algo muito valioso por uma maçã. Isso éadorável em bebês; porém não é admirável, pois não têm o uso darazão. Mas na Santa Virgem, que, aparecendo como uma criancinha eagindo de todas as maneiras como eles, tinha, no entanto, o mesmopoder de comunicação e de raciocıńio de quando ela morreu – ó Deus,isso não é apenas amável e agradável, mas muito admirável! Esta, então,foi a primeira renúncia que ela fez.A segunda renúncia foi a da carne. Não há dúvida de que este aindaé mais difıćil do que o outro, pois é de grau superior. Muitosabandonam o mundo e até dele retiram seu afeto, mas têm grandedi�iculdade em subjugar a carne. Por isso disse o grande Apóstolo:Acautelai-vos desse inimigo mortal que vos acompanha sempre, eguardai-vos para que não vos seduza. [ Rom	. 7:23; Gal	. 5:16-17]. O queé esse inimigo de quem fala São Paulo? E�  a carne que semprecarregamos conosco, e quer bebamos, comamos ou durmamos, estacarne sempre nos acompanha e tenta nos enganar. Pois você vê que é oinimigo mais desleal, mais traiçoeiro e pér�ido que pode ser nomeado, epor isso a renúncia contıńua que devemos fazer dele é certamente



muito difıćil. Grande coragem é necessária para empreender esta luta;mas, para nos encorajarmos, ponhamos os olhos em nosso Chefe eSoberano Capitão, e em nossa capitã, a sagrada Virgem.Quanto a Nosso Senhor, Ele realizou esta abnegação da carne damaneira mais excelente; Toda a sua vida santa não passou de umacontıńua morti�icação e renúncia a ela. E embora a sua carne sagradaestivesse bastante sujeita ao espıŕito e nunca se rebelasse, não deixoude morti�icá-la, de nos dar um exemplo e de nos ensinar como devemostratar a nossa carne que "cobiça contra o espıŕito". [ Rom	 . 7:23; Gal	 .5:16-17]. A lição que nosso querido O Mestre nos dá nisso é que nãodevemos transformar o espıŕito em carne e depois levar uma vidabestial e subumana, mas que devemos transformar nossa carne emespıŕito para levar uma vida inteiramente espiritual e divina. Isso seconsegue por meio da morti�icação e da renúncia contıńua. O�  Deus! SeNosso Senhor tratou tão duramente Sua carne santıśsima, Aquele quenão teve uma única má inclinação, devemos nós, que fomos tãodesleais, traiçoeiros e perversos, recusar e ser lentos em morti�icá-lapara submetê-la ao espıŕito? [Cf. 1	 animal	 de	 estimação	 . 3:18].Considerando o que nosso Chefe e Capitão �izeram, seremos soldadoscovardes, fracos de coragem?A sagrada Virgem fez esta renúncia da carne mais perfeitamente emseu berço. E�  verdade que as criancinhas fazem mil atos de renúncia,pois são compelidas a isso de centenas de maneiras; por causa dogrande cuidado que temos com eles, eles nunca são livres para seguirseus sentimentos e inclinações. Veja este pobre bebê, ele vai seguraruma maçã, e com medo de que ele coma e depois �ique doente, ela étirada dele, e muitas vezes à força. Ele deseja esticar seus bracinhos —eles estão dobrados para trás. Ele quer brincar com seus pezinhos — enós os cobrimos. Ele deseja ver a luz do sol, mas está coberto por medode olhar para ela. Ele quer �icar acordado e é embalado para dormir. Emsuma, ele é contrariado em tudo. No entanto, as crianças certamentenão devem ser elogiadas por tudo isso, pois não têm o uso da razão.Mas a santa Virgem, que tinha o uso da razão de maneira muitoperfeita, suportou voluntariamente todas essas morti�icações e



contradições em sua infância. E foi assim que ela fez a segundarenúncia.O glorioso Padre Santo Agostinho sempre foi feliz em seus �ilhos,tanto religiosos como religiosas. Pois todos eles tentaram segui-lo eimitá-lo o mais próximo possıv́el. No momento falaremos apenas de SãoNicolau de Tolentino, seu verdadeiro e legıt́imo �ilho [espiritual]. Desdeo momento em que este grande santo se tornou religioso até o �im desua vida, ele renunciou à carne de maneira totalmente admirável, tratarseu corpo com tanto rigor e tanta severidade que, nesse pontoespecı�́ico, ele deveria ser mais admirado do que imitado.Isso é o que é praticado na religião. Assim, chegamos à vidareligiosa para que possamos cruci�icar nossa carne e nossos sentidos, eé isso que essas jovens aprendem quando entram. Nós lhes dizemosque devem cruci�icar seus olhos para não ver nada, seus ouvidos paranão ouvir nada, suas lıńguas para não dizer nada. Você verá um véucolocado em suas cabeças não apenas para ensinar-lhes que estãomortos para o mundo e suas vaidades, mas também para lembrá-los deque daqui em diante devem manter os olhos baixos e olhar para a terrada qual são moldados. , para deixar claro para eles que eles vieram aquipara andar em espıŕito de humildade.Agora, embora essas jovens aspirem ao céu como o lugar onde estáo único objeto de seu coração, não lhes é dito para levantar os olhospara contemplá-lo, mas sim para olhar para a terra onde não desejampermanecer. Nisto imitam pilotos e remadores que, para guiar bem asua embarcação, não olham para o local onde desejam pousar, masantes lhe dão as costas. Guiando sua barca dessa maneira, eles�inalmente chegam em segurança. Essas almas fazem o mesmo: olhandoa terra para se humilhar e confundir, chegam ao céu, que é o porto maisseguro. Seus ouvidos não podem ser vistos, para ensinar-lhes quedevem tê-los apenas para ouvir estas palavras do Sagrado Esposo:Ouve, ó �ilha, e vê; vire o ouvido.E o que Ele diz? Esqueça seu povo e a casa de seu pai. [ P.	_ 45:11]. Oque signi�ica o silêncio que eles guardam, exceto que eles têm umalı́ngua apenas para cantar com Moisés aquele belo cântico da



misericórdia divina 9 [ Ex	 . 15,1-21], que não só os retirou como osisraelitas da tirania de Faraó, isto é, do diabo que os mantinha emescravidão e servidão, mas também os salvou de serem tragados pelasondas do o Mar Vermelho de suas iniqüidades.Quanto à terceira renúncia, que é a mais importante de todas, ouseja, a auto-renúncia, é muito mais difıćil que as outras duas. Podemosàs vezes atingir a perfeição dos outros dois, mas quando se trata dedeixar a si mesmo, isto é, nosso próprio espıŕito, nossa própria alma,nosso próprio julgamento - mesmo em coisas boas que nos parecemmelhores do que o que foi ordenado nós - para nos submetermos emtudo à orientação de outro, aqui é onde se trata de desistir de algo que ébom. No entanto, este é o objetivo da religião, pois nisso consiste aperfeição cristã: morrer para si mesmo tão perfeitamente que podemosdizer com o Apóstolo: A vida que vivo agora não é minha; Cristo estávivendo em mim. [ Gal	. 2:20].Agora, a prática dessa renúncia deve ser contıńua, pois enquantovocê viver, sempre encontrará algo de si mesmo para renunciar. E essarenúncia será tanto mais excelente quanto você a �izer com maiorfervor. Não devemos nos cansar neste trabalho, pois devemos começare terminar a vida espiritual com a renúncia de nossa vontade própria.Não se engane, então, neste ponto, pois se você entrar na religião comseu próprio espıŕito, muitas vezes terá problemas e agitação interior,pois encontrará aqui um espıŕito completamente oposto ao seu. Eleresistirá ao seu espıŕito a cada passo até que você estejacompletamente livre da obstinação. Portanto, você deve ser corajoso eentrar aqui com essa determinação. E, embora você possa sofreralguma coisa, não �icará alarmado, porque não pode ser de outra forma.São Paulo fala maravilhosamente bem desta renúncia quando diz: Avida que vivo agora não é minha; Cristo está vivendo em mim. Como setivesse dito: Embora eu seja um homem de carne, não vivo segundo acarne, mas segundo o espıŕito [Cf. Rom	. 8:12-13]; e não segundo o meupróprio espıŕito, mas segundo o de Jesus Cristo que vive e reina emmim. Ora, este grande Apóstolo não alcançou esta renúncia perfeita desi mesmo sem ter sofrido muitas dores e muita agitação. As Escrituras



dão testemunho disso. [	 2Cor	 . 12:7,9-10]. Observe que essa auto-renúncia consiste em abrir mão de nossa própria vontade, de nossopróprio espıŕito, e submetê-lo à vontade de outrem. Os anjos setornaram demônios e tropeçaram no inferno porque não queriam sesubmeter a Deus. Pois, embora eles não tivessem uma alma humana,eles tinham seu próprio espıŕito, e não querendo renunciar a ele etorná-lo sujeito e submisso ao seu Criador, eles estavammiseravelmente perdidos. E�  verdade que toda nossa felicidade consistenessa sujeição de nosso próprio espıŕito, pois, ao contrário, toda nossainfelicidade vem da falta dele.As pessoas devotas do mundo até certo ponto fazem as duasprimeiras renúncias de que falamos. Mas quanto a este, certamente éfeito apenas na religião. Pois embora os leigos renunciem ao mundo e àcarne e se submetam até certo ponto, eles sempre retêm algo. Todoseles reservam para si pelo menos a liberdade de escolher os exercıćiosespirituais. Mas na religião renunciamos a tudo e em tudo nossubmetemos, pois ao renunciar à nossa liberdade renunciamosabsolutamente à escolha de nossos exercıćios de devoção, para seguir ocurso da comunidade.A Santıśsima Virgem fez esta última renúncia em seu nascimento detal maneira que ela nunca usou sua liberdade. Considere bem todo ocurso de sua vida e você não verá nada além de sujeição contıńua. Elafoi ao Templo, mas foram seus pais que a trouxeram para lá, pois ahaviam prometido a Deus. Pouco depois, eles a deram em casamento.Veja-a saindo de Nazaré para ir a Belém, sua fuga para o Egito, seuretorno a Nazaré. Em suma, você verá em todas as suas idas e vindasapenas uma sujeição e docilidade admiráveis. Ela chegou ao ponto dever seu Filho e seu Deus morrer no madeiro da Cruz, permanecendo�irme e de pé ao pé dela, submetendo-se ao decreto Divino, aderindo àvontade do Pai Eterno. Não por compulsão, mas por vontade própria,ela aprovou e consentiu com a morte de Nosso Senhor. Ela beijou cemmil vezes a Cruz à qual Ele estava preso, ela a abraçou e adorou. O�  Deus!Que abnegação é esta! E�  verdade que o coração ternamente amorosodesta Virgem Dolorosa foi transpassado por dores veementes. [ Lc	 .



2:35]. Quem poderia descrever as dores e perturbações que entãopassaram por aquele sagrado coração! No entanto, vemos que foisu�iciente para esta santa Senhora saber que era a vontade do PaiEterno que Seu Filho morresse e também que ela o visse morrer, paramantê-la �irme aos pés da Cruz [ Jo	 . 19:25], como aprovando eaceitando Sua morte.Santo Agostinho, falando da vara de Jessé no �inal de um longo ebelo discurso que não vou repetir por causa de seu comprimento(levaria um tempo in�inito), disse que essa vara se assemelhava àamêndoa, que ele comparou a Nosso Senhor. Terminarei aqui estaexortação demonstrando com que excelência nosso querido Mestre eSalvador praticou esta abnegação. Santo Agostinho explicou que há trêscoisas notáveis sobre a amêndoa. A primeira é a cobertura, que é muitoáspera. A segunda é a casca ou a madeira que envolve a noz. A terceira éa noz.A cobertura externa representa a humanidade de Nosso Senhor, queestava tão enegrecida e machucada pelos golpes que recebeu que Eledisse que era "um verme, não um homem". [ P.	_ 22:7]. A noz, que alémde ser doce e gostosa de comer, quando triturada é ainda melhor parafazer óleo para iluminar e iluminar, representa a Divindade. A conchasimboliza o madeiro da Cruz ao qual Nosso Senhor foi preso e pelo qualEle foi tão esmagado que deu o óleo da misericórdia. Isso tambémiluminou o mundo de tal maneira que o libertou de sua escuridão eignorância.Foi neste bosque que nosso querido Salvador e Soberano Capitãofez esta perfeita renúncia de Si mesmo. E�  a esta Cruz que todos ossantos estavam ligados. As dores da cruz foram os temas especiais desuas orações. Certamente o verdadeiro religioso deve ter sempre a cruze o cruci�ixo diante dos olhos para aprender com eles como desistir erenunciar a si mesmo. Embora a bondade de Nosso Senhor seja tãogrande que às vezes Ele nos deixa saborear a doçura de Sua Divindade,concedendo alguma graça e favor às nossas almas, todavia, por issomesmo, nunca devemos esquecer a amargura que Ele sofreu por nósem Sua humanidade. . Eu disse e direi e não me cansarei de repetir que



a religião é "um Monte Calvário" onde devemos nos cruci�icar comNosso Senhor e Mestre para reinar com Ele.Concluamos com o glorioso São Nicolau de Tolentino que fez estastrês renúncias de que falamos. Tendo de fato se cruci�icado na cruz denosso Salvador, ele desejou na hora de sua morte que este madeirosagrado lhe fosse trazido. Vendo-a e abraçando-a, gritou como outroSanto André: "O�  boa Cruz, ó Cruz há tanto tempo desejada; Salve, óCruz! passará com os pés secos pelo mar tempestuoso deste mundo."Completamente transformado pelas dores de Nosso Senhor, mereceuque este Divino Salvador lhe aparecesse na hora de sua morte, com umbraço apoiado na sagrada Virgem e o outro em Santo Agostinho. JesusCristo então lhe disse: Vem, meu servo �iel; você que me serviu tão bemsob a Regra que dei ao seu fundador. Venha! Possui a coroa que foipreparada para você. [Cf. Lk	. 19:17; Tiago	1:12].Oh, quão felizes vocês serão, minhas queridas �ilhas, se �izerem estarenúncia absoluta do mundo, da carne e de si mesmas. Quão feliz vocêserá se de agora em diante viver na exata observância das Regras eConstituições que lhe foram dadas por Deus. Ao fazê-lo, sem dúvidaterás o mesmo favor que São Nicolau recebeu de Nosso Senhor, NossaSenhora e Santo Agostinho, pois sois �ilhas do mesmo Pai e a mesmamãe que ele. 10 Se guardaste �ielmente as tuas Regras, o Salvadorcertamente virá com a Sagrada Virgem para te receber na hora da tuamorte, se não visivelmente – pois isso não deve ser desejado – pelomenos invisı́vel, para te introduzir na vida eterna. Que o Pai, o Filho e oEspı́rito Santo os conduzam até lá! Um homem.
NOTAS

1 . São Francisco de Sales pregou este sermão durante uma cerimônia em queuma monja da Visitação tomou o hábito religioso, tornando-se noviça, eoutra fez a pro�issão. No calendário litúrgico da época, a festa daNatividade de Maria (8 de setembro) era celebrada com uma oitava, e 10



de setembro era a festa de São Nicolau de Tolentino. São Franciscoentrelaça todos esses temas neste sermão.2 . "Capitão": São Francisco de Sales usou o su�ixo francês "esse" para criar apalavra feminina "capitao" para demonstrar a ı́ntima cooperação daVirgem Maria com seu Filho no plano da salvação.3 . Na edição francesa de Annecy deste sermão, "Miriam" é traduzida como"Marie", tornando a alusão a Nossa Senhora ainda mais pronunciada.4 . Cf. Sermão para 21 de novembro de 1617, p. 37.5 . Cf. Conferências	, XVII, "Sobre Votação", p. 324, nota 2.6 . Cf. Sermão para 21 de novembro de 1617, p. 45.7 . Cf. Conferências	, XX, p. 388.8 . Cf. Sermão de 15 de agosto de 1618, p. 67.9 . Cf. acima, pág. 101.10 . A Regra de Santo Agostinho é a base para as Regras de muitas congregaçõese ordens religiosas. Em 1618, quando a Congregação da Visitação foierigida em ordem religiosa, foi colocada pelo seu fundador sob a Regrade Santo Agostinho. “Pai” aqui sem dúvida se refere a ele, como “Mãe” serefere a Maria.



—	9	—

A	APRESENTAÇÃO	DE	NOSSA	SENHORA	NO	TEMPLO

Sermão	para	a	Festa	da	Apresentação	de	Nossa	Senhora,	21	de
novembro	 de	 1620,	 sobre	 o	 signi�icado	 da	 pia	 do	 Antigo
Testamento	 (bacia	 d'água)	 entre	 os	 dois	 sacrários:	 Batismo,
penitência,	doutrina	evangélica;	o	corpo	e	a	alma,	a	infância	e
a	 meninice	 de	 Maria,	 a	 bem-aventurança	 da	 Maternidade
Divina	de	Maria	e	de	ter	ouvido	e	guardado	a	palavra	de	Deus,
a	 vocação	 religiosa,	 a	 entrega	parcial	 e	 total	 de	 si	 a	Deus,	 as
duas	condições	da	verdadeira	obediência	e	renovação	de	votos	.

"Veja	 que	 você	 os	 faça	 de	 acordo	 com	 o	 padrão
mostrado	a	você	na	montanha."	— Ex	. 25:40

Na Antiga Lei, a Divina Majestade ordenou a Moisés que construıśsea Arca e erguesse o tabernáculo de acordo com os detalhes que Eledescreveu muito minuciosamente quando falou com ele "no monte". [
Ex	 . 25ss]. Isso foi feito, mas de uma maneira tão admirável que nãohavia nada, mesmo no menor projeto, que não estivesse cheio degrandes mistérios. Os antigos Padres, depois de considerar tudo, paramcom admiração na parte mais abjeta e mesquinha de todas; pois, entreoutras coisas, Deus havia ordenado que uma pia fosse colocada entre otabernáculo externo, no qual �icavam as pessoas que vinham oferecersacrifı́cios, e o tabernáculo interno, onde �icavam os sacerdotes da Lei;ou melhor, entre os dois altares, isto é, entre o altar dos holocaustos e o



altar do incenso. A Divina Majestade ordenou então a Moisés que�izesse uma "pia de bronze" que deveria ser enchida de água para queos sacerdotes da Lei pudessem lavar as mãos e os pés antes de iremoferecer sacrifı́cios; e para seu embelezamento deveriam cercá-lointeiramente com espelhos como os das senhoras judias. [ Ex	 . 30:18-20; 38:8].Agora, nossos antigos Padres deram tantas interpretações sobreesta pia e sobre estes espelhos que se eu fosse falar uma palavra sobrecada um levaria uma hora inteira. Discutirei apenas três de suasconcepções: primeiro, o que essa pia signi�ica e o que devemosentender por ela; segundo, por que estava entre os dois tabernáculos; eterceiro, o que representam os espelhos que a cercam.Quanto ao primeiro ponto, muitos dos antigos Padres dizem queesta pia representa o Baptismo e por isso foi colocada entre otabernáculo exterior e interior. Certamente eles têm razões para estaopinião, pois ninguém pode entrar no tabernáculo interior, que não éoutro senão o Céu, sem passar pelo exterior, que é a Igreja, à qualpertence esta pia cheia das águas batismais em que devemos sermergulhado e limpo. Estas águas puri�icam, justi�icam e removem todasas manchas de pecado com que as pessoas estão contaminadas; e paraoferecer e sacri�icar qualquer vıt́ima e holocausto a Nosso Senhor é tãonecessário ser lavado por esta água, na verdade ou pelo menos por umdesejo muito ardente por ela, que sem isso todas as oferendas eoblações não são oferendas, mas execrações .Alguns outros Padres sustentam que esta pia representa penitência,e parece-me que estes se aproximam ainda mais da verdade; pois o quemais é a penitência senão a água em que é muito conveniente lavarmosos pés e as mãos, isto é, nossos afetos e obras, sujos e manchados portantos pecados e imperfeições? O�  meus caros amigos, é verdade que aúnica porta pela qual podemos entrar no Céu é a Redenção, sem a qualjamais tiveram acesso lá. Mas para que esta Redenção possa seraplicada a nós, devemos fazer penitência. Não devemos nos enganar,pois nossos antepassados todos passaram por esse caminho: jovens e



velhos, pequenos e grandes; em suma, todos lavaram os pés e as mãosnas águas da penitência.Esta é uma regra tão universal que ninguém pode ser isento dela,exceto a Santıśsima Virgem que, não tendo pecado, não tevenecessidade de expiação; e, no entanto, ela não entrou no céu pornenhuma outra porta senão a da Redenção. Mas para o resto de nós énecessário, como eu disse, fazer penitência neste mundo ou nopróximo. Sei bem que há uma penitência a que nos obrigam os pecadosmortais e outra que devemos fazer pelos pecados veniais. Mesmoassim, a penitência é absolutamente necessária para ambos, e quemnão a �izer nesta vida, sem dúvida, a fará na próxima. Por isso, dizem osPadres, esta pia estava entre os dois tabernáculos, o exterior e ointerior, para signi�icar que as águas da penitência estão entre otabernáculo exterior da Igreja Militante e o tabernáculo interior daIgreja Triunfante, e que para passar do Militante ao Triunfante devemosser puri�icados nestas águas.Outros disseram que esta pia representa a doutrina evangélica.Certamente eles estão certos, pois esta doutrina nada mais é do que aágua da qual quem bebe nunca mais terá sede e, como disse NossoSenhor: Ela saltará para dar a vida eterna. [ Jo	 . 4:14]. E�  nesta águasagrada que devemos mergulhar todos os nossos membros, isto é,puri�icar as nossas obras e afectos para os puri�icar, e formá-los eajustá-los segundo a Lei do Evangelho. Sem isso, não podemos fazernem oblação nem sacrifı́cio, e menos ainda podemos ser salvos, excetocrendo [ Mc	. 16:16] esta doutrina cristã e nos formando de acordo comela. E�  lá que vemos o que devemos acreditar, pedir e esperar.Que ninguém se engane neste ponto, pensando em chegar a estetabernáculo interior, para oferecer sacrifı́cios de ação de graças [ Ps	 .116:17], sem se lavar nestas águas ou moldar-se nesta doutrina. Poisninguém pode ser salvo fazendo leis de acordo com seu própriocapricho ou fantasia ou contentando-se com a lei natural. Não, de fato,isso não pode ser. Você vê, então, que esta pia colocada entre ostabernáculos representa o Batismo, a penitência e a doutrina



evangélica, que são os laços pelos quais a Igreja Militante se une à IgrejaTriunfante.Nós mesmos também temos dois tabernáculos: um exterior, que éeste corpo que carregamos conosco, e outro interior, que é a alma pelaqual vivemos. Isto é o que o grande Apóstolo São Paulo [2 Cor	. 5:1, 4]quis dizer: Nossos corpos são tabernáculos ou tendas feitas e feitas debarro de oleiro, e Deus encerrou neles grandes tesouros. [ 2Cor	. 4:7]. Oque são esses tesouros senão nossas almas que, como tabernáculosinteriores, estão escondidas em nossos corpos? Mas como a alma animae dá vida ao corpo, assim também a doutrina evangélica nutre e vivi�icaa alma, dotando-a de luz e força para guiá-la e conduzi-la àquele outrotabernáculo mais interior onde habita o Altıśsimo.Certamente chegará o dia em que ressuscitaremos dos mortos, eesses corpos mortais que temos, agora sujeitos à corrupção, serãoimortais, inteiramente espirituais [ 1	 Coríntios	 . 15:51-54] e refeitacomo a de Nosso Senhor. [ Fil	. 3:21]. Então, com alegria indescritı́vel, osveremos tornados gloriosos por sua reunião com a alma, contra a qualnão haverá mais rebelião ou divergência; em vez disso, eles serãoabsolutamente submissos e sujeitos a ela. A alma os possuirá de talmaneira que os governará soberanamente. E quanto aos nossos corpos,eles participarão da glória da alma; por este meio, o que é mortal setornará imortal como a alma.Esta pia estava completamente cercada por espelhos. Essesespelhos representam os exemplos dos santos que, tendo recebido adoutrina cristã, a praticaram tão perfeita e completamente quepodemos dizer que as histórias de suas vidas são como tantos espelhosque decoram e enriquecem esta pia da Lei evangélica. E assim comoesta Lei os decorou e enriqueceu, e eles, mergulhando-se nela, forampuri�icados e tornados capazes de oferecer à Divina Bondade sacrifı́ciosde preço e valor inestimáveis, assim �izeram eles por ela o que osespelhos das mulheres hebréias e judias �izeram para aquela pia antiga.Pois eles a embelezaram pela prática dos preceitos e conselhos que delatiraram, permitindo-nos imitar seus admiráveis exemplos que são comoespelhos nos quais podemos continuamente nos olhar. Pois, embora



não precisemos de espelhos como as mulheres hebréias para admirarnossos corpos, que se decompõem com os cães e outros animais,devemos ter sempre diante de nossos olhos os espelhos das virtudes eexemplos dos santos para modelar e formar todas as nossas açõessobre eles. Agora estou no assunto da festa de nossa querida Mãe eSenhora que celebramos hoje. Pois, eu lhe pergunto, que espelho maisbelo e precioso poderia ser apresentado a você do que este? Não é amais excelente que existe na doutrina evangélica? Não a ornamentou eenriqueceu mais, tanto pelo que ela mesma praticou como pelosadmiráveis exemplos que nos deixou? Certamente não há uma santaque possa ser classi�icada com ela, pois esta gloriosa Virgem supera emdignidade e excelência não apenas os santos, mas também os mais altossera�ins e querubins. Ela tem uma grande vantagem sobre todos osbem-aventurados, porque se doou e se dedicou inteiramente ao serviçode Deus desde o instante de sua Conceição, pois não há dúvida de queela era toda pura e tinha o uso da razão desde o seu nascimento. almafoi infundida naquele pequeno corpo formado no ventre de Santa Ana.Como esta gloriosa Virgem nasceu de pai e mãe como os outros�ilhos, parece que, como eles, ela deve estar contaminada com o pecadooriginal. Mas para ela, a Divina Providência ordenou o contrário, eestendendo Sua mão santı́ssima, a reteve com medo de que elapudesse cair neste precipı́cio. Ele deu a ela o uso da razão e da fé porque Nossa Senhora conheceu a Deus e acreditou em toda a verdaderevelada de tal maneira que, cheia desta luz, ela se dedicou e seconsagrou completamente à Divina Majestade, e da maneira maisperfeita. Os teólogos nos asseguram que Nosso Senhor, lançando umraio de sua luz e graça na alma de São João Batista quando ainda estavano ventre de Santa Isabel, o santi�icou e lhe deu o uso da razão com odom da fé pelo qual, tendo reconhecido o seu Deus no seio dasantı́ssima Virgem, o adorou e se consagrou ao seu serviço. Se oSalvador concedeu tal graça àquela que seria sua precursora, quempode duvidar que ele não apenas concedeu o mesmo favor, mastambém concedeu um privilégio muito maior e mais particular àquela



que ele escolheu para ser sua mãe ? Por que Ele não a santi�icou desdeo ventre de sua mãe [ Sl	. 71:6, 139:13], como de fato Ele fez São João? 1E�  então um fato seguro que desde o instante de sua concepção Deusa tornou toda pura, toda santa, com o uso perfeito da fé e da razão deuma maneira maravilhosa que não pode ser su�icientemente admirada.Pois Ele teve essa intenção desde toda a eternidade, porque Seuspensamentos são tão altos quanto os céus estão acima da terra [ Is	 .55:8-9], e aquilo que nunca poderia entrar na compreensão humanaDeus meditou antes do inıćio dos tempos. Oh, quantos foram os favores,graças e bênçãos que a Divina Bondade derramou no coração dagloriosa Virgem! Mas eram tão secretos e ıńtimos que ninguém poderiaconhecê-los, a não ser ela que os experimentou — e sua mãe, St. Anne;pois podemos crer que, no instante em que o Senhor derramou tantasgraças na alma desta bem-aventurada criança, a mãe as sentiu em simesma e experimentou grande doçura e consolações espirituais porcausa de sua �ilha a quem foram prodigalizadas.Não falarei neste momento nem do que nossa querida Senhora eMãe fez em sua Conceição e nascimento, nem das bênçãos que elaentão recebeu. Desejo tratar apenas desta festa em que ela veiooferecer e consagrar-se ao serviço do Templo. O�  Deus, como ela foiabençoada, pois tinha apenas três anos quando deixou seu paı́s e a casade seu pai. 2 [ Gên	 . 12:1; Ps	 . 45:11]. Ela era como uma bela �lor queexala seu perfume de manhã cedo. Existem dois tipos de �lores queexalam seu perfume de maneira diferente: rosas e rosas. As rosas sãomais perfumadas pela manhã e seu perfume é mais doce nessa hora; aocontrário, os rosas têm mais perfume à noite e seu perfume é maisforte e mais agradável. Certamente esta gloriosa Virgem foi como umabela rosa entre os espinhos; e embora ela sempre exalasse um odor dedoçura perfeita durante toda a sua vida, ainda assim na manhã de suadoce infância ela exalava um perfume que era maravilhosamente doce.Assim que nasceu, essa querida querida começou a usar suapequena lıńgua para cantar louvores ao Senhor e a todos os outrospequenos membros para servi-Lo. Sua Divina Bondade a inspirou adeixar a casa de seu pai e sua mãe e ir ao Templo, para servi-lo mais



perfeitamente. Na casa de seus pais esta gloriosa Virgem se comportounessa tenra idade com tanta sabedoria e discrição que surpreendeuseus pais para que concluıśsem, tanto por suas palavras como por suasações, que essa criança não era como as outras, mas que ela tinha o usoda razão e, portanto, deveriam antecipar a hora e conduzi-la ao Templopara servir ao Senhor com as outras moças que ali estavam para esse�im. Então eles levaram esta pequena Virgem com apenas três anos deidade, levando-a, e por parte do caminho carregando-a, até o Templo deJerusalém.O�  Deus, quão grandes eram os suspiros e aspirações de amor edileção que esta pequena donzela proferiu – seu pai e sua mãe também– mas ela acima de tudo, pois era ela que ia se sacri�icar novamente aoseu Divino Esposo que a havia inspirado. e a chamou para este retiro,não só para recebê-la como sua esposa, mas também para prepará-lapara ser sua Mãe! Oh, com que doçura ela cantava aquele canto sagradodo salmista: Beati	immaculati	in	via.	[ P. 119]. ("Felizes são aqueles cujocaminho é irrepreensı́vel, que andam na lei do Senhor."). Este salmo écertamente admirável e doce como o mel por causa das palavras delouvor e bênção que presta à Divina Majestade. Como disse o ProfetaReal: Eu uso este cântico como uma doce recreação, entoando-o ecantando-o nas três diferentes vezes que vou ao Templo, de acordocom a ordenança da Lei. [ P.	_ 118:54, Douay]	 . As mulheres hebréias ejudias também a cantavam com grande devoção quando lá iam. Masquem poderia explicar com que emoções de amor e dileção esta santaVirgem o recitou, especialmente porque este cântico sagrado não tratade nada além da Lei e Vontade de Deus, 3 para obedecer a qual ela sedirigiu ao Templo?Muitas mulheres hebréias e judias se dedicaram ao serviço divinodessa maneira, mas nenhuma delas se aproximou da perfeição dessagloriosa Virgem. Ela se ofereceu e se consagrou com tanto fervor, amore humildade que os anjos e os mais altos sera�ins que passeavam nabalaustrada e galeria do Céu �icaram extasiados, maravilhados que umacriatura tão pura pudesse ser encontrada na terra, e que uma almavestida de um corpo humano poderia fazer tão perfeita oferenda e



oblação. E�  verdade que podemos dizer dela o que o Espıŕito Santo conta[ 1	Rs	 . 10:1-2,10] da Rainha de Sabá quando ela foi ver Salomão: Elaveio carregada de tanto nardo e perfumes que nunca se viu tanto emJerusalém como o que esta rainha trouxe. Da mesma forma, nossagloriosa Virgem veio com "tais perfumes" de santidade que nuncaforam tão vistos em todas as mulheres que se dedicaram no Templocomo foi encontrado somente nela. Lá está ela, então, nesta tenra idade,jurada e sacri�icada inteiramente a Deus.Oh, quão felizes são as almas que, à imitação desta sagrada Virgem,se dedicam como principiantes ao serviço de Nosso Senhor desde ajuventude! Oh, como estão felizes por terem se retirado do mundoantes que o mundo os conhecesse, porque, não sendo casados, econseqüentes frequentemente não maculados pelo ardor daconcupiscência, exalam um odor de grande doçura por suas virtudes eboas obras. Mas, embora todas as almas possam aspirar e desejar essafelicidade, nem todas recebem a graça. E�  por isso que costumo dizerque existem dois tipos de infância. A primeira é aquela de que estamosfalando agora. A outra é aquela pela qual correspondemos prontamenteàs secretas inspirações de Deus quando, tornando-nos dóceis aoprimeiro movimento e atração da graça em qualquer tempo e épocaque Nosso Senhor nos chame, deixamos tudo para segui-lo. 4Esta é, de facto, uma grande festa que celebramos hoje, na qual estapequena donzela foi oferecer-se no Templo na sua tenra juventude e aoprimeiro convite da inspiração. Esta festa não é de todo nova, pois osgregos fazem menção a ela. Até lemos que sempre foi celebrado porcatólicos orientais, embora no Oriente sua celebração tenha poucasolenidade. Mas desde que o Papa Sisto V o restabeleceu, a Igreja osolenizou e lhe deu um ofı́cio. E�  para vós, minhas queridas Irmãs, umdia muito solene, porque nele vens oferecer-vos à Divina Majestade àimitação desta gloriosa Virgem, ou melhor, renovar a oferenda que já�izestes. 5Mas você me dirá: "Fale-nos um pouco sobre como e com queperfeição nossa divina Senhora fez sua oferenda, para que possamosimitá-la; por sermos suas �ilhas, teremos prazer em segui-la". Reparem



que nesta festa não temos outro Evangelho senão aquele que se lê cadavez que se reza o ofıćio de Nossa Senhora. [ Lc	. 11:27-28]. Agora vocêencontrará nela tudo o que deve fazer para imitá-la.Diz-se que Nosso Senhor, pregando às pessoas que O seguiam edesejando iluminá-las e iluminá-las, realizou para isso muitosmilagres. Os fariseus, cheios de inveja, começaram a murmurar ecaluniá-lo, dizendo que não era em Seu nome que Ele fazia essas coisas,mas pelo poder do prı́ncipe das trevas. [ Lc	 . 11:15]. No altura dessasblasfêmias e insultos "uma mulher chamada" (que os santos Padresdizem ser Santa Marcela, 6 mas como o Evangelho não a nomeia, émelhor dizer apenas que era uma mulher) e, cheio de admiração para oDivino Mestre, exclamou: Bem-aventurado o ventre que te gerou e osseios que te amamentaram! Então o povo, cheio de espanto, �icou emsilêncio; e o Salvador, voltando-se para esta mulher, respondeu: Antes,bem-aventurados aqueles que ouvem a palavra de Deus e a guardam!Ora, embora eu me lembre de já vos ter falado três ou quatro vezessobre este assunto e sobre este Evangelho, 7 todavia é um poço do qualhá tanto para tirar que não posso deixar de falar dele e tirar suasprofundezas o que é próprio para nossa instrução. Bem-aventurados,disse ela, são os seios que te deram leite e o ventre que te gerou. ENosso Senhor lhe respondeu: E�  verdade que o ventre que Me gerou éabençoado e os seios que Me amamentaram são felizes; pois que maiorfelicidade poderia vir a uma mulher do que trazer em seu ventre Aqueleque é igual ao Pai - Aquele que os céus não podem conter?Oh, quão verdadeiramente abençoado é aquele ventre em que oFilho de Deus se fez carne humana, e que honra esta Virgem recebeu aodar seu sangue purıśsimo para formar a sagrada humanidade doSalvador de nossas almas! Portanto, ó mulher, o que você diz érealmente verdade, que não apenas este ventre, mas também os seiosque Me amamentaram são abençoados, por terem nutrido Aquele quesustenta todas as criaturas. Aquele grande esmoler Abraão foiconsiderado muito favorecido porque, ao hospedar os peregrinos, eleum dia teve a graça de ter o Rei e Senhor dos peregrinos em sua casa,de comer com Ele e de lavar Seus pés. [ Gên	. 18:1-8]. Quanto mais bem-



aventurados devemos pensar este ventre da Virgem, que O hospedounão apenas por um dia, mas por nove meses inteiros, e aqueles seiosque O alimentaram não com pão, mas com leite, com a própriasubstância desta gloriosa Virgem ?Oh, mulher, o que você diz é a verdade! Aquele casto útero seassemelha à Arca na qual estavam "o maná, a vara de Arão que havia�lorescido e as tábuas da aliança" da Lei de Moisés. [ Heb	. 9:4]. O que éesse maná senão o Filho de Deus que desceu do céu? [ Jo	. 6:31-33]. Elenão é também aquela vara e aquelas tábuas da Lei? Sim, Ele é a "pedraviva" [ 1	Ped	. 2:4]: Em Seu próprio corpo foram escritos e gravados osdez mandamentos da lei da graça com as pontas dos pregos, da lança edos chicotes. "Oh, quão feliz é este ventre", Nosso Senhor parece dizer,"porque é mais precioso do que a Arca da Aliança; e, portanto, quãofeliz é esta mulher porque ela é minha Mãe. E certamente estafelicidade pertence apenas a ela, porque nenhuma outra criatura, sejaela quem for, pode ou jamais será honrada com o tıt́ulo de Mãe de Deus.Pertence apenas à sagrada Virgem, pois da mesma maneira que, sendoDeus, tenho apenas um Pai sem uma mãe, assim como homem devo teruma Mãe sem pai, e como tenho um só Pai no Céu, assim devo terapenas uma Mãe na terra. Isso foi ordenado desde toda a eternidadepor Meu Pai Celestial. digo-vos agora que, embora Minha Mãe seja tãoabençoada porque Me gerou em seu ventre e Eu fui nutrido de seusseios, ela é muito mais abençoada porque ouviu a palavra de Deus e aguardou. E todos podem participar esta bem-aventurança."Mas considere como esta santa Virgem ouviu a palavra divina ecomo ela a guardou. E passar por cima de todas as outras palavras efalar apenas daquela de sua vocação, ó Deus, quão �iel ela tem sidonisso! Veja como o Senhor sussurra em seu ouvido, ou melhor, nointerior de seu coração: Audi,	 �ilia	 — "Ouça, ó �ilha", e veja; vire oouvido: Esqueça seu paıś e deixe a casa de seu pai. Assim o Rei desejarásua beleza. [ P.	_ 45:11-12].Observe estas palavras: "Ouça, ó �ilha." E�  como se Ele dissesse: "Paraouvir bem, é preciso ouvir". Mas, além disso, é preciso curvar-se eprestar atenção, ou seja, rebaixar-se e humilhar-se para compreender o



que é a vontade de Deus. "Esqueça sua pátria e deixe a casa de seu pai.Venha para a terra que eu lhe mostrarei. [ Gn	12:1]. Então o rei desejarásua formosura." E�  como se dissesse: "Não se contente em ouvir ainspiração divina e se rebaixar para melhor ouvi-la, mas retire seucoração e seu afeto de seu paıś e de sua famıĺia, venha ao lugar que eulhe mostrarei você, e eu desejarei sua beleza."Oh convite santo, divino e admirável que Deus estende ao coraçãode tantas criaturas, e que foi ouvido e compreendido por um grandenúmero! No entanto, não sei como aconteceu que muitos ouviram apalavra sagrada de uma vocação e não saı́ram nem foram para ondeDeus os chamou. Devem fazer tantas re�lexões, devem considerar tanto,devem falar primeiro com um e depois com outro para saber se ainspiração é verdadeira, se vem de Deus – tudo deve serminuciosamente examinado! Certamente é bom pesar e considerarbem qual é a inspiração, mas depois deste olhar para ela, "Saia e vápara a terra que" Deus lhe mostra. 8 Não dê ouvidos a tantos discursos,não dê ouvidos a tantos raciocı́nios que possam ser trazidos diante devocê, não demore tanto, pois você se coloca em grande perigo. Nãodurma; seja rápido.O�  Deus, quão diligente foi a gloriosa Virgem, e quão bem podemosaplicar a ela este versı́culo do salmista: Ele “nem cochila nem dorme”. [
P.	_ 121:4]. Ela não dormiu, pois a esta palavra divina de sua vocação elase levantou prontamente e partiu. Ela não precisava de longas re�lexõesporque tinha a graça do discernimento. Ela foi para onde Deus a levou,e o Rei do Céu, desejando sua beleza, a escolheu não só para sua esposa,mas também para sua mãe.Assim, "bem-aventurados os que ouvem a palavra de Deus e aguardam". Todos são chamados [ Matt	 . 20:16; 22:14; 1 Tim	 . 2:4], emuitos ouvem a inspiração, porém de forma diferente - alguns mais,outros menos. E�  como o que acontece na corte de algum grandeprıńcipe que pode estar em seu palácio, cercado por muitos senhores.Estão todos na sua corte e na presença do prıńcipe, que olha uns, lançaolhares mais particulares sobre outros, sorri para este, fala com aquele,dá dignidade a alguns, favorece outros, como sei coisas semelhantes



acontecem todos os dias nas cortes dos reis. Todos estimam essesfavores e fazem grande conta deles. Mas há aqueles a quem o prıńcipefavorece ainda mais e a quem testemunha uma afeição mais particular.São aqueles que ele colocou em seu gabinete — para conversar comeles, revelar-lhes seus segredos e comunicar-lhes suas idéias.Todos os cristãos são esses prıńcipes e cavaleiros que habitam nacorte deste Soberano Rei Nosso Senhor, que nada mais é do que a Igreja.Nosso querido Salvador olha para todos eles. Ele favorece alguns, Eleeleva outros. Em suma, Ele dispensa Suas graças a quem quer e comoquer. Mas além dos favores que Ele concede a todos os �ilhos de SuaIgreja, há favores particulares para aqueles que Ele retira em Seugabinete, isto é, na religião. Lá Ele fala mais familiarmente ao coraçãodeles, revela-lhes Seus segredos e deixa-os conhecer Suas intenções.Deste número era a Virgem sagrada. E�  ela que foi conduzida ao gabinetede Deus e a quem foram revelados, mais do que a qualquer outracriatura, os mais altos Mistérios. Assim, "bem-aventurados os queouvem a palavra de Deus e a guardam".Isto é o que Isaı́as quis dizer quando disse que acreditava napalavra do Senhor 9 [ Is	 . 62:2,4], e que ele gravaria Seu Nome em seucoração; isto é, ele ouviria a inspiração e vontade de Deus e a manteriaem seu coração. Eu sei que existem várias interpretações disso, poisalguns sustentam que por este Nome devemos entender o santo esagrado Nome de Jesus que signi�ica Salvador, pelo qual Ele veio parasalvar o mundo. [ Mat	. 1:21; Lk	. 1:31; Atos	4:10,12]. E�  o Nome que �icougravado em Sua Igreja e no coração de cada um de seus verdadeiros�ilhos.Outros disseram que estas palavras de Isaıás devem estar eminterpretada como se aplicando à própria Igreja. Finalmente, pode-seentender que dizem respeito à inspiração e à vontade divina. Pois écaracterıśtico dos verdadeiros �iéis levar o sagrado Nome de Jesusgravado em seu coração não com outra caneta que não os pregos, lançae espinhos que perfuraram Seu corpo santo. Além disso, todo bomcristão deve ouvir e guardar a palavra de Deus, ouvir Sua inspiração efazer Sua vontade.



Mas, infelizmente, é uma grande infelicidade que tão poucosrealmente entendam essas santas inspirações! Muitos vivem no mundoe usam riquezas, honras e dignidades, que a lei divina lhes permite usar,mas nunca abusar. Eles ajustam sua afeição pelo gozo de propriedadese dignidades aos mandamentos de Deus. Seria inútil falar dos conselhospara eles, pois eles se contentam apenas em evitar o que poderiacondená-los. Essas pessoas são felizes, porém, porque participarão doReino de Deus.Outros, de fato, realmente ouvem a inspiração de Deus, masdesejam se entregar a um bom tempo. Eles se propõem a dedicar-seinteiramente a Deus, mas desejam reservar algo para si. Ah, eles dizem,eu me entregarei a Deus, mas não tão absolutamente que o mundo nãopossa ter uma parte de mim. Eu darei a Deus o que Lhe é devido [ Mat.
22:21]	 , mas reservarei para mim o que é devido ao mundo, a saber,meus olhos, meus cabelos e outras ninharias, sem fazer nada contrárioà lei divina. Estes também estão felizes.Outros, de fato, desejam seguir a inspiração e a vontade de Deus.Eles desejam ser todos Dele, mas não completamente; pois há de fatouma diferença entre pertencer totalmente a Deus e pertencertotalmente a Deus. Pelo menos eles pretendem reservar para si mesmosa escolha de seus exercıćios espirituais. Pois isso é bom, eles dizem; issoé para Deus. E�  para melhor servi-lo, e vejo que tal exercıćio é melhorpara mim do que outro. Infelizmente, eles correm o risco de seremseduzidos e enganados por desejarem governar-se de acordo com suasfantasias e não serem submissos, e por reservando-se a escolha de seusexercıćios ou projeto de vida, que eles formam de acordo com seuscaprichos. E você não vê que ao fazer essa reserva você não está seentregando totalmente a	Deus? Mas é para	Deus; garantido. No entanto,a gloriosa Virgem certamente não agiu assim, pois ela se entregoutotalmente a Ele no dia de sua Apresentação, sem nenhuma reserva, pormenor que fosse. Pois ela nunca usou sua própria vontade nem suaprópria escolha, não tendo retido um único pedaço dela para nada, e elaperseverou perfeitamente nisso durante toda a sua vida, semprepertencendo totalmente ao seu Deus.



Oh, quando consideramos o curso da vida santıśsima desta Senhora,asseguro-lhe que nossos corações estão inteiramente cheios de prazer edoçura! E quando olhamos para os raros exemplos que ela nos deixousomos tomados de admiração. Se desejamos possuir esta doçura e atémesmo transmiti-la ao coração de nosso próximo, devemos meditarbem sobre a vida de nossa divina Senhora.Ela deve estar sempre diante de seus olhos, minhas �ilhas muitoqueridas, para que você possa formar sua vida sobre a dela e fazer comque todas as suas ações e afetos correspondam aos dela. Vocês são as�ilhas dela. Assim, você deve segui-la e imitá-la, e usar seu exemplocomo um espelho no qual você se olha sem cessar. Mesmo que afragrância que você receba ao olhar e considerar a vida de NossaSenhora caia em um vaso de barro, não lhe faltará uma doçuraadmirável, pois o bálsamo colocado em vasos de barro é tão docequanto o de um frasco de cristal.Quantos exemplos maravilhosos de obediência à vontade de Deusnos deixou esta Mãe divina! Considere seu casamento com São José,sua fuga para o Egito. O�  gloriosa Virgem, onde vais com estaqueridinha? Estou indo para o Egito. O que te faz ir lá? A vontade deDeus. Será por muito tempo? Desde que Lhe agrade. E quando você vaivoltar? Quando Deus ordena. Mas você não �icará mais feliz em voltardo que em ir? Ah, certamente não. E porque não? Porque eu estareifazendo a vontade de Deus vontade tanto na ida e na permanênciaquanto na volta. Mas ao voltar, você retornará ao seu próprio paı́s. O�Deus, não tenho outro paı́s senão o de realizar a vontade divina. 10 Oh,que admirável exemplo de obediência!Já que estou falando de obediência, direi a vocês as duas condiçõesfundamentais dessa virtude, que discutirei brevemente. A primeira éque para obedecer perfeitamente devemos amar a Deus que ordena; asegunda é que devemos amar a coisa ordenada. Todas as falhas quecometemos contra a obediência geralmente procedem da falta dessasduas condições. Alguns amam a Deus que ordena, mas não amam o queé ordenado. Outros gostam da coisa mandada e não amam a Deus quemanda.



Há um pregador que prega a palavra de Deus. Todo mundo corre lá.Por quê? Porque ele faz maravilhas. Há outro que prega a mesmapalavra. Ninguém vai lá. Ah, dizem, este pregador não me agrada; elenão tem equilıb́rio; seu discurso não é agradável. Ai, pobre gente, porque isso? Ele não tem linguagem �lorida e coisas do gênero. Oh! Quecegueira! Não é a palavra e a vontade de Deus que ele prega para você?Agora, se você ama esta palavra divina, e Deus que a dá e que ordenaque você faça a Sua vontade, por que você não a receberá com tão bomcoração desta como da outra? Se um prıńcipe ou um rei lhe enviassealgumas cartas por um de seus pajens, você olharia para ver se o pajemestava vestido de cinza, verde ou amarelo antes de �icar satisfeito comessas cartas? Não, certamente; você pegaria essas cartas e as colocariana cabeça como sinal de regozijo e reverência, sem se importar com alibré de quem as trouxe. Por que então você não ouve e recebe a palavrasagrada igualmente de alguns como de outros?Muitos gostam da coisa mandada e não amam a Deus que manda.Uma menina (porque falamos apenas de seu sexo neste momento) seráordenada a ir à oração ou algum outro exercıćio que ela goste.Certamente ela irá de boa vontade. E porque? Porque ela gosta porcausa de alguma doçura e consolação que ela encontra lá. Ninguém lhediz uma palavra; ela não fala; ela não faz nada; ninguém a incomoda; elarecebe alguma doçura lá. E é o amor próprio que faz isso! E�  verdade.Pois tire-a dele e atribua-lhe algumas outras coisas que ela não gosta evocê verá se ela faz e se ela vai lá sem �icar de mau humor. Quem não vêque ela não ama a Deus que manda, mas somente a coisa mandada?Pois se ela amasse a Deus que ordena, ela amaria igualmente o Doadorde contradições e o Doador de consolações.Outro amará a Deus que ordena e não o que ordena. Sei bem, diráela, que o que me mandam fazer é bom porque é a vontade de Deus,mas tenho tanta repugnância e tanta di�iculdade que não posso aceitar.Além disso, quando tento gostar, aquele que me ordena em nome deDeus tem uma graça tão má e uma expressão tão triste que a tornainteiramente desagradável e repugnante para mim. Ele tem um



semblante tão frio e tão seco que nenhum prazer pode ser encontradono que ele ordena.O�  Deus, aqui está a causa de todos os nossos problemas. 11 Quandonossos superiores e governantes são do nosso gosto, fantasia einclinação, e de acordo com nossas disposições, não encontramos nadadifı́cil. Mas se não são do nosso agrado, as mı́nimas coisas ordenadaspor eles são desagradáveis. De onde vem isso, senão do fato de nãoolharmos para Deus que nos manda o mandamento, mas antes deconcordar em fazê-lo, consideramos se aquele que o traz está vestidode verde ou cinza, e qual é o seu expressão e semblante? Agora isso nãoé necessário. O que é necessário é ver a obediência como vontade deDeus, não importa por quem nos seja dada, amar a Deus que a ordena, etomar esta ordem e colocá-la em nossa cabeça, isto é, no fundo donossa vontade, para aceitá-la e realizá-la com �idelidade. Se o nossocoração sente repugnância pela coisa ordenada, devemos acariciá-lo efazê-lo submeter-se com muita doçura. Fazendo isso, imitaremos aVirgem gloriosa e nos tornaremos totalmente de Deus.Pela renovação dos votos, minhas queridas �ilhas, vocês vão ganharnovas forças e se vincular novamente ao serviço e ao beneplácito deNosso Senhor. Certamente, enquanto vivermos, teremos necessidadede nos renovar e de recomeçar. Todos os santos agiram assim, e essarenovação foi praticada mesmo na Lei Antiga, 12 visto que nossanatureza é tão enferma que facilmente se esfria e começa a falhar. Até aterra relaxa e, às vezes, não produz. Descansa no inverno; mas quandochega a primavera ela se renova e nos alegramos ao ver que, tendorecuperado seu vigor, ela nos faz compartilhar amplamente de suas�lores e frutos. 13Assim, minhas queridas �ilhas, vens fazer a tua renovação comoNossa Senhora nos ensina na sua Apresentação. Ela não precisava serenovar, pois não havia pecado e, portanto, não havia se tornado frouxa.No entanto, para nossa instrução, a Divina Providência permitiu que elarecon�irmasse neste dia o sacrifı́cio que havia feito a Ele em suaConceição. Fazei, pois, a vossa renovação com grande fervor de espıŕito,profunda humildade e ardente caridade. Envie suspiros e dardos de



amor ao nosso querido Salvador. Acompanhe esta gloriosa Virgem;coloque seus corações e seus votos entre as mãos dela e ela osapresentará a seu Filho, que os receberá e os oferecerá a seu Pai Eterno,que com Ele e o Espıŕito Santo os abençoará. Um homem.
NOTAS

1 . São Francisco de Sales segue aqui uma prática habitual de atribuir honras aMaria: O que se pode dizer de qualquer santo pode certamente sera�irmado de Maria, a maior dos santos, e em grau superior a qualqueroutro santo.2 . Cf. Sermão para 21 de novembro de 1617, p. 35-37.3 . Cf. Tratado	, Bk. 8, cap. 5 .4 . Cf. Sermão para 21 de novembro de 1617, p. 41-42.5 . As freiras da Visitação, a quem São Francisco está pregando este sermão,renovam seus votos todo dia 21 de novembro, festa da Apresentação.6 . Cf. Sermão para 21 de novembro de 1619, p. 75-76.7 . Cf. Sermão de 5 de agosto de 1617, p. 25-27; Sermão de 15 de agosto de1618, p. 64; Sermão para 21 de novembro de 1619, p. 75-76.8 . Cf. Tratado	, Bk. 8, cap. 11.9 . Cf. Tratado	, Bk. 8, cap. 7.10 . Cf. Tratado	, Bk. 9, cap. 14.11 . Cf. Conferências	, XI, "A Virtude da Obediência".12 . Cf. Sermão para 21 de novembro de 1619, p. 81.13 . Cf. Sermão para 21 de novembro de 1617, p. 40. São Francisco de Sales estádemonstrando uma sólida percepção psicológica aqui. Os sereshumanos devem renovar continuamente sua determinação de fazer avontade de Deus, pois em nosso relacionamento com Deus, assim comocom os outros, nunca estamos no "piloto automático". Nosso "sim" aesses relacionamentos deve ser renovado uma e outra vez, consciente elivremente.



—	10	—

A	ANUNCIAÇÃO

Sermão	para	uma	pro�issão	 religiosa	na	 festa	da	Anunciação,
25	 de	 março	 de	 1621,	 sobre	 Nossa	 Senhora	 como	 a	 esposa
descrita	no	Cântico	dos	Cânticos,	Deus	como	a	única	satisfação
verdadeira	para	o	 coração	do	homem,	a	dedicação	perfeita	a
Deus,	a	intimidade	com	Deus	desfrutado	pelos	religiosos,	Maria
como	a	religiosa	perfeita,	a	excelência	da	virgindade	de	Nossa
Senhora,	 virgindade	 e	 humildade,	 caridade	 e	 humildade,	 a
atração	 de	 Nossa	 Senhora	 das	 jovens	 para	 a	 vida	 da
virgindade,	 a	 diferença	 entre	 a	 vida	 religiosa	 praticada	 por
homens	 e	 por	 mulheres,	 e	 Nossa	 Senhora	 como	 exemplo	 de
religiosos	.

"Deixe	que	ele	me	beije	com	o	beijo	de	sua	boca!
Pois	 seus	 seios	 são	 melhores	 do	 que	 o	 vinho,	 e
derramam	 perfumes	 de	 unguentos	 suaves."	 —
Cântico	1:1-2, Douay

O amante divino, 1 soltando um suspiro profundo, começa dizendo:Que Ele me beije, este querido Amigo da minha alma, que Ele me beijecom o beijo de Sua boca! Pois os teus seios são melhores do que ovinho, emitindo cheiros de fragrância deliciosa. Seu nome é como óleoderramado que, sendo composto de todos os perfumes mais preciosos,exala odores deliciosos acima de todos os outros; e é por isso que as



jovens donzelas te amam. Continuando, ela acrescenta: Desenha-me ecorreremos atrás de Tuas pomadas. [ Canção	1:3, Douay]	.Os Padres, considerando esta palavra do Cântico dos Cânticos que oesposo dirige ao Esposo: "Deixe-o beijar-me com o beijo de sua boca",diga que este beijo que ela deseja tão ardentemente não é outra coisaque a realização do Mistério da Encarnação de Nosso Senhor, um beijotão esperado e desejado durante o longo �luxo de anos por todas asalmas que merecem o nome de amantes. Mas por �im este beijo, hátanto recusado e adiado, foi concedido a esta sagrada amante, NossaSenhora, que, acima de todas as outras, merece o nome de "esposa" e"amante" por excelência. Foi-lhe dado pelo seu Esposo Celestial no diada Anunciação, que hoje celebramos, no mesmo momento em quebrotou do seu coração este suspiro de amor: "Que me beije com o beijoda sua boca!" Então aquela união divina do Verbo Eterno com anatureza humana, representada por este beijo, foi feita no ventresagrado desta gloriosa Virgem.Veja quão delicadamente este amante divino expressa seu amor:Deixe que Ele me beije - isto é: "Deixe esta Palavra, que é a Palavra doPai, saindo de Sua boca [ Sir	. 24:3; cf. Mt.	4: 4, Douay]	 , vem unir-se amim pela obra do Espıŕito Santo, que é o suspiro eterno do amor do Paipor seu Filho e, reciprocamente, do Filho por seu Pai." Mas quando foieste beijo divino dado a esta esposa incomparável? No mesmomomento em que ela deu esta resposta muito desejada ao anjo: "Faça-se em mim como você diz". [ Lc	 . 1:38]. O�  consentimento digno degrande regozijo entre os homens, pois é o começo de sua felicidadeeterna! Que isto seja considerado como um prefácio para o que sesegue, pois faremos uma pequena meditação sobre as palavrassubsequentes que o divino amante falou ao seu Amado, com as quaisela lhe deu louvores admiráveis.Depois de ter pedido primeiro este beijo amoroso, ela acrescenta:Pois Teus seios são melhores do que o vinho, exalando cheiros muitodoces. Considere, por favor, quão maravilhosamente ela expressa seuamor. Os seios de Nosso Senhor são os seus amores. Seu leite - ou "Seusamores", ela quer dizer - são melhores que vinho. De fato, os seios



representam os afetos porque são colocados sobre o coração e, comodizem os médicos, o leite com que se enchem é como a medula doamor materno das mães por seus �ilhos, que amam produzi-lo para seusustento. 2Agora, diz o querido amante: Teus amores, que são Teus seios, ómeu Amado, produzem um certo licor perfumado que me refresca tãomaravilhosamente a alma que não tenho estima pela excelência dosvinhos mais preciosos e delicados dos prazeres terrenos. Emcomparação, eles não são nada; são, antes, cansaço. Segundo osDoutores da Igreja o vinho que deleita e fortalece o coração [ Jgs	. 9:13;
Ps	 . 104:15] representa alegrias e satisfações terrenas. Mais do quetodos os prazeres terrenos, os amores de Nosso Senhor têm uma forçaincomparável e um poder indescritı́vel para refrescar o coraçãohumano – não apenas mais do que qualquer outra coisa, mas nada écapaz de dar-lhe satisfação perfeita, exceto o amor de Deus. Considere,se quiser, todos os grandes da terra e considere sua condição um após ooutro; você verá que eles nunca estão realmente satisfeitos. Se são ricose elevados às mais altas dignidades deste mundo, sempre desejammais.O exemplo de Alexandre, a quem os mundanos chamam de "oGrande", é prova su�iciente do que digo. Ele tinha domı́nio quaseuniversal sobre toda a terra. Ele parecia ser o mestre absoluto disso, demodo que a terra caiu em silêncio diante dele [ 1	 Macc	 . 1:3], e osprı́ncipes não ousaram sussurrar uma palavra. Todos tremeram, porassim dizer, sob sua autoridade por causa da grande reverência quetinham por ele. No entanto, tendo uma vez ouvido certo �ilósofo tolodeclarar que existem muitos mundos que ele não havia conquistado,Alexandre começou a chorar como uma criança. Mas para que?Infelizmente, ele disse, havia tantos mundos e ele não haviaconquistado inteiramente um único. Ele estava desesperado por nãotê-los todos sob seu domı́nio. 3 Que grande tolice!O homem tem grande prazer em tra�icar nesta vida para encontrarsatisfação e repouso, e geralmente esse trá�ico é vão, porque dele nãotira proveito. Se um comerciante devesse trabalhar muito em um certo



comércio que lhe traria apenas problemas, ele não seria consideradomuito tolo e sem juıźo? Por isso, peço-vos, aqueles cujo entendimento,sendo iluminados pela luz celestial, sabem com certeza que só Deuspode dar verdadeira satisfação aos seus corações, não exercem umcomércio muito inútil ao �ixar suas afeições em criaturas inanimadas,ou mesmo em homens como eles mesmos? Vantagens mundanas, casas,ouro e prata, riquezas, até honras, dignidades, que nossa ambição nosfaz buscar tão loucamente - não são atividades vãs? Todos estes sendoperecıv́eis, não somos tolos em �ixar nossos corações neles? Em vez dedar verdadeiro repouso e tranqüilidade, eles causam ânsia e grandeansiedade, para preservá-los ou aumentá-los se os tivermos, ou adquiri-los se não os possuıḿos.Se �ixarmos nosso amor e afeições em homens que são criaturasvivas capazes de razão, de que proveito isso será? Nosso trá�ico aindaserá vão, pois, sendo homens como nós, iguais por natureza, eles sópodem nos fazer uma troca amando-nos porque os amamos. Isso serátudo, pois não sendo maiores do que nós, eles não nos serão denenhuma vantagem e não receberemos mais do que damos. Nós lhesdaremos nosso amor e eles nos darão o deles, um pelo outro. Digo mais:se amarmos os anjos, o que ganharemos, falando ordinariamente, poissão criaturas como nós, igualmente sujeitas a Deus, nosso Criadorcomum. Eles podem acrescentar algo à nossa estatura? [ Mat	 . 6:27,
Douay]	 . Nenhuma coisa. Os querubins e sera�ins não têm poder paranos tornar maiores ou para nos dar satisfação perfeita, porque Deusreservou isso para Si mesmo, não desejando que �ixemos nossasafeições fora dEle, tão ciumento Ele é deles.Vou dar-lhe um exemplo muito apropriado sobre este assunto. SuaSantidade tinha um cantor que amava muito, pois cantavamaravilhosamente bem. Embora este cantor fosse tão amado por seumestre, ele era, no entanto, inconstante, e um dia ele teve a vontade dedeixar sua corte e ir embora, o que ele fez; e seu bom mestre estavamuito chateado com sua partida. Agora, o Papa, inventando umamaneira de revogá-lo, adotou esse artifıćio. Escreveu a todos osprıńcipes e a todos os grandes homens que, se este cantor se



apresentasse, não o receberiam a seu serviço, esperando que, se opobre cantor não encontrasse refúgio melhor, voltasse para ele.Aconteceu como o Papa desejava, por se ver rejeitado em todos oslugares, o cantor voltou a servir na incomparável capela de SuaSantidade.O coração humano é um cantor in�initamente amado por Deus, queé a Suprema Santidade, mas esse cantor é mutável e mais inconstante einconstante do que se pode expressar. Você não pode imaginar o prazerque Deus sente ao ouvir os louvores que Lhe são dados pelo coraçãoque O ama. Ele se deleita muito com as explosões de nossas vozes e aharmonia de nossa música. 4 No entanto, esse coração inconstante tema fantasia de ir para outro lugar, não se contentando em agradar ao seuSenhor, a menos que também agrade a si mesmo. Tolice intolerável!Que felicidade - antes, que honra, que favor e que fonte de perfeitasatisfação ser amado por Deus e habitar na casa de Sua DivinaMajestade, isto é, ter colocado nEle todos os nossos amor e não terambição senão ser agradável a Ele! E, no entanto, esse coração humanose deixa levar por suas fantasias e vai de criatura em criatura, de casaem casa, para ver se não encontra alguém que o receba e lhe dê perfeitasatisfação. Mas em vão, porque Deus, que reservou este cantorsomente para si mesmo, ordenou a todas as criaturas, de qualquernatureza que sejam, que não lhe dêem qualquer satisfação ouconsolação, para que por este meio ele possa ser compelido a retornara Ele. que é esse bom Mestre de bondade incomparável. E embora estecantor volte com mais frequência pela força do que pelo amor, em vezde censurá-lo, Deus não deixa de acolhê-lo e dar-lhe na sua capela omesmo cargo que antes, ou, ao que parece, ainda mais elevado.Oh, quão grande é a bondade do nosso Deus! Por isso o esposoexclama com razão: O�  meu Amado, melhores são os Teus seiosincomparáveis; Os teus amores e as tuas delıćias são mil vezes maisagradáveis que os da terra, pois as criaturas, fossem as mais altas e asmais exaltadas, e mesmo os anjos, fossem irmãos ou irmãs, não nospoderiam satisfazer nem nos contentar.



Deus colocou em nosso poder a aquisição de Seu puro amor quepode nos exaltar in�initamente acima de nós mesmos. Ele a dá a quemLhe der a sua. Por que, então, nos divertimos com as criaturas,esperando algo no trá�ico que realizamos em busca de suas afeições?Oh, como esta santa amante, Nossa Senhora e Senhora, gozou dadoçura desses seios divinos quando, na abundância das consolaçõesque ela recebeu na contemplação, transportada de alegria e felicidadeinexprimıv́el, ela começou a louvá-los! Oh, por seu exemplo, ela nosconvida a deixar de lado todos os desejos pelas satisfações da terra,para que tenhamos a honra e a graça de tirar deles e receber o leite damisericórdia, que destila gota a gota sobre aqueles que se aproximampara receber isto.Mas a esposa não para por aqui porque, continuando, diz que oNome de seu Amado é como um óleo derramado, composto de muitosodores excelentes que não podem ser imaginados, querendo signi�icar:Meu Amado não é apenas perfumado, mas é perfume em si; 5 é por issoque, ela acrescenta, as jovens donzelas te amam.O que o amante divino deseja que entendamos por essas jovensdonzelas? Aqui as jovens donzelas representam certas almas jovensque, não tendo ainda dado o seu amor em qualquer lugar, estãomaravilhosamente aptas a amar o Celestial Amado de nossos corações,Nosso Senhor Jesus Cristo. 6 Não quero dizer, porém, que se aquelesque entregaram o coração a alguém o retirarem para consagrá-lo aDeus, este Sagrado Esposo não os receberá de coração e aceitará estedom de seus afetos. Mas, no entanto, Ele está muito satisfeito comessas jovens almas que se dedicam inteiramente à perfeição do Seuamor. Teu nome, continua o santo esposo, exala tão delicados odoresque o as jovens donzelas Te amam, dedicando a Ti todo o seu amor etodo o seu afeto. Oh Deus! Que graça reservar todo o seu amor paraAquele que nos recompensa tão bem dando-nos o Seu! Ao dar nossoamor às criaturas, não recebemos nenhuma vantagem porque elas nãonos retribuem mais do que damos. Mas nosso divino Salvador nos dáSeu amor que é como um bálsamo precioso que difunde uma fragrânciasoberana por todas as faculdades de nossa alma.



Oh, quão supremamente esta jovem donzela, Nossa Senhora, amouo Esposo Divino! E quão supremamente ela era amada por Ele, pois aomesmo tempo em que se entregava a Ele e Lhe consagrava seu coração– foi quando pronunciou estas palavras: Eu sou a serva do Senhor; faça-se em mim como você diz, ou como lhe aprouver 7 — imediatamenteEle desceu em seu ventre casto e se tornou o Filho daquela que sechamava Sua serva. Agora eu sei muito bem que ninguém pode atingirum grau tão alto de perfeição que dedique seu amor a Deus e suasubmissão à Sua vontade divina tão absolutamente quanto NossaSenhora. Mas devemos desejá-lo e começar a fazê-lo o mais rápido eperfeitamente possı́vel, de acordo com nossa capacidade, que éincomparavelmente menor que a desta santa Virgem. Ela é aqueladonzela única que amou o Esposo Divino mais excelentemente do quequalquer criatura jamais amou ou fará; pois ela começou a amá-lodesde o momento de sua gloriosa Conceição no ventre da boa SantaAna, entregando-se a Deus e dedicando seu amor a Ele assim quecomeçou a existir.A sagrada esposa, continuando a conversa com seu Esposo Divino,disse: Desenhe-me e correremos. Os santos Padres fazem uma pausapara considerar o que esta esposa quer dizer com estas palavras:Desenhe-me e correremos, pois é como se ela dissesse: "Ainda que vocêatraia apenas a mim, seremos muitos que correrão". Alguns pensamque quando ela pede a seu Amado que a desenhe, ela assim protestaque precisa ser assistida por Sua graça preveniente, sem a qual nadapodemos fazer; 8 , mas quando ela acrescenta: "Vamos correr", issosigni�ica: "Você e eu, meus Amados, correrão juntos.” Ou como pensamalguns outros: “Muitos correrão comigo imitando-me, seguindo-me;muitas almas correrão atrás de ti ao cheiro dos teus ungüentos." 9Chegamos agora à outra parte de nossa exortação, que é a Pro�issão,e a dedicação que as moças fazem de seus corações à Divina Majestade,uma dedicação e oferenda que jamais teriam desejado fazer se oSoberano Esposo de nossas almas não os atraıŕam e os ajudaram comSua graça. Da mesma forma, sem a ajuda desta graça divina e dasConstituições que aqui são observadas sob a orientação de nossa



sagrada Mãe e Senhora, a Santa Virgem, eles nunca teriam alcançadoeste alto grau de esposos de Jesus Cristo. Oh, felizes são os religiososque vivem na congregação desta divina Abadessa e são instruıd́os poreste grande Doutor, que tirou o seu conhecimento do próprio Coraçãode seu querido Filho, nosso Salvador, que é a Sabedoria do Pai Eterno. [
Senhor	. 1:4].Faremos nossa terceira consideração sobre este ponto: 10 queNossa Senhora estava sozinha em seu quarto quando o anjo veiosaudá-la e trazer-lhe as boas e graciosas novas da Encarnação do Verbode Deus em seu ventre santo e casto. O que fazem os religiosos senãopermanecer em suas celas e, não satisfeitos com isso, retrair-se em simesmos para �icarem mais sós e assim tornarem-se mais capazes dedesfrutar da conversa de seu Esposo? Eles se retiram para asprofundezas de seus corações como para um gabinete celestial ondevivem em solidão. Mas em vão vocês se escondem; os anjos saberãobem como te encontrar. Você não vê que Nossa Senhora, estandosozinha, ainda foi encontrada pelo anjo Gabriel?Virgens e religiosos nunca �icam mais satisfeitos do que quandoestão sozinhos para contemplar à vontade a beleza de seu AmanteCelestial. Retiram-se para dentro de si porque todo o seu cuidado estánesta beleza interior, e para conservá-la e aumentá-la estão sempreatentos a remover qualquer coisa que possa manchá-lo ou des�igura-lono menor grau. A beleza da Filha de Sião está dentro, diz o Salmista [ Sl	.44:14, Douay]	, porque ela sabe bem que o Esposo Divino vê apenas oseu interior, enquanto os homens vêem apenas o exterior. [ 1	 Sam	 .16:7; Ps	. 7:10]. Ora, esta esposa amada é a alma que se consagra paraseguir seus amores divinos e que deseja agradar somente a Ele;portanto, ela se retira inteiramente em si mesma para preparar para Eleuma morada agradável. Assim, na religião, o exercıćio da presença deDeus é altamente recomendado e de ajuda incomparável. Vemos aprova disso no fato de que Nossa Senhora, ao praticá-la e permanecerrecolhida, mereceu ao mesmo tempo ser escolhida para ser Mãe deDeus.



Esta sagrada Virgem era, então, uma religiosa muito perfeita, comodissemos, e é a protetora especial das almas que se dedicam a NossoSenhor. Mas consideremos um pouco as virtudes que ela praticou emanifestou mais excelentemente do que todas as outras no dia de suagloriosa Anunciação, virtudes que mencionarei apenas de passagem edepois concluirei. Primeiro, uma virgindade e pureza que não tem nadaparecido em toda a criação. Em segundo lugar, uma humildadesoberana e profunda, unida e inseparavelmente unida à caridade.A virgindade e a castidade absoluta é uma virtude angélica; mas,embora pertença mais especialmente aos anjos do que aos homens, apureza de Nossa Senhora superou in�initamente a dos anjos, tendo trêsgrandes perfeições acima das deles, mesmo a dos querubins e sera�ins.Tocarei apenas nesses três pontos, deixando o resto para asconsiderações que cada um de vocês fará em particular durante estaoitava.A pureza e virgindade de Nossa Senhora teve essa excelência, esseprivilégio e supereminência acima dos anjos, que era uma virgindadefecunda. A dos anjos é estéril e não pode produzir frutos. Pelo contrário,o da nossa gloriosa Senhora não foi apenas fecundo porque produziupara nós este doce Fruto da Vida, Nosso Senhor e Mestre, mas emsegundo lugar ela gerou muitas virgens. E�  em imitação a ela, comodissemos, que as virgens juraram sua castidade. Mas a virgindade destaMãe divina também tem a propriedade de restaurar e reparar aquelesque foram manchados e maculados em algum perıódo de sua vida. ASagrada Escritura testemunha que durante a sua vida ela chamou umgrande número de virgens, de modo que muitas a acompanhavam poronde passava: Santa Marta, Santa Marcela, as Marias e muitas outras.[Cf. Lk	. 8:2-3; Jn	. 19:25; Atos	1:14]. Mas, em particular, não foi por ela epor seu exemplo que Santa Maria Madalena, que era um caldeirãoenegrecido por mil impurezas e o próprio receptáculo da impureza, foidepois inscrita sob o estandarte da pureza de Nossa Senhora econvertido em um frasco de cristal, resplandecente e transparente,capaz de receber e reter os licores mais preciosos e as águas maissalutares?



Portanto, a virgindade de nossa divina Senhora não é estéril como ados anjos, mas é tão fecunda que, desde o momento em que foiprometida a Deus até o presente, sempre produziu novos frutos. E nãosó é fecundo em si, mas também gera uma virgindade fecunda nosoutros; pois uma alma que se dedica perfeitamente ao serviço divinonunca estará sozinha, mas atrairá muitos a seu exemplo para seguir os"perfumes" que a atraıŕam. Portanto, o amante sagrado diz ao seuAmado: Desenhe-me e correremos.Além disso, a virgindade de Nossa Senhora superou a dos anjosporque são virgens e castas por natureza. Não é costume elogiar umapessoa pelo que ela tem naturalmente porque, não tendo escolha, issonão merece elogios. Não elogiamos o sol porque é luminoso, pois, sendoesta propriedade natural a ele, não pode deixar de brilhar. Os anjos nãosão de forma alguma louváveis porque são virgens e castos, pois nãopodem ser de outra forma. Mas nossa sagrada Senhora tem umavirgindade digna de ser exaltada porque é escolhida, eleita e jurada.Embora ela fosse casada, não foi em prejuıźo de sua virgindade, poisseu marido era virgem, e como ela havia jurado permanecer sempreassim. Oh, como esta santa Senhora amou esta virtude. Portanto, ela secomprometeu a isso por voto. Ela está sempre acompanhada de virgense as favorece de maneira especial.Sua virgindade também superou a dos anjos porque foi provada etestada, o que não poderia ser o caso dos espıŕitos celestiais, pois elesnão podiam cair de sua pureza nem receber qualquer ataque ouprovação. Nosso glorioso Pai, Santo Agostinho, falando aos anjos, diz:Não é difıćil para vocês, ó espıŕitos abençoados, serem virgens, porquevocês não são e não podem ser tentados.Alguns podem achar estranho se eu disser que a pureza de NossaSenhora foi provada e testada, mas isso é verdade; ela foi testada comum grande julgamento. Deus nos livre de pensarmos que esta prova seassemelhava à nossa, pois sendo toda pura e a própria pureza, ela nãopoderia receber os ataques a que estamos sujeitos e que atormentam anós que carregamos a tentação dentro de nós. Essas tentações nãoousariam aproximar-se das paredes inexpugnáveis de sua integridade.



São tão importunos que o grande Apóstolo São Paulo escreve que trêsvezes rogou a Nosso Senhor que os levasse, ou então que moderassesua violência para que pudesse resistir-lhes sem ofensa e sem ceder. [
2Cor	. 12:7-8].A Virgem sagrada foi testada quando viu o anjo em forma humana.Não notamos que ela começou a temer e a �icar perturbada, de modoque São Gabriel, sabendo disso, lhe disse: "Não temas, Maria" [ Lc	. 1:29-30]; pois ele queria dizer: Embora você me veja na forma de umhomem, eu não sou um homem, nem desejo falar com você de umaperspectiva humana. Ele disse isso porque percebeu que a modéstiavirginal de Nossa Senhora estava perturbada. Um homem santo escreveque a modéstia é, por assim dizer, o sacristão da castidade. Como osacristão de uma igreja é muito cuidadoso em trancar as portas paraque seus altares não sejam roubados, e sempre olha em volta para verse algo foi roubado, então a modéstia das virgens é maneiras de vigiarpara que nada venha a atacar sua castidade ou pôr em perigo suavirgindade, da qual são extremamente ciumentos; e assim quepercebem algo questionável, embora seja apenas a sombra do mal, eles�icam perturbados como a augusta Maria.Mas ela não era apenas virgem por excelência acima de todas asoutras, anjos e homens – ela também era mais humilde do que todas asoutras. Isso se manifestou de maneira excelente no dia da Anunciação.Ela então fez o maior ato de humildade que já foi feito ou será feito poruma criatura pura; pois vendo-se exaltada pelo anjo que a saudou,dizendo que ela era cheia de graça e que conceberia um Filho que seriaDeus e homem, ela �icou perturbada e começou a temer. [ Lc	. 1:28-32].Certamente ela estava familiarizada com os anjos, mas ela nunca haviasido elogiada por eles, pois não é costume deles elogiar ninguém,exceto às vezes para encorajamento em algum grandeempreendimento. [ Js	 . 6:12,14]. Por isso, ouvindo o santo Gabrieloferecer-lhe tão extraordinário louvor, ela �icou ansiosa, ensinandoassim as donzelas que têm prazer em ser lisonjeadas que se expõem agrande perigo de receber alguma mancha em sua virgindade e pureza;pois a humildade é tão verdadeiramente companheira da virgindade



que a virgindade nunca permanecerá por muito tempo na alma que nãotem humildade. Embora uma possa ser encontrada sem a outra, comomuitas vezes se vê no mundo onde muitas pessoas casadas vivemhumildemente, deve-se confessar que essas duas virtudes não podemexistir, uma sem a outra, nas virgens, isto é, nas donzelas.Nossa Senhora, tranqüilizada pelo anjo e tendo aprendido o queDeus quis fazer com ela e nela, fez este supremo ato de humildade,dizendo: Eu sou a serva do Senhor. Que seja feito comigo como você diz.Ela se viu elevada à mais alta dignidade que já existiu ou existirá, poisembora devesse agradar a Deus criar de novo muitos mundos, Elenunca poderia fazer uma criatura pura ser maior do que a Mãe de Deus.Esta dignidade é incomparável; e, no entanto, a sagrada Virgem não seensoberbece, mas declara que ela permanecer sempre o servo daDivina Majestade. E para mostrar que ela era assim e queria ser assim,ela disse: Faça-se em mim, tudo de acordo com o Seu beneplácito -abandonando-se à mercê de Sua vontade divina, protestando que porsua própria escolha e eleição ela irá permanecerá sempre na humildadee conservará a humildade como companheira inseparável davirgindade.Mas se essas duas virtudes, humildade e virgindade, podem serencontradas uma sem a outra, essa separação não pode existir entrehumildade e caridade. Eles são indivisı́veis e tão unidos e unidos queum nunca é encontrado sem o outro, se são verdadeiros e não �ingidos.Quando a atividade de um cessa, é imediatamente seguida pelaatividade do outro; assim que a humildade se rebaixa, a caridade seeleva para o céu. 11 Essas duas virtudes são como a escada de Jacó,sobre a qual os anjos subiam e desciam. [ Gên	 . 28:12-13]. Isso nãosigni�ica que eles mesmos pudessem subir e descer ao mesmo tempo;esses anjos não �izeram isso, pois subiram para descer novamente. Ahumildade parece afastar-nos de Deus, que está no topo da escada,porque sempre nos faz descer, para nos rebaixar, desprezar e rebaixar;no entanto, é bem o contrário, pois à medida que nos rebaixamos, nostornamos mais capazes de ascender ao topo desta escada ondeencontraremos o Pai Eterno.



Nossa Senhora se humilhou e se reconheceu indigna de ser elevadaà alta dignidade de Mãe de Deus; por isso ela foi feita para ser sua mãe,pois tão logo ela pronunciou o protesto de sua pequenez, tendo-seabandonado a ele por um ato de caridade incomparável, ela se tornou amãe do Altıśsimo, que é o Salvador de nossas almas. .Se assim agirmos, minhas queridas �ilhas, e unirmos a virgindade àhumildade, acompanhando-a imediatamente com a santıśsimacaridade, que nos elevará ao topo da escada mıśtica de Jacó, certamenteseremos recebidas no seio do Pai Eterno, que nos cobrirá com milconsolações celestiais. Então, no gozo destes, cantaremos, depois deNossa Senhora e Senhora santıśsima, o cântico de louvor a este Deusque nos deu tanta graça para segui-lo neste mundo e combater sob oseu padrão. Um homem.
Adição 12

Quando o amante divino diz: "Desenhe-me", ela nos assegura quenão podemos fazer nada sem graça, pois imediatamente acrescenta:"Vamos correr". [ Cântico	1:4].Só a Santıśsima Virgem foi a primeira a ser atraıd́a pelo EsposoCelestial a consagrar-se e dedicar-se totalmente ao Seu serviço. Pois elafoi a primeira a consagrar seu corpo e alma a Deus pelo voto davirgindade. Mas logo que foi atraıd́a, atraiu uma multidão de almas quese ofereceram a Deus, para avançar sob sua proteção sagrada naobservância de uma virgindade e castidade perfeitas e invioláveis.Desde que ela liderou o caminho sempre se encheu de almas que vêmse consagrar, por votos, ao serviço da Divina Majestade. Almascarıśsimas, a quem a gloriosa Virgem respeita quando diz: "Vamoscorrer"! Assim, ela assegura ao seu Amado que muitos seguirão seupadrão, lutando sob sua autoridade contra todos os tipos de inimigospara a glória de Seu Nome. [ P.	_ 79:9].



Oh, que honra para nós lutarmos sob esta valente capitã! Asmulheres parecem ter uma obrigação particular de seguir esseguerreiro corajoso, que as enobrou e honrou tão in�initamente. 13 Ah!Se a Mãe de Deus tivesse uma natureza angelical, como os querubins esera�ins deveriam se gloriar nela e se considerarem honrados! NossaSenhora é de fato a honra, o protótipo e a padroeira dos homens e dasmulheres que vivem virtuosamente e das viúvas. No entanto, ninguémpode negar que as meninas, mais do que todas as outras, têm um certaaliança mais particular com ela. A semelhança com a virgindade dela,pertencente ao sexo e à condição, lhes confere grande capacidade evantagem para se aproximar dela mais de perto.Quanto a mim, acho que a razão de fazer, em todas as idades, umasolenidade maior de entrada e pro�issão na religião do que a doshomens é esta: o seu sexo sendo mais frágil, o seu ato muito corajoso deentrar na religião deve ser ainda mais honrado. Além disso, nestasfestas Deus se agrada de ser mais honrado do que na pro�issão que oshomens fazem de viver na religião. Para dizer a verdade, os homens nãorenunciam tanto à sua liberdade como as mulheres. Estes se encerramnas prisões celestes de Nosso Senhor – as ordens religiosas – parapassar o resto de seus dias. Eles nunca têm permissão para ir aoexterior, exceto em certas ocasiões muito raras e especiais, como fundare estabelecer mosteiros.Os homens que ingressam na religião pretendem, de fato, viver emobediência de acordo com suas Regras e estatutos. Mas, é precisoconfessar, a renúncia que fazem à sua liberdade não é tão extrema comoa das mulheres. Os homens ainda têm a liberdade de sair, ir de conventoem convento, pregar, ouvir con�issões e realizar muitos outrosexercıćios de seu ministério, que são realmente diversões para eles.Eles, de fato, deixam o mundo em afeição, pois todos os religiososdevem fazer isso. No entanto, eles sempre têm algum contato compessoas do mundo, e isso alivia um pouco a rigorosa lei da clausuramonástica.Quando as jovens se dedicam a Deus, rejeitam e abandonam tudoisso. Renunciam mesmo àquilo a que a natureza se apega com mais



tenacidade, a sua liberdade. Assim, pode-se dizer que essas jovensrealizam um ato acima da natureza, e precisam da força sobrenatural deDeus para realizar um ato tão perfeito como o de se dedicar ao Seuserviço divino por uma renúncia tão completa. Pois não os enganamos,dizendo-lhes que na religião Nosso Senhor lhes dará açúcar, comocrianças, para persuadi-los. Nem dizem-lhes que serão conduzidos aoMonte Thabor, onde dirão com São Pedro: "Que bom estarmos aqui!" [
Mat	 . 17:4]. Ao contrário, eles são advertidos antes do noviciado e dapro�issão: Você deve ir ao "Monte Calvário", onde, com Nosso Senhor,você deve ser "cruci�icado". Deves cruci�icar o teu entendimento,restringindo todos os teus pensamentos, não admitindo nenhumvoluntariamente senão aqueles consoantes com a tua vocaçãoescolhida. Você também deve cruci�icar sua memória, nunca se detendoem qualquer lembrança do que você deixou no mundo. Finalmente,você deve cruci�icar e anexar sua própria vontade à Cruz de NossoSenhor, nunca usando-a para seu próprio prazer, mas vivendo emperfeita submissão e obediência pelo resto de sua vida.Diga-me, por favor, tendo representado às jovens apenas a cruz, osespinhos, as lanças, os pregos e, �inalmente, as morti�icações da vidareligiosa, não é este um ato muito considerável que eles fazem e dignode ser honrado? O�  almas extremamente generosas queverdadeiramente manifestais que lutais e avançais sob os auspı́cios denossa santa e gloriosa Senhora, a Santı́ssima Virgem! Oh, sem dúvida,essas jovens devem ter considerado que é propriedade do amor tornaro fardo leve; o amargo, doce; e o insuportavelmente difı́cil, fácil. Seuglorioso Padre Santo Agostinho 14 expressou muito bem esta verdade,dizendo 15 que quem ama não encontra nada de vexatório,desagradável ou muito incômodo. "Não há labuta", diz ele, "onde háamor, ou se há, é amado".Ide então, minhas queridas �ilhas, ou melhor, vinde com amordedicar-vos a Deus e ao serviço do Seu purıśsimo amor. Apesar deenfrentares provações, amarás este problema, estando bem certo deque agradarás a Deus e tornar-te-ás aceitáveis à tua querida Padroeiraque, embora não tivesse o nome de religiosa, no entanto praticava os



exercıćios da religião. Embora seja a Protetora de todos os homens e decada vocação em geral, fez-se Protetora de modo especial das virgensque se dedicam ao serviço de seu Filho em religião, visto que ela temsido como uma abadessa que mostrou pelo exemplo tudo o que devemfazer para viver religiosamente. Para sua consideração, tocarei emapenas três pontos relativos ao Evangelho de hoje para provar o quedigo. Conta-nos que, dirigindo-se a esta santa Virgem para anunciar oincomparável Mistério da Encarnação do Verbo Eterno, o anjo aencontrou retirada e sozinha no seu quarto, na Galileia, na cidade deNazaré. [ Lc	. 1:26-38].Quanto ao primeiro ponto: Nossa Senhora estava no paıś da Galiléia."Galiléia" é uma palavra hebraica que signi�ica "migração". Você sabeque existem dois tipos de aves: aves de passagem ou aves migratórias, eaquelas que não são. Os primeiros migram porque vão de um paıś paraoutro, como as andorinhas e os rouxinóis, que ordinariamente seencontram nestas paragens apenas na primavera e no verão. Noinverno eles migram, retirando-se para paıśes onde é primavera e climaquente quando o frio do inverno está aqui. Quando a nossa primaveravolta eles voltam e mais uma vez migram, ou seja, passam de um paıśpara outro, vindo aqui para nos recriar com seus agradáveis gorjeios.Não estão religiosos, homens e mulheres, em um paı́s de migração?Eles não fazem uma passagem do mundo para a religião, como para umlugar de primavera, para cantar os louvores divinos e evitar o frioamargo do mundo? Oh! Não é por isso que eles entram na religião ondeé sempre primavera e quente, o Sol da Justiça [ Mal	. 3:20] geralmentelançando Seus raios sobre os corações religiosos - não aquecendomenos ao iluminá-los do que Ele ilumina ao aquecê-los? O que é omundo senão um inverno extremamente frio onde existem apenasalmas congeladas e geladas? Re�iro-me aos do mundo e do mundo, poissei muito bem que se pode viver perfeitamente em qualquer tipo devocação, tanto no mundo como na religião, e, desde que estejadecidido, pode atingir um alto grau de perfeição em qualquer lugar. Masordinariamente falando, no mundo quase sempre encontramos apenascorações gelados. Eles são tão frios e tão levemente aquecidos por este



Fogo Supremo do qual todos os outros fogos extraem sua origem e seucalor! Assim como é o sol que aquece tudo na terra, sim, mesmo o fogoque sem ele não poderia produzir calor, 16 assim o amor de Deus é esseSol que aquece o coração humano quando está disposto a recebê-lo.Sem este Fogo Sagrado permaneceria indescritivelmente frio.Nossa Senhora, então, como religiosa, estava em um paıś demigração. Mas, ó Deus! Como ela fez essa migração admiravelmentebem, passando de um grau de perfeição para um mais alto.Resumidamente, sua vida não passava de uma passagem contıńua devirtude em virtude. [Ps. 84:6,8]. Nisto todos os religiosos devem imitá-la tão perfeitamente quanto puderem, pois são os que estão maispróximos dela do que todos os outros. Pois, sem dúvida, são aquelasvirgens de quem o salmista diz: Atrás dela, as virgens de seu séquitosão trazidas ao rei. [ P.	_ 45:15]. O amor nunca diz: "Basta, basta." Desejater sempre a coragem de progredir no caminho da vontade do Amado.Minha segunda observação sobre o Evangelho é esta: NossaSenhora foi encontrada pelo anjo na cidade de Nazaré. Agora, "Nazaré"signi�ica "�lor". Ela estava então na cidade das �lores — ou cidade�lorida. Oh, como esta cidade representa bem a religião! Pois o que éreligião senão uma cidade �lorida, ou uma casa toda coberta de �lores, jáque as regras e estatutos que os religiosos observam são como �lores?Morti�icações, humilhações, orações – em suma, todos os exercıćiosnada mais são do que a prática de virtudes que são como belas �loresque exalam seu perfume extremamente doce diante da DivinaMajestade. Agora, o que é a religião senão um jardim semeado de �lores,muito agradáveis à vista, e com fragrância muito saudável ao cheiro dequem as observa?Assim se diz da Santıśsima Virgem que ela estava em uma cidade�lorida. O que ela mesma é senão uma �lor escolhida entre todas asoutras por sua rara beleza e excelência? Uma �lor que, por suafragrância incomparavelmente doce, tem a propriedade de engendrar eproduzir outras �lores. E você não sabe que ela é aquele jardim, fechadoe fechado no Cântico dos Cânticos, todo perolado e esmaltado? [ Cântico4:12]. Um jardim fechado, minha irmã, minha noiva, um jardim fechado.



Esta repetição não é sem mistério. A quem pertencem, pergunto-vos,tantas �lores com que a Igreja se enche e tão embelezada e adornada,senão à Santıśsima Virgem, cujo exemplo produziu todas elas? Não épor ela que a Igreja se enche de rosas de mártires, invencıv́eis em suaconstância; calêndulas de tantos santos confessores; violetas de tantasviúvas santas que são pequenas, humildes, humildes como essas �lores,mas que espalham um perfume bom e perfumado? Finalmente, não é aela que de modo especial pertencem tantos lıŕios brancos, tantas almaspuras, e tantas virgens tão inocentes e inocentes, pois foi para imitarseu exemplo que tantas virgens consagraram seus corações e corpos àDivina Majestade por uma determinação e um voto indissolúvel depreservar sua virgindade e pureza.Há alguns médicos que a�irmam que ela instituiu congregações demeninas, e que quando foi para E� feso com seu querido �ilho adotivo,São João, fundou uma à qual ela mesma deu Regras e Constituições. Oh,que divina Abadessa! Oh, que feliz religioso ter sido estabelecido poreste divino Doutor! 17
NOTAS

1 . A Santı́ssima Virgem Maria. Cf. também nota 2, p. 23.2 . Cf. Tratado	, Bk. 5, cap. 2.3 . Cf. Tratado	, Bk. 3, cap. 10.4 . Cf. Tratado	, Bk. 9, cap. 9 .5 . Cf. Tratado	, Bk. 5, cap. 11; Sermão para 21 de novembro de 1617, p. 35-36.6 . Cf. Tratado	, Bk. 10, cap. 4-5.7 . Cf. acima, pág. 135-136.8 . Cf. Tratado	, Bk. 2, cap. 13, 21; Conferências	, I; Sermão para 21 de novembrode 1617, p. 43-44.9 . Cf. Tratado	, Bk. 7, cap. 2.10 . O segundo ponto desenvolvido por São Francisco de Sales está ausente dosmanuscritos originais.11 . Cf. Conferências	, VIII, p. 136.



12 . Como foi observado acima, o segundo ponto de São Francisco está faltandonos manuscritos originais. O editor da edição de 1641 de suas obrasacrescentou este fragmento de outro sermão de São Francisco. O editorda edição de Annecy, da qual é feita esta tradução, manteve esseacréscimo. Estamos fazendo o mesmo. — Ed.13 . Cf. Sermão para 10 de setembro de 1620, p. 101.14 . Cf. Sermão para 10 de setembro de 1620, p. 115, nota 10.15 . Cf. Tratado	, Bk. 8, cap. 5 .16 . Cf. Tratado	, Bk. 7, cap. 5 .17 . O fragmento termina aqui, um tanto abruptamente.



—	11	—

A	VISITA

Sermão	 da	 Festa	 da	 Visitação,	 2	 de	 julho	 de	 1621,	 sobre	 as
admiráveis	 uniões	 de	 contrários	 efetuadas	 por	 Deus,
especialmente	a	união	de	caridade	e	humildade	praticada	por
Nossa	 Senhora	 na	 Anunciação	 e	 Visitação,	 o	 orgulho	 e	 a
frivolidade	dos	seres	humanos	(especialmente	das	mulheres),	a
recepção	 do	 Espírito	 Santo	 por	 Santa	 Isabel	 na	 Visitação	 e	 o
que	 isso	 nos	 ensina	 sobre	 nossa	 recepção	 do	 Espírito	 Santo,
nossa	 relação	 com	os	anjos	 e	 santos	 e	 o	que	devemos	pedir	a
eles,	 e	 as	 visitas	 de	Nossa	 Senhora	 aos	 nós	 e	 de	 que	maneira
devemos	desejá-los	e	responder	a	eles	.

Deus, que é Um, ama a unidade e a união; e tudo o que não éuni�icado lhe desagrada, como diz o grande apóstolo Paulo: Um sóSenhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus e Pai de todos. 1 [ Gal	 .3:20; Ef	 . 4:5-6]. Mas se Ele ama soberanamente o que é unido econjunto, Ele é o inimigo da desunião, pois o que é desunido éimperfeito, sendo a desunião causada apenas pela imperfeição. Sendoo Mestre e Amante da união, então, Nosso Senhor estabeleceu trêsadmiráveis uniões na sagrada Virgem Nossa Senhora, exclusivas daunião natural da alma e do corpo.Ora, esta união natural da alma e do corpo é tão excelente que todosos �ilósofos ainda não esgotaram nem de�iniram sua admiração por ela,visto que Deus uniu alma e corpo com uma união tão estrita que o



corpo, sem deixar de ser corpo, e o espıŕito, sem cessar para serespıŕito, forma, no entanto, apenas uma pessoa. Esta união natural é tãoexaltada que não podemos dar-lhe a devida admiração; de fato, é obrade um Deus Altıśsimo e Amante da unidade.Mas não é desta união natural da alma e do corpo em NossaSenhora que desejo falar, visto que é universal e comum ao resto dahumanidade; Desejo me deter em três outras uniões admiráveis queDeus efetuou nela. A primeira é a da Natureza Divina com a naturezahumana em seu ventre sagrado, que é um mistério tão elevado quesupera in�initamente tudo o que os entendimentos humanos eangélicos podem conceber ou compreender. Nunca o pensamento deuma união tão admirável ousaria entrar na mente de qualquer anjo,querubim ou sera�im, pois essas duas naturezas, a divina e a humana,estão tão distantes uma da outra, e há uma distância tão grande entreelas. , que nenhuma criatura angelical poderia ter pensado que Deusdesejava efetuar essa união. A Natureza Divina é a mais elevada, e anatureza humana é a mais baixa; A Natureza Divina é a perfeiçãosoberana, enquanto a natureza humana é a miséria soberana. São entãodois extremos, dois grandes opostos; no entanto, Deus efetuou umaunião tão admirável dessas duas naturezas no seio da Virgem, que elasconstituem uma só Pessoa, de modo que o homem é Deus, e Deus, semdeixar de ser Deus, é homem.A segunda união que Ele efetuou em Nossa Senhora foi a damaternidade com a virgindade, união que está absolutamente fora docurso da natureza, pois une duas coisas que é impossıv́el encontrarjuntas na natureza. De fato, nunca se viu nem existiu o pensamento deque uma mãe fosse virgem, e que uma virgem, sem deixar de servirgem, fosse mãe. E� , então, uma união milagrosa e sobrenatural,efetuada pela mão todo-poderosa de Deus, que deu esse privilégio ànossa gloriosa Senhora; e como esta união aconteceu somente nela,assim ela permanecerá sempre Virgem e Mãe ao mesmo tempo.A terceira união é a de uma caridade muito exaltada e umahumildade muito profunda. A união dessas duas virtudes é certamenteadmirável, pois estão muito afastadas uma da outra, de modo que



parece que nunca poderiam se encontrar em uma mesma alma. Acaridade eleva a alma às alturas, e quanto mais ela cresce e seaperfeiçoa, tanto mais exalta e eleva a alma em que habita. A humildadefaz exatamente o contrário: rebaixa a alma em sua própria estima e naestima de todas as criaturas, tendo por efeito próprio que quantomaior a humildade, mais rebaixa a seus próprios olhos a alma em quehabita. 2 Vês um pouco da oposição entre estas duas virtudes e dizes:Como harmonizar, unir e juntar humildade e caridade, visto que anatureza de uma é subir ao alto e a da outra descer? E�  impossı́vel noplano natural.E�  verdade que ninguém, exceto Deus, poderia efetuar a união dessasduas virtudes; mas Aquele que é um único Deus deseja e ama aunidade, e se deleita em demonstrar a grandeza de Seu poder aorealizar essas admiráveis uniões. Agora, Ele uniu caridade e humildadena Santa Virgem de tal maneira que não poderia haver caridade nelasem humildade nem humildade sem caridade; a caridadepermanecendo humilde e a humildade caridosa; a caridade que exalta aalma acima de todas as criaturas e acima de si mesma, e a humildadeque a rebaixa abaixo de tudo - essas duas virtudes permanecem, noentanto, unidas de tal maneira que uma não pode subsistir sem a outra.E�  sobre esta última união que me deterei, o que me levará aoassunto desta festa; pois o que é a Visitação de Nossa Senhora à SantaIsabel senão um encontro de humildade e caridade, ou um resumo dosefeitos dessas duas virtudes praticadas pela Santa Virgem para comsua prima? 3 Humildade e caridade têm apenas um objetivo, Deus, poistendem à união com Ele; não obstante, eles passam de Deus para opróximo, e é nessa transferência que atingem sua perfeição.Certamente nossa Senhora mais gloriosa praticou essas duas virtudesem grau soberano no momento da Encarnação 4 quando, tendo o AnjoGabriel anunciou-lhe este Mistério inefável, ela respondeu: Eu sou aserva do Senhor; que seja feito em mim como você diz. [ Lc	. 1:38]. Poisenquanto ele a declarava Mãe de Deus e Rainha dos anjos e doshomens, enquanto lhe dava a entender que ela deveria ser exaltadaacima de todas as criaturas angélicas e humanas, ela se abaixava aos



pés de todos, dizendo: Eu sou a camareira do Senhor. Grandehumildade isso! A santa Virgem tinha então um conhecimento tão claroda miséria de nossa natureza e da distância entre Deus e o homem que,vendo-se exaltada e escolhida acima de tudo, rebaixou-se àsprofundezas do seu nada diante do abismo incompreensı́vel einesgotável do imensa bondade de Deus.E�  verdade que ela nunca se humilhou tão profundamente comoquando disse: Eu sou a serva do Senhor. Mas depois de ter feito atos detão perfeita humildade e auto-aniquilação e ter se rebaixado o maisbaixo possıv́el, ela imediatamente fez atos de caridade, acrescentando:Faça-se em mim como você diz. Pois ao dar seu consentimento eaquiescência ao que o anjo anunciou que Deus havia pedido dela, elademonstrou a maior caridade que se pode imaginar. Você vê entãocomo neste momento Deus uniu caridade e humildade na Santa Virgem.Ao dizer: Eu sou a serva do Senhor, ela se rebaixou ao profundo abismode seu nada, mas ao mesmo tempo ela foi elevada acima dos querubinse sera�ins por sua caridade, quando acrescentou: Faça-se em mim comovocê dizer. Pois naquele momento o Verbo Divino se fez carne em seuventre virginal, e por este meio ela se tornou Mãe de Deus.Vede como a humildade se une à caridade em Nossa Senhora ecomo a sua humildade a exalta; pois Deus olha para os humildes paralevantá-los [ Sl	. 113:7; 138:6]; é por isso que, vendo esta Santa Virgemhumilhar-se abaixo de todas as criaturas, Ele lança Seus olhos sobre elae a exalta acima de tudo. E�  o que ela mesma nos faz compreender comas palavras do seu cântico sagrado [ Lc	. 1:48]: Porque o Senhor olhoupara minha abjeção, minha humildade e minha miséria, todos naçõesme chamarão bem-aventurada. 5 E�  como se ela quisesse dizer a SantaIsabel: Tu me proclamas bem-aventurada [ Lc	 . 1:45], e é verdade queeu sou, mas toda a minha felicidade procede do fato de que Deus olhoupara minha abjeção e minha humildade.No entanto, Nossa Senhora não se contentou em ter se humilhadoassim diante da Divina Majestade, pois bem sabia que a humildade e acaridade não estão em sua perfeição até que sejam transmitidas aopróximo. Do amor de Deus procede o amor ao próximo; e o grande



Apóstolo diz: A grandeza de seu amor por seus irmãos será diretamenteproporcional à grandeza de seu amor por Deus. [Cf. Rom	 . 13:8; Gal	 .5:14; Ef	 . 5:1-2]. São João nos ensina isso quando escreve: Como vocêpode amar a Deus, a quem você não vê, se você não ama o seu próximo,a quem você vê? [ 1	Jo	. 4:20].Se então queremos provar que realmente amamos a Deus, e sequeremos que os outros acreditem em nós quando lhes garantimosisso, devemos amar bem nossos irmãos, servi-los e ajudá-los em suasnecessidades. Agora a santa Virgem, conhecendo esta verdade, partiuprontamente, diz o evangelista, avançando apressadamente para aregião montanhosa de Judá [ Lc	 . 1:39], para a cidade de Hebron, ou,como outros dizem, Jerusalém (pouco importa), para servir sua primaIsabel em sua idade avançada e gravidez. Nisto ela manifestou grandehumildade e caridade; pois assim que se viu Mãe de Deus, humilhou-sea ponto de se pôr imediatamente a caminho para ir socorrer e assistiraquela boa mulher. Pode não ter sido naquela mesma hora, nem mesmono mesmo dia em que ela aprendeu, pois deixo para vocês pensaremque esta santa Virgem permaneceu em sua pequena casa, recolhida earrebatada em espantoso assombro, meditando sobre isso. Mistérioprofundo e incompreensıv́el que havia sido forjado nela. O�  Deus, quedoçura e prazer ela não sentiu em seu coração pelo conhecimento destamaravilha! Oh, quantas conversas santas e colóquios amorosos entre oFilho e a Mãe!Ela não partiu no mesmo dia da Encarnação, mas alguns diasdepois, e seguiu apressadamente para a região montanhosa de Judá.Mas que humildade esta! Ela vai se tornar a camareira e serva daquelaque era em tudo e em todos os sentidos inferior a ela; pois emboraSanta Isabel fosse de origem nobre, pois era da tribo de Levi, sendocasada com um sumo sacerdote [ Lc	 . 1:5], e do lado materno elapertencia à casa de Davi, mas por tudo isso ela não era nada comparadaà Virgem. Nossa Senhora é Rainha do céu e da terra, dos anjos e doshomens; no entanto, esses tı́tulos que lhe damos servem apenas paraajudar nossos pobres entendimentos a retratá-la para nós mesmos dealguma maneira que possamos compreender um pouco sua grandeza,



pois ela é soberanamente maior do que tudo o que podemos dizer dela.Se quisermos dar-lhe um nome digno de sua excelência, devemoschamá-la de Mãe de Deus; 6 pois esta palavra é tão exaltada que todosos tı́tulos, louvores e elogios que poderı́amos dar a ela estão contidosnela.Que humildade, então, é a da Santa Virgem, quando foi eleita edeclarada Mãe do Verbo Eterno; ela se chama serva do Senhor e, comocamareira, sai em seu caminho para servir a boa Isabel em sua idadeavançada. Oh meu Deus! Quão grande e profunda foi aquela humildadeque ela demonstrou ao saudar a prima, pois o evangelista nota queNossa Senhora, como a mais humilde, foi a primeira a fazer a saudação.[ Lc	. 1:40].Mas que bênçãos e graças entraram nesta casa com a sagradaVirgem! Sabemos disso pelas palavras de Santa Isabel que, em espıŕitode profecia, gritou com voz clara e distinta: Mas quem sou eu para que aMãe do meu Senhor venha a mim? Então, continuando, ela disse: Bem-aventurada aquela que con�iou que as palavras do Senhor para elaseriam cumpridas. Bendita sois vós entre as mulheres, e bendito é ofruto do vosso ventre, Jesus. Sim, este Fruto não é apenas abençoado,mas é Ele quem dá todas as bênçãos; e sua vinda me trouxe tantafelicidade e consolo que o bebê pulou no meu ventre de alegria. [ Lc	 .1:42-45].O�  Deus! Quem pode imaginar a doçura e as delı́cias que �luı́ram nocoração de Santa Isabel nesta Visitação? Como ela ponderou estegrande Mistério da Encarnação e as graças e favores que o Senhor lheconcedeu! Que palavras amorosas, que conversas divinas forammantidas entre São João no seio de sua mãe com seu querido Mestreque ele conhecia e adorava no seio de Nossa Senhora! Que bênçãos eesclarecimentos este querido Salvador de nossas almas derramou nocoração de Seu precursor! Naquele momento, Ele concedeu-lhe o usoda razão; mas não vou falar disso no momento porque me lembro bemde ter falado com você sobre isso em ocasiões anteriores. 7Falarei apenas desses dois ou três pontos com você de passagem,para consolar e confortar seus espıŕitos. A primeira é que São João



tinha o uso da razão; a segunda, que ele foi santi�icado no ventre de suamãe; e a terceira, que ele estava cheio de sabedoria e conhecimento deDeus e dos mistérios divinos e, portanto, ele O amava, O adorava esaltava de alegria. Ainda no ventre de suas mães, Nosso Senhor e SãoJoão Batista se conheceram, conversaram e se amaram, tendo o uso doafeto, do julgamento e da razão. O resto de nós está realmente vivo noventre materno, mas ainda não temos o uso de nossas faculdades;estamos lá como uma massa de carne e, embora tenhamos nossossentidos, ainda não podemos fazer uso deles. São João deve terreconhecido o Salvador no ventre de Nossa Senhora, pois à sua chegadasaltou de alegria no ventre de sua mãe; ele também deve tê-lo amado,pois não pulamos de alegria com a vinda daqueles que não conhecemosnem amamos. Agora Santa Isabel deu testemunho desta verdade pelaspalavras que ela falou à Virgem.Mas o que Nossa Senhora fez em meio a todos esses louvores ebênçãos? Ela não reagiu como mulheres do mundo que, se exaltadas,em vez de se humilharem, se exaltam mais. O homem está tão sujeito aoorgulho e à presunção que podemos aplicar a ele o que Aristóteles, que�ilósofo antigo, diz do cavalo - ou seja, que não há nada tão altivo. Defato, se você observar um cavalo, você não vê seu orgulho em sua crina,sua cabeça, todo o seu porte? Ele bate nos paralelepıṕedos comimpaciência e faz faıścas voarem com seus cascos. Da mesma forma,veja algum jovem dândi, algum jovem tolo; você não nota seu orgulho,sua presunção e vaidade? Observe seu andar, seu porte, como ele sepavoneia e leva a cabeça erguida; em suma, ele exibe mil tolices e gestospomposos que são todas marcas de seu orgulho e presunção arrogante.Agora considere um homem a cavalo: não sabemos qual é o mais altivo,o cavalo ou seu cavaleiro; parece que competem entre si na exibição desua vaidade.Certamente, o homem está muito sujeito a esse orgulho epresunção, mas quando esse vı́cio entra na cabeça das mulheres,produz ruı́na e destruição ainda maiores; e porque as mulheres estãotão sujeitas ao desejo de causar uma boa impressão nos outros, elassão constrangidas a dar atenção especial para guardar e preservar essa



impressão. A fraqueza de seu sexo os leva a isso: a menor coisadesperta sua vaidade; muitas vezes eles fabricam pensamentos eopiniões de si mesmos que os fazem pensar que são muito superioresaos outros. Isso geralmente acontece com mentes fracas; e quanto maisimperfeitos eles são, mais sujeitos a tais fraquezas, tolices e pompas.Temos um exemplo disso naquela Cleópatra sem sentido, tola einsolente. A que impertinências e extravagâncias ela não recorreu parase glori�icar! 8 E Eva, a primeira mulher, ao ser meramente informadade que foi criada à imagem de Deus, tornou-se tão presunçosa quedesejou fazer-se como Ele; com este �im em vista, ela ouviu e fez tudo oque o inimigo lhe sugeriu. [ Gên	. 1:27; 3:5-6].Mas a Virgem sagrada veio a recuperar por sua humildade o que aprimeira Eva havia perdido por seu orgulho; assim, ela reverteu oorgulho e a presunção de Eva por sua humildade. Quando o anjo achama de Mãe de Deus, ela, mergulhando o abismo de seu nada, chama-se Sua camareira; e quando Isabel proclama sua bem-aventurança entreas mulheres, ela responde que essa bênção surge do fato de que oSenhor olhou para sua humildade, sua pequenez, sua abjeção. O�  Deus,que bom sinal na vida espiritual é a humildade de coração! E�  um bomindıćio de que recebemos as graças divinas com e�icácia quando essasgraças nos humilham e nos humilham, e vemos que quanto maiores sãoessas graças, tanto mais aniquilam profundamente o coração diante deDeus e das criaturas; para que, como a Santa Virgem, encontremos todaa nossa felicidade na constatação de que os olhos da Divina Bondadecontemplaram nossa pobreza e miséria!Profunda humildade e ardente caridade, tanto para com Deus comopara com o próximo, são assim os frutos produzidos no coração deNossa Senhora pela graça de Deus. A caridade a fez ir às pressas para acasa de Zacarias, pois embora ela estivesse grávida, seu Divino Filhonão era pesado para ela, de modo que ela não experimentou nenhumestorvo no caminho. Como ela o havia concebido pela sombra doEspıŕito Santo [ Lc	. 1:35], ela O carregou sem inconveniência e O trouxeà luz sem dor - Nosso Senhor reservando suas dores de parto para o diade Sua Cruci�icação, que Sua Santa Mãe deve testemunhar.



Assim, esta Virgem incomparável entra na casa de Zacarias, e comela uma superabundância de bênçãos para esta famı́lia; pois, como dizo evangelista, São João Batista foi santi�icado no ventre de sua mãe eSanta Isabel foi cheia do Espı́rito Santo. [ Lc	. 1:41]. Bem sei que Isabelera uma santa senhora que já tinha nela o Espı́rito Santo. Então, comoentender que ela O recebeu na vinda da Virgem? Não pode haver dúvidade que ela O recebeu então, pois os efeitos admiráveis que Ele produziunela fornecem prova su�iciente disso. Deus dá Sua graça aos justos emboa medida, reprimidos, sacudidos, transbordando. [ Lc	. 6:38]. Agora,embora Isabel tivesse uma boa medida da graça do Santo Espı́rito, noentanto, na Visitação da Virgem, ela a recebeu recalcada, sacudida etransbordante, pois durante esta vida a graça é dada de tal maneira quesempre pode haver um aumento e um crescimento em suacomunicação. 9 Devemos, então, ter cuidado para nunca dizer: Basta,tenho uma su�iciência de graça ou virtudes divinas; su�iciente demorti�icação, exercitei-me bastante nessa área.Isso seria um erro grave; e aquele que falasse tais ou semelhantespalavras demonstraria assim sua indigência, sua miséria e a pobrezaque o persegue [ Ap	. 3:17]; pois de tais pessoas que pensam que têmuma su�iciência, Deus tira o que eles têm. "Ao que tem, mais será dado",diz Nosso Senhor; "o homem que não tem, perderá o pouco que tem." [
Mat	 . 13:12; 25:29]. Isto deve ser entendido assim: Ao homem quemuito recebeu e trabalhou muito e que não descansa, pensando quenão precisa mais de nada, mas que com uma santa e verdadeirahumildade conhece sua pobreza, mais será dado. Ao homem que temmuito, ainda mais será dado; mas aquele que recebeu alguma graça eacredita que tem su�iciência, perderá o pouco que tem, e nada mais lheserá dado.Os mundanos têm uma certa ambição de adquirir riquezas e honrase nunca dizem: "Basta!" Quão cegos são nisto, pois, por pouco quepossuam, bastaria, pois muita glória, riqueza e dignidade causam amorte e a perda de nossas almas. Certamente em todas essas coisaspodemos dizer: tenho uma quantidade moderada, estou satisfeito,tenho o su�iciente; mas no que diz respeito aos bens espirituais, oh!



Enquanto estivermos nesta terra de exıĺio, nunca devemos pensar quetemos o su�iciente deles, mas devemos continuamente nos dispor areceber um aumento de graça.Nossa Senhora, então, foi visitar Santa Isabel; mas esta visita não foiinútil nem como aquelas que as mulheres do mundo muitas vezesfazem apenas para cerimônia, para testemunhar os afetos maisprofundos que não sentem, e durante elas freqüentemente fofocam unssobre os outros para que saiam com a consciência culpada. SãoJerônimo, falando da devota dama Proba, descreve de maneiraadmirável a inutilidade das visitas das damas romanas, dizendo queaquelas boas mulheres não faziam nada além de trocar visitas, e que amaioria delas era desnecessária e perda de tempo, um fato que elelamenta nesta carta. Antigamente havia muitas reuniões de oração esaudações por meio de orações, além das saudações elogiosas comoainda ocorrem entre os cavalheiros que se reúnem, dizendo: "Deusesteja conosco"; "Deus te conceda um bom dia, um bom ano"; "QueDeus nos ajude." Os gregos usavam esta saudação: "Que Deus estejaconosco, que Deus nos abençoe"; o cristão judeu: Pax	Christi	— "Que apaz de Nosso Senhor esteja convosco"; e entre os latinos: Laus	Deo,	Deo
gratias	— "Glória a Deus, louvado seja Deus". Em nosso tempo, elesusam expressões mais elogiosas e dizem: "Senhor, sou seu servo; beijosua mão"; e normalmente não dão atenção ao que dizem.A Visitação de Nossa Senhora não foi assim, pois ela foi servir aprima. Suas conversas estavam longe de ser ociosas - pelo contrário,meu Deus! Quão santo, piedoso e devoto! Essa visita encheu toda afamıĺia de Zacarias com o Espıŕito Santo. Agora, os principais efeitos doEspıŕito Santo são aqueles que Ele produziu em Santa Isabel; você podefacilmente entender isso se você também O recebeu. A primeira coisaque Santa Isabel fez foi humilhar-se profundamente, pois, vendo aVirgem, exclamou: Mas quem sou eu para que a Mãe do meu Senhorvenha a mim? Este é o primeiro fruto da graça de Deus, a humildade;quando a graça visita a alma, ela a inclina a se apagar na consciência daBondade Divina e de sua própria nulidade e de�iciência.



Em segundo lugar, Elizabeth disse: Oh, quão abençoada é aquelaque con�iou! E depois: Bendita sois vós entre as mulheres e bendito é oFruto do vosso ventre. Com isso você vê que o segundo efeito doEspıŕito Santo é nos fazer permanecer �irmes na fé e con�irmar a dosoutros; depois voltar a Deus, reconhecendo que Ele é a fonte de todas asgraças. "Isto é é verdade", parece dizer Santa Isabel à Virgem, "que soisbendita entre as mulheres, mas também é verdade que esta bem-aventurança vos vem do fruto do vosso ventre, que é o Senhor de todasas bem-aventuranças"; pois não abençoe o fruto por causa da árvore,mas a árvore por causa da bondade de seu fruto.E assim, embora devamos à sagrada Virgem um culto e uma honramaior do que temos para todos os outros santos, não deve ser igual aoque prestamos a Deus. Digo isso para refutar a heresia de alguns quesustentam que devemos honrá-la da mesma forma que Nosso Senhor, oque é falso; pois devemos adorar somente a Deus em e acima de todasas coisas [ Dt	 . 6:13; 10:20; Matt	 . 4:10], e depois prestar uma honramuito especial a Nossa Senhora como Mãe do nosso Salvador ecolaboradora na nossa salvação. Tal é a prática do verdadeiro cristão, equem não ama e honra a Virgem com um amor muito especial eparticular não é um verdadeiro cristão. Assim, quando o Espıŕito Santovem até nós, Ele nos leva a amar e louvar a Deus, e depois à Sua MãeSantıśsima.Em terceiro lugar, Isabel disse que seu bebê pulou de alegria em seuventre; e esta é a terceira marca da visita do Espıŕito Santo: a conversãointerior, a mudança para uma vida melhor. São João foi santi�icado; damesma forma, quem recebe o Espıŕito Santo é totalmente transformadoem Deus. Se, então, você deseja saber se O recebeu, examine suas obras,pois é por elas que sabemos a resposta.Mas observe que Santa Isabel recebeu o Espıŕito Santo por meio daVirgem. Certamente devemos nos valer dela como medianeira com seuFilho para obter este Espıŕito Divino; e embora possamos irdiretamente a Deus e pedir Suas graças sem empregar a mediação dossantos para isso, a Divina Providência não quis que assim acontecesse;mas formou ainda outra união, pois Deus é Um, como eu lhe disse no



inıćio, e assim Ele ama o que é uni�icado. Por isso Ele uniu de talmaneira a Igreja Militante com a Igreja Triunfante que as duas formamuma só, tendo um só Senhor que governa, guia, os governa e os nutre,embora de maneiras diferentes; assim nos dirigimos a Ele para pedirnosso pão de cada dia [ Matt	 . 6:11; Lk	 . 11:3], tanto para nossasnecessidades corporais quanto para o alimento necessário para a alma.Considere ainda que o Salvador, ao desejar formar esta união, quis eordenou que recorramos à invocação dos santos. Ele concedeu grandesfavores às pessoas por meio de sua intercessão, e em outras ocasiõesEle empregou a dos anjos. Mas por que Ele emprega a mediação dosanjos para nos proteger e conceder Suas graças sobre nós? Ele nãopoderia fazê-lo tão bem Ele mesmo sem usá-los? Sem dúvida, Elepoderia, mas para realizar esta união de que falo, Ele decidiu unir osanjos com os homens e sujeitá-los um ao outro. Ele quis que estesfossem servidos pelos espıŕitos celestiais, e que através desta união aconversão dos homens aumentasse a glória dos anjos.Mas, você me dirá, como os homens podem causar alegria aosanjos? Eles não têm a felicidade perfeita na visão de Deus? Disso não hádúvida; não obstante, as Sagradas Escrituras não testi�icam que haverámais alegria no Céu por um pecador convertido do que por noventa enove justos? [ Lc	 . 15:7,10]. Por essas palavras você vê a alegria dosanjos pela conversão de um pecador. Agora, quando digo que os anjoscelebram no céu e se regozijam, devemos entender o mesmo para ossantos que estão com eles; pois, embora o evangelista fale apenas dosespıŕitos bem-aventurados, é porque antes da Paixão de Nosso Senhorainda não havia gente no céu; mas desde que os santos entraram lá, elesestão tão unidos com os anjos que compartilham de sua alegria peloretorno dos pecadores. Por isso a Igreja, como uma boa mãe, querendomelhor nos ensinar a fazer uso da mediação da Santa Virgem e dossantos, juntou a Ave	Maria	ao Pater	para que a recitemos logo após o PaiNosso.Não há dúvida de que podemos pedir a Deus, por intercessão deNossa Senhora, não só bens espirituais como o virtudes, mas tambémpara as temporais. No entanto, também é verdade que não devemos



recorrer a uma Virgem tão grande por ninharias como alguns fazem -por exemplo, para �icar mais rico ou mais bonito, e coisas semelhantes;pois assim como seria uma grave descortesia empregar a in�luência deum grande prıńcipe junto ao rei ou imperador para obter algumaninharia de pequena importância, também na vida espiritual seriadescortês empregar a mediação de nossa gloriosa rainha para coisasinsigni�icantes e transitórias. . Além disso, devemos sempre tratar ascoisas sagradas, os santos e a sagrada Virgem, com profunda honra erespeito. Certamente, quando falamos deles devemos prostrar nossoscorações à terra, pois a distância entre nós e esses espıŕitos celestiais éinimaginável; no entanto, a a�inidade é tão grande que, assim como aterra é incapaz de produzir qualquer coisa sem a cooperação dos céus,do mesmo modo também não podemos fazer nada por nós mesmos senão formos ajudados pelos santos. Mas devemos valer-nos de sua ajudano que nos bene�icia para a eternidade, suplicando-lhes que obtenhama graça de Deus e as virtudes para nós, empregando o crédito que têmde nosso querido Salvador e Mestre por esses dons e outrossemelhantes, e não usando sua intercessão para obter beleza, riquezase tais ninharias. E�  assim, pois, que recebemos o Espıŕito Santo pelamediação dos santos e da Virgem.Oh, como é agradável e proveitoso ser visitado por esta santaSenhora, pois sua visita sempre nos traz muitas bênçãos. "O�  Deus", vocêdirá, "eu gostaria que a Virgem me visitasse!" E porque? "Para serconsolado, pois é tão agradável ter consolações! Eu gostaria tanto de terum êxtase, um arrebatamento; de fato, eu gostaria muito que estaVirgem sagrada se mostrasse a mim." Sim, e você a receberia comoSanta Isabel a recebeu? Nossa Senhora vem nos visitar com muitafrequência, mas não queremos realmente recebê-la. Além disso, SantaIsabel era sua parente, e por isso foi procurá-la. Mas o que podemosfazer para nos tornarmos parentes de nosso amável Soberano? O�  Deus!Existem mil maneiras de realizar isso. Você deseja ser um parente daVirgem? Comunique-se, pois ao receber o Santıśsimo Sacramento, vocêrecebe a Carne de sua carne e o Sangue de seu sangue, pois o preciosoCorpo do Salvador, que está na Divina Eucaristia, foi formado de seu



sangue purıśsimo pela operação do Espıŕito Santo. Como é impossıv́elser parente de Nossa Senhora da mesma maneira que Isabel, o sejaimitando suas virtudes e sua santıśsima vida.Terminarei com dois exemplos; e embora o tempo tenha acabado,ainda assim um curto quarto de hora será justi�icado. A primeira ésobre São Gregório Taumaturgo, o milagreiro. Tendo sido feito bispo deuma diocese em que havia muito trabalho por causa dos hereges aserem convertidos, ele �icou sujeito a grandes temores e ansiedades pornão ter conhecimento e eloquência su�icientes para refutar seus erros.Então a Santa Virgem apareceu a ele e o instruiu, dando-lhe plenacerteza de sua assistência contıńua. Ela tinha consigo o seu querido�ilho da Cruz, a saber, São João Evangelista, a quem ela mandou escrevera pro�issão de fé que ela então deu a São Gregório; mais tarde, ele oinseriu em seus Opúsculos	, onde pode ser visto até hoje.E aqui está outra história: São Gregório Magno relata isso em seus
Diálogos	 como tendo acontecido em seu tempo. Não sei se o conteineste lugar; Não tenho boa memória disso, mas, embora já o tenha feito,não deixarei de repeti-lo, porque não estou na presença de pessoas tãoexigentes que não possam ouvir a mesma coisa duas vezes, para quemtem um bom apetite saboreie o mesmo prato uma segunda vez. Masdevo acrescentar esta palavra também, pois pode ser boa e útil: háalguns que estão prontos para brincar e zombar dos escritos desteglorioso santo, e de fato erroneamente, pois São Gregório foi um dosmaiores Papas que já se sentou na cadeira de Pedro; poucos anosdepois de sua elevação ao papado, retirou-se para a solidão e escreveuo livro de seus Diálogos	.Nele, ele relata que havia na cidade de Roma uma menina de seteanos, chamada Musa. Esta pequena Musette era muito devota de nossasagrada Senhora, e todos os dias beijava seus pés sagrados. Ora, um diaNossa Senhora apareceu a ela, adornada como uma Rainha, lindamentevestida, e acompanhada por uma multidão de jovens donzelas todasvestidas de branco. Dirigiu-se à pequena Musa e convidou-a a juntar-seàquelas virgens — mas ela hesitou, respondendo que não ousava fazê-lo. Você vê, ela era muito humilde e educada. Nossa Senhora continuou



dizendo: Ah agora, meu �ilho, seja muito bom e modesto, mas nuncacoquete. Você não viverá mais do que 30 dias, pois virei buscá-lo e levá-lo embora com essas virgens.Então ela desapareceu, e a pequena Musa acordou e se viucompletamente mudada; assumia um ar de tão grande decoro emodéstia que todos se espantavam, pois tal decoro ultrapassava a suaidade. Seus pais a chamaram de lado e perguntaram a causa damudança; ela respondeu que Nossa Senhora lhe tinha aparecido comuma tropa de virgens e lhe tinha dito que não fosse mais coquete, masmodesta, porque ao �im de 30 dias viria buscá-la para a levar consigo.Seu pai e sua mãe não a pressionavam pelo respeito que tinham pelaSanta Mãe de Deus. Ao �im de 25 dias, a criança foi acometida por umafebre prolongada que durou cinco dias, após o que ela morreu e NossaSenhora veio levá-la.Agora devemos tirar uma moral para nós mesmos desta história.Você vê, a Virgem visitou a pequena Musa, a transformou e mudoutotalmente. A transformação é a verdadeira marca de uma visitaçãodivina. Gostarıámos, sim, de ter revelações, mas como forma derecreação, para passar o tempo, porque são de fato doces e agradáveis.Agora, Deus não os dá para isso; sempre eles devem nos custar algumacoisa. Esta visita custou a vida à pequena Musa. Alguém poderia ter ditoà Virgem: Ah, minha senhora, como é que você deixa essa menina sofrertanto? Ela teria respondido: Aqueles que desejam participar de minhasvisitas devem sempre trazer algo de si.Devemos, então, estar �irmemente determinados a sofrer. E o que?Secura, aridez, nojo. A� s vezes nos parece que fomos abandonados porDeus. Você deve suportar tudo isso se quiser participar dessas visitas,pois pensar que podemos ser devotos sem sofrimento é uma ilusão.Onde há mais di�iculdade, há mais virtude.Portanto, se queres que a Virgem te visite como fez com a pequenaMusa, deve haver uma transformação interior que não pode serefetuada sem sofrer algo que nos é representado pela febre alta queesta criança sofreu. Veja também se você tem a con�iança dela em NossaSenhora, pois para ser visitado é preciso con�iança. Em suma, devemos



nos humilhar como Santa Isabel, morrer para nós mesmos e seguirnossa divina Senhora nesta vida para que com ela possamos cantar emsua companhia no alto: "Meu ser proclama a grandeza do Senhor". [ Lc	.1:46]. Amém, amém, amém.
NOTAS

1 . Cf. Tratado	, Bk. 7, cap. 5 .2 . Cf. Sermão para 25 de março de 1621, p. 147; Conferências	, VIII, p. 136.3 . Cf. Sermão de 2 de julho de 1618, p. 50.4 . Cf. Sermão para 25 de março de 1621, p. 147-148.5 . Cf. Sermão de 2 de julho de 1618, p. 52-56.6 . Cf. Sermão para 25 de março de 1621, p. 146; 10 de setembro de 1620, p.107; 15 de agosto de 1618, p. 67.7 . Cf. Sermão de 2 de julho de 1618, p. 50-51; 10 de setembro de 1620, p. 106;21 de novembro de 1620, p. 121.8 . São Francisco �icou obviamente impressionado negativamente com asuper�icialidade, vaidade e comportamento cortês de muitos homens emulheres da nobreza.9 . Cf. Tratado	, Bk. 3, cap. 1.



—	12	—

A	PURIFICAÇÃO	DA	SANTÍSSIMA	VIRGEM	MARIA

Sermão	 para	 a	 Festa	 da	 Puri�icação,	 2	 de	 fevereiro	 de	 1622,
sobre	os	 três	nomes	desta	 festa,	o	Mistério	da	Encarnação	e	a
união	das	naturezas	divina	e	humana	em	Nosso	Senhor,	Nossa
Senhora	como	a	"nova	Eva",	como	Satanás	induziu	Eva	a	odiar
o	 mandamento	 de	 Deus,	 nossas	 tentações	 ao	 ódio	 aos
mandamentos	 de	 Deus	 (que	 é	 o	 primeiro	 grau	 de
desobediência),	o	amor	de	Nossa	Senhora	pelos	mandamentos
de	 Deus	 e	 por	 Deus	 que	 deu	 o	 mandamento,	 a	 "heresia"	 de
escolher	quais	mandamentos	devemos	obedecer,	e	a	 felicidade
de	"carregar"	Nosso	Senhor	e	de	ser	"carregado"	por	Ele	.

Celebramos hoje a Festa da Puri�icação de Nossa Senhora. Agoraesta festa tem três nomes. Os gregos e orientais chamam-lhe aApresentação do Filho de Deus no Templo, porque neste dia NossaSenhora subiu a Jerusalém para apresentar o Filho único de Deus a SeuPai Eterno no próprio Templo de Deus. O segundo nome é o daPuri�icação da Virgem, porque a Lei ordenava que as mulheres fossemao Templo para serem puri�icadas 40 dias após o parto [ Lev	. 12:6-8] etrazer dois animais para oferenda. (O par de rolas oferecido pelaVirgem sagrada [ Lc	 . 2:24] foi um sinal e testemunho de suapuri�icação). Outros a chamam de Festa do Encontro, porque neste diaos diferentes tipos de pessoas encontrados na Igreja de Deus se reuniuno Templo. Ali encontramos Nossa Senhora e São José, ambos virgens,



mas casados; São Simeão que, segundo a opinião mais comum dosantigos Padres, era sacerdote; a boa Ana, profetisa e viúva; e NossoSenhor, que é Deus e homem. Por esta razão, alguns a chamam de Festado Encontro. 1 O terceiro nome dado à festa é o de São Simeão, o Justo,porque naquele momento estava no Templo, onde alcançou arealização de seus desejos, e o testemunhou entoando seu belo cântico,o Nunc	Dimittis.	[Lc	 . 2:29-32]. Agora eu pensei que seria proveitoso eagradável ao seu coração dizer algo a você sobre esses três nomes.Quanto à primeira, a Apresentação do Filho de Deus no Templo,faço esta primeira consideração. De todos os sacrifı́cios oferecidos àDivina Majestade desde o princı́pio do mundo, nenhum foi igual a esteem mérito, visto que os muitos holocaustos e vı́timas que foramimolados eram criaturas vis e abjetas, como ovelhas, cabras, touros. oupássaros. [ P.	_ 40:7-8; Heb	 . 10:4-9]. Mas neste dia o Filho de Deus éoferecido a Seu Pai em Seu próprio Templo. Esta oferenda é belamenterepresentada pelas cerimônias que hoje observamos na Igreja, pois aprocissão com velas acesas nos lembra aquela procissão divina daVirgem quando ela entrou no Templo carregando nos braços seu Filho,que é a Luz do mundo. [ Jo	 . 1:9; 8:12; 9:5]. Assim, quando os cristãoscarregam velas nas mãos, é para testemunhar que, se fosse possı́vel,levariam Nosso Senhor nos braços, como Nossa Senhora e o bem-aventurado Simeão, e O ofereceriam ao Pai Eterno com uma devoçãotão fervorosa como agora carregam. as velas que O representam. Estafesta é a última de todas as celebradas em honra da Encarnação, 2 poisdoravante as que celebraremos no ciclo litúrgico não se referem a estemistério nem à infância do Salvador, mas à sua morte, ressurreição eAscensão; em outras palavras, serão festas de nossa Redenção. Direientão uma palavra sobre a Encarnação, já que se trata de meu assunto.Este mistério é admiravelmente representado pelas velas quecarregamos hoje. Uma vela tem uma natureza que é bem diferente dasnaturezas separadas de fogo, pavio e cera que se unem para formá-la.Ora, em Nosso Senhor também há três substâncias que formam apenasduas naturezas, e essas duas naturezas, embora distintas e distantesuma da outra, formam apenas uma Pessoa. Essas duas naturezas estão



tão intimamente unidas que os atributos e louvores que são ditos deuma também são ditos da outra; de modo que desta união é igualmenteverdade dizer que Deus se tornou homem, e que o homem se tornouDeus. 3 No entanto, na Encarnação, Deus se fez semelhante a nóshomens [ Fil	 . 2:7; Heb	 . 4:15] em substância e natureza humana, masnão em [grau de] perfeição, pois nisso Ele nos supera in�initamente.O fogo, que é o primeiro e mais excelente elemento da vela, é umsı́mbolo da Divindade. Em uma centena de lugares na Sagrada Escrituraé usado para representar a Natureza Divina, pois há muitascomparações entre o fogo e a Divindade. Mencionarei apenas alguns. Ofogo é o primeiro e principal de todos os elementos criados; Adivindade é a fonte e origem suprema de todos os seres. O fogo é sutil;A Divindade tem essa propriedade de sutileza em um grau muito nobree excelente. O fogo tem sua morada na terceira região do ar; 4 elesempre tende para cima e lança suas faı́scas mais alto, e permanece naterra somente quando unido a alguma substância material. Não avemos como ela é em sua própria esfera, porque esta [sua própriaesfera] é a região mais alta do ar, da qual não nos queima, pois seu caloré temperado pela atmosfera. Deus habita em Si mesmo, Seu centro nãoé outro senão Ele mesmo; portanto, quando decidiu comunicar-se aohomem, saiu de si mesmo como por um esforço divino earrebatamento ou êxtase, a �im de se unir à sua criação. 5 Mas Ele nãopoderia ter habitado na terra nem ser visto pelos homens [ Bar	. 3:38]se Ele não tivesse tomado para Si uma natureza que O servisse dealguma maneira material para retê-Lo. O fogo sempre dispara de seucentro, nunca conhecendo qualquer repouso. Mas Deus, que é Elemesmo Seu próprio centro próprio, não vem nem vai. No entanto, Elepreenche todas as coisas com Sua Divindade e encontra Seu centro emtodos os lugares porque Ele é Tudo em todos. O fogo é uma luz queilumina; A Divindade é uma Luz que ilumina as trevas [ Jo	 . 1:5; cf. 2
Animal	de	estimação	. 1:19], mas Seu brilho é tão luminoso e ofuscanteque é tudo escuridão e obscuridade, de modo que não pode serpercebido nem apreendido nesta vida, exceto por sombras e �iguras. [
Jo	 . 1:18; 1	 Tim	 . 6:16]. Assim vemos como a natureza do fogo



representa a Divindade. Não estou considerando uma in�inidade deoutras semelhanças entre os dois.Os outros dois elementos da vela, o pavio e a cera, simbolizam aalma e o corpo de Nosso Senhor. O pavio unido à cera e ao fogo dá umaexcelente luz; mas se a colocarmos no fogo sem estar unida à cera, elasó emitirá fumaça ou uma chama muito obscura. A natureza do pavio é,sem dúvida, mais nobre que a da cera. Pois os pavios são geralmentefeitos de algodão, que cresce muito alto nas árvores, enquanto, pelocontrário, todos sabem que a cera é colhida como mel pelas abelhas das�lores que estão perto do solo. Verdadeiramente a natureza da alma émuito superior à do corpo; não é corpórea nem terrena. E se não vemdo céu, muito menos vem da terra; é criado por Deus no momento emque é infundido no corpo, que embeleza e enobrece. Nesta vida, a almasem o corpo pode, por assim dizer, ainda existir, mas a manifestação deseus sentimentos e emoções, seus pensamentos e sentimentos, seriaimpossıv́el sem os sentidos, órgãos e membros do corpo. O homem é,portanto, dual; pois assim como o corpo precisa da alma para lhe darvitalidade, assim a alma, por uma certa correspondência, requer essaunião com o corpo. Da mesma forma, a cera, para dar luz, deve estarunida ao pavio - e o pavio não pode prescindir da cera para queimarclaramente. Agora, como dissemos, a natureza da cera e a do pavio sãodiferentes. Um vem da terra e é feito por abelhas, enquanto o outrocresce em grandes árvores sem que nenhuma criatura o molde, sendofeito como é pelo próprio Criador. No entanto, essas duas naturezasestão tão unidas e misturadas nas velas que carregamos que formamapenas uma única vela, fato admirável.A alma, como dissemos, é inteiramente espiritual. Não cresce aquiembaixo; é criado somente por Deus sem a cooperação de qualquercriatura. Mas o corpo vem da terra, pois sabemos que o primeirohomem foi formado da terra [ Gn	 . 2:7] e, desde então, o corpo éformado da substância do homem e da mulher para que, por isso, sejaobra deles. Agora, embora a alma e o corpo sejam tão diferentes um dooutro, eles formam uma única pessoa que chamamos de homem; elesestão tão unidos por essa união e união que falamos dos dois como se



houvesse apenas um - assim como quando falamos da excelência, dabeleza ou de outras qualidades de uma vela, não fazemos distinçãoentre o pavio e a cera, mas expressá-la com uma única palavra: "Estavela" é bela ou boa - falando das duas naturezas encontradas nela comose houvesse apenas uma. O corpo sagrado de Nosso Senhor não eraespiritual mais do que o de outros homens, embora fosse mais nobre eexcelente do que o nosso, não tendo sido concebido por ajuda dohomem, mas pelo Espıŕito Santo [ Mt	. 1:20; Lk	. 1:35], que o formou dosangue purıśsimo da Virgem de tal maneira que este corpo éexatamente como o nosso em substância. Mas Sua alma santıśsima foicriada por Deus, que no momento de sua criação a colocou no corpoformado pelo poder do Espıŕito Santo; e daı ́essas duas substâncias daalma e do corpo permaneceram tão unidas e unidas que formaramapenas uma natureza perfeita.O fogo, ao ser aplicado à vela para acendê-la, adere-se maisfacilmente ao pavio do que à cera, talvez porque sua natureza seja maisnobre que a da cera e, portanto, mais adequada para ser a primeiraligada ao fogo. Na Encarnação, o fogo da Divindade, determinado a unir-se à natureza humana para torná-la toda luminosa, começou ligando-seprimeiro ao pavio, isto é, à alma de Nosso Senhor. Ora, quando digo quefoi primeiro unido à Sua alma, representada pelo pavio, não devemosentender isso de tal maneira que, desejando ser iluminados sobre esteMistério da Encarnação, nos enganemos. Quando digo que a Divindadese ligou primeiro à alma de Nosso Senhor, não deveis imaginar que estaunião entre a Divindade e a alma de Jesus ocorreu duas ou três horasantes da união com o Seu corpo sagrado. Oh não, pois embora o corpode Nosso Senhor tenha sido formado primeiro, ainda assim não existiuum momento sem estar unido à alma. Da mesma forma, a alma e ocorpo de Nosso Senhor não existiram um momento sem estarem unidosà Divindade. No exato momento em que sua alma e corpo se uniram noventre da Virgem, imediatamente a Divindade se uniu a um e ao outro.No entanto, esta união começou primeiro com a alma como a maisnobre, e depois passou para o corpo, mas tão sutilmente que ambos seuniram à Natureza Divina ao mesmo tempo. Este fato nos é bem



representado pela maneira sutil como o fogo se apodera do pavio e dacera; pois, embora seja primeiro unido ao pavio, é no mesmo instanteunido à cera.Agora, esta Natureza Divina está tão unida e unida à naturezahumana e eles formam tal união e comunhão que o homem se tornouDeus e Deus se tornou homem; além disso, as três substâncias estavamtão unidas na Pessoa de Nosso Senhor que formavam apenas duasnaturezas perfeitas, a humana e a divina, que, embora in�initamenteseparadas uma da outra, na Encarnação formam apenas uma pessoa.Isto é tudo o que tenho a dizer sobre o primeiro nome dado a esta festa.O segundo nome que lhe é dado é o da Puri�icação da Virgem. Todos�icam com incomparável espanto ao ver esta santıśsima Senhoradisposta a submeter-se à lei da puri�icação, pois ela era virgem e,portanto, não precisava dela. Por que então ela vai ao Templo para serpuri�icada hoje? De fato, até então, toda mulher que havia se tornadomãe foi manchada como consequência do Pecado Original. Por isso, nãosó eles, mas também os �ilhos que deles nasceram, precisavam dessapuri�icação, que recebiam com muito rigor. Infelizmente, mesmo quenós mesmos não tenhamos pecado, ainda assim estamos todosmanchados com a culpa de nosso primeiro pai, Adão, e �izemos nossaentrada no mundo sob a ira de Deus [ Sl	. 51:7; Ef	. 2:3], carregados como peso de nossas iniqüidades. Mas este Menino Divino não tinha maisnecessidade de puri�icação do que Sua Mãe, pois não só não estava empecado, mas também não podia pecar. Era impossıv́el que o pecadoexistisse nele - naquele, eu digo, que veio para destruı-́lo. Ele mesmoproclamou isso. [ Jo	 . 8:46; Rom	 . 8:3; 2Cor . _	5:21]. "Não estou", Elepoderia ter dito, "sujeito à lei da puri�icação, pois sou o Filho de Deus e,portanto, não tenho pecado em Mim". Esta é uma verdade infalıv́el.Agora, como o Filho não foi manchado, a Mãe também não; poisembora não fosse impossı́vel que a Virgem tivesse algum pecado, etendo nascido de uma mãe e um pai ela pudesse ter sido levementemanchada com ele como as outras crianças, não seria apropriado que aMãe de tal Filho fosse manchado com o Pecado Original. Esta é a razãopela qual, por um privilégio muito especial e singular, esta santa



Virgem, por graça divina, foi concebida sem pecado; 6 ela era purı́ssimadesde a sua Conceição e assim permaneceu na Encarnação, pois, tendoconcebido pela sombra do Espı́rito Santo [ Lc	 . 1:35], ela permaneceuvirgem no parto e depois.Por que, então, esta santıśsima Senhora, sendo toda pura e semmancha, quis ir ao Templo para ser puri�icada como as outras mulheres,especialmente porque esta não era uma lei universal, mas apenas umalei? estabelecido por Moisés? Existem milhares e milhares de razõespara isso nos primeiros Padres, isto é, com os antigos Doutores; masusarei o Gênesis para mostrar-vos por que a sagrada Virgem, emboranão obrigada pela Lei de Puri�icação, escolhe, no entanto, submeter-se aela.Em seguida, falarei brevemente sobre a queda de nosso primeiropai e mãe, Adão e Eva. [ Gên	 . 2:15-17; 3:1-5]. Isso não �icará fora delugar, pois Nosso Senhor, de quem se faz menção nesta festa, échamado de "novo Adão" [ Rom	 . 5:14; 1	 Cor	 . 15:45] que veio parareparar o pecado do primeiro, e por sua obediência dar satisfação peladesobediência do outro; e Nossa Senhora é chamada de "nova Eva". 7Ora, está escrito que Deus criou o homem e a mulher na justiça original,o que os tornou extremamente belos e tão capazes de corresponder àgraça que não havia pecado neles e, consequentemente, nenhuma lutaentre a carne e o espı́rito. [ Gên	. 1:27; cf. Wis	 . 2:23]. Eles não tinhamrepugnância nem aversão ao bem, nem desejo nem inclinação para omal; tudo neles era tranquilo e pacı́�ico; eles desfrutavam de felicidadee paz incomparáveis; eles viviam na maior pureza e inocência - não emuma simples pureza e inocência, mas adornados com graça. O Senhoros colocou nesta condição no Paraı́so e lhes deu apenas ummandamento e proibição: Eles não deveriam comer da A� rvore doConhecimento do Bem e do Mal; se comessem, morreriam.Ora, Satanás, aquele espıŕito mau que se lançara do céu por umadesobediência procedente de seu amor-próprio e sua auto-estima,invejoso da beleza da natureza humana, planejou fazê-la cair destajustiça original que a tornava tão bela e agradável. Como o amor-próprio e a auto-estima haviam causado sua própria desobediência e,



conseqüentemente, sua condenação, ele apresentou a mesma tentaçãoaos nossos primeiros pais para ver se, com tal ardil, o amor-próprio e avã estima se apoderariam deles. como eles tinham sobre ele. Por issotomou a forma de uma serpente, enrolou-se em torno de uma árvore edirigiu-se primeiro a Eva como a mais fraca das duas, raciocinandoassim: "Por que Deus te colocou neste lugar e disse que não deviascomer? de qualquer uma das árvores que estão aqui?" Ela lherespondeu assim, certamente assustada e trêmula: "Ele não nos proibiude comer de todos os frutos, mas apenas desta árvore não devemoscomer, nem tocar nela."Uma grande tentação esta - pois era uma tentação dedesobediência! Observe a malıćia e astúcia desse espıŕito infernal ementiroso. "Por que", ele pergunta, "Deus disse que você não deveriacomer de nenhuma das árvores?" Você não vê como ele exagera aproibição de Deus? Deus não os proibiu de comer de nenhuma dasárvores, mas apenas de uma; mas o diabo falou assim a Eva com aintenção de fazê-la odiar o mandamento do Senhor; e esse ódio é umagrande tentação contra a obediência, pois o primeiro grau dadesobediência é o ódio à coisa ordenada. Lúcifer, em sua queda,começou por desgosto pelo mandamento antes de sua desobediênciareal; é por isso que, conhecendo a força dessa tentação, emborasoubesse que Deus não havia proibido nossos primeiros pais de comerde nenhuma das árvores, não hesitou em dizer isso a eles para fazê-losodiar a ordem.Por favor, note como esta tentação aumenta com a resposta de Eva:"Podemos comer de fato", disse ela, "o fruto das árvores, exceto o daA� rvore do Conhecimento, que não devemos comer ou tocar. Você mepergunta por quê? ”, acrescenta ela, “para que não morramos”. Observea grande mentira da mulher. E�  verdade que Deus os proibiu de comerdo fruto desta árvore, mas não tocá-lo ou olhar para ele - sobre isso Elenão disse nada. Foi uma mentira tão grande quanto a do espıŕitomaligno quando ele perguntou por que Deus os havia proibido decomer de qualquer uma dessas árvores. O objetivo de sua tentação,desde o inıćio, foi fazer com que Eva desse essa resposta, pois com ela



ela manifestou desgosto e ódio, como se tivesse dito: "Ele não apenasnos proibiu de comer, mas até de tocá-lo e consequentemente, atémesmo olhar para isso - uma coisa muito estranha e severa." Eis odesgosto e o ódio pela obediência, que é, como mostramos, o primeirograu da desobediência.Vemos também que todos os miseráveis que se perdem ao seretirarem da Igreja experimentam esse desgosto e ódio pelosmandamentos. Por exemplo, Deus ordenou que sacerdotes eeclesiásticos mantenham a castidade e a virgindade invioláveis; mas odiabo vem perguntar: "Por que este mandamento foi feito?" E assim eleconsegue fazer muitos o odeiam e os convence a se retirarem da Igrejapara que possam ser liberados da obrigação de observá-la. Outro virá aodiar o jejum ou a con�issão, e por causa desse ódio ele também sairádo palácio da Santa Igreja e escreverá contra esses preceitos de acordocom sua paixão. Uma grande desgraça esta, que acontece comdemasiada frequência nestes nossos tempos. 8Vou lhe dar alguns exemplos para mostrar o quão grande é essatentação. Um pai ou uma mãe proibirão sua �ilha de ir a um baile oucarnaval ou se associar a determinada companhia. Odiando essaproibição, ela diz: "Não me atrevo a pensar em baile ou carnavais. Nãome atrevo a levantar os olhos para olhar um homem; seria melhor termeus olhos costurados ou arrancados ou cobertos como os dosfalcões." 9 Outro professa ser um bom cristão. Ele dirá a si mesmo: "E�Quaresma agora e devo jejuar porque é um mandamento da Igreja; oh,eu o farei, mas se eu fosse Papa, acabaria com a Quaresma para que nãofosse mais necessário para jejuar." E o que é isso senão evidência deantipatia pelo mandamento? Nós o observamos porque é obrigatório,mas não gostamos de jeito nenhum e, se pudéssemos, o abolirı́amos.Uma irmã que não gosta de silêncio dirá livremente: "Oh, querida!Tanto silêncio, para que serve? Não seria melhor falar a esta hora doque calar? Agora que tenho um pensamento tão excelente, me fariamuito bem contá-la, daria tanto prazer a quem a ouvisse, e não épermitido contá-la!Além disso, se eu esperar meia hora, não me



lembrarei nem saberei o que é. " Viu como a antipatia pelo silêncio afaz falar?Outra que não gosta de ir ao Escritório nas horas marcadas estarádesfrutando de um bom pensamento em sua cela, e aı ́ está: acampainha que a chama ao Escritório. "Oh céus!" ela pensará: "nãoseria melhor não ir para o escritório? Pois na minha cela eu estavadesfrutando de um pensamento tão bonito; talvez se eu tivesse �icadoum pouco mais eu deveria ter sido arrebatado em êxtase, e agora devoir para o coro para cantar." Devemos �icar à mesa em silêncio até o �inalda refeição para ouvir a leitura que é feita lá. "Oh meu Deus, para queserve tudo isso? Não seria melhor sair depois de terminar?” Em suma, éo desgosto dos mandamentos que nos faz raciocinar assim, e que nosfaz falhar na obediência.Mas a sagrada Virgem submeteu-se voluntariamente à lei dapuri�icação, porque amava o mandamento, e a coisa ordenada era tãopreciosa para ela. Embora não fosse obrigada a isso, não hesitou emcumpri-lo por causa do amor que tinha pela obediência e por Deus quedera este mandamento. 10 Mas, ó Senhora santı́ssima, você não precisadisso. "E�  verdade", ela responde; "mas outras mulheres, para as quaiseu deveria servir de exemplo, precisam disso; eu obedeço a esta leitanto para o benefı́cio daqueles que estão vinculados a ela quanto peloamor que tenho por ela."Oh, quão felizes são aqueles que amam os mandamentos de Deus eque guardam não só os que são obrigados a guardar, mas tambémaqueles a que não estão obrigados, sujeitando-se para o bem eedi�icação dos outros. [Cf. 1	Cor	 . 10:22-24]. Foi este amor que a santaVirgem teve pela obediência e pela edi�icação do próximo que a fezsubmeter-se à lei da puri�icação.A segunda tentação, ou segundo grau da tentação da desobediência(eu pretendia dizer três, mas falarei apenas de duas), é o desprezo nãosó pelo mandamento, mas também por quem manda. Ora, quando atentação chega a fazer-nos odiar quem manda, é perigosa eextremamente má, 11 sobretudo quando nos faz dizer que quem mandanão tem razão para dar esta ordem, que não é para o propósito, e



quando nos faz proferir palavras de desprezo pela coisa ordenada ouaconselhada por causa do ódio que temos por aquele que a ordenou.Sei bem que podemos ter repugnâncias e aversões não só pelocomando, mas também por quem manda; mas comentar ou entreter ospensamentos sugerem gestado por essas repugnâncias e aversões: Issonunca devemos fazer. No entanto, era para isso que o espıŕito malignovisava, e por isso ele perguntou a Eva, desprezando a ordem do Senhor:"Por que Deus te deu esta ordem?" Ele implica a pergunta: "Por querazão Ele colocou você neste paraıśo e proibiu você de comer dequalquer uma das árvores que estão aqui?" Mas ele era um grandementiroso, visto que Deus não havia dado tal proibição; e certamente,se Ele tivesse feito isso, pareceria intolerável, pois colocar um homem euma mulher em um belo pomar cheio de frutas e ordenar que nãotocassem em um deles teria sido uma ordem muito difıćil de observar.Agora, Deus não ordenou isso sobre eles; mas o espıŕito malignodisse isso em seu desprezo por Deus e com a intenção de fazer Evadesprezá-lo. Ela, por sua vez, chegou a desprezar Aquele que lhes deu aordem e respondeu ao tentador: "Não podemos comer deste fruto ou,segundo as palavras do Senhor, morreremos". Ela disse isso pordesprezo a Deus. "Ele nos ameaçou", ela lhe daria a entender, "com amorte se nós comemos dela; mas que razão tinha Ele para tal ameaçacontra nós?" No entanto, Ele disse: "para que não morras". Você vêcomo essas palavras de Eva manifestam desprezo? Pois Deus nãoapenas disse que eles deveriam tomar cuidado para não comer dessefruto por medo da morte, mas Ele havia declarado expressamente quese eles comessem, morreriam. Tanto para o segundo grau dedesobediência.Mas a nossa "nova Eva", ou seja, a sagrada Virgem, amou, como jádissemos, não só o mandamento, mas Aquele que o deu. Por isso elasubiu a Jerusalém para ser puri�icada, embora não estivesse sujeita àlei da puri�icação. Sem dúvida ela teria encontrado mais consolo empermanecer na pobre gruta de Belém com seu sagrado Menino,continuando ali os doces e santos colóquios que tiveram lugar entreaquele Filho e aquela Mãe; mas como ela era verdadeiramente



obediente, ela não mostrou preferência por um mandamento mais doque por outro, mas submeteu-se a todos eles com indiferença - pois osverdadeiros �ilhos de Deus não escolhem quais mandamentos elesobservarão. E�  a maneira dos hereges fazerem tal escolha: é por isso queeles são chamados de "hereges". 12Mas entre os cristãos nunca deve haver escolha no que eles devemacreditar e observar; eles devem simplesmente acreditar. O que elesdevem acreditar? Tudo, sem exceção. No entanto, encontramos umaespécie de heresias entre os cristãos - não de fato heresias de doutrinacomo as dos hereges que estão fora da Igreja, mas heresias dedesobediência cometidas por cristãos que desejam ser bons, mas que,apesar disso, são dispostos a obedecer apenas aos mandamentos quelhes agradam. 13 Você verá alguns que, em seu amor pelo jejum,gostariam de jejuar até mesmo no domingo de Páscoa. Outras dessastolices, que não existem mais hoje, foram vistas em outras épocas.Alguns gostam da disciplina, outros do cilı́cio; eles querem fazer ascoisas que são aconselhadas, mas não as que são ordenadas; eles estãodispostos a jejuar no Domingo de Páscoa, o que a Igreja não ordena,mas não estão dispostos a jejuar na Quarta-feira de Cinzas! Ah, não, nãodevemos ir a nenhum dos extremos, mas devemos seguir o caminho domeio, que é obedecer sem escolha ou preferência.Existem outras formas de "heresia" na obediência: quandoescolhemos o que vamos observar; quando não estamos dispostos aobedecer a todos os tipos de mandamentos. E�  esta obediência absolutae total que coloca os religiosos acima mesmo dos eremitas e dosanacoretas que levam uma vida de solidão mais admirável do queimitável. Não é uma coisa maravilhosa ver São Paulo, o Eremita,morando no meio do deserto, alojado em uma caverna como umanimal, seu único alimento pão e água? Sim, essas coisas sãoadmiráveis. No entanto, com tudo isso, o santo teve o uso de suaprópria liberdade, fato que diminuiu em certa medida as austeridadesque ele praticava, pois nesse modo de vida ele ainda exercia algumaescolha e trabalhava apenas para sua própria salvação particular. Bemsei que ele rezou pelo mundo inteiro e que as suas orações foram muito



bené�icos para a humanidade. Não obstante, é fato incontestável que aperfeição religiosa, isto é, o modo de vida dos religiosos que estão sobobediência, supera em muito a dos anacoretas, pois sua obediênciadeve ser total e não admitir exceção; não têm liberdade na escolha deseus exercıćios, mas submetem-se à observância de suas Regras eConstituições e às orientações particulares de seus superiores. Tantopara o segundo nome dado à festa de hoje.Devo dizer uma palavra sobre o terceiro tıt́ulo dado até hoje, asaber, a festa de São Simeão, o Justo. E�  assim chamado porque neste diaaquele glorioso santo recebeu em seus braços Aquele que ele tantoansiava, mas com tanta alegria e consolação que, não tendo mais nada aesperar e vendo seu �im próximo, ele cantou como um divino cisne essebelo cântico: Agora, Mestre, pode despedir em paz Seu servo, pois meusolhos testemunharam Seu ato salvador.Para explicar este terceiro tıt́ulo, darei um exemplo muitoproveitoso; e embora eu já tenha mencionado isso antes neste lugar,não hesito em oferecê-lo a você novamente, visto que muitos que estãoantes de mim agora não estavam presentes na época. Além disso, nãodizemos sempre a mesma coisa quando falamos do mesmo assunto. Ofato é este: Nosso Senhor, vendo um dia uma criancinha, apanhou-a,beijou-a e mostrou-a aos Apóstolos, dizendo: Digo-vos solenemente, amenos que se torne como esta criancinha, nunca entrará no Paraıśo. [
Mt.	_ 18:2-3; Mc	. 9:35]. Muitos dizem que essa criança era São Marcial,que mais tarde se tornou bispo de Limoges; mas a opinião mais comumé que foi Santo Inácio, o mártir, cuja festa celebramos ontem e cujoofıćio é transferido para amanhã. Oh, quão bem-aventurado foi esteglorioso Santo Inácio, pois foi levado nos braços de Nosso Senhor edado como exemplo aos Apóstolos! Quão precioso e doce foi aquelebeijo! Que palavras sagradas e secretas Nosso Senhor disse a estacriança feliz enquanto o beijava! Quão abençoado ele foi por se permitirser carregado e manuseado pelo Salvador, que o recompensougravando Seu próprio Nome sagrado nas profundezas de seu coração!Agora diga-me, por favor, quem você considera ter sido mais feliz:Santo Inácio, que foi carregado nos braços de Nosso Senhor, ou São



Simeão, o Justo, que levou Nosso Senhor em seus braços? Diga-me, oque você prefere: ser carregado por este querido Salvador como foiSanto Inácio, ou carregá-lo em seus braços como Simeão? Certamenteambos estavam muito felizes — St. Inácio ao ser tocado e levado nãopara onde quis, mas para onde quis Nosso Senhor, e São Simeão aocarregar em seus braços Aquele que produziu tanta felicidade quederramou sobre este Divino Salvador abundantes lágrimas de doçura econsolação. Mas se você tivesse que escolher, qual você preferiria?Pense nisso, pois será uma re�lexão muito útil; e depois lhe direi minhaescolha.O grande Santo Inácio �icou muito feliz em ser carregado nos braçosdo Salvador e não andar mais com os próprios pés, mas com os deNosso Senhor; pois quem é carregado não anda com os próprios pés,mas com os pés daquele em cujos braços é carregado. Oh, como é feliz aalma que não caminha mais com os próprios pés, isto é, segundo seuspróprios pensamentos e desejos, nem segundo suas própriaspreferências e inclinações! Pois a alma tem pés espirituais assim comoo corpo. Como é feliz aquela alma quando já não caminha segundo osseus próprios desejos, mas segundo os do seu Deus. Agora, quais são osdesejos de Deus, senão os mandamentos nos quais Sua vontade éexpressa? E todos estão incluı́dos neste primeiro: Amarás o Senhor teuDeus de todo o teu coração, e o teu próximo como a ti mesmo. [ Dt	. 6:5;
Monte	 _ 22:37-39]. Disto vêm todos os outros: Não matarás, nãoroubarás [ Ex	. 20:13,15], e o resto que implica que você não deve fazerao seu próximo o que você não gostaria que fosse feito a si mesmo. Nãohá necessidade, então, de nos darmos ao trabalho de tentar descobrirquais são os desejos de Deus, pois todos eles estão expressos em Seusmandamentos e no Conselhos que Nosso Senhor nos deu no Sermão daMontanha quando disse: Bem-aventurados os pobres de espı́rito, bem-aventurados os humildes e as outras bem-aventuranças. [ Mat	. 5:3-10].Esses são todos os desejos de Deus sobre os quais devemos andar,seguindo não apenas Seus preceitos, mas também Seus conselhos eintenções tão perfeitamente quanto pudermos. 14 E�  o que fazemosquando obedecemos às inspirações gerais indicadas nas Regras e



Constituições, bem como às particulares e secretas que Ele coloca nofundo de nossos corações. Mas para caminharmos com segurança deacordo com os desejos divinos, devemos ser simples e sinceros emnossos esforços para descobri-los, e devemos seguir a orientação quenos é dada a respeito deles. Por este meio seremos levados por NossoSenhor e não andaremos mais de acordo com nossos próprios desejos,mas de acordo com os de Deus.O glorioso São Simeão também �icou muito feliz em carregar oSalvador em seus braços. Vou sugerir duas maneiras pelas quais Ocarregamos e então concluirei. A primeira é carregá-lo sobre nossosombros como fez São Cristóvão; a segunda é segurá-lo em nossosbraços como �izeram São Simeão e Nossa Senhora. Certamente, emboraSão Cristóvão carregasse Nosso Senhor apenas em seus ombros, ele eraaltamente favorecido e merecia ser chamado de portador de Cristo.Agora, carregá-lo dessa maneira nada mais é do que suportar e sofrercom bom coração tudo o que Lhe agrada nos enviar, por mais difıćil epesado que seja o encargo e o fardo que Deus coloca sobre nossosombros. Como pode o Seu jugo ser suave [ Mt.	 11:30] se nosimaginarmos isentos de sofrimento? Não, devemos – como SãoCristóvão – carregar Nosso Senhor nos ombros, suportando tudo o queEle quiser, da maneira que Ele quiser, e enquanto Ele quiser,abandonando-nos inteiramente à Sua eterna Providência, deixando-nosgovernar e conduzido de acordo com Sua santa vontade.A segunda maneira é carregá-lo como �izeram Nossa Senhora e SãoSimeão. Fazemos isso quando suportamos com amor os trabalhos edores que Ele nos envia, ou seja, quando o amor que temos pela Lei deDeus nos faz achar suave o seu jugo e agradável, para que amemosessas dores e trabalhos, e colhamos doçura no meio da amargura. Issonada mais é do que levar Nosso Senhor em nossos braços. Agora, se Olevarmos dessa maneira, Ele mesmo, sem dúvida, nos carregará.Oh, como seremos felizes se nos deixarmos levar por este queridoSenhor, e se O levarmos nos ombros como São Cristóvão e nos braçoscomo São Simeão, abandonando-nos inteiramente a Ele e deixando-Oconduza-nos aonde Ele quer! Deixai-vos, pois, inteiramente nos braços



da Sua Divina Providência, submetendo-vos no que concerne à Sua Lei edispondo-vos a suportar todas as dores e sofrimentos que vos possamadvir nesta vida. Quando você �izer isso, você descobrirá que as coisasmais difıćeis e dolorosas se tornarão doces e agradáveis para você, evocê compartilhará a felicidade experimentada por São Simeão e SantoInácio. Mas quanto a qual destes foi o mais feliz, isso não cabe a mimdizer; Deixo isso para vocês pensarem e decidirem por si mesmos.Apenas tente imitá-los nesta vida e você abençoará o Salvador e seráabençoado por Ele no Céu, junto com esses santos gloriosos. Em nomedo Pai, e do Filho, e do Espıŕito Santo. Um homem.
NOTAS

1 . São Francisco de Sales considera a Festa do Encontro como uma variaçãodo segundo nome, a Puri�icação da Virgem.2 . A Festa da Puri�icação tradicionalmente encerra a época do Natal.3 . Cf. Sermão de 2 de julho de 1621, p. 156.4 . São Francisco segue aqui a cosmologia de Aristóteles.5 . Cf. Tratado	, Bk. 10, cap. 17.6 . Cf. Sermão de 2 de fevereiro de 1620, p. 86.7 . Cf. Sermão de 2 de julho de 1621, p. 162.8 . São Francisco está se referindo, é claro, à Reforma e aos desa�ios feitos aocelibato sacerdotal, vida religiosa e muitos dos sacramentos e preceitosda Igreja Católica Romana.9 . Cf. Conferências	, XII, "Sobre Simplicidade", p. 221, nota 6.10 . Cf. Conferências	, XIII, "Sobre o Espı́rito das Regras", p. 251-252; Sermão de21 de novembro de 1620, p. 131-132.11 . Cf. Conferências	, I, "Obrigação das Constituições", p. 2-3.12 . São Francisco de Sales está aludindo aqui à raiz do signi�icado da palavra"herege", que é "escolher".13 . Cf. Tratado	, Bk. 10, cap. 9 .14 . Cf. Tratado	, Bk. 9, cap. 4; Conferências	, V, "Sobre Generosidade", p. 83.



—	13	—

A	IMACULADA	CONCEPÇÃO	DA	SANTÍSSIMA	VIRGEM	MARIA

Sermão	para	a	 festa	da	 Imaculada	Conceição,	 8	 de	dezembro
de	 1622,	 sobre	 festas,	 a	 essência	 de	 nossa	 fé,	 o	 pecado	 de
Lúcifer,	a	queda	de	Adão	e	o	pecado	original,	a	transmissão	do
pecado	 original,	 milagres	 realizados	 por	 Jeremias	 e	 São	 João
Batista	 ,	 a	 Imaculada	 Conceição	 de	 Nossa	 Senhora,	 e	 o	 que
Nossa	Senhora	realmente	deseja	de	nós	.

A brevidade de tempo e de lazer que a agitação do mundo nos deixaé a razão pela qual falarei com você com muita simplicidade efamiliaridade (pois me parece que nessas questões é melhor assim)sobre os dois pontos que não fui capaz de explicar quinta-feira passada,ou seja, como devemos celebrar as festas e quais são as festas emistérios que celebramos. Sempre me acostumei a anunciar o assuntoantes de falar dele.Em primeiro lugar, devemos saber que existem três tipos de festas:as que a Igreja nos manda celebrar, as que ela recomenda 1 e as festaspolı́ticas, de que hoje se celebra um exemplo para a entrada do reinesta cidade. Uma vez que é ordenado pelos funcionários da cidade, é,portanto, polı́tico.As festas nos são recomendadas para render a Deus a honra, o cultoe a adoração que Lhe devemos como nosso Soberano Mestre e Senhor.A festa da Conceição da Virgem não nos é ordenada, mas é fortementerecomendada. 2 Para nos convidar à devoção e solenidade desta festa, a



Igreja, como Mãe caridosa, concede-nos indulgências, e com estaintenção faz o mesmo pelas confrarias. São Jerônimo e São Bernardonos recomendam no breviário e nas homilias deste dia.Mas primeiro, antes de entrar mais profundamente em nossodiscurso, deixe-me dizer esta palavra para a instrução dos cristãossobre a essência de nossa fé. Devemos saber, em primeiro lugar, que háquatro partes: a primeira é o que devemos acreditar, a segunda o quedevemos esperar, a terceira o que devemos amar e a quarta o quedevemos fazer e praticar.O primeiro está incluıd́o no Credo dos Apóstolos, que é assimchamado porque foi composto pelos Apóstolos. Nele está contido tudoo que somos obrigados a acreditar - se não em detalhes, pelo menos emgeral. Por exemplo, não é dito no Credo que existem anjos. No entanto, éuma verdade que cremos e encontramos nas Sagradas Escrituras – e atémesmo que elas são empregadas em ministérios aqui embaixo nestemundo. Os hereges querem insistir que o Santo Sacrifıćio da Missa nãoestá incluıd́o em nosso Credo. Essas pessoas infelizes avançaram essateoria para ver se alguém seria tão fraco de espıŕito a ponto deacreditar em seus erros. Mas, minhas queridas almas, eu lhes digo quehá uma centena de artigos em nossa Fé que não são explicitamenteexpressos em nosso Credo, nos quais, no entanto, todos os cristãosdevem acreditar. Eles não deveriam dizer: "Eu me contento emacreditar no que a Igreja acredita", e assim permanecer nessaignorância imperdoável.Tudo o que devemos esperar e pedir a Deus está contido nas setepetições do Pai Nosso, que comumente chamamos de Pai Nosso e queNosso Senhor nos deixou. [ Mat	. 6:9-13].Para o terceiro temos os mandamentos divinos pelos quais somosinstruıd́os a amar a Deus e ao próximo, pois nestes dois mandamentosse baseia toda a Lei, e também os profetas. [ Mat	 . 22:37-40]. Vocêconhece também aqueles que se seguem, ou seja, os Dez Mandamentose os preceitos da Igreja. A Igreja assemelha-se a uma bela árvore, oumelhor, à laranjeira que está sempre verde — em todas as estações. Defato, na Itália, na costa de Gênova, e ainda mais neste paıś da França -



como, por exemplo, na Provença - ao longo da orla, as árvores dãofolhas, �lores e frutos em todas as estações. (Certamente, a laranjeiraestá sempre no mesmo estado, nunca murchando, mesmo quando não éalimentada.) Assim a Igreja tem sua folhagem, que são suas cerimônias;suas �lores, que são suas ações; e os seus frutos, que são as suas boasobras e o bom exemplo que dá ao próximo em todas as ocasiões.Além disso, existem os sete sacramentos. Claro que não somosobrigados a recebê-los todos, mas apenas cada um segundo a suavocação. Por exemplo, o Sacramento da Ordem é para os sacerdotes, e odo Matrimônio é para aqueles a quem Deus chama. Quanto aos outros,devemos usá-los de acordo com o tempo e o lugar e recebê-losconforme a Igreja nos ordena, pois estamos obrigados a isso.Vamos chegar ao nosso segundo ponto, a saber, que festas devemoscelebrar. Consideremos em primeiro lugar que Deus, apesar de ser umespıŕito puro e livre, quis criar algo fora de si e assim criou os anjos, edepois Adão e Eva no estado de inocência e justiça original. Além disso,deixou-lhes o seu livre arbıt́rio, acompanhado de todas as prerrogativase privilégios da graça que pudessem desejar. Mas o que fez Lúcifer, esseespıŕito de revolta, quando se viu dotado de uma natureza tãoexcelente? Ele não queria se sujeitar de forma alguma.Agora, você sabe que todos os anjos foram criados na graça, masnão foram con�irmados na graça de uma vez; Deus deixou-lhes seu livrearbıt́rio e plena liberdade. Quando este primeiro anjo, Lúcifer, viu queele era tão belo e tão excelente em sua natureza - pois ele era o maisperfeito de todos - ele disse a si mesmo: Eu me sentarei nos recessos doNorte, que são os mais altos ; Serei como o Altıśsimo! [ É	 . 14:13-14].Todos me renderão honra. Quando São Miguel viu isso, gritou: Quem écomo Deus! [Cf. é	. 40:18] e por isso signi�ica que ele jogou Lúcifer nosrecessos do poço [ É	 . 14:11-15; Rev.	 _ 12:7-9], de acordo com osescritos de São Bernardo, pois ninguém pode ser elevado a menos queprimeiro tenha se humilhado. [Cf. Matt	 . 18:14, 23:12; Lk	 . 14:11,18:14].Assim Lúcifer tornou-se um rebelde contra seu Criador e, portanto,contra a imagem de seu Criador, que é o homem. Dirigiu-se aos nossos



primeiros pais e principalmente a Eva, falando-lhe assim: Se comeresdeste fruto, conhecerás o bem e o mal e serás como Deus. Ela ouviu deboa vontade essa sugestão (pois assim que alguém fala em nos exaltarde alguma forma, parece que todo o nosso ser depende disso); ela deuseu consentimento e comeu o fruto proibido. Indo mais longe, ela deualguns para o marido comer, ambos sucumbindo e tornando-sedesobedientes a Deus. Naquele mesmo instante eles �icaramenvergonhados e confusos, pois o pecado traz isso consigo, e eles seesconderam de Deus tanto quanto possıv́el para eles. [ Gên	. 3:1-11].Se eles tivessem permanecido na graça, terıámos participado dessebem incomparável, pois é de sua queda que o Pecado Original tirou suafonte. E�  a herança que eles nos deixaram, assim como poderı́amos tertido a mesma herança daquela graça e justiça em que foram criados, setivessem perseverado. Mas, infelizmente, eles permaneceram nele porpouco tempo - foi apenas um momento; e visto que somos todos damesma linhagem e semente de Adão, estamos todos contaminados peloPecado Original. Foi isso que fez o grande profeta real clamar: Em culpanasci, e em pecado minha mãe me concebeu. [ P.	_ 51:7]. Isso signi�icaque todos nós fomos concebidos em pecado, e todas as concepções,desde o inı́cio do mundo até o �im, serão feitas em pecado.E�  verdade que nosso primeiro pai, e também Eva, foram criados enão concebidos. No entanto, toda concepção humana é feita empecado. Somente Nossa Senhora e Santa Mestra estava isenta deste mal- aquela que deveria conceber Deus primeiro em seu coração e em seuespı́rito antes de concebê-lo em seu ventre casto. Todos nascem sob aira de Deus [ Sl	 . 51:7; Ef	 . 2:3] por causa do Pecado Original, que ostorna inimigos de Deus. Mas pelo Batismo eles são regenerados e setornam Seus �ilhos, capazes de Sua graça e da herança da vida eterna.Todos foram manchados com o Pecado Original, mas alguns forampuri�icados antes de seu nascimento por um milagre especial, como foiSão João Batista e também o profeta Jeremias. [ Jer	. 1:5]. Nas palavrasda sagrada Virgem Maria, São João foi santi�icado pela presençadAquele que estava encerrado em seu ventre. Nosso Senhor e São JoãoBatista visitaram-se no ventre de suas mães (os ventres de nossas



mães são pequenos mundos), e diz-se que o glorioso Precursor seajoelhou em adoração ao seu Salvador e que no mesmo instante lhe foidado o uso da razão. 3 Mas o mundo só acreditará no que vê. (Diga-seisso de passagem.)No entanto, São João e Jeremias foram concebidos em pecado pelomodo comum de geração. Não foi assim com Nosso Senhor, que foiconcebido do Espıŕito Santo e de Sua Mãe sagrada [ Matt	. 1:18, 20; Lk	.1:35], sem pai. E�  por isso que Ele não poderia herdar razoavelmente oPecado Original. Você pode dizer: Desde que Ele tomou nossa natureza,Ele é humano. Isso é verdade, mas Ele também é Deus, e por isso Ele éperfeitamente Deus e homem, sem qualquer separação ou distinção. Elenão é da semente de Adão por geração porque Ele foi concebido de SuaMãe sem pai, como acabamos de dizer. Ele era da linhagem de Adão,com certeza, mas não da semente [de Adão].Quanto a Nossa Senhora, a Santıśsima Virgem, ela foi concebida damaneira usual de geração. Mas como em Seu plano Deus a predestinoudesde toda a eternidade para ser Sua Mãe, Ele a manteve pura e livre detoda mancha, embora por sua natureza ela pudesse ter pecado. Não hádúvida sobre isso, no que diz respeito ao pecado real.Deixe-me fazer uma comparação para que você possa entendermelhor. Você sabe como são feitas as pérolas? (Muitas senhorasdesejam pérolas, mas não se importam com sua origem.) Os peixesmadrepérola fazem como as abelhas. Eles têm um rei e escolhem paraesse papel o maior entre eles, os demais o seguem. Eles vêm nas ondasdo mar quando o ar está mais fresco, que é ao raiar do dia,principalmente no mês de maio. Quando estão todos lá, abrem suasconchas para o céu, deixando cair gotas de orvalho dentro delas. Elesentão fecham essas gotas de tal maneira que incubam essa gota deorvalho e a convertem em uma pérola, que é então considerada tãovaliosa. Mas observe, eles fecham suas conchas de tal forma que nãoentra água salgada. 4Esta comparação servirá bem ao meu propósito. O Senhor fez omesmo com a Santı́ssima Virgem, Nossa Senhora, porque no instantede sua Conceição Ele se colocou entre ela e o pecado – ou melhor, pode-



se dizer, sob	 ela, para evitar que ela caı́sse no Pecado Original. Noexemplo acima, se a gota de orvalho não encontrar a concha pararecebê-la, ela cairá no oceano e será convertida em água salgada esalgada. Mas se a concha a recebe, ela se transforma em pérola. Damesma forma, a Santı́ssima Virgem foi lançada no mar deste mundopelo modo comum de geração, mas preservada da água salgada dacorrupção do pecado. Convinha que ela tivesse esse privilégioparticular, porque não era razoável que o diabo pudesse censurarNosso Senhor com a alegação de que aquela que O carregou em seuventre [no Pecado Original] foi sujeita a ele. E�  por isso que oevangelista não faz menção ao pai e à mãe da Virgem, mas apenas aJosé, esposo de uma Virgem chamada Maria. Foi dela que nasceu Jesus,chamado Messias. 5 [ Mat	 . 1:16]. Assim, por uma graça especial, suaalma não possuı́a nada [do Pecado Original] de seus pais terrenos,como é o caso de todas as outras criaturas.Deixe-me agora dizer algo sobre a devoção que devemos ter poresta santa Virgem. Os mundanos imaginam que a devoção a NossaSenhora geralmente consiste em carregar um rosário em seu cinturão.Parece-lhes que basta rezar várias vezes sem fazer nada outra coisa.Nisso eles estão muito enganados. Pois nossa querida Senhora quer quefaçamos o que seu Filho nos manda [ Jo	. 2:5] e considera como feita a simesma a honra que damos ao seu Filho guardando os Seusmandamentos.Temos alguns exemplos disso. Vou me contentar em citar um oudois. Quando a mãe do imperador Nero, aquele monstro cruel quetanto perseguia a Igreja de Deus, �icou grávida, ela fez os feiticeiros eadivinhos virem para descobrir o que seu �ilho se tornaria. Ao seremconsultados, um deles anunciou que esse menino seria imperador, quereinaria e seria grande. No entanto, outro, percebendo que o primeiro alisonjeava, disse-lhe que a criança seria de fato imperador, mas comoimperador ele a mataria. Então esta mãe miserável respondeu: Nãoimporta "desde que ele reine". 6 Observe como o desejo vaidoso honrae prazeres que muitas vezes são prejudiciais a eles. Temos outroexemplo no Terceiro Livro dos Reis, capı́tulo um, 7 , onde se diz que



quando a rainha Bate-Seba foi até Davi, ela lhe ofereceu muitos atos dehomenagem. [ 1kg	. 1:16-17]. Ao ver isso, o rei sabia muito bem que elaprecisava de algo e perguntou o que era. Bate-Seba respondeu: "Senhor,para que meu �ilho reine depois de você." Ora, se as mães sãonaturalmente tão desejosas de que seus �ilhos reinem e sejamhonrados, com muito maior razão é Nossa Senhora, que sabe que seuFilho é seu Deus. Assim, a honra do Filho é também a da Mãe. 8Mas, para nosso consolo, deixe-me dizer esta palavra. Vocês,minhas carı́ssimas Irmãs, que deixaram o mundo para se colocar sob aproteção da Santı́ssima Virgem, 9 se a interpelam e dizem: "Mãe, o quepodemos fazer para agradá-la?" sem dúvida ela responderá que desejae quer que você faça o que ela ordenou que fosse feito naquelacelebrada festa de casamento de Caná da Galiléia, quando o vinhoacabou. Ela disse aos que cuidavam dele: Façam o que meu Filhomandar. [ Jo	. 2:5]. Se então você a ouvir �ielmente, você ouvirá em seucoração aquelas mesmas palavras dirigidas a você: Faça o que meu�ilho lhe disser. Que Deus nos dê a graça de ouvi-la nesta vida e naoutra. Um homem.
NOTAS

1 . Cf. Volume 1 desta série, Os	Sermões	de	São	Francisco	de	Sales	sobre	a	Oração	,p. 17.2 . A Festa da Imaculada Conceição não era um dia sagrado de obrigação naFrança neste momento.3 . Cf. Sermão de 2 de julho de 1621, p. 161.4 . Cf. Introdução	, Prefácio do Autor.5 . Aparentemente, São Francisco de Sales encontra respaldo para a ImaculadaConceição de Maria no fato de seus pais não serem mencionados peloevangelista.6 . Cf. Tratado	, Bk. 10, cap. 8.7 . Nas edições mais recentes da Bı́blia, este texto é encontrado no PrimeiroLivro dos Reis.8 . Cf. Sermão de 15 de agosto de 1602, p. 22-23.



9 . São Francisco fala às Irmãs da Visitação de Maria Santı́ssima.
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